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O r e s u l t a d o de a l g u n s a n o s de t r a b a l h o e m b o r a s e j a , 
a p a r e n t e m e n t e , f r u t o de um e s f o r ç o i n d i v i d u a l , nunca o é na 
e s s ê n c i a . Em m u i t o s m o m e n t o s , n a p r á t i c a s o l i t á r i a d a 
p e s q u i s a , n a s n o i t e s m a l - d o r m i d a s , n a s c e n t e n a s de p á g i n a s 
que f o r a m r a b i s c a d a s e l a n ç a d a s f o r a , sem d ü v i d a n i n g u é m , 
a lém do p r ó p r i o p e s q u i s a d o r , é o r e s p o n s á v e l pe lo e n c a m i n h a -
m e n t o do t r a b a l h o , p e l a p r á t i c a e p e l a r e f l e x ã o . Mas , e s s a é 
a p e n a s uma d a s f a c e t a s d e s t e p e r c u r s o . Sem o apoio, o i n c e n -
t i v o , o a f e t o e o c a r i n h o , a c r i t i c a , a mão e a p a l a v r a de 
t o d a s a s p e s s o a s q u e a c o m p a n h a r a m meu t r a j e t o , n a d a s e r i a 
v i á v e l . 
A g r a d e c e r - uma p r á t i c a q u e j á se t o r n o u r i t u a l i z a d a 
n e s s e momento de p a s s a g e m q u e é a f o r m a ç ã o a c a d ê m i c a nos 
c u r s o s de p ó s - g r a d u a ç ã o - é uma m a n e i r a s i m p l e s mas v e r d a -
d e i r a de d i z e r a e s s a s p e s s o a s q u e há um pouco d e l a s n e s t e 
t r a b a l h o : 
Ao meu o r i e n t a d o r p r o f . C a r l o s R o b e r t o A. dos S a n t o s , 
pelo a p o i o e a m i z a d e q u e d e s d e o i n i c i o , mesmo nos momentos 
de i n d e c i s ã o p o r m i n h a p a r t e , s e m p r e me d i s p e n s o u , 
c o m p r e e n d e n d o e i n c e n t i v a n d o , sem, c o n t u d o , d e i x a r de m a n t e r 
uma p o s t u r a p r o f i s s i o n a l q u a n d o e r a n e c e s s á r i o ; 
A p r o f e s s o r a M a r i a C e c í l i a S o l h e i d da C o s t a , c o -
o r i e n t a d o r a d e s s a p e s q u i s a , s e m p r e a m i g a e l e i t o r a c r i t i c a , 
n u n c a se f u r t o u a me a p o i a r e i n c e n t i v a r a t r a v é s de s u a 
a t i t u d e p r o f i s s i o n a l e do c a r i n h o com que s e m p r e me r e c e b e u ; 
Aos p r o f e s s o r e s do C u r s o de P õ s - G r a d u a ç ã o do D e p a r t a -
m e n t o de H i s t ó r i a da UFPR, pe lo t r a b a l h o h o n e s t o que d e s e n -
v o l v e r a m d u r a n t e o c u r s o de m e s t r a d o ; 
Ao p r o f e s s o r e a m i g o E d g a r S. De Decca , em p a r t e 
g r a n d e r e s p o n s á v e l p e l a m u d a n ç a de c a m i n h o s ; 
As p r o f e s s o r a s J u n g l a P i m e n t e l D a n i e l e M a r i l i a 
C a r v a l h o , por t e r e m me " i n i c i a d o " na A n t r o p o l o g i a S o c i a l , 
q u a n d o a i n d a e r a uma e s t u d a n t e do c u r s o de H i s t ó r i a ; 
A U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l de M a r i n g á , meu l o c a l de 
t r a b a l h o , onde i n i c i e i minha p r o f i s s ã o , p o r i n s i s t i r , a p e s a r 
de t o d a s a s a d v e r s i d a d e s , numa p o l í t i c a de f o r m a ç ã o e c a p a -
c i t a ç ã o d o c e n t e ; 
A CAPES e ao CNPq pelo f i n a n c i a m e n t o d e s t a p e s q u i s a ; 
Aos m e u s a m i g o s e c o m p a n h e i r o s do D e p a r t a m e n t o de 
H i s t ó r i a da UEM, q u e t i v e r a m q u e a s s u m i r meus e n c a r g o s 
e n q u a n t o e s t i v e a f a s t a d a p a r a e n c e r r a r a d i s s e r t a ç ã o ; 
A C a s a da E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i a de C u r i t i b a e à s 
s u a s d i r i g e n t e s , p o r p e r m i t i r e m o a c e s s o ao a r q u i v o e à 
d o c u m e n t a ç ã o da Casa*,) 
Aos meus e x - a l u n o s , p e l a " t o r c i d a " e p e l a a m i z a d e ; 
Ao a m i g o M a u r í c i o , p e l a d e d i c a ç ã o , p a c i ê n c i a e compe-
t ê n c i a com q u e " d e c i f r o u " m i n h a s a n o t a ç õ e s e p r o c e s s o u em 
c o m p u t a d o r a p e s q u i s a ; 
Aos a m i g o s e a m i g a s de o n t e m e de h o j e : O l i n d a , 
R o s e l i , I l d e u , S u z a n a , H u m b e r t o , J u l i o , M a r i s a , R o s a n a , 
V e r a , S i l v i a , E v a n d i r , Chico , Ana C r i s t i n a , P a u l i n h o , J o ã o 
L a é r c i o , Zé H e n r i q u e , F á t i m a , D e n n i s o n , C r i s t i n a , p o r t e r e m 
me a c o m p a n h a d o em d i f e r e n t e s momentos ; 
A m i n h a f a m í l i a , pe lo a p o i o ; 
A L i g i a , m u l h e r c o r a j o s a , por t u d o q u e vem f a z e n d o 
por nós; 
E, à p e s s o a q u e t e m n e s s e s ú l t i m o s d o i s a n o s de 
m i n h a v i d a , s e d e d i c a d o a mim com t o d o amor e c a r i n h o , que 
e n f r e n t o u meus " a t a q u e s de n e r v o s " , m i n h a s l á g r i m a s , q u e 
s o u b e s e m p r e s e r g e n t i l , p r e s e n t e e a f e t u o s o ; meu m a r i d o 
Marce lo . 
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ABREVIATURAS USADAS 
CEUC - Casa da E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i a de 
r e f e r i d a como C a s a . 
CEU - C a s a do E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i o . 
UPE - U n i ã o P a r a n a e n s e dos E s t u d a n t e s . 
CAs - C e n t r o s A c a d ê m i c o s . 
LSC - L i g a d a s S e n h o r a s C a t ó l i c a s . 
DCE - D i r e t ó r i o C e n t r a l do s E s t u d a n t e s . 
C u r i t i b a . Também é 
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"BAOS DO TEMPO 
Guardem-se nos baús do tempo: 
As ilusões todas, 
dentro de envelopes fechados 
lacrados. 
Os amores vãos, 
Dentro de caixas pequenas 
com tampas de camafeus. 
As esperanças indevidas, 
dentro de almofadas de cheiro 
alfazema e Jasmim. 
Os medos do mundo, 
dentro de potes de c r i s t a l 
nacarado. 
O resto pode f i c a r aí mesmo 
Espalhado sobre espelhos." 
( M a r g a r e t P. LAMY, 1987) 
E s t e é um e s t u d o s o b r e uma C a s a e s u a s m o r a d o r a s , a 
C a s a da E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i a de C u r i t i b a , "um l a r em t e r -
r a e s t r a n h a " o r g a n i z a d o p a r a a b r i g a r j o v e n s m u l h e r e s q u e 
e s t a v a m e n t r a n d o na u n i v e r s i d a d e em b u s c a de uma f o r m a ç ã o 
p r o f i s s i o n a l . N o s s o o b j e t i v o ao r e a l i z a r e s t a p e s q u i s a s o b r e 
a CEUC a t r a v é s de s e u s s i g n i f i c a d o s e do q u o t i d i a n o de s u a s 
m o r a d o r a s f o i , p o r um l a d o , e n t e n d e r como uma c a t e g o r i a 
e s p e c i f i c a de m u l h e r e s - e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i a s - começou 
a v i v e r e a l i d a r com a e x p e r i ê n c i a da i n d i v i d u a l l z a ç ã o e, 
por o u t r o l a d o , d e s v e l a r a c o n s t r u ç ã o da i d e n t i d a d e f e m i n i n a 
à l u z de a l g u m a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o no B r a s i l 
e n t r e a d é c a d a de 50 e o i n i c i o dos anos 60. 
A s o c i e d a d e b r a s i l e i r a c o m e ç a v a a v i v e r n e s s e momento 
sob o s i g n o do m o d e r n o , ou m e l h o r d i z e n d o , sob uma i d e o l o g i a 
de m o d e r n i z a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o . Uma g r a n d e p r o d u ç ã o d i s -
c u r s i v a - i n t e l e c t u a l e p o l í t i c a - t e n t a v a " e x p l i c a r " o B r a -
s i l a t r a v é s de uma d i c o t o m i a e n t r e o p a s s a d o e o p r e s e n t e ; 
um p a s s a d o " a r c a i c o " ou " f e u d a l " e um p r e s e n t e " m o d e r n o " , 
" i n d u s t r i a l " e " c o s m o p o l i t a " . O m o d e r n o e o t r a d i c i o n a l m a r -
c a v a m um e n c o n t r o na f o r m u l a ç ã o i d e o l ó g i c a s o b r e a s o c i e d a d e 
b r a s i l e i r a ; p r o c u r a v a - s e m u d a r o B r a s i l r o m p e n d o com o p a s -
s a d o " a r c a i c o " , l i b e r a n d o e n e r g i a s h u m a n a s , t r a n s f o r m a n d o e 
c r i a n d o n o v o s t e r r i t ó r i o s . 
E s t a s i n t e r p r e t a ç õ e s s o b r e a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a 
c o n s t i t u í r a m o f u n d a m e n t o do n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s m o e 
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f o r a m e l a b o r a d a s pelo I n s t i t u t o S u p e r i o r de E s t u d o s B r a s i -
l e i r o s ( ISEB) , f u n d a d o em 1955, r e u n i n d o i n t e l e c t u a i s d o s 
m a i s d i v e r s o s m a t i z e s i d e o l ó g i c o s , mas que se m o b i l i z a r a m em 
t o r n o de uma p r o d u ç ã o i n t e l e c t u a l que e s t a v a s i n t o n i z a d a com 
a s i d é i a s de p r o g r e s s o e d e s e n v o l v i m e n t o : 
"Inspirado nas idéias e soluções propostas pela 
Comissão Econômica para a América Latina 
(CEPAL) enquanto saídas para o subdesenvolvi-
mento, os isebianos consolidaram uma visão 
dualista das grandes questões nacionais, cujo 
cerne r e s i d i a na luta entre o setor arcaico 
( i d e n t i f i ç a d o com o campo) e o setor moderno 
(urbano-industrial), de cuja tensão resultava 
o a t r a s o do B r a s i l . O remédio definido como 
capaz de superar tal impasse consistia na 
técnica, agente modernizador e neutralizador 
da miséria e das desigualdades. Em seu nome, 
legitimava-se a p r ó p r i a presença do capital 
estrangeiro enquanto alavanca do desenvolvi-
mento, o que deslocava a r e f l e x ã o sobre as 
desigualdades socials para a e s f e r a de uma 
disputa entre nações - detentoras de maior ou 
menor tecnoiogia." 
(MENDONÇA, 1990:268) 
I n t e r p r e t a ç õ e s d u a l i s t a s s o b r e a r e a l i d a d e s o c i a l 
b r a s i l e i r a f o r a m , p o s t e r i o r m e n t e , o b j e t o de a n á l i s e e c r i t i -
ca por p a r t e de a l g u n s a u t o r e s que p r o c u r a v a m e n t e n d e r o 
d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no B r a s i l como OLIVEIRA 
(1977), MELLO (1982) e CARDOSO & FALLETO (1970). 
Tendo em v i s t a a s t r a n s f o r m a ç õ e s e s t r u t u r a i s da eco-
nomia b r a s i l e i r a no p e r i o d o e a s f o r m u l a ç õ e s i d e o l ó g i c a s 
s o b r e a m o d e r n i z a ç ã o e o d e s e n v o l v i m e n t o com b a s e no e i x o 
u r b a n o - i n d u s t r i a l , a c i d a d e p a s s a a t e r p r o e m i n ê n c i a s o b r e o 
meio r u r a l , p o r q u e ne la é que se p e r c e b e com maior i n t e n s i -
d a d e os " e f e i t o s " do d e s e n v o l v i m e n t o . A c i d a d e p a s s a a s e r o 
Pólo de a t r a ç ã o p a r a p o p u l a ç õ e s o r i u n d a s do meio r u r a l ; 
c o n s t i t u i - s e em c e n t r o de d e c i s õ e s p o l í t i c a s e e c o n ô m i c a s , 
em s ímbolo üa i d e o l o g i a d e s e n v o l v i m e n t i s t a - p e n s a m o s a q u i 
p r i n c i p a l m e n t e na c o n s t r u ç ã o de B r a s í l i a . 
0 c r e s c i m e n t o do meio u r b a n o , p r i n c i p a l m e n t e a s c a p i -
t a i s da R e g i ã o S u d e s t e , como S â o P a u l o e Rio de J a n e i r o , 
p r o p o r c i o n o u m a i o r d i v e r s i d a d e do s e t o r p r o d u t i v o e de s e r -
v i ç o s , o f e r e c e n d o n o v a s o p o r t u n i d a d e s de e m p r e g o , bem como 
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de a s c e n s ã o s o c i a l , p r i n c i p a l m e n t e p a r a a s c a m a d a s m é d i a s , 
q u e t i v e r a m a c e s s o à s a t i v i d a d e s no s e t o r t e r c i a r l o . E n f i m , 
é na c i d a d e que se i n a u g u r a um novo e s t i l o de v i d a : o cosmo-
p o l i t i s m o . 
A p a r t i r d e s s e q u a d r o podemos p e n s a r o s i g n i f i c a d o do 
m o d e r n o numa s o c i e d a d e c o m p l e x a como é a b r a s i l e i r a . 
O que d i s t i n g u e uma s o c i e d a d e complexa é a d i v e r s i d a -
de de d o m í n i o s e c ó d i g o s c u l t u r a i s q u e e m b o r a e s t e j a m r e l a -
c i o n a d o s , a p r e s e n t a m uma c e r t a a u t o n o m i a . E n t e n d e m o s que a s 
s o c i e d a d e s c o m p l e x a s m o d e r n a s s ã o a q u e l a s onde a r e p r e s e n -
t a ç ã o da t o t a l i d a d e s o c i a l c e d e u l u g a r p a r a a c a t e g o r i a 
i n d i v í d u o , como é o c a s o da s o c i e d a d e n o r t e - a m e r i c a n a , por 
exemplo . £ no e s p a ç o u r b a n o d i f e r e n c i a d o , s e g m e n t a d o , que o 
i n d i v í d u o e n c o n t r a e s p a ç o p a r a a t u a r e c o n s t r u i r s u a i d e n t i -
d a d e . E n t e n d e r o m o d e r n o na s o c i e d a d e b r a s i l e i r a nos r e m e t e 
a uma r e f l e x ã o s o b r e a d i f e r e n c i a ç ã o dos d o m í n i o s p ú b l i c o e 
p r i v a d o , t e n d o em v i s t a q u e a i d e o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o 
e s t a v a f o r t e m e n t e v i n c u l a d a às p r ã t i c a s s o c i a i s do d o m í n i o 
público. 
S e g u i n d o a s a n á l i s e s de DA M ATT A s o b r e a s o c i e d a d e 
b r a s i l e i r a (1983, 1985, 1986) p o d e m o s e n t e n d e r a r e a l i d a d e 
s o c i a l no B r a s i l por meio de um c ó d i g o dup lo : de um l a d o 
t emos um s i s t e m a de p e s s o a s que s u s t e n t a um u n i v e r s o s egmen-
t a d o e a l t a m e n t e h i e r a r q u i z a d o ; de o u t r o uma v e r t e n t e i n d i -
v i d u a l i z a n t e , r e p r e s e n t a d a pe lo a p a r a t o l e g a l e p e l o s s e r v i -
ços p r e s t a d o s pelo E s t a d o . Num s i s t e m a de p e s s o a s t o d a s s e 
conhecem e s a b e m o s e u l u g a r na h i e r a r q u i a s o c i a l ; o q u e 
i m p o r t a é a r e l a ç ã o e n t r e o s u p e r i o r e o i n f e r i o r , numa t e n -
t a t i v a de b u s c a r a t o d o c u s t o s u p e r a r a s d i f e r e n ç a s i n d i v i -
d u a i s e c h e g a r à t o t a l i d a d e . J á o u n i v e r s o dos i n d i v í d u o s é 
m a r c a d o p e l a i m p e s s o a l i d a d e , p e l a f a l t a de m e d i a ç ã o e de 
r e l a ç õ e s p e s s o a i s ; é não p e r t e n c e r a nenhum s e g m e n t o e e s t a r 
s u j e i t o à i m p e s s o a l i d a d e d a s l e i s . T a l a n á l i s e nos l e v a a 
c o n s t a t a r que a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a é f o r t e m e n t e s e g m e n -
t a d a , d i f i c u l t a n d o a c r i a ç ã o de a s s o c i a ç õ e s e e n t i d a d e s q u e 
s i r v a m de i n s t r u m e n t o p a r a o e x e r c í c i o da c i d a d a n i a : 
"... A Idéia é de uma sociedade segmentada com 
as oposições c l á s s i c a s entre homem/mulher, 
velho/moço, r u a / c a s a , boa vida/trabalho... Em 
termos da d i a l é t i c a do individuo e da pessoa 
temos um universo formado de pequeno número de 
pessoas, altamente hierarquizado, comandando a 
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vida e o destino de uma multidão de Indiví-
duos, esses que devem obedecer a lei." 
( 1 9 8 3 : 1 7 9 ) 
C o n f o r m e DA M ATT A, na s o c i e d a d e b r a s i l e i r a c o n v i v e m 
d o i s i d e a i s : o de i g u a l d a d e e o da h i e r a r q u i a . Um f u n d a m e n -
t a d o n a s l e i s u n i v e r s a i s e do m e r c a d o e o o u t r o f u n d a m e n t a d o 
n a s r e l a ç õ e s p e s s o a i s . Em o u t r o s t e r m o s , há um d o m i n i o 
p ú b l i c o , d i f e r e n c i a d o , " d e s o r d e n a d o " , i n d i v i d u a l i z a n t e , e um 
e s p a ç o p r i v a d o , homogêneo , " o r d e n a d o " , r e l a c i o n a i . S e g u n d o o 
a u t o r , a s s o c i e d a d e s q u e p a s s a r a m p o r uma " r e v o l u ç ã o i n d i v i -
d u a l i s t a " , i n s t i t u í r a m um c ó d i g o de c o n d u t a homogêneo , f u n -
d a d o na noção de i n d i v í d u o ; e n q u a n t o s o c i e d a d e s como a b r a -
s i l e i r a , t em m u i t o s c ó d i g o s de c o m p o r t a m e n t o o p e r a n d o s i m u l -
t a n e a m e n t e , p o r é m , n ã o de f o r m a e x c l u d e n t e , mas complemen-
t a r , o que dã ã r e a l i d a d e s o c i a l b r a s i l e i r a uma v i s ã o com-
p l e x a e m ú l t i p l a : 
"[O B r a s i l ] combinou no seu curso histórico e 
s o c i a l , o indivíduo e a pessoa, a f a m í l i a e a 
classe social, a r e l i g i ã o e as formas econômi-
cas mais modernas. Tudo isso faz s u r g i r um 
sistema com espaços internos muito bem dividi-
dos. (...)" 
( 1 9 8 6 : 1 2 0 ) 
E m b o r a d i v i d i d o s , os e s p a ç o s s ã o t a m b é m c o m p l e m e n t a -
r e s ; a s s i m , o q u e s e p e r d e num d o m í n i o g a n h a - s e no o u t r o e 
p a r a t e r uma v i s ã o m a i s a b r a n g e n t e da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a é 
i m p o r t a n t e p e r c e b e r q u e c a d a e s p a ç o é uma f o n t e de c i d a d a -
n i a , com v a l o r e s e v i s õ e s de mundo d i f e r e n t e s . 
A p a r t i r d e s s a a n á l i s e da e s t r u t u r a s o c i a l b r a s i l e i r a 
p a r e c e - n o s b a s t a n t e p r o b l e m á t i c a a o p o s i ç ã o e n t r e o m o d e r n o 
e o t r a d i c i o n a l p r e s e n t e na i d e o l o g i a d e s e n v o l v i m e n t i s t a e 
de m o d e r n i z a ç ã o , p o i s o s i s t e m a de r e l a ç õ e s p e s s o a i s e os 
v a l o r e s t r a d i c i o n a i s não s ã o s o b r e v i v ê n c i a s do p a s s a d o q u e 
podem s e r s i m p l e s m e n t e u l t r a p a s s a d a s por uma l ó g i c a r a c i o n a l 
d a s f o r ç a s e c o n ô m i c a s ; pe lo c o n t r á r i o , s i s t e m a s g l o b a i s , de 
c a r â t è r u n i v e r s a l , não s e e s t a b e l e c e m num v a z i o c u l t u r a l , 
mas s ã o p e r m e a d o s e s i s t e m a t i c a m e n t e d e f o r m a d o s por e s t e 
s i s t e m a r e l a c i o n a i . F a l a r s o b r e o m o d e r n o no B r a s i l é f a l a r 
s o b r e o t r a d i c i o n a l , p o i s , na l ó g i c a c u l t u r a l b r a s i l e i r a os 
v a l o r e s e a s i d é i a s d e f i n e m o " m o d e r n o " ou o " n o v o " bem como 
o " t r a d i c i o n a l " ou o " a r c a i c o " a c a b a m s e c o n f u n d i n d o , c r i a n -
do a s s i m e s p a ç o s s o c i a i s m a r c a d o s p e l a a m b i g ü i d a d e . 
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E s t a l e i t u r a da c u l t u r a b r a s i l e i r a , v i s a n d o e n t e n d e r 
o s i g n i f i c a d o do moderno , bem como, da o p o s i ç ã o e n t r e os 
d o m í n i o s p ú b l i c o / p r i v a d o num p e r í o d o d e l i m i t a d o da h i s t ó r i a 
c o n t e m p o r â n e a b r a s i l e i r a , t em como r e f e r e n c i a l t e ó r i c o m a i s 
amplo d u a s v e r t e n t e s : a a n t r o p o l o g i a s o c i a l e a h i s t ó r i a . 
E m b o r a s e c o n s t i t u a m e n q u a n t o s a b e r e s d i f e r e n c i a d o s q u a n t o 
à s m e t o d o l o g i a s e mesmo o b j e t o s de p e s q u i s a , há , r e c e n t e m e n -
t e , t e n t a t i v a s em a n d a m e n t o , p a r a q u e h i s t ó r i a e a n t r o p o l o -
g i a s o c i a l s e a p r o x i m e m . H i s t o r i a d o r e s p a s s a m a s e i n t e r e s -
s a r por m e t o d o l o g i a s que t i v e r a m s e u d e s e n v o l v i m e n t o n a s 
p e s q u i s a s e t n o g r á f i c a s , p r i n c i p a l m e n t e a q u e l a s onde a d i m e n -
s ã o s i m b ó l i c a d a s s o c i e d a d e s f a z p a r t e do a r c a b o u ç o t e ó r i c o 
dos a n t r o p ó l o g o s . Por o u t r o l a d o , a n t r o p ó l o g o s p a s s a m a v e r 
n a s t e n d ê n c i a s h i s t o r i o g r á f i c a s como a h i s t ó r i a s o c i a l , a 
h i s t ó r i a n o v a , a h i s t ó r i a d a s i d é i a s e a h i s t ó r i a c u l t u r a l , 
p o s s i b i l i d a d e s de a m p l i a ç ã o e q u e s t i o n a m e n t o de c o n c e i t o s , 
c o n t r i b u i n d o p a r a a q u a l i d a d e de e s t u d o s c o m p a r a t i v o s não só 
no e spaço mas também no tempo. 
As noções e c o n c e i t o s u t i l i z a d o s n e s t a p e s q u i s a s ã o , 
por um l a d o , c o n s t r u ç õ e s a b s t r a t a s s o b r e d e t e r m i n a d a s p r á t i -
c a s s o c i a i s c o n t e x t u a l i z a d a s h i s t o r i c a m e n t e , e p o r o u t r o , 
s ã o c o n c e i t o s o p e r a c i o n a l i z a d o s t e n d o em v i s t a a e s p e c i f i c i -
d a d e da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a c o n t e m p o r â n e a . 
Como nos r e f e r i m o s a n t e r i o r m e n t e , e n t e n d e r a m o d e r n i -
z a ç ã o (no s e n t i d o m a i s amplo q u e e s s a p a l a v r a s u g e r e ) b r a -
s i l e i r a no p e r i o d o q u e p r o p o m o s n o s l e v o u a uma a n á l i s e 
s o c i o l ó g i c a c o n f o r m e é p r a t i c a d a p o r DA HATTA. E s s a a n á l i s e 
se f u n d a m e n t a p r i n c i p a l m e n t e num m o d e l o t e ó r i c o q u e f o i 
f o r m u l a d o por DUMONT, m a i s e s p e c i f i c a m e n t e , um modelo t e ó r i -
co q u e p r o c u r a e x p l i c a r e c o n t e x t u a l i z a r o s u r g i m e n t o da 
i d e o l o g i a m o d e r n a (1985). E m b o r a a i d e o l o g i a m o d e r n a - c o n -
j u n t o s o c i a l d a s r e p r e s e n t a ç õ e s , d a s i d é i a s e v a l o r e s comuns 
da c h a m a d a c i v i l i z a ç ã o o c i d e n t a l m o d e r n a - p o s s a s e r a n a l i -
s a d a s o b os m a i s d i v e r s o s a s p e c t o s , DUMONT t r a ç a um p e r f i l 
p a r a e s s a i d e o l o g i a d e r i v a d o , em p a r t e , de s u a e x p e r i ê n c i a 
de campo a o e s t u d a r a s o c i e d a d e i n d i a n a (1970), e também da 
h i s t ó r i a d a s i d é i a s , da s o c i e d a d e o c i d e n t a l m o d e r n a . S e u 
método é c o m p a r a t i v o , s e u q u a d r o é ao mesmo tempo e t n o g r á f i -
co e h i s t ó r i c o . 
P r o c u r a n d o e n t e n d e r a s r e p r e s e n t a ç õ e s c o l e t i v a s na 
s o c i e d a d e i n d i a n a DUMONT d e p a r a - s e com s e u p r ó p r i o s i s t e m a 
de r e p r e s e n t a ç õ e s , a i d e o l o g i a m o d e r n a . B u s c a n d o e n t e n d e r 
e s s a i d e o l o g i a , o a u t o r e s t u d a s u a s o r i g e n s em momentos h i s -
t ó r i c o s d i f e r e n t e s , p r o c u r a n d o c o m p r e e n d e r como o c o r r e u a 
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mudança de uma I d e o l o g i a h o l l s t a p a r a uma ideo log i a moderna , 
i n d i v i d u a l i s t a , que, s e g u n d o o a u t o r s ã o i n c o n c i l i á v e i s . 
S e g u n d o DUMONT a i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a s e f u n d a -
m e n t a em um t i p o e s p e c í f i c o de s o c i e d a d e - a moderna - onde 
a noção de i n d i v í d u o , e n q u a n t o s u j e i t o m o r a l i n d e p e n d e n t e e 
a u t ô n o m o , é um v a l o r s u p r e m o . Quando o i n d i v í d u o é n e g l i g e n -
c i a d o ou s u b o r d i n a d o à t o t a l i d a d e s o c i a l , t e m o s o o p o s t o da 
i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a ; é a s i t u a ç ã o q u e DUMONT chama de 
ho l l smo ou s o c i e d a d e t r a d i c i o n a l . 
DUMONT l e m b r a que a b a s e p a r a a t r a n s f o r m a ç â o do 
ho l i smo p a r a o i n d i v i d u a l i s m o é a i d é i a de s o c i e t a s , de um 
c o n t r a t o s o c i a l , onde os membros p e r m a n e c e m d i s t i n t o s a p e s a r 
de s u a r e l a ç ã o , onde a u n i d a d e é " c o l e t i v a " e não " o r g â n i c a " 
como na i d é i a de uni v e r s i t a s , t â o p r e s e n t e no v o c a b u l á r i o 
d a s s o c i e d a d e s h o l i s t a s e que e x p r e s s a a u n i d a d e o r g â n i c a , 
cor por ate. 
D e t e r m i n a d a s e x p r e s s õ e s c a r a c t e r i z a m e d i f e r e n c i a m a s 
s o c i e d a d e s do t i p o m o d e r n o , i n d i v i d u a l i s t a s , d a s de t i p o 
t r a d i c i o n a l , h o l i s t a s : l i b e r d a d e e i g u a l d a d e x i n t e r d e p e n -
d ê n c i a e h i e r a r q u i a ; m o b i l i d a d e x p e r m a n ê n c i a , r e a l i z a ç ã o x 
a t r i b u i ç ã o . S e g u n d o a a n á l i s e de DUMONT, t r a t a - s e de concep-
ções do homem, v a l o r e s , e s t i l o s de v i d a , t o t a l m e n t e d i f e r e n -
t e s , e m b o r a pos sam e x i s t i r e m p í r i c a m e n t e numa mesma s o c i e d a -
de, mas s ã o i n c o m p a t í v e i s , (1985) 
Se c o n t e x t u a l i z a r m o s h i s t o r i c a m e n t e e s s a f o r m u l a ç ã o 
t e ó r i c a de DUMONT, p e r c e b e m o s que , e n q u a n t o i d e o l o g i a , o 
i n d i v i d u a l i s m o não se c o n s t i t u i u l i n e a r m e n t e , mas de f o r m a 
complexa e c o n t r a d i t ó r i a , e n e s s e s e n t i d o , s a í m o s do t e r r e n o 
e x c l u s i v o da h i s t ó r i a d a s i d é i a s . 
£ o que d e m o n s t r a SENNETT (1988), com f a r t a documen-
t a ç ã o s o b r e a s m u d a n ç a s s o f r i d a s na s o c i e d a d e m o d e r n a o c i -
d e n t a l e n t r e os s é c u l o s XVIII e XIX. 
SENNETT loca l i z a no séc . XIX o s u r g i m e n t o do mi to de 
que os m a l e s da s o c i e d a d e e r a m d e r i v a d o s da i m p e s s o a l i d a d e , 
a l i e n a ç ã o e f r i e z a . F r e n t e à s g r a n d e s t r a n s f o r m a ç õ e s s o c i a i s 
e e c o n ô m i c a s do c a p i t a l i s m o a s p e s s o a s s o f r i a m s e u s m a i o r e s 
" e f e i t o s " , a s a b e r , a d i s s o c i a ç ã o , a s e p a r a ç ã o , o i s o l a m e n -
t o , a " e s t r a n h e z a " . Como s o b r e v i v e r a esse d e s l o c a m e n t o ? 
SENNETT d iz q u e a s p e s s o a s p r o c u r a r a m e n c o n t r a r s i g n i f i c a -
ções p e s s o a i s em s i t u a ç õ e s i m p e s s o a i s , em o b j e t o s e n a s p r ó -
p r i a s c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s da s o c i e d a d e . Não e n c o n t r a n d o t a i s 
s i g n i f i c a ç õ e s a s p e s s o a s t e n t a r a m f u g i r e e n c o n t r a r nos 
d o m í n i o s p r i v a d o s da v i d a - p r i n c i p a l m e n t e a f a m í l i a - um 
e l e m e n t o o r d e n a d o r na p e r c e p ç ã o da p e r s o n a l i d a d e . (p. 318) 
C o n s t i t u i - s e o que SENNETT chama de i d e o l o g i a da i n t i m i d a d e . 
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ou s e j a , a c r e d i t a v a - s e que q u a n t o ma i s a s r e l a ç õ e s s o c i a i s 
e s t i v e s s e m a s s o c i a d a s às p r e o c u p a ç õ e s i n t e r i o r e s p s i c o l ó g i -
c a s de c a d a p e s s o a , mai s e s s a s r e l a ç õ e s s e r i a m r e a i s , a u t ê n -
t i c a s . 
E s s e é o p r i m e i r o p a s s o p a r a a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l 
da v i d a p ú b l i c a nas s o c i e d a d e s m o d e r n a s : d e s v a l o r i z a - s e o 
públ ico na b u s c a de uma e x p e r i ê n c i a í n t i m a ; t r a n s f o r m a - s e o 
t e r r i t ó r i o loca l , o p r i v a d o , em l u g a r m o r a l m e n t e s a g r a d o . 
Nas p a l a v r a s de SENNETT é a " c e l e b r a ç ã o do gue to " , (p. 359) 
Numa s o c i e d a d e que teme a i m p e s s o a l i d a d e f o r t a l e c e -
se, por s u a vez, " f a n t a s i a s de v i d a c o l e t i v a " , p r o c u r a n d o 
f o r ç o s a m e n t e r e c o n h e c e r em " n ó s " uma i d e n t i d a d e , i n t e r e s s e s 
comuns e c o m p a r t i l h a d o s . A r a d i c a l i d a d e da i d e o l o g i a da 
i n t i m i d a d e e n c o n t r a na noção de G e m e i n s c h a f t a s u a c o n c r e t i -
zação. G e m e i n s c h a f t s i g n i f i c a c o m u n i d a d e de p e s s o a s , onde é 
p o s s í v e l a a b e r t u r a dos s e n t i m e n t o s p a r a os o u t r o s , c a r a c t e -
r i z a n d o - s e como um g r u p o s o c i a l e s p e c i a l . O prob lema , como 
m u i t o bem a n a l i s a o a u t o r , é que se uma pessoa se t r a n s f o r -
mar, se e la se i n d i v i d u a l i z a r , e s t a r á " t r a i n d o " a comunida-
de, ameaçando o todo, e por e s s e m o t i v o , n e s s e s " g u e t o s " , a s 
p e s s o a s p r e c i s a m s e r v i g i a d a s e t e s t a d a s , (pp. 378 e 379) 
E s t a s q u e s t õ e s nos r e m e t e m a p e n s a r como n a s 
s o c i e d a d e s m o d e r n a s o c i d e n t a i s a i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a , 
c o n f o r m e o modelo de DUMONT, mesmo f u n d a m e n t a d a nos i d e a i s 
de i g u a l d a d e e l i b e r d a d e , não d e s e n v o l v e u - s e sem t e n s õ e s , 
c o n s t i t u i n d o - s e , ao mesmo tempo, i d e o l o g i a s h o l i s t a s , f u n d a -
m e n t a d a s n a s r e l a ç õ e s e na i n t i m i d a d e , na noção de todo , 
t e n t a n d o r e e s t r u t u r a r uma v i s ã o o r g â n i c a do t e c i d o soc ia l . 
Como é p o s s í v e l que o hol i smo, a G e m e i n s c h a f t , tenham 
se t o r n a d o uma a l t e r n a t i v a numa s o c i e d a d e i n d i v i d u a l i s t a ? 
E s t a é uma r e s p o s t a que v a i depender de d i f e r e n t e s v a r i á v e i s 
que, em momentos h i s t ó r i c o s d e t e r m i n a d o s têm que s e r a n a l i -
s a d a s c u i d a d o s a m e n t e . Mas, de q u a l q u e r f o r m a , num n í v e l 
g e r a l , p o d e r í a m o s d i z e r que t a l p o s s i b i l i d a d e o c o r r e p o r q u e 
a i d e o l o g i a moderna ou i n d i v i d u a l i s t a s e c o n s t i t u i na d i n a -
m i c i d a d e d a s p r á t i c a s s o c i a i s e e s t a s , não s ã o homogêneas 
nem u n i f o r m e s , mas p r o c e s s u a i s , complexas , m ú l t i p l a s . P o d e -
mos p e n s a r em modelos i d e o l ó g i c o s d o m i n a n t e s - o i n d i v i d u a -
l ismo n a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s , por exemplo - mas não e x c l u -
s i v o s , h a v e n d o espaço , p o r t a n t o , p a r a c o n t e x t o s ou p r o c e s s o s 
i n d i v i d u a l i z a n t e s e h o l i s t a s . 
D i s t i n g u i r os n í v e i s em que e s s a i d e o l o g i a i n d i v i d u a -
l i s t a p o s s a s u r g i r e a t u a r : p r o c e d i m e n t o a n t r o p o l ó g i c o e 
h i s t ó r i c o que r e v e l a a s d i v e r s i d a d e s t a n t o a n í v e l i n d i v i -
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d u a l e b i o g r á f i c o , como a n i v e l d a s c o n d i ç õ e s e dos g r u p o s 
s o c i a i s . 
E s s a é a o r i e n t a ç ã o g e r a l d a s p e s q u i s a s que vêm sendo 
r e a l i z a d a s p o r VELHO (1987) e DA M ATTA (1983) e n t r e o u t r o s 
a n t r o p ó l o g o s que e s t u d a m a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a e o meio 
u r b a n o na c o n t e m p o r a n e i d a d e . Vimos como DA M ATTA a n a l i s a a 
e s t r u t u r a s o c i a l b r a s i l e i r a a t r a v é s de um c ó d i g o d u p l o . 
VELHO (1987) d e s t a c a q u e , em c a s o s e s p e c í f i c o s , s a i n d o do 
e l e v a d o n í v e l a b s t r a t o da t e o r i a de DUMONT, há que se d i s -
t i n g u i r e n t r e i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a e p r o c e s s o s de l n d i -
v i d u a l i z a ç ã o : 
"(...) Em toda sociedade e x i s t e , em p r i n c i p i o , 
a possibilidade da individualização. Em algu-
mas será mais valorizada e incentivada do que 
em outras. De qualquer forma o processo de 
individualização não se dà f o r a de normas e 
padrões por mais que a liberdade individual 
possa ser valorizada. Quando vai de encontro 
ãs f r o n t e i r a s simbólicas de determinado uni-
veso cultural - ou as u l t r a p a s s a - , ter-se-á 
então, provavelmente uma situação de desvio 
com acusações e, em certos casos, estig mati-
zação. Ou s e j a , hã r e g r a s para a individuali-
zação, mais ou menos e x p l í c i t a s . (...)" 
(P.25) 
0 q u e VELHO nos i n f o r m a - a t r a v é s de uma a t i t u d e 
i n t e l e c t u a l q u e p r o c u r a p e r c e b e r os l i m i t e s d o s m o d e l o s 
t e ó r i c o s q u a n d o e s t e s s e c o n f r o n t a m com uma s i t u a ç ã o s o c i a l 
e s p e c í f i c a como a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a - , é q u e mesmo n a s 
s o c i e d a d e s m o d e r n a s i n d u s t r i a i s i n d i v i d u a l i s t a s e n c o n t r a m - s e 
i n s t â n c i a s e d o m í n i o s d e s i n d i v i d u a l i z a n t e s , ou s e j a , o p r o -
c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o e n v o l v e uma noção de p r o j e t o , de 
e s c o l h a , ou m e l h o r , de p o s s i b i l i d a d e de e s c o l h a , mas q u e não 
e s t á d i s s o c i a d o do c o n t e x t o h i s t ó r i c o e c u l t u r a l onde v i v e o 
i n d i v í d u o . P o r t a n t o , o p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o i n d i c a a 
e x i s t ê n c i a de uma t e n s ã o e n t r e os p r o j e t o s i n d i v i d u a i s e os 
g r u p o s s o c i a i s em q u e o i n d i v í d u o p a r t i c i p a ou e s t á i n c l u í -
do. 
A noção de p r o j e t o e n f a t i z a a p o s s i b i l i d a d e do i n d i -
v í d u o de se d e s t a c a r de uma u n i d a d e , ou de c o n t e x t o s eng lo-
b a d o r e s , como a f a m í l i a , por e x e m p l o , p a r a f a z e r a s u a v i d a . 
Como i s s o o c o r r e é q u e s e c o n s t i t u i na g r a n d e q u e s t ã o p a r a 
e n t e n d e r m o s o e s p a ç o do i n d i v i d u a l i s m o no B r a s i l . C o n f o r m e 
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VELHO a t e n s ã o e n t r e a i n d i v i d u a l i z a ç ã o e a i n s e r ç ã o num 
c o n t e x t o e n g l o b a d o r p a r e c e s e r p r o b l e m a u n i v e r s a l , l ogo a 
q u e s t ã o é " t e n t a r m a p e a r o e s p a ç o do i n d i v i d u a l i s m o " . 
(1987:45) 
A a l t e r n a t i v a i n d i v i d u a l i z a d o r a nem s e m p r e a p a r e c e 
com n i t i d e z , p o i s nem t o d o c o m p o r t a m e n t o i n d i v i d u a l i s t a 
e x p r e s s a uma v i s ã o de mundo em que o i n d i v í d u o e m p í r i c o é o 
s u j e i t o m o r a l e u n i d a d e mínima s i g n i f i c a t i v a . N e s s e s e n t i d o 
VELHO r e m e t e - s e ã s d i f e r e n t e s f o r m a s de se l i d a r com a i n d i -
v i d u a l i z a ç ã o no B r a s i l , b a s e a d o em s u a s o b s e r v a ç õ e s s o b r e a s 
c a m a d a s m é d i a s u r b a n a s . S e g u i n d o a s t r a j e t ó r i a s s o c i a i s de 
a l g u n s r e p r e s e n t a n t e s do u n i v e r s o p e s q u i s a d o por e le , VELHO 
r e f o r ç a a q u e s t ã o da e x i s t ê n c i a de uma t e n s ã o e n t r e d o i s 
modelos de i n d i v i d u a l i s m o - um m a i s l i g a d o à e s t a b i l i d a d e e 
s i t u a d o numa ordem h i e r a r q u í z a n t e e o u t r o a s s o c i a d o à mudan-
ça e à t r a n s f o r m a ç ã o . 
S e g u n d o VELHO, t r a t a n d o - s e do u n i v e r s o d a s c a m a d a s 
m é d i a s u r b a n a s , o q u e se p e r c e b e é um s i s t e m a que a p r e s e n t a 
h i e r a r q u i a e i n d i v i d u a l i s m o como o r d e n s s i m b ó l i c a s , o r a com-
p l e m e n t a r e s , o r a c o n t r a d i t ó r i a s : 
"O universo moral é permanentemente problemati-
zado devido à alternatividade mencionada. Esta 
talvez s e j a sua p r i n c i p a l c a r a c t e r í s t i c a , 
expressando-se nas b i o g r a f i a s e t r a j e t ó r i a s 
através de c r i s e s e dramas sociais. Os indivi-
dualismos mencionados referem-se a paradigmas 
diferenciados, fundamentais para a construção 
e elaboração social da realidade." 
(1987:53) 
A p a r t i r d e s s a s a n á l i s e s s o b r e o m o d e r n o , a I d e o l o g i a 
m o d e r n a ou i n d i v i d u a l i s t a e os p r o c e s s o s de i n d i v l d u a l i z a ç ã o 
p r o c u r a m o s t r a ç a r o q u a d r o de r e f e r ê n c i a s q u e f u n d a m e n t a 
n o s s a p e s q u i s a , c o n f o r m e expomos na d e f i n i ç ã o de n o s s o o b j e -
t i v o , p r i n c i p a l m e n t e se p e n s a r m o s q u e o i g u a l i t a r i s m o f o i um 
dos p r i n c i p a i s i d i o m a s da i d e o l o g i a de m o d e r n i z a ç ã o no B r a -
s i l dos a n o s 50, c o n f o r m e a n a l i s o u F IGUEIRA. (1985) 
Fo i a p a r t i r d e s t a s q u e s t õ e s q u e p r o c u r a m o s a n a l i s a r 
a i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a , ou m e l h o r , a f o r m a como e l a a t u a 
no c o n t e x t o e s p e c í f i c o da C a s a da E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i a de 
C u r i t i b a . 
O i n t e r e s s e pelo t e m a do i n d i v i d u a l i s m o e a q u e s t ã o 
do„ g ê n e r o t e m s u a o r i g e m na c o n s t a t a ç ã o de q u e um n ú m e r o 
c a d a vez m a i o r de J o v e n s m u l h e r e s c o m e ç a v a a s a i r de s u a s 
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c i d a d e s p a r a e s t u d a r em C u r i t i b a , e na n e c e s s i d a d e de o r g a -
n i z a r um e s p a ç o m o r a l p a r a e s s a s j o v e n s , q u e f o s s e s e g u r o 
como os s e u s l a r e s de o r i g e m . P a r a l e l a m e n t e a e s t a s q u e s t õ e s 
a l g u m a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o no p e r í o d o a p o n t a v a m 
p a r a um modelo de m u l h e r " r a i n h a do l a r " , onde a s q u e s t õ e s 
do t r a b a l h o e da e d u c a ç ã o e m b o r a e s t i v e s s e m p r e s e n t e s , n ã o 
e r a m c o n s i d e r a d a s f u n d a m e n t a i s p a r a a c o n s t r u ç ã o da 
i d e n t i d a d e f e m i n i n a . 
A t r a v é s de um e s t u d o p a r t i c u l a r i z a d o p r o c u r a m o s com-
p r e e n d e r como a i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a se m a n i f e s t a e em 
q u e s e n t i d o e l a pode s e r o r i e n t a d a , a p a r t i r de um g r u p o de 
J o v e n s m u l h e r e s com um p r o j e t o de f o r m a ç ã o i n t e l e c t u a l com 
v i s t a s à p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o , a p o i a d a s p e l a s f a m í l i a s q u e 
s a í r a m de c a s a e f o r a m v i v e r em o u t r a c i d a d e , num e s p a ç o 
" e s t r a n h o " . N o s s a h i p ó t e s e , p o r t a n t o , ê q u e a q u e l a s J o v e n s 
m u l h e r e s i n i c i a v a m um p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o a t r a v é s 
de uma e x p e r i ê n c i a o r i e n t a d a em t o r n o de um espaço s o c i a l , a 
C a s a da E s t u d a n t e U n i v e r s i t ã r l a de C u r i t i b a . I n t e r e s s a - n o s 
e n t e n d e r e s s e p r o c e s s o à l u z d a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o 
f e m i n i n o no p e r í o d o em q u e s t ã o e, por e s s e m o t i v o , não a b o r -
damos a q u e s t ã o da i n d i v i d u a l i z a ç ã o - e n q u a n t o h i p ó t e s e 
a t r a v é s de uma a n á l i s e s o b r e a e n t r a d a d a s m u l h e r e s no m e r -
cado de t r a b a l h o ou s o b r e os c o n d i c i o n a m e n t o s c u l t u r a i s q u e 
l e v a m a s m u l h e r e s a e s c o l h e r e m " p r o f i s s õ e s f e m i n i n a s " . 
No B r a s i l a i n c o r p o r a ç ã o d a s m u l h e r e s no m e r c a d o de 
t r a b a l h o f o i t e m a de v á r i a s p e s q u i s a s na á r e a d a s C i ê n c i a s 
S o c i a i s , p r i n c i p a l m e n t e n a S o c i o l o g i a , r e v e l a n d o q u e e s s a 
i n c o r p o r a ç ã o se deu de a c o r d o com a s c o n d i ç õ e s e s t r u t u r a i s 
do g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o . D e s t a f o r m a , a s i m p o r -
t a n t e s p e s q u i s a s de p i o n e i r a s como BLAY (1978) e S A F F I O T I 
(1969) d e m o n s t r a r a m como a d i v i s ã o s o c i a l do t r a b a l h o n a s 
s o c i e d a d e s i n d u s t r i a l i z a d a s m a n t é m a c o n d i ç ã o de s e x o do 
i n d i v í d u o como c r i t é r i o p a r a a i n c o r p o r a ç ã o no m e r c a d o de 
t r a b a l h o , q u a l q u e r q u e s e j a o n í v e l de d e s e n v o l v i m e n t o 
t e c n o l ó g i c o ou o s i s t e m a p o l í t i c o . 
M a i s r e c e n t e m e n t e o t e m a t r a b a l h o tem s ido i n t e r p r e -
t a d o a t r a v é s de p a r a d i g m a s de e x p l i c a ç ã o menos g l o b a l i z a n t e s 
( h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a i s ) e p r i v i l e g i a d o a s d i m e n s õ e s s i m b ó l i -
c a s da v i d a s o c i a l . A s s i m , t e m a s como o t r a b a l h o d o m é s t i c o , 
a s r e l a ç õ e s e n t r e p a t r o a s e e m p r e g a d a s d o m é s t i c a s , a p a r t i -
c i p a ç ã o d a s m u l h e r e s no c o m é r c i o , a r e l a ç ã o m u l h e r - s i n d i -
c a l i s m o , os d i r e i t o s da m u l h e r t r a b a l h a d o r a , a s f o r m a s de 
s o b r e v i v ê n c i a na e c o n o m i a i n f o r m a l , v ã o g a n h a n d o c a d a vez 
m a i s e s p a ç o na p r o d u ç ã o a c a d ê m i c a c o n f o r m e podemos o b s e r v a r 
n a s c o l e t â n e a s M u l h e r B r a s i l e i r a - B i b l i o g r a f i a A n o t a d a - 2 
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(1981) , T r a b a l h a d o r a s do B r a s i l ( 1 9 8 2 ) e R e b e l d i a e 
S u b m i s s ã o (1969) . 
E n t e n d e m o s q u e a s a í d a d a s m u l h e r e s da e s f e r a domés-
t i c a , s e j a p a r a i n g r e s s a r no m e r c a d o de t r a b a l h o , s e j a p a r a 
a p e r f e i ç o a r e d a r c o n t i n u i d a d e à s u a f o r m a ç ã o i n t e l e c t u a l , 
e n v o l v e uma g r a n d e d i v e r s i d a d e de e x p e r i ê n c i a s , r e s u l t a n t e 
d a s d i f e r e n ç a s de c l a s s e s o c i a l , v i s ã o de m u n d o , o r i g e m 
u r b a n a ou r u r a l , g r a u de e s c o l a r i d a d e , e t n i a , r e l i g i ã o , e t c . 
E m b o r a a l g u m a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o a i n d a a s s o -
c i a s s e m a m u l h e r ao pape l t r a d i c i o n a l de dona de c a s a e o 
t r a b a l h o r e m u n e r a d o não f o s s e a r e g r a , m u i t a s m u l h e r e s come-
ç a v a m a s a i r de c a s a , f o s s e p a r a t r a b a l h a r ou e s t u d a r . 
T a l m u d a n ç a f o i p o s s í v e l t e n d o em v i s t a a s t r a n s f o r -
mações s ó c i o - e c o n ô m i c a s p e l a s q u a i s p a s s a v a a s o c i e d a d e b r a -
s i l e i r a n a q u e l e p e r í o d o , bem como uma t e n d ê n c i a de m u d a n ç a 
de v a l o r e s n a s f a m í l i a s de a l g u n s s e g m e n t o s d a s c a m a d a s 
m é d i a s u r b a n a s , o b j e t o de a n á l i s e de a u t o r e s como FIGUEIRA 
(1985) e NICOLA CI-DA-COSTA (1985), E s s e s s e g m e n t o s s o c i a i s 
p r o c u r a v a m f o r n e c e r a o s f i l h o s uma e d u c a ç ã o q u e l h e s p o s s i -
b i l i t a s s e um f u t u r o m a i s p r o m i s s o r a t r a v é s de uma c a r r e i r a 
p r o f i s s i o n a l . E s s a m u d a n ç a de v a l o r e s p e r m i t i u q u e a l g u m a s 
m u l h e r e s de c a m a d a s m é d i a s t i v e s s e m a c e s s o a uma f o r m a ç ã o 
i n t e l e c t u a l q u e p o d e r i a i r a lém do n í v e l médio , c h e g a n d o à 
u n i v e r s i d a d e . 
E s t a s s ã o c o l o c a ç õ e s m u i t o g e r a i s , q u e l e v a m em 
c o n s i d e r a ç ã o a s m u d a n ç a s num n í v e l m a c r o - s o c i a l , e m b o r a não 
d e s c a r t e m o s a i m p o r t â n c i a d e s s a s m u d a n ç a s no p r o c e s s o de 
c o n h e c i m e n t o da r e a l i d a d e s o c i a l . C o n t u d o , e n t e n d e m o s q u e 
e s t a s e j a uma f o r m a de c o n h e c e r a r e a l i d a d e e s u a s mudança s 
e p e r m a n ê n c i a s ; um c a m i n h o q u e b u s c a a p r e e n d e r a t o t a l i d a d e 
a t r a v é s de c o n c e i t o s u n i v e r s a l i z a n t e s e de m o d e l o s e x p l i c a -
t i v o s pouco f l e x í v e i s . C o n c e i t o s e c a t e g o r i a s u n i v e r s a l i z a n -
t e s não d ã o c o n t a de o u t r o s n í v e i s da h i s t ó r i a e da c u l t u r a , 
de o u t r a s t r a m a s e c o r e s d e s s e t e c e r humano. P a r a se e n t e n -
d e r a t o t a l i d a d e - s e i s s o f o r r e a l m e n t e p o s s í v e l - e a s 
m u d a n ç a s s o c i a i s , não podemos n o s a g a r r a r s o m e n t e à s c h a m a -
d a s g r a n d e s t r a n s f o r m a ç õ e s h i s t ó r i c a s , mas p e r c e b ê - l a s como 
r e s u l t a d o a c u m u l a d o e p r o g r e s s i v o de d e c i s õ e s e i n t e r a ç õ e s 
q u o t i d i a n a s , " c o l a n d o " a s p a l a v r a s de VELHO (1987:132). 
N e s s e s e n t i d o , b u s c a m o s o s i g n i f i c a d o d a s e x p e r i ê n -
c i a s v i v i d a s p e l a s J o v e n s e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i a s a t r a v é s 
de uma a n á l i s e e t n o g r á f i c a do e s p a ç o que c r i a r a m e o r g a n i z a -
r a m , s e u " l a r em t e r r a e s t r a n h a " . T a l p r o c e d i m e n t o i m p l i c a 
em i n s c r e v e r o c o n t e x t o onde s u r g i u a CEUC, s u a o r g a n i z a ç ã o , 
s e u s s í m b o l o s , s u a s m o r a d o r a s , s u a s r e g r a s e n o r m a s , s u a s 
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p o s i t i v i d a d e s e n e g a t i v i d a d e s , em s u m a , o s i g n i f i c a d o d e s s e 
" t e x t o " . R e a l i z a m o s , p o r t a n t o , uma i n t e r p r e t a ç ã o de um e s p a -
ço f e m i n i n o p r o c u r a n d o e n t e n d e r o s i g n i f i c a d o d e s s e e s p a ç o e 
e s p e c i f i c a r o que e s s e c o n h e c i m e n t o pode c o n t r i b u i r p a r a uma 
c o m p r e e n s ã o da c o n d i ç ã o f e m i n i n a na s o c i e d a d e b r a s i l e i r a no 
p e r í o d o em q u e s t ã o . 
E m b o r a uma d a s c a r a c t e r í s t i c a s da a n á l i s e e t n o g r á f i c a 
s e j a s e u c a r á t e r m i c r o s c ó p i c o (GEERTZ, 1978:31), n ã o podemos 
e s q u e c e r q u e e s t a não é, e f e t i v a m e n t e , uma p e s q u i s a a n t r o p o -
l ó g i c a , mas h i s t ó r i c a ; b u s c a m o s a m u d a n ç a s o c i a l e t ambém a s 
p e r m a n ê n c i a s de um p a s s a d o m a i s ou menos r e c e n t e da s o c i e -
d a d e b r a s i l e i r a . Podemos d i z e r q u e r e a l i z a m o s uma h i s t ó r i a 
e t n o g r á f i c a : um c o n h e c i m e n t o do p a s s a d o i n f o r m a d o p o r um 
p r o c e d i m e n t o e t n o g r á f i c o , c u j o a c e s s o só f o i p o s s í v e l pe lo 
m a t e r i a l p e s q u i s a d o . 
Na p r i m e i r a p a r t e da p e s q u i s a , " T e r r i t ó r i o s em m o v i -
m e n t o " , p r o c u r a m o s d e s c r e v e r a l g u m a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e a 
s o c i e d a d e - m a i s e s p e c i f i c a m e n t e , a s o c i e d a d e p a r a n a e n s e , nos 
a n o s 50 - , a t r a v é s de uma concepção de h i s t ó r i a que se f o r -
m a v a em t o r n o da noção de p r o g r e s s o e da p o l a r i z a ç ã o moder-
n o - a r c a i c o . T a i s r e p r e s e n t a ç õ e s t i n h a m na mudança e no movi-
m e n t o de t e r r i t ó r i o s f í s i c o s e e x i s t e n c i a i s s u a p r i n c i p a l 
r e f e r ê n c i a i d e o l ó g i c a . 
Na s e g u n d a p a r t e a b o r d a m o s a l g u m a s r e p r e s e n t a ç õ e s 
s o b r e o f e m i n i n o p r o c u r a n d o e n t e n d e r a r e l a ç ã o e n t r e e s t a s 
r e p r e s e n t a ç õ e s e a s r e p r e s e n t a ç õ e s d a s m o r a d o r a s da CEUC. Na 
t e r c e i r a p a r t e , b u s c a m o s c o m p r e e n d e r o s i g n i f i c a d o da CEUC 
p a r a s u a s m o r a d o r a s a t r a v é s de uma a n á l i s e s o b r e a e s t r u t u r a 
da C a s a , os v a l o r e s e os p a p é i s a l i d e s e m p e n h a d o s . F i n a l m e n -
t e , na p a r t e q u a t r o a n a l i s a m o s o q u o t i d i a n o da CEUC p r o c u -
r a n d o t e s t a r n o s s a h i p ó t e s e s o b r e o p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i -
z a ç ã o d a q u e l a s J o v e n s e s t u d a n t e s . 
Sem d ú v i d a a i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a a n t e s de s e 
m o s t r a r como um c a m i n h o como v a i o c o r r e r com o m o v i m e n t o 
f e m i n i s t a (FRANCHETTO e t a l i i , 1981), f e z p a r t e de uma v i s ã o 
de mundo de m u l h e r e s de a l g u n s s e g m e n t o s s o c i a i s que, l e n t a -
m e n t e , começavam a i n d i v i d u a l i z a r - s e . E s s e p r o c e s s o e n v e r e -
dou a l g u m a s v e z e s por c a m i n h o s t o r t u o s o s , e x i g i n d o da mulher 
s e r " b o a em t u d o " , mas , por o u t r o l a d o , p r o p i c i o u a m u i t a s 
d e l a s uma c o n s c i ê n c i a de q u e a i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a t em 
m u i t a s a r m a d i l h a s , q u e é n e c e s s á r i o a r t i c u l a r c ó d i g o s e con-
d u t a s d i f e r e n t e s e, p r i n c i p a l m e n t e , q u e não há r e s p o s t a s nem 
c e r t e z a s . 
P a r a a q u e l a g e r a ç ã o de m u l h e r e s (que h o j e e s t ã o com 
m a i s de 45 a n o s ) os medos , a s i l u s õ e s , os a m o r e s e a s e s p e -
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r a n ç a s v i v i d a s e s t ã o d e n t r o , f a z e m p a r t e d o s " e n v e l o p e s 
l a c r a d o s " , " c a i x a s " , " a l m o f a d a s " e " p o t e s " g u a r d a d o s na 
m e m ó r i a , nos " b a ú s do t e m p o " . N a d a m a i s i n t r i g a n t e e, por 
que não d i z ê - l o , e m o c i o n a n t e , do q u e a b r i r e s s e s b a ú s , d e s -
c o b r i r a e x p e r i ê n c i a de v i d a de m u l h e r e s q u e o u s a r a m , que 
n e g a r a m e d i s s e r a m s im e q u e v i v e r a m a d u r a r e a l i d a d e de 
" m u l h e r e s d e s d o b r á v e i s " ( c o n f o r m e a b e l í s s i m a i m a g e m de 
A d é l i a P r a d o ) . 
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"ROTEIRO DE VIAGEM" 
P a r a r e a l i z a r e s t a p e s q u i s a f i z m u i t a s v i a g e n s , a l g u -
mas com d e s l o c a m e n t o h o r i z o n t a l , f í s i c o , m a s a m a i o r i a 
d e l a s , da q u a l r e s u l t o u e s t e r o t e i r o , f o r a m viagens v e r t i -
c a i s , ou como diz DA MATTA (1978:29) " v i a g e n s x a m a n í s t i c a s " , 
e s t a s que a g e n t e p a r a d o x a l m e n t e não s a i do l u g a r e v a i ao 
f u n d o do poço de s u a p r ó p r i a h i s t ó r i a e c u l t u r a . Ha m a i o r i a 
d a s v e z e s " p e g u e i c a r o n a " em o u t r a s v i a g e n s , a p r e n d e n d o a 
r e c o n h e c e r n o v a s p a i s a g e n s e a usar n o v o s i n s t r u m e n t o s de 
o b s e r v a ç ã o . Devo m u i t o a e s s e s v i a j a n t e s e os r e l a c i o n o no 
f i n a l do t r a b a l h o , mesmo a q u e l e s e a q u e l a s que não f o r a m 
c i t a d a s d i r e t a m e n t e . 
E s s a e x p e r i ê n c i a começou com a d e s c o b e r t a de um 
a r q u i v o na CEUC, t o t a l m e n t e p r e s e r v a d o , e m b o r a d e s o r g a n i z a -
do, onde t i v e a c e s s o a m u i t o s d o c u m e n t o s que f o r a m e s s e n -
c i a i s na p r o d u ç ã o da p e s q u i s a . Vou r e l a c i o n á - l o s , bem como 
o u t r o s d o c u m e n t o s que f o r a m e n c o n t r a d o s em o u t r o s a r q u i v o s 
como a B i b l i o t e c a P ú b l i c a do P a r a n á , a B i b l i o t e c a do S e t o r 
de C i ê n c i a s Humanas , L e t r a s e A r t e s da UFPR, o IBGE e a l g u -
mas p e s s o a s que g e n t i l m e n t e se d i s p u s e r a m a c o l a b o r a r com 
e s t a p e s q u i s a me r e c e b e n d o p a r a d a r s e u s d e p o i m e n t o s como 
Odi la Z o r z i , J u n g l a P i m e n t e l D a n i e l , D a l i l a de C a s t r o L a c e r -
da , C a r l o s F r e d e r i c o M a r é s de S o u z a F i l h o , Demeia C o r r e i a 
A l v e s , C l a i r da F l o r a M a r t i n s , Norma D o l o r e s C o r r e i a S a n t o s 
e Dinah R i b a s P i n h e i r o . 
Ao e m p r e e n d e r e s s a v i a g e m p r o c u r e i s a b e r s e o u t r o ( a ) 
v i a j a n t e J á h a v i a r e a l i z a d o e s s e t r a j e t o . E n c o n t r e i uma 
r e f e r ê n c i a s o b r e um " e s t u d o s o c i o l ó g i c o " de r e s i d ê n c i a s 
u n i v e r s i t á r i a s f e m i n i n a s , m a s t r a t a v a - s e de p e n s i o n a t o s 
d i r i g i d o s por r e l i g i o s a s , v i s a n d o f o r n e c e r s u b s í d i o s p a r a a 
a t u a ç ã o da p a s t o r a l da A r q u i d i o c e s e de C a m p i n a s (SP) . 
(CRESCENTI, 1972) S o b r e a CEUC, e s p e c i f i c a m e n t e , h á uma 
m o n o g r a f i a s o b r e a n e c e s s i d a d e de a s s i s t e n t e s o c i a l p a r a uma 
m o r a d i a d e s s e t i p o . (SCHEMES, 1984) 
Q u a n t o ao c a m i n h o e s c o l h i d o , sem d ú v i d a o mapa de 
o r i e n t a ç ã o f o i f o r n e c i d o p e l o s v i a j a n t e s da a n t r o p o l o g i a 
s o c i a l e de a l g u m a s t e n d ê n c i a s da h i s t o r i o g r a f i a c o n t e m p o r â -
nea que , e m b o r a não s e j a m c i t a d o s no d e c o r r e r da p e s q u i s a , 
e s t a v a m p r e s e n t e s na f o r m a de conceber e o r g a n i z a r o conhe-
c i m e n t o h i s t ó r i c o , p r i n c i p a l m e n t e G e o r g e s DUBY ( o b r a ) , 
R i c h a r d SENNETT (1988), R o b e r t DARNTON (1986 e 1990) e Alan 
M ACFARL ANE. (1989 e 1990) E m b o r a e s t e s a u t o r e s t r a t e m de 
q u e s t ó e s d i f e r e n t e s em p e r í o d o s i g u a l m e n t e d i f e r e n t e s e 
t e n h a m o r i g e n s t e ó r i c a s d a s ma i s d i v e r s a s , t o d o s caminham em 
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d i r e ç ã o a um c o n h e c i m e n t o d a s p r á t i c a s s o c i a l s na h i s t ó r i a 
sem b u s c a r um e l e m e n t o d e c i s i v o q u e , em ú l t i m a a n á l i s e , 
d e t e r m i n a r i a e s s a s p r á t i c a s . B u s c a m , c a d a um a s u a m a n e i r a , 
e s t a b e l e c e r r e l a ç õ e s e n t r e f e n ô m e n o s d i s t i n t o s e, p a r a i s s o 
u t i l i z a m os m a i s d i v e r s o s t i p o s de f o n t e s , v a l o r i z a m t e m a s 
q u e a t é e n t ã o e s t a v a m " f o r a da h i s t ó r i a " , r e c o r r e m a f o r m u -
l a ç õ e s t e ó r i c a s e c o n c e i t u a i s e l a b o r a d a s por o u t r a s c i ê n c i a s 
h u m a n a s como a p s i c o l o g i a s o c i a l , a a n t r o p o l o g i a s o c i a l , a 
l i n g ü i s t i c a , a e s t é t i c a , e t a n t a s o u t r a s q u e n à o c a b e r i a 
a q u i r e l a c i o n a r . 
Cabe a i n d a , como v i a j a n t e , i n f o r m a r q u e e s s e e s t u d o 
não t e v e s u a o r i g e m s o m e n t e no i n t e r e s s e " o b j e t i v o " em 
" m a p e a r " o i n d i v i d u a l i s m o a t r a v é s de um g r u p o e s p e c i f i c o . Há 
m u i t o de s u b j e t i v o n e s s e e m p r e e n d i m e n t o , p o i s o i n t e r e s s e 
pelo p a s s a d o de um e spaço como a CEUC e da v i d a de s u a s f u n -
d a d o r a s e o r g a n i z a d o r a s f o i o r i e n t a d o p e l a e x p e r i ê n c i a q u e 
t a m b é m v i v i , só q u e em o u t r o momento - a d é c a d a de 80 - , 
como " c e u q u e a n a " , como e s t u d a n t e u n i v e r s i t á r i a q u e n u m a 
â n s i a de l i b e r d a d e e d e s e j o de r e a l i z a ç ã o p r o f i s s i o n a l 
" a p o r t o u " no " l a r em t e r r a e s t r a n h a " . N i n g u é m s e l i v r a do 
p a s s a d o i m p u n e m e n t e . E t a l v e z e s s e p a s s a d o t e n h a r e p r e s e n -
t a d o t a n t o q u e , a t r a v é s de um p r o c e d i m e n t o i n t e l e c t u a l , f o i 
p o s s í v e l r i t u a l i z â - l o . E s s e p r o c e s s o t e v e i n í c i o com a 
e l a b o r a ç ã o de uma m o n o g r a f i a s o b r e r i t u a i s na C a s a da 
E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i a de C u r i t i b a no p e r í o d o em q u e lã 
m o r e i . (MARTINS, 1989) 
Não p r e t e n d o a q u i o p o r c o n h e c i m e n t o o b j e t i v o a conhe-
c i m e n t o s u b j e t i v o , mas pe lo c o n t r á r i o , r e c u p e r a r e s s a q u a l i -
d a d e d a s " h u m a n i d a d e s " , q u e não s e p a r a r a d i c a l m e n t e s u j e i t o 
de o b j e t o . L o g i c a m e n t e é i m p o r t a n t e c o n h e c e r m o s e e s t a b e l e -
c e r m o s os l i m i t e s q u e s e p a r a m a a f i n i d a d e e m o c i o n a l da p r o -
d u ç ã o do c o n h e c i m e n t o , mas como m u i t o bem r e g i s t r o u DUBY, a 
p a r t i r da c o n s t a t a ç ã o de MARROU: "A h i s t ó r i a é uma a v e n t u r a 
e s p i r i t u a l na q u a l a p e r s o n a l i d a d e do h i s t o r i a d o r s e compro-
m e t e por i n t e i r o . " E i s o que DUBY a c r e s c e n t a : 
•Nós medíaos a influência exercida sobre nosso 
procedimento, sobre a maneira pela qual formu-
lamos as questões e pela qual iniciamos a bus-
ca das suas res postas, pela h i s t ó r i a que se 
dix imediata, isto 6, pelos tumultos do pre-
sente. Nosso -pensamento ativo" sobre o r e f l e -
xo desses abalos. Eles o atingem, nós o sabe-
mos, muito mais fortemente do que se imaginava 
outrora. O importante é que os historiadores 
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tenham aprendido a nSo mais desconfiar tanto 
dessa a g r e s s õ e s , a tomá-las pelo que são: 
estimulantes... Controlando-nos, conservando 
um olhar f r i o quando se trata de c r i t i c a r as 
fontes - è nessa etapa do trabalho que a von-
tade de subjetividade se concentra - , mas 
entregando-nos, dóceis, aos impulsos quando 
eles mantêm a i n s a t i s f a ç ã o diante da problemá-
tica, quando eles nos forçam a interrogar sem-
pre de forma d i f e r e n t e os documentos. Não 
seria possível explicar a vivacidade dos pro-
gressos realizados sob nossos olhos pela his-
tória sem pôr em questão o sentimento cada vez 
mais vivo de que para ser bom historiador é 
preciso manter os olhos abertos para o próprio 
tempo, que a história neutra, a que se escreve 
fechado nas bibliotecas, 6 sempre pálida e 
adocicada 
(1989:189 e 190) 
Ao " e n c o n t r a r " e s t a p a s s a g e m de DUBY no melo do cami-
nho de m i n h a v i a g e m " e n c o n t r e i " o u t r a f a l a , que v i n h a de 
1958 e q u e t a l v e z n u n c a f o s s e e n c o n t r a d a , p o i s e s t a v a numa 
p á g i n a em meio a t a n t a s c e n t e n a s e c e n t e n a s de p á g i n a s que 
não h a v i a m s i d o " d e s c o b e r t a s " p o r o u t r o c u r i o s o v i a j a n t e . 
Não s e i quem f o i a p e s s o a q u e e s c r e v e u , n ã o a c o n h e c i , mas 
n o s s a i d e n t i d a d e , a p e s a r do t empo , a l i e s t a v a p r e s e n t e : 
*Neste lar em t e r r a estranha, nesta Casa onde 
vivi boa parte da minha vida, onde houve ale-
g r i a s e grandes t r i s t e z a s , quero deixar 
expressas minhas desculpas pelas ofensas, cara 
f e i a e mau humor. Vocês sabem que perfeição só 
Deus, portanto... Onde quer que eu e s t e j a esta 
Casa estará sempre comigo, em suas atrapalha-
ções e novidades. Que todas sejam muito f e l i -
zes e que consigam se realizar na vida (casa-
mento, p r o f i s s ã o , etc.). E o dia que tenhamos 
uma escritora que queira contar da CEUC, este-
jam certas que terá muito sucesso." 
( I s o l d a , 0 1 - 1 2 - 5 8 ) 
Q u a n d o e n c o n t r e i e s t a p a s s a g e m e s t a v a i n i c i a n d o minha 
p e s q u i s a nos a r q u i v o s da CEUC, em 1989, e não p o d e r i a d e i x a r 
de d i z e r q u e e s t e e s t í m u l o f o i , t a l v e z , o m a i s i m p o r t a n t e de 
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t o d o s . P e r c e b i q u e " c o n t a r " s o b r e a CEUC t i n h a um s i g n i f i c a -
do m u i t o mai s amplo do que uma p r i m e i r a l e i t u r a da p a s s a g e m 
p o s s a s u g e r i r . " C o n t a r da CEUC" é c o n t a r uma h i s t ó r i a de 
p e s s o a s m u i t o d i f e r e n t e s q u e um d i a , por m o t i v o s , à s v e z e s , 
m u i t o d i f e r e n t e s t ambém, a c a b a r a m se e n c o n t r a n d o no e s p a ç o -
a C a s a - e no t e m p o - na e s c r i t u r a da h i s t ó r i a d e s s a e x p e -
r i ê n c i a . 
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L É X I C O 
E s t a s s ã o a l g u m a s d a s p r i n c i p a i s d e f i n i ç õ e s q u e J á 
e s t a v a m p r e s e n t e s e o u t r a s que f o r a m a c r e s c e n t a d a s d u r a n t e o 
t r a j e t o da v i a g e m . 
CAMADAS MÉDIAS - E m p í r i c a m e n t e e s t e é um c o n c e i t o 
d i f í c i l de s e r c o n s t a t a d o , p o i s 
além da o c u p a ç ã o hã uma g r a n d e 
d i f e r e n c i a ç ã o i n t e r n a n e s s e 
u n i v e r s o d a s c a m a d a s m é d i a s . 
N e s t a p e s q u i s a , o c o n c e i t o f o i 
e m p r e g a d o t e n d o em v i s t a a l g u n s 
d a d o s s o b r e a o r i g e m s o c i a l d a s 
m o r a d o r a s da CEUC, mas, 
p r i n c i p a l m e n t e como um c o n j u n t o 
h e t e r o g ê n e o , com v i s õ e s de 
mundo, e s t i l o s de v i d a , f o r m a ç ã o 
e e t h o s m a i s ou menos comuns. 
ETHOS - E s t e t e m a r e f e r e - s e , na 
d i s c u s s ã o a n t r o p o l ó g i c a , a o s 
a s p e c t o s m o r a i s e a o s e l e m e n t o s 
v a l o r a t i v o s de uma d a d a c u l t u r a . 
( G E E R T Z , 1 9 7 6 : 1 4 3 ) 
IDENTIDADE - E s t a p a l a v r a é e m p r e g a d a como 
c o n c e i t o de r e f e r e n c i a ç ã o e de 
r e l a ç ã o e n t r e o s e l f e a 
s o c i e d a d e . E m b o r a a d i m e n s ã o 
p s i c o l ó g i c a s e j a de f u n d a m e n t a l 
i m p o r t â n c i a , a i d e n t i d a d e é uma 
p r o d u ç ã o c o n d i c i o n a d a e 
p r o d u z i d a pe lo e x t e r n o 
( s o c i e d a d e ou c u l t u r a ) . (VELHO, 
1986:21) 
REPRESENTAÇÃO - E s t e c o n c e i t o é e m p r e g a d o como 
sendo a imagem ou a s i m a g e n s de 
uma r e a l i d a d e e m p í r i c a ; é 
c o n d i ç ã o e p r o d u t o da p r á t i c a 
s o c i a l , t a l como f o i a n a l i s a d a 
por MAUSS. (OLIVEIRA, 1979) 
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TERRITÓRIO 
VISÃO DE MUNDO 
£ e m p r e g a d o t a n t o como e s p a ç o 
f i s i c o como um c o n j u n t o de 
r e p r e s e n t a ç õ e s e p r o j e t o s q u e 
desembocam em c o m p o r t a m e n t o s e 
i n v e s t i m e n t o s nos t e m p o s e 
e s p a ç o s s o c i a i s , c u l t u r a i s , 
e s t é t i c o s e c o g n i t i v o s . (ROLNIK, 
1989) 
E s t e t e r m o r e f e r e - s e ao s 
a s p e c t o s c o g n i t i v o s e 
e x i s t e n c i a i s de uma c u l t u r a . £ o 
q u a d r o a p a r t i r do q u a l um povo 
e l a b o r a a s c o i s a s , s e u c o n c e i t o 
de n a t u r e z a , de s i mesmo, da 
s o c i e d a d e . (GEERTZ, 1 9 7 8 : 1 4 4 ) 
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FONTES PRIMARIAS 
R e a l i z e i uma l e i t u r a s i s t e m á t i c a 
de t o d a s a s a t a s d a s r e u n i õ e s e 
a s s e m b l é i a s da CEUC onde 
e n c o n t r e i m u l t a s i n f o r m a ç õ e s 
s o b r e a a d m i n i s t r a ç ã o da C a s a , 
a s d i s p u t a s e l e i t o r a i s , o s 
c o n f l i t o s e n t r e a s m o r a d o r a s ; 
d a d o s s o b r e a r e a l i z a ç ã o de 
c o n c u r s o s e a d m i s s ã o de n o v a s 
m o r a d o r a s , s o b r e a s r e l a ç õ e s com 
a R e i t o r i a , r e c l a m a ç õ e s s o b r e a 
f a l t a de o b s e r v â n c i a d a s n o r m a s 
e r e g u l a m e n t o s da C a s a , a b u s o s 
de t o d a ordem e p r o b l e m a s com a s 
e m p r e g a d a s . 
- E s s e s d o c u m e n t o s f o r a m 
u t i l i z a d o s p r i n c i p a l m e n t e 
f o r m u l a ç ã o do c a p í t u l o 3, 
c o m p r e e n s ã o da o r g a n i z a ç ã o 
C a s a e de s u a e s t r u t u r a . 
- D i á r i o c o l e t i v o onde a s 
m o r a d o r a s que f i c a v a m 
r e s p o n s á v e i s pe lo a n d a m e n t o d a s 
t a r e f a s d o m é s t i c a s da C a s a 
r e g i s t r a v a m os a c o n t e c i m e n t o s do 
d i a . 
- E s s e d o c u m e n t o f o i u t i l i z a d o 
p r i n c i p a l m e n t e p o r s e r um 
r e g i s t r o da m e m ó r i a do g r u p o , 
bem como por t r a z e r a s m a i s 
d i v e r s a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e a s 
r e l a ç õ e s e n t r e a s m o r a d o r a s , a 
o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o , a s 
b r i g a s e a c u s a ç õ e s , a s r e f l e x õ e s 
s o b r e a v i d a e a i m p o r t â n c i a de 
um e s p a ç o como a CEUC p a r a a s 
J o v e n s e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i a s 
q u e c h e g a v a m em C u r i t i b a . 





L i v r o s de P l a n t ã o da 
CEUC (1954-1969) 
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E s t a t u t o e Reg imento - D o c u m e n t o s q u e d e f i n e m , 
I n t e r n o da CEUC (1954, c a r a c t e r i z a m e r e g u l a m e n t a m a 
I960, 1964) C a s a . 
- F o r a m de f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a 
q u a n d o c r u z a d o s com a s 
i n f o r m a ç õ e s d a s a t a s s o b r e a 
o r g a n i z a ç ã o e a e s t r u t u r a da 
C a s a . 
F i c h a s de I n s c r i ç ã o p a r a 
o C o n c u r s o de M o r a d o r a s 
da CEUC (1958-1968) 
F i c h a s - q u e s t i o n â r i o s p r e e n c h i d a s 
p e l a s c a n d i d a t a s a m o r a d o r a s da 
CEUC, q u e t r a z i a m v á r i a s 
i n f o r m a ç õ e s s o b r e a v i d a da 
c a n d i d a t a e de s u a f a m i l i a . 
- E s s a s f i c h a s nos p e r m i t i r a m 
o b t e r a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e 
a v i d a d a s e s t u d a n t e s , o t a m a n h o 
d a s f a m i l i a s , a p r o f i s s ã o do p a i 
e s e a c a n d i d a t a t r a b a l h a v a . 
E s s e s d o c u m e n t o s f o r a m u s a d o s 
p a r a c a r a c t e r i z a r a o r i g e m 
s o c i a l d a s m o r a d o r a s da CEUC. 
FONTES PRIMARIAS IMPRESSAS 
J o r n a i s da i m p r e n s a - Não f o i r e a l i z a d a uma p e s q u i s a 
E s t u d a n t i l (1952, 1954 e s i s t e m á t i c a s o b r e a i m p r e n s a 
1955) e s t u d a n t i l . U t i l i z a m o s a p e n a s os 
J o r n a i s q u e e n c o n t r a m o s 
a r q u i v a d o s na CEUC. 
- P r o c u r a m o s d a d o s s o b r e a 
p r e s e n ç a f e m i n i n a na 
u n i v e r s i d a d e e s o b r e a 
c a r a c t e r i z a ç ã o da v i d a 
e s t u d a n t i l em C u r i t i b a nos a n o s 
50. 
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I m p r e n s a loca l - Não f o l r e a l i z a d a uma p e s q u i s a 
s i s t e m á t i c a nos j o r n a i s da 
época , e m b o r a t e n h a m o s 
p e s q u i s a d o a l g u n s e x e m p l a r e s do 
J o r n a l G a z e t a do Povo na década 
de 50. 
- E n c o n t r a m o s n e s t e s e x e m p l a r e s 
uma v e r s ã o do s i g n i f i c a d o de uma 
r e s i d ê n c i a p a r a e s t u d a n t e s 
u n i v e r s i t á r i a s , bem como a 
v a l o r i z a ç ã o de um e s p a ç o que 
f o s s e d i s c i p l i n a d o . 
I m p r e n s a f e m i n i n a (1954, 
1956, 1961, 1962, 1963 e 
i960) 
- R e v i s t a s de g r a n d e c i r c u l a ç ã o 
n a c i o n a l , e m b o r a u m a d e l a s n ã o 
p o s s a s e r c a r a c t e r i z a d a como 
t a l , como O C r u z e i r o , mas 
i n c l u í m o s n e s t a c a r a c t e r i z a ç ã o 
por t e r s e ç õ e s f e m i n i n a s e s e r 
c o n s u m i d a p o r amplo p ú b l i c o 
f e m i n i n o . F o r a m p e s q u i s a d a s 
t a m b é m a s r e v i s t a s C a p r i c h o e 
C l a u d i a . 
- A n a l i s a m o s e s s a d o c u m e n t a ç ã o 
o b j e t i v a n d o a a p r e e n s ã o d a s 
r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o . 
F o n t e s B i b l i o g r á f i c a s - P e s q u i s a m o s a l g u n s l i v r o s , 
á l b u n s , e d i ç õ e s e s p e c i a i s de 
r e v i s t a s e t r a b a l h o s a c a d ê m i c o s 
q u e p r o c u r a v a m a n a l i s a r o 
momento e c o n ô m i c o , p o l í t i c o e 
c u l t u r a l do P a r a n á na d é c a d a de 
50, m a i s p a r t i c u l a r m e n t e a p ó s 
1953, o c a s i ã o da c o m e m o r a ç ã o da 
e m a n c i p a ç ã o p o l í t i c a do E s t a d o . 
E s t a s f o n t e s e s t ã o r e l a c i o n a d a s 
n a s R e f e r ê n c i a s B i b l i o g r á f i c a s . 
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Depoimentos - E n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s com e x -
m o r a d o r a s da CEUC e p e s s o a s que 
t i v e r a m a lgum t i p o de 
r e l a c i o n a m e n t o com a C a s a e n t r e 
os a n o s 50 e 60. 
- E s s a s e n t r e v i s t a s f o r a m 
r e a l i z a d a s com um r o t e i r o p r é v i o 
onde b u s c á v a m o s a i m p o r t â n c i a da 
C a s a p a r a s u a s e x - m o r a d o r a s bem 
como a s l e m b r a n ç a s do 
q u o t i d i a n o , da v i d a e s t u d a n t i l e 
da imagem da C a s a no meio 
e s t u d a n t i l e na s o c i e d a d e de 
m a n e i r a m a i s a m p l a . 
FONTES SECUNDARIAS 
C o n j u n t o de t o d o s o s 
c o n s u l t a d o s na e l a b o r a ç ã o da 
f o r a m c i t a d o s e c o m e n t a d o s 
e n c o n t r a m r e l a c i o n a d o s n a s 1 
l i v r o s e a r t i g o s q u e f o r a m 
p e s q u i s a , a l g u n s dos q u a i s j á 
n e s t a I n t r o d u ç ã o , mas q u e s e 
e f e r ê n c i a s B i b l i o g r á f i c a s . 
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UQA/UIásum, o/m WxHwrM/rd®-
"Humos do Paraná 
O Paraná é uma terra nova, de gente nova que, 
nos dias do centenário, vê a realização do seu 
vigor econômico e a sua afirmação soelal-cul-
turaJ, dentro da federação b r a s i l e i r a . 
£ o presente grandioso construído, tenaz e 
valentemente, pelos homens que compreenderam a 
t e r r a e a ela se entregaram sem condições e 
esmorec imentos. 
Chegados a esse ponto, é o instante de os 
paranaenses tomarem rumos, firmando as con-
quistas Já realizadas e abrindo novos caminhos 
pelo trabalho consciente e d i r i g i d o de gover-
nantes e governados, ou entregando-se ã inér-
cia, ã indiferença, ao gozo do apogeu presen-
te, perder o momento histórico decisivo que 
vivemos. 
£ a encruzilhada que temos por diante, de 
onde sairá o Paraná gigante do futuro, ou a 
terra que foi prometida, mas que os homens não 
souberam alcançar!" 
(WESTPHALEN, 1953 :90) 
Em 1953 c o m e m o r a v a - s e o C e n t e n á r i o da E m a n c i p a ç ã o 
P o l í t i c a do P a r a n á . Uma c o m i s s ã o d e s i g n a d a pelo e n t ã o S e c r e -
t á r i o da E d u c a ç ã o e C u l t u r a do E s t a d o , Dr. J o ã o X a v i e r 
V i a n n a , p a s s o u a o r g a n i z a r t o d a s a s c o m e m o r a ç õ e s que t e r i a m 
l u g a r n a q u e l e momento , e n t r e e l a s a p u b l i c a ç ã o do l i v r o 
P e q u e n a H i s t ó r i a do P a r a n á da p r o f e s s o r a C e c í l i a M a r i a 
WESPHALEN, da U n i v e r s i d a d e do P a r a n á . O u t r a s p u b l i c a ç õ e s 
também t i v e r a m d e s t a q u e como P a r a n á V ivo do p r o f e s s o r Temís-
t o c l e s de LINHARES, a edição f o t o g r á f i c a P a r a n á B r a s i l e uma 
e d i ç ã o e s p e c i a l da r e v i s t a "A D i v u l g a ç ã o " , o "Album do Cen-
t e n á r i o do P a r a n á " . T a i s p u b l i c a ç õ e s t i n h a m um o b j e t i v o : 
m o s t r a r ao B r a s i l como, em cem a n o s , o P a r a n á h a v i a s e 
t r a n s f o r m a d o numa " o f i c i n a de p r o g r e s s o " g r a ç a s ao t r a b a l h o 
e ã " q u a l i d a d e de s u a g e n t e " , e ã a ç ã o de s e u s g o v e r n a n t e s . 
P a s s a d o e p r e s e n t e se c r u z a v a m n a q u e l e ano de 1953 não só 
numa a p o l o g i a ã a ç ã o dos p a r a n a e n s e s , mas v i s a n d o " n o v o s 
r u m o s " , n o v o s c a m i n h o s que d e s s e m c o n t i n u i d a d e ao c r e s c i m e n -
t o econômico e s ô c i o - c u l t u r a l do P a r a n á . Em 1951 f o i e l e i t o 
g o v e r n a d o r Dr. B e n t o Munhoz da Rocha N e t t o , p r o f e s s o r da 
U n i v e r s i d a d e do P a r a n á , p o l í t i c o com f o r t e s b a s e s e l e i t o r a i s 
na c a p i t a l , a p o i a d o por i n t e l e c t u a i s que r e c o n h e c i a m em s u a 
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p r á t i c a p o l í t i c a a e x p r e s s ã o da m o d e r n i d a d e e do " n o v o pen-
s a m e n t o p o l i t i c o - a d m i n i s t r a t i v o n a c i o n a l " . ( W E S T P H A L E N , 
1953:82) Em s e u g o v e r n o um v a s t o p r o g r a m a de o b r a s p ú b l i c a s 
se e f e t i v o u , d e n t r e os m a i s i m p o r t a n t e s a c o n s t r u ç ã o do Cen-
t r o C í v i c o em C u r i t i b a , um c o n j u n t o de p r é d i o s onde e s t a r i a m 
c o n c e n t r a d o s o s ó r g ã o s a d m i n i s t r a t i v o s do E s t a d o . T a i s 
o b r a s , bem como a a m p l i a ç ã o da m a l h a v i á r i a no i n t e r i o r do 
E s t a d o , c o n c r e t i z a v a m o i d e a l de u n i d a d e p o l í t i c o - a d m i n i s -
t r a t i v a , como t a m b é m r e v e l a v a m uma c o n c e p ç ã o de d e s e n v o l v i -
mento s u s t e n t a d o p e l a a ç ã o e i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o . C r e s c e r 
e r a um v e r b o c o n j u g a d o no i m p e r a t i v o e onde só t e r i a m l u g a r 
a s a ç õ e s a r r o j a d a s , q u e s e l a n ç a s s e m ao f u t u r o : 
"O que se fas no Paraná deve ser feito em gran-
de escala, ou então não ser f e i t o . Faxer com 
timidez, f a x e r com acanhamento, f a x e r com 
mediocridade, serã um crime contra o futuro. £ 
preciso ter a coragem de realizar em tal esca-
la que as construções, quando terminadas, Já 
não estejam envelhecidas, já não estejam supe-
radas, Já não sejam caducas e Já não pertençam 
ao passado. Ä nossa geração cabe este papel, 
cabe esta missão de r e a l i x a r , de planejar para 
o futuro." ( B e n t o Munhoz da Rocha N e t t o , O 
C r u z e i r o , 1 6 - 0 1 - 5 4 ) 
O d i s c u r s o da m o d e r n i d a d e se f a z i a a c o m p a n h a r por uma 
a v a l i a ç ã o do p a s s a d o , f e i t a p e l o s i n t e l e c t u a i s , onde s e b u s -
c a v a r e c o n h e c e r os a g e n t e s r e s p o n s á v e i s p e l o p r o g r e s s o e 
pelo d e s e n v o l v i m e n t o . A s s i m , d u r a n t e os a n o s 50 os p o l í t i c o s 
e os i n t e l e c t u a i s p a r a n a e n s e s d e b r u ç a r a m - s e s o b r e a e l a b o -
r a ç ã o de um q u a d r o de r e f e r ê n c i a s q u e e x p l i c a s s e e r e f o r -
ç a s s e o " s u r t o " de p r o g r e s s o q u e a t i n g i a a E s t a d o . Ora p a r -
t i n d o do e c o n ô m i c o , o r a do p o l í t i c o , a p r e o c u p a ç ã o e r a a 
mesma: i d e n t i d a d e . Quem e r a o r e s p o n s á v e l p e l o p r o g r e s s o 
econômico e c u l t u r a l do P a r a n á q u e o t o r n a r a t ã o d i f e r e n t e 
em r e l a ç ã o a o s o u t r o s E s t a d o s b r a s i l e i r o s ? Quem e r a o a g e n t e 
de t a n t a s m u d a n ç a s q u e p l a n t a v a c i d a d e s o n d e a n t e s e x i s t i a m 
m a t a s e t r a n s f o r m a v a p a c a t a s c i d a d e s p r o v i n c i a n a s em g r a n d e s 
c i d a d e s i l u m i n a d a s por g á s neon? t em b u s c a do "homem p a r a -
n a e n s e " , c u j a s o r i g e n s é t n i c a s s e " d i l u í r a m " na " s o c i e d a d e 
p a r a n a e n s e " , q u e se o l h a p a r a o p a s s a d o , um p a s s a d o c o e r e n -
t e , s o l o de uma h i s t ó r i a q u e s e c o n s t r ó i a p a r t i r d a 
p r e s e n ç a dos i m i g r a n t e s e s t r a n g e i r o s no P a r a n á , " a t e r r a 
p r o m e t i d a " . 
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A h i s t ó r i a d e s s e p a s s a d o da o c u p a ç ã o do s o l o p a r a -
n a e n s e s e i n a u g u r a com a p r e s e n ç a dos i m i g r a n t e s e s t r a n g e i -
r o s , a l e m ã e s p r i n c i p a l m e n t e , a p ó s a i n s t a l a ç ã o da p r o v í n c i a . 
L INHARES em s u a o b r a P a r a n á Vivo , de 1953, c o n s i d e r a v a i n a -
c e i t á v e l a i d é i a de que a h i s t ó r i a de uma c u l t u r a só p o d e r i a 
s e r c o n h e c i d a a p a r t i r de s u a s o r i g e n s ou d a s c i r c u n s t â n c i a s 
p r i m e i r a s q u e c o n t r i b u í r a m p a r a s u a e c l o s ã o , l e m b r a n d o q u e 
m u i t o pouco s i g n i f i c o u p a r a o P a r a n á o chamado " c i c lo p o r t u -
g u ê s " . S e g u n d o o a u t o r , não h a v i a por p a r t e da c o l o n i z a ç ã o 
p o r t u g u e s a p r e o c u p a ç ã o em c o n s t r u i r ou p l a n e j a r p a r a o f u t u -
r o . A p r i m e i r a f a s e de p o v o a m e n t o do P a r a n á , c o n s t i t u í d a por 
p o r t u g u e s e s , c a s t e l h a n o s , í n d i o s , n e g r o s a f r i c a n o s e m e s t i -
ços f a z i a p a r t e de um p a s s a d o l o n g í n q u o , um p a t r i m ô n i o p e r -
d ido ou em f r a n c o d e c l í n i o , t e n d o em v i s t a a i n f l u ê n c i a de 
o u t r a s c u l t u r a s . As c a r a c t e r í s t i c a s da p o p u l a ç ã o p a r a n a e n s e 
e a " s i t u a ç ã o s o c i a l " do p r e s e n t e só p o d e r i a m s e r e x p l i c a d a s 
a p a r t i r da s e g u n d a f a s e do povoamento , quando f o r a m a s s e n -
t a d o s os i m i g r a n t e s i t a l i a n o s , e s l a v o s , a l e m ã e s e o r i e n t a i s . 
E s t e s s ã o os s u j e i t o s da h i s t ó r i a , p o r q u e não s ã o c o n t e m p l a -
t i v o s , s ã o d o t a d o s de uma c o n s c i ê n c i a h i s t ó r i c a , a c o n s c i ê n -
c i a de q u e devem f a z e r a lgo. 
£ a t r a v é s da a ç ã o q u e o "homem p a r a n a e n s e " f o r j a a 
h i s t ó r i a , dá o r i g e m ao m o v i m e n t o , a o p r o g r e s s o . P a r a o 
"homem p a r a n a e n s e " a c o n d i ç ã o de v i v e r e s t á i n t r í n s e c a m e n t e 
l i g a d a à a ç ã o , ao t r a b a l h o , a um " m o v i m e n t o n a t u r a l " q u e 
l i g a o homem à t e r r a e à s c o i s a s . Daí c o n f i g u r a - s e o h e r ó i 
da h i s t ó r i a , um h e r ó i que é ação p u r a , que v i v e seu tempo: 
"(...) Há um Paraná vivo à procura de sentido. 
E este só quem pode dá-lo são os homens para-
naenses com a continuação da obra que Já ini-
ciaram e que outra coisa não revela senão um 
heroísmo telúrico. O combate que eles ganha-
ram, nesta primeira etapa, não foi nem em 
favor do céu nem da história. Foi em favor da 
t e r r a , de seu esplendor, de sua dadivosldade. 
O herói sem nada do heroísmo c l á s s i c o , que 
surge no Paraná, portanto, é o homem telúrico. 
Não é nenhum revolucionário. £ simplesmente, 
em última análise, o homem." (1953:34) 
E s t e h e r ó i mov ido pelo d e s e j o de v i v e r , de c r e s c e r , 
de a u t o d e s e n v o l v e r - s e e s t a v a , s e g u n d o a a n á l i s e de LINHARES, 
v o l t a d o p a r a o f u t u r o , p o i s s u a o r i g e m e s u a p á t r i a e s t a v a m 
no p a s s a d o e c u m p r i a ao homem c o n s t r u i r com seu e s f o r ç o p r ó -
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p r l o uma n o v a p á t r i a p a r a s i . O P a r a n á f o i o l u g a r i d e a l 
p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de i m i g r a n t e s e u r o p e u s , q u e logo se 
a d a p t a r a m ao c l ima e à s c o n d i ç õ e s do so lo . D e n t r e e s t e s , os 
a l e m ã e s f o r a m , c o n f o r m e o a u t o r , a q u e l e s que m a i s c o n t r i -
b u i ç õ e s t r o u x e r a m ao d e s e n v o l v i m e n t o do P a r a n á t e n d o em v i s -
t a a s " v i r t u d e s m a g n í f i c a s do g e r m a n o " como a c o n s t â n c i a , a 
t e n a c i d a d e , a c o n t i n ê n c i a , o s e n s o de r e s p o n s a b i l i d a d e e a 
i n d e p e n d ê n c i a , q u e e n r i q u e c e r a m a c u l t u r a p a r a n a e n s e . N e s s e 
s e n t i d o , o a u t o r d e s c a r t a v a q u a l q u e r h i p ó t e s e de n a c i o n a l i s -
mos e x a c e r b a d o s , p o i s a a d a p t a ç ã o dos a l e m ã e s e r a uma r e a l i -
d a d e v i s í v e l , p r i n c i p a l m e n t e no meio u r b a n o . A l i , m a i s do 
que no meio r u r a l , p o d i a - s e p e r c e b e r a a d a p t a ç ã o do i m i g r a n -
t e e, p r i n c i p a l m e n t e , s u a c o n t r i b u i ç ã o c u l t u r a l . 
Em 1876 h a v i a q u a s e d o i s mil a l e m ã e s em C u r i t i b a , 
o r i g i n á r i o s de uma c o l o n i z a ç ã o f r a c a s s a d a em J o i n v i l e . E s s e 
c o n t i n g e n t e m i g r a t ó r i o e r a c o m p o s t o , em s u a m a i o r i a , p o r 
a r t e s ã o s q u e a c a b a r a m i n t r o d u z i n d o m u i t a s a l t e r a ç õ e s na 
c i d a d e . L INHARES r e c o r r e a o s r e l a t o s de v i a j a n t e s q u e no 
s é c u l o XIX p a s s a r a m por C u r i t i b a p a r a c o n t r a s t á - l a com a 
" C u r i t i b a - e u r o p é i a " q u e s e i n a u g u r a com os a l e m ã e s . " C u r i t i -
ba muda r a d i c a l m e n t e " , d iz LINHARES, e e s s a mudança a l t e r a a 
a r q u i t e t u r a d a s c a s a s e s e u i n t e r i o r , a a l i m e n t a ç ã o , bem 
como i n t r o d u z o g o s t o por e n f e i t e s , a p r á t i c a de e x e r c í c i o s 
f í s i c o s , a " m e n t a l i d a d e c l u b i s t a " . A p a r t i r da e n t r a d a dos 
i m i g r a n t e s a l e m ã e s a " C u r i t i b a a r c a i c a " muda r a d i c a l m e n t e . 
As c a s a s de f r o n t ã o a l t o com t e l h a s de e s c a m a c e r c a d a s por 
J a r d i n s e q u i n t a i s , s u b s t i t u e m g r a d u a l m e n t e a s c a s a s c a i a d a s 
de b r a n c o , r ú s t i c a s e d e s c o n f o r t á v e i s do p a s s a d o l u s o - b r a s i -
l e i r o . No i n t e r i o r d a s c a s a s a " s i m p l i c i d a d e f r a n c i s c a n a " dá 
l u g a r a m ó v e i s , c o r t i n a s , t a p e t e s , t o a l h a s b o r d a d a s e 
b íbe lõ s : 
"Como se deduz logo, a Imigração e a emanci-
pação p o l í t i c a tinham criado um ambiente que 
constituía fervente incentivo para viver e 
agir oferecendo ao homem possibilidades de 
transcendência, digamos. A sua salvação estava 
em se exceder, em não reconhecer nunca os 
limites de sua ação. E essa situação permitia 
que o imigrante não se tornasse um "estrangei-
ro* na nova cidade e Junto de outros homens. 
Vivendo, trabalhando, produzindo, comprometen-
do-se num destino singular que ele próprio 
criava ou modificava a cada passo, o Imigrante 
tinha consciência de sua existência, pois não 
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podia haver destino f i x a d o de antemão. Dentro 
de seu senso prático e objetivo, o que ele 
sentia ou percebia é que tinha de se r e a l i s a r 
através de seu p r ó p r i o esforço(1953:245) 
E l s a m e l h o r d e s c r i ç ã o do h e r ó i m o d e r n o , d a q u e l e q u e 
s a b e q u e e s t á s o l t o no mundo sem d e p e n d e r de f o r ç a s d e s c o -
n h e c i d a s a não s e r de s u a s p r ó p r i a s p a r a d e s e n c a d e a r a 
m u d a n ç a . S o m e n t e a a ç ã o dá a c o n s c i ê n c i a de e x i s t ê n c i a a 
e s t e i n d i v í d u o , p o i s " n ã o p o d e r i a h a v e r de nenhum modo s a b e -
d o r i a em r e p o u s o " . A s a b e d o r i a ou a u t o d e s e n v o l v i m e n t o não 
pode o c o r r e r sem o d e s e n v o l v i m e n t o econômico , d e s t a f o r m a o 
ún ico meio que o i n d i v í d u o m o d e r n o t e m p a r a s e t o r n a r 
" s á b i o " , p a r a se d e s e n v o l v e r , é a t r a n s f o r m a ç ã o s i m u l t â n e a 
de s i mesmo e do meio onde v i v e . Daí s e u c a r á t e r h e r ó i c o , 
t r a n s f o r m a d o r e a u t o t r a n s f o r m a d o r , l i b e r a d o r de i m e n s a s 
e n e r g i a s que a n t e s e s t a v a m r e p r i m i d a s em s i p r ó p r i o e n a s 
c o i s a s e p e s s o a s q u e e s t ã o à s u a v o l t a (BERMAN, 1990:42) . 
P a r a L INHARES f o i o a t o t r a n s f o r m a d o r do i m i g r a n t e 
a l e m ã o q u e em s u a b u s c a " i n i n t e r r o m p i d a e i n s a t i s f e i t a " p r e -
p a r o u o t e r r e n o p a r a q u e C u r i t i b a s e t o r n a s s e uma c i d a d e 
m o d e r n a e i n d u s t r i a l nos a n o s 50. Com a e n t r a d a d e s t e h e r ó i 
"bem n ó r d i c o " a h i s t ó r i a se a c e l e r a , a s p a i s a g e n s do p a s s a d o 
se t r a n s f o r m a m r a d i c a l m e n t e e o m o v i m e n t o g e r a d o pe lo p r o -
g r e s s o começa a a t i n g i r t o d o o t e r r i t ó r i o p a r a n a e n s e . P a r a o 
a u t o r , C u r i t i b a e r a o e x e m p l o de t a l a ç ã o t r a n s f o r m a d o r a . 
E r a v i s í v e l o p r o g r e s s o : 343 i n d ú s t r i a s dos m a i s v a r i a d o s 
s e t o r e s i n c o r p o r a n d o " m i l h a r e s de o p e r á r i o s " , n o v o s e d i f í -
c i o s s u r g i n d o onde a n t e s h a v i a v e l h a s c o n s t r u ç õ e s , r u a s e 
a v e n i d a s bem i l u m i n a d a s se a m p l i a m por onde p a s s a m a c i r c u -
l a r c a d a vez m a i s a u t o m ó v e i s e ô n i b u s ; o comérc io se e x p a n d e 
e a s n o v a s l o j a s s ã o um e s p e t á c u l o p a r a os c u r i t i b a n o s , com 
s u a s v i t r i n a s bem i l u m i n a d a s e com m u i t o neon; n o v a s c a s a s 
v ã o s e n d o c o n s t r u í d a s com "o que pode h a v e r de m a i s moderno 
q u a n t o ao b e m - e s t a r e à h i g i e n e " , r e s u l t a d o não só d a s con-
q u i s t a s da t é c n i c a como t a m b é m do a r t e s a n a t o t r a z i d o s o b r e -
t u d o p e l o s i m i g r a n t e s a l e m ã e s , do s e u g o s t o pelo d e t a l h e e 
de s e u amor à p r o p r i e d a d e . " (1953:250) . 
H a v i a , c o n t u d o , m u d a n ç a s que não podiam s e r m e d i d a s e 
a v a l i a d a s t ã o c o n c r e t a m e n t e e q u e d i z i a m r e s p e i t o à s " a t i t u -
des p s i c o l ó g i c a s do p a r a n a e n s e de c i d a d e " , m u d a n ç a s de men-
t a l i d a d e que e r a m d e c o r r e n t e s dos " n o v o s t e m p o s " mas p a r a os 
q u a i s m u i t o c o n t r i b u i u t a m b é m os i m i g r a n t e s a l e m ã e s . O 
" p a r a n a e n s e de c i d a d e " f r e q ü e n t a v a r e s t a u r a n t e , c i n e m a s e 
c l u b e s , d i s p u n h a de b o a s r o u p a s , t i n h a r á d i o em s u a c a s a , 
7 
p r a t i c a v a e x e r c í c i o s ao a r l i v r e , p a r t i c i p a v a de r o d a s de 
c o n v e r s a nos c a f é s , e n f i m , c r i a v a " l i â m e s s o c i a i s " que r e v e -
l a v a m s u a " b o a e d u c a ç ã o " . T e m í s t o c l e s LINHARES t r a ç a o p e r -
f i l b u r g u ê s da s o c i e d a d e c u r i t i b a n a , uma " c o m u n i d a d e de t r a -
b a l h o " que e s t a v a f u n d a d a em v a l o r e s r e g i o n a i s " d e n t r o de 
uma c o m b i n a ç ã o de n o v a s r i q u e z a s e e n e r g i a s " que a d i f e r e n -
c i a v a m de o u t r a s r e g i õ e s b r a s i l e i r a s . E l a b o r a - s e , a s s i m , um 
d i s c u r s o c o n f i r m a d o r da i d e n t i d a d e p o p u l a c i o n a l do P a r a n á , 
f u n d a m e n t a d o na h i s t ó r i a r e g i o n a l , uma h i s t ó r i a m o v i d a pelo 
p r o g r e s s o , p r o d u t o do t r a b a l h o e da " d i s c i p l i n a e d u c a t i v a " 
que o i m i g r a n t e a l e m ã o f o r j o u ; m a r c a da d i f e r e n ç a r e g i o n a l , 
do p a r t i c u l a r d e n t r o do n a c i o n a l . M a i s do que m a r c a r a s 
d i f e r e n ç a s , e s t e d i s c u r s o r e a v a l i a o p a s s a d o , p r i n c i p a l m e n t e 
no q u e d iz r e s p e i t o â p o p u l a ç ã o . 
No momento em que T e m í s t o c l e s LINHARES e s c r e v i a s u a 
o b r a a e c o n o m i a c a f e e i r a a t r a í a g r a n d e s c o n t i n g e n t e s de 
m i g r a n t e s m i n e i r o s , p a u l i s t a s , g a ú c h o s , c a t a r i n e n s e s e n o r -
d e s t i n o s , q u e numa n o v a f a s e de o c u p a ç ã o t e r r i t o r i a l , r e p r e -
s e n t a v a m m a i s c r e s c i m e n t o , f a z e n d o - s e n e c e s s á r i o e s t a b e l e c e r 
um d i á l o g o e n t r e e s t e novo P a r a n á e o t r a d i c i o n a l , numa b u s -
ca i n c e s s a n t e p e l a i n t e g r a ç ã o d a s r e g i õ e s e a m e n i z a ç ã o d a s 
d i s p a r i d a d e s . O a u t o r pede uma a ç ã o p o l í t i c a m e l h o r o r i e n t a -
da no s e n t i d o de a p o i a r os n o v o s a s s e n t a m e n t o s p o p u l a c i o -
n a i s , p r i n c i p a l m e n t e no c a m p o . N e s s e s e n t i d o a a ç ã o do 
g o v e r n o e r a f u n d a m e n t a l , f o s s e c o n s t r u i n d o e s t r a d a s q u e 
l i g a s s e m C u r i t i b a à s n o v a s r e g i õ e s , f o s s e c o n s t r u i n d o e s c o -
l a s e h o s p i t a i s , l i b e r a n d o c r é d i t o p a r a os a g r i c u l t o r e s , 
a p o i a n d o a i n i c i a t i v a p r i v a d a e a e n t r a d a de n o v o s c a p i t a i s 
q u e a c e l e r a s s e m o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l do E s t a d o . 
C a b i a , em ú l t i m a i n s t â n c i a , ao g o v e r n o , a d m i n i s t r a r e s t a 
n o v a f a s e de d e s e n v o l v i m e n t o q u e s e i n i c i a v a com a e n t r a d a 
de n o v o s c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o n a i s . ( IPARDES, 1987) 
As p r e o c u p a ç õ e s de T e m í s t o c l e s L I N H A R E S , bem como de 
o u t r o s i n t e l e c t u a i s l i g a d o s ao g o v e r n o , com a i n t e g r a ç ã o 
p o l í t i c a do E s t a d o , e r a b a s t a n t e o p o r t u n a , t e n d o em v i s t a a 
r i q u e z a p r o d u z i d a pe la e c o n o m i a c a f e e i r a no n o r t e do E s t a d o . 
E s t e " P a r a n á n o v o " que s u r g i u n a s p r i m e i r a s d é c a d a s d e s t e 
s é c u l o p o u c a s r e l a ç õ e s t i n h a com o " P a r a n á t r a d i c i o n a l " c u j o 
c e n t r o n e r v o s o e r a a c a p i t a l , C u r i t i b a . As e s t r a d a s p a r a o 
n o r t e começaram a s e r c o n s t r u í d a s a p a r t i r de 1947 no g o v e r -
no de M o y s é s L u p i o n , e a ú n i c a l i g a ç ã o do n o r t e do P a r a n á 
e r a pelo E s t a d o de S ã o P a u l o , por onde p a s s a v a a e s t r a d a de 
f e r r o q u e e s c o a v a a p r o d u ç ã o c a f e e i r a do P a r a n á . Além dos 
p r o b l e m a s i n f r a - e s t r u t u r a i s , a d i s t â n c i a e n t r e o " n o v o " e o 
" t r a d i c i o n a l " não e r a a p e n a s e s p a c i a l , mas c u l t u r a l . No n o r -
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t e os t o n s de pe le e o s o t a q u e e r a m d i f e r e n t e s , a s r e f e r ê n -
c i a s não e s t a v a m em C u r i t i b a , P o n t a G r o s s a , L a p a ou C a s t r o , 
mas em S ã o P a u l o , M i n a s G e r a i s ou no n o r d e s t e b r a s i l e i r o . 
Logo os " n o r t i s t a s " c o m e ç a r a m a s e r chamados de "pés v e r m e -
l h o s " pe lo s " s u l i s t a s " numa c l a r a r e f e r ê n c i a p r e c o n c e i t u o s a 
à cor da t e r r a onde t r a b a l h a v a m . Mas e r a m os "pés v e r m e l h o s " 
que p r o d u z i a m a r i q u e z a , r e n o v a n d o , com s u a ação t r a n s f o r m a -
d o r a , o m i t o do " h e r ó i t e l ú r i c o " , r e s p o n s á v e l pelo d e s e n v o l -
v i m e n t o . E r a n e c e s s á r i o " i n t e g r á - l o " , a g i r no s e n t i d o de 
c o n s t r u i r uma i d e n t i d a d e p o p u l a c i o n a l e uma u n i d a d e t e r r i t o -
r i a l e i s s o c a b i a ao g o v e r n o r e a l i z a r , como p e n s a v a m os 
i n t e l e c t u a i s n a q u e l e i n í c i o dos a n o s 50. 
Ao r e a v a l i a r o p a s s a d o , os i n t e l e c t u a i s p a r a n a e n s e s 
p a r t i a m de um c o n s e n s o : a v i d a m a t e r i a l t i n h a uma p e r i o d i -
z a ç ã o s e m e l h a n t e à " n a c i o n a l " , r e p e t i n d o - s e a q u i o " f e n ô m e n o 
dos c i c l o s e c o n ô m i c o s " . O P a r a n á h a v i a p a s s a d o pelo c i c l o do 
o u r o , do g a d o , da e r v a - m a t e , da m a d e i r a , dos n e g ó c i o s de 
t e r r a e, no momento em que e s c r e v i a m , o P a r a n á e s t a v a v i v e n -
do o c i c l o do c a f é . E r a do c a f é que v inham a s r i q u e z a s p a r -
t i c u l a r e s e p ú b l i c a s . Fo i com a c u l t u r a do c a f é q u e n o v a s 
c i d a d e s começaram a s u r g i r onde a n t e s só h a v i a m a t a : 
"O sertão foi recuando e apareceram novas plan-
tações, fazendas e v i l a s . Vilas que depressa 
cresciam e eram cidades. Cidades de intenso 
movimento, logo por outras su plantadas. £ o 
desenvolver v e r t i g i n o s o do chamado Norte 
N o v o . " (WESTPH ALEN, 1953:85) 
As c i d a d e s p r o l i f e r a v a m com i n c r í v e l v e l o c i d a d e . A 
C o m p a n h i a de T e r r a s C o l o n i z a d o r a do N o r t e do P a r a n á " p l a n t a -
v a " c i d a d e s , a t r a i n d o p o p u l a ç ã o e c a p i t a i s p a r a a c u l t u r a do 
c a f é . Logo n o v o s c e n t r o s u r b a n o s c o m e ç a r a m a se d e s t a c a r no 
E s t a d o , como L o n d r i n a , A r a p o n g a s , A p u c a r a n a e M a r i n g á . 
A t r a í d o s pelo " E l d o r a d o " p a r a n a e n s e logo c o m e ç a r a m a c h e g a r 
os m i g r a n t e s g a ú c h o s e j á no i n i c i o dos anos 50 n o v a s c i d a -
d e s s u r g i r a m também no s u d o e s t e do E s t a d o , com uma economia 
a g r í c o l a f u n d a m e n t a d a p r i n c i p a l m e n t e no t r i g o e o u t r o s c e r e -
a i s . P a s s a d o s cem a n o s de s u a e m a n c i p a ç ã o p o l í t i c a , o P a r a n á 
h a v i a c r e s c i d o em r i q u e z a s e p o p u l a ç ã o . E o g o v e r n o começava 
a c u m p r i r o s e u papel , c o n f o r m e WESTPH ALEN, ao p r o g r a m a r um 
" v a s t o p l a n o de o b r a s " c u j o o b j e t i v o e r a " m o s t r a r ao B r a s i l 
e a o s b r a s i l e i r o s q u a n d o d a s c o m e m o r a ç õ e s do c e n t e n á r i o , em 
1953, o q u e o P a r a n á c o n s e g u i u r e a l i z a r , a p ó s um s é c u l o de 
a u t o n o m i a , na i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r e g o v e r n a m e n t a l " . 
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(1953:87) E s t r a d a s , e s c o l a s , p o s t o s de h i g i e n e e p u e r i c u l t u -
r a a m p a r o à p r o d u ç ã o a g r í c o l a , e r a m a s ações o r i e n t a d a s pelo 
g o v e r n o p a r a o i n t e r i o r do E s t a d o . P o r é m , f o i em C u r i t i b a 
que boa p a r t e dos c a p i t a i s d e s t i n a d o s i s o b r a s p ú b l i c a s 
f o r a m a p l i c a d o s , com a s c o n s t r u ç õ e s do C e n t r o C í v i c o e d a s 
o b r a s do C e n t e n á r i o . C o n f o r m e a s a n á l i s e s de i n t e l e c t u a i s e 
o b s e r v a d o r e s p o l í t i c o s da época , e s t a s o b r a s " c o r o a v a m " a 
ação do g o v e r n o , s i m b o l i z a n d o com o c o n c r e t o a r m a d o e a 
" a r r o j a d a a r q u i t e t u r a f u n c i o n a l " , o i n t e n s o d e s e n v o l v i m e n t o 
do E s t a d o . 
Em 1953 p a s s a d o e p r e s e n t e s e c r u z a v a m na e s c r i t u r a 
de uma h i s t ó r i a do p r o g r e s s o , mas t a m b é m p a r a p r e p a r a r o 
f u t u r o . E s s e f u t u r o de onde s a i r i a o " P a r a n á g i g a n t e " só 
s e r i a r e a l i d a d e se a p a r do d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o o 
"homem p a r a n a e n s e " p u d e s s e s e d e s e n v o l v e r t e n d o , p a r a i s s o , 
a c e s s o ã e d u c a ç ã o . O P a r a n á p r e c i s a v a de t é c n i c o s , de e s p e -
c i a l i s t a s e de p r o f e s s o r e s p a r a c o n s t r u i r o " P a r a n á g i g a n -
t e " , bem como de uma e d u c a ç ã o " p a r a a m u d a n ç a " c o n f o r m e 
LINHARES, v i s a n d o a f o r m a ç ã o de i n d i v í d u o s c a p a z e s de r e s -
p o n d e r à s n e c e s s i d a d e s de uma " s o c i e d a d e em mudança" . 
A c o m p a n h a n d o o c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l , d u r a n t e o 
p e r í o d o 1932 a 1944 a m p l i o u - s e o n ú m e r o de m a t r í c u l a s de 
c r i a n ç a s em i d a d e e s c o l a r com a c o n s t r u ç ã o de n o v a s e s c o l a s 
i s o l a d a s e g r u p o s e s c o l a r e s . Em 1952, s e g u n d o T e m í s t o c l e s 
LINHARES, p a r a o e n s i n o p r i m á r i o o E s t a d o c o n t a v a com "mai s 
de 3 mil e s c o l a s i s o l a d a s e 204 g r u p o s , a lém de 656 e s c o l a s 
m u n i c i p a i s " ; e p a r a o e n s i n o s e c u n d á r i o h a v i a 6 c o l é g i o s 
e s t a d u a i s , 33 g i n á s i o s e 17 e s c o l a s n o r m a i s . Mas m u i t o h a v i a 
a i n d a a se f a z e r . O q u a d r o da e d u c a ç ã o no P a r a n á nâo e r a dos 
m a i s a n i m a d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e no i n t e r i o r do E s t a d o . F a l -
t a v a m e s c o l a s , m a t e r i a l d i d á t i c o e p r o f e s s o r a s f o r m a d a s em 
E s c o l a s N o r m a i s . A p r i m e i r a E s c o l a Normal do P a r a n á f o i c r i -
a d a em 1870, em P a r a n a g u á , i n i c i a n d o s u a s a t i v i d a d e s em 
1876. Em 1940 f u n c i o n a v a m E s c o l a s N o r m a i s em C u r i t i b a e em 
P o n t a G r o s s a , e a t é o f i n a l da I n t e r v e n t o r i a de Manoel R iba s 
h a v i a e s c o l a s p a r a a f o r m a ç ã o de p r o f e s s o r e s em J a c a r e z i n h o 
e L o n d r i n a . E r a s m o PILOTTO, em s e u l i v r o A e d u c a ç ã o é d i r e i -
t o de t o d o s (1952), d e f e n d i a a . e x i s t ê n c i a de e s c o l a s n o r m a i s 
no meio r u r a l , p o i s g r a v e e r a a c o n d i ç ã o d a s e s c o l a s r u r a i s 
i s o l a d a s sem p r o f e s s o r e s com f o r m a ç ã o e s p e c i a l . S e g u n d o 
PILOTTO t r ê s g r a n d e s r e s u l t a d o s s e e s p e r a v a com a f o r m a ç ã o 
de p r o f e s s o r a s n a s e s c o l a s n o r m a i s r u r a i s : f o r m a r p r o f e s s o -
r e s q u e c o n h e c e s s e m os p r o b l e m a s l o c a i s e q u e e x e r c e s s e m 
l i d e r a n ç a na c o m u n i d a d e ; que p r o m o v e s s e m e s t u d o s s o b r e os 
p r o b l e m a s p e d a g ó g i c o s da r e g i ã o e q u e v u l g a r i z a s s e m a c u l t u -
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r a p e d a g ó g i c a j u n t o a o s p a i s de a l u n o s e o u t r o s p r o f e s s o r e s 
da r e g i ã o . 
A f o r m a ç ã o d a s p r o f e s s o r a s e r a um dos a s p e c t o s m a i s 
p r e o c u p a n t e s p a r a a u t o r e s como PILOTTO e LINHARES. N e s s e 
s e n t i d o o I n s t i t u t o de E d u c a ç ã o de C u r i t i b a t e v e um pape l 
m u i t o i m p o r t a n t e , p o i s e r a a p r i n c i p a l e s c o l a de f o r m a ç ã o de 
p r o f e s s o r a s do E s t a d o e p r o c u r a v a a c o m p a n h a r a s n o v a s t e n -
d ê n c i a s p s i c o p e d a g ó g i c a s bem como n o v o s m é t o d o s e t é c n i c a s . 
A e s c o l a c o n t a v a com um J a r d i m de i n f â n c i a , e q u i p e s de 
o r i e n t a d o r a s e d u c a c i o n a i s , um c e n t r o de a r t e s p l á s t i c a s e 
uma e s c o l a e x p e r i m e n t a l f o r a da c i d a d e . S e g u n d o LINHARES, 
m a i s do q u e um c e n t r o de i r r a d i a ç ã o da c u l t u r a e o " m a i o r 
l a b o r a t ó r i o p e d a g ó g i c o do E s t a d o " , o I n s t i t u t o de E d u c a ç ã o 
e r a o r e s p o n s á v e l com a f o r m a ç ã o de s u a s n o r m a l i s t a s , pelo 
f u t u r o d a s c o m u n i d a d e s onde a s p r o f e s s o r a s d i p l o m a d a s i r i a m 
i n i c i a r s u a s c a r r e i r a s : 
"(...) Se o Norte precisa de p r o f e s s o r a s diplo-
madas o r i g i n á r i a s de Curitiba, como de fato 
precisa, pois não há termo de comparação entre 
o rendimento da p r o f e s s o r a diplomada e o da 
p r o f e s s o r a l e i g a , o fato de serem elas de 
Curitiba, portanto do Sul, tem grande impor-
tância psicológica. Trata-se de r e a l i z a r , por 
esse meio, a indispensãvel, a urgente aproxi-
mação entre paranaenses do Norte e paranaenses 
do Sul e de todos com a capital do Estado, que 
deve ser a capital de todos os paranaenses." 
( 1 9 5 3 : 2 9 3 ) 
Ao mesmo t empo q u e C u r i t i b a v o l t a v a - s e p a r a o i n t e -
r i o r e n v i a n d o s u a s p r o f e s s o r a s f o r m a d a s , t a m b é m s e c o n s t i -
t u í a em c e n t r o de a t r a ç ã o p a r a j o v e n s que d e s e j a v a m t e r f o r -
mação u n i v e r s i t á r i a . Segundo LINHARES e s t e e r a um " i n t e r c â m -
bio h u m a n o " m u i t o l o u v á v e l q u e f o r t a l e c e r i a a s r e l a ç õ e s 
e n t r e o n o r t e e o s u l do E s t a d o , d e s t a c a n d o o p a p e l q u e a 
U n i v e r s i d a d e do P a r a n á t i n h a na f o r m a ç ã o de novos p r o f i s s i o -
n a i s . 
C r i a d a em 1912 e f e d e r a l i z a d a em 1950, a U n i v e r s i d a d e 
do P a r a n á e r a d e s c r i t a com p a l a v r a s e l o g i o s a s , c o n s i d e r a d a 
um s í m b o l o do p r o g r e s s o c u l t u r a l do P a r a n á e r e s p o n s á v e l 
e n t r e o u t r a s c o i s a s , p e l a t r a n s f o r m a ç ã o de C u r i t i b a em uma 
c i d a d e " m o d e r n a " , " c o s m o p o l i t a " , " a b e r t a " . Ao l a d o de n o v o s 
e d i f í c i o s , d a s a v e n i d a s a s f a l t a d a s , do m o v i m e n t o dos c a r r o s 
e d a s v i t r i n a s i l u m i n a d a s , a U n i v e r s i d a d e c o m p l e t a v a o q u a -
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d r o d a s m u d a n ç a s d e s c r i t a s por o c a s i ã o d a s c o m e m o r a ç õ e s do 
c e n t e n á r i o de e m a n c i p a ç ã o p o l í t i c a do P a r a n á . Há um d e s t a q u e 
n e s s e momento, p a r a o papel da U n i v e r s i d a d e e da e d u c a ç ã o no 
d e s e n v o l v i m e n t o : "O P a r a n á c r e s c e e, g a l g a n d o a s e s c a d a r i a s 
de s u a Uni v e r s i d a d e , s e u s f i l h o s c r e s c e r ã o com e l e . " , e r a a 
l e g e n d a de uma f o t o g r a f i a do á lbum P a r a n á B r a s i l p u b l i c a d o 
em 1953, onde t r ê s j o v e n s e s t u d a n t e s s u b i a m a s e s c a d a s da 
U n i v e r s i d a d e " rumo ao f u t u r o " . Na mesma p u b l i c a ç ã o há o u t r a 
f o t o g r a f i a , de um colono , ou " p i o n e i r o " , q u e " t e m a m o r ao 
campo, porém q u e r a s u a menina no e s t u d o . E le a c r e d i t a no 
m i l a g r e dos l i v r o s , no p o d e r m a i o r d a s e s c o l a s . T r a b a l h a de 
sol a so l com a a m b i ç ã o de t e r um f i l h o f o r m a d o . (...) 
Homens como e s s e s ã o a f o r ç a m o t r i z da g r a n d e o f i c i n a do 
p r o g r e s s o q u e é o P a r a n á " . T a i s d e s c r i ç õ e s r e v e l a v a m m u d a n -
ç a s numa r e a l i d a d e s o c i a l m a i s a m p l a , onde a e d u c a ç ã o p a s -
s a v a a s e r c o n s i d e r a d a um v a l o r , uma g a r a n t i a de p o s i ç ã o 
s o c i a l p a r a s e g m e n t o s m é d i o s e não m a i s um " l u x o " e x c l u s i v o 
à s e l i t e s . A s s i m , a p a r t i r da d é c a d a de 50 c h e g a v a em C u r i -
t i b a um número cada vez ma ior de e s t u d a n t e s v i n d o s do i n t e -
r i o r do P a r a n á e t a m b é m de o u t r o s E s t a d o s , t r a n s f o r m a n d o - a 
na " C i d a d e U n i v e r s i t á r i a " . 
A v i d a e s t u d a n t i l d e s s e p e r í o d o é r e g i s t r a d a como 
s e n d o " i n t e n s a " , " f e r v i l h a n t e " e " m u i t o p a r t i c i p a t i v a " como 
"um tempo melhor " do que o a t u a l - p a r a quem f o i e s t u d a n t e 
e n t r e a s d é c a d a s de 50 e 60. Há um tom n o s t á l g i c o nos depo i -
m e n t o s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o s e r e f e r e m à p a r t i c i p a ç ã o 
p o l í t i c a dos e s t u d a n t e s . Há um c o n s e n s o de q u e " n a q u e l e 
t e m p o " os e s t u d a n t e s e r a m " m a i s c o n s c i e n t e s " de s e u pape l 
s o c i a l e, n e s s e s e n t i d o , a s s u a s e n t i d a d e s r e p r e s e n t a t i v a s 
d e s e m p e n h a v a m um p a p e l d e c i s i v o , t a n t o n a s a t i v i d a d e s p o l í -
t i c a s p r o p r i a m e n t e d i t a s , q u a n t o na o r g a n i z a ç ã o de a t i v i d a -
d e s a s s i s t e n c i a i s p a r a e s t u d a n t e s com p r o b l e m a s f i n a n c e i r o s 
e v i n d o s do i n t e r i o r . G r a n d e p a r t e da v i d a e s t u d a n t i l g i r a v a 
em t o r n o da União P a r a n a e n s e dos E s t u d a n t e s - UPE . e dos Cen-
t r o s A c a d ê m i c o s de M e d i c i n a , E n g e n h a r i a e D i r e i t o - C.As. A 
UPE t i n h a f o r t e i n s e r ç ã o no meio u n i v e r s i t á r i o , c o n t a v a com 
um ó r g ã o de d i v u l g a ç ã o , s e d e p r ó p r i a , d e p a r t a m e n t o s a s s i s -
t e n c i a i s , uma c h á c a r a , r e s t a u r a n t e , b i b l i o t e c a e um e s p a ç o 
onde os e s t u d a n t e s podiam t e r a c e s s o a uma " r a d i o l a e d i s c o -
t e c a " . Além d i s s o a UPE o r g a n i z a v a , j u n t o com os CAs os t r o -
t e s de c a l o u r o s , c a m p a n h a s de a r r e c a d a ç ã o de d i n h e i r o p a r a 
i n s t i t u i ç õ e s f i l a n t r ó p i c a s e p r o m o v i a b a i l e s b e n e f i c i e n t e s . 
E n t r e t o d a s e s s a s a t i v i d a d e s a i m p r e n s a e s t u d a n t i l 
e r a a q u e l a q u e m e l h o r r e v e l a v a a p a r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a dos 
e s t u d a n t e s . Os v á r i o s j o r n a i s que c i r c u l a v a m d e s t a c a v a m os 
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p r o b l e m a s e s p e c í f i c o s de c a d a c u r s o , c o m u n i c a v a m a s a t i v i d a -
des a c a d ê m i c a s que e s t a v a m p r o g r a m a d a s , c r i t i c a v a m a p o l í -
t i c a e d u c a c i o n a l e t ambém s e p o s i c i o n a v a m em r e l a ç ã o à s 
q u e s t õ e s p o l í t i c a s n a c i o n a i s . H a v i a a p r e o c u p a ç ã o em c h a m a r 
a " m o c i d a d e e s t u d i o s a " a c u m p r i r s u a m i s s ã o , a não e s q u e c e r 
s e u d e v e r c í v i c o e p a r a i s s o não d e v e r i a m e s t a r a t e n t o s a p e -
n a s a s e u s l i v r o s e exames , mas a t u d o que o c o r r i a no p a í s : 
"Como estudantes nossa missão é zelar pelo 
interesse comum de nosso povo, pela i n t e g r i -
dade da nossa T e r r a , pela elevação da cultura 
e da d i s c i p l i n a e no mesmo terreno, vigiarmos 
os demagogos, os trapaceiros, os ladrões cano-
nizados, os políticos de p r o f i s s ã o e os res-
ponsáveis pelos abalos e p r e j u í z o s que vem 
sofrendo a nação b r a s i l e i r a . " (Wal ter Gas-
t a l d i , " F l á m u l a " , 1 5 - 6 - 5 4 ) 
F o r t a l e c i a - s e a imagem do " e s t u d a n t e c o n s c i e n t e " , 
" p a r t i c i p a t i v o " , r e p r e s e n t a n t e de uma " v a n g u a r d a " , de uma 
" c l a s s e d o m i n a n t e em t e r m o s i n t e l e c t u a i s " ou, como d i z i a 
T e m í s t o c l e s LINHARES, os f u t u r o s " h o m e n s de e l i t e " . E l o g i a -
v a - s e a p a r t i c i p a ç ã o dos e s t u d a n t e s em m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , 
em greves e p a s s e a t a s . Os t r o t e s de calouros eram c o n s i d e r a -
dos v e r d a d e i r o s e s p e t á c u l o s e uma e x c e l e n t e o p o r t u n i d a d e 
p a r a e x p o r c r í t i c a s a o s p o l í t i c o s , i c u l t u r a , e a o s v a l o r e s 
s o c i a i s : 
"A tarde cálida e quente de sábado encontrou 
Curitiba em galas de Júbilo, ao ensejo do tra-
dicional d e s f i l e em que os calouros são trans-
f i g u r a d o s pela mágica do trote em veteranos. 
Embora não apresentando o entusiasmo que sem-
pre caracterizou o trote todavia agradou, pro-
piciando ao curitibano mais de duas boras de 
derivativo a l e g r e e entretenimento sadio. 
(...) Medicina, Odontologia e Farmácia foram o 
abre-alas. Cerca de duzentos calouros destas 
três escolas d e s f i l a r a m , apresentando-se com 
grande envergadura e colhendo calorosos aplau-
sos. Apresentaram c r í t i c a s ao programa " E d i f í -
cio Balança mas não cai", ã novela "Direito de 
Nascer" com Albertinho Limonta, mamãe Dolores 
e outros; também foram "dissecados- pelos 
médicos assuntos esportivos com c r í t i c a s ao 
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recente Jogo Paraná x Bahia, assuntos p o l í t i -
cos como a "Banana de São Bento", mais alego-
r i a s e outras citações." ( "Opinião U n i v e r s i t á -
r i a " , ano 2, nQ 6, m a i o / 1 9 5 2 ) 
A " f e r v i l h a n t e " v i d a e s t u d a n t i l em C u r i t i b a s e d a v a 
p r i n c i p a l m e n t e p e l a p r e s e n ç a de um g r a n d e número de e s t u d a n -
t e s v i n d o s de o u t r a s c i d a d e s . Ta l s i t u a ç ã o p r o p o r c i o n a v a uma 
i n t e n s a s o c i a b i l i d a d e com f e s t a s , b a i l e s , c o n c u r s o s de m i s -
s e s , c h á s e t a r d e s d a n ç a n t e s , p a s s e i o s e c h u r r a s c a d a s . Além 
d i s s o , " r e p ú b l i c a s " e s t u d a n t i s i am s e f o r m a n d o bem como 
o r g a n i z a ç õ e s como a U n i ã o dos G a k u s s e i s - e n t i d a d e que a g r u -
p a v a e s t u d a n t e s d e s c e n d e n t e s de i m i g r a n t e s J a p o n e s e s - e 
g r u p o s e s p e c í f i c o s de e s t u d a n t e s b o l i v i a n o s e p e r u a n o s , q u e 
s e m p r e p r o m o v i a m f e s t a s e o u t r a s a t i v i d a d e s no meio e s t u d a n -
t i l . A s s i m , o meio u n i v e r s i t á r i o de C u r i t i b a i a s e p o v o a n d o 
c a d a vez m a i s de j o v e n s r a p a z e s e moças o r i u n d o s d a s m a i s 
d i f e r e n t e s r e g i õ e s do E s t a d o e do p a i s e a t é mesmo de o u t r o s 
p a í s e s , d a n d o à c i d a d e um m o v i m e n t o m a i s i n t e n s o . 
A UPE e os d i r e t ó r i o s a c a d ê m i c o s e m p e n h a v a m - s e em 
c o n g r e g a r os e s t u d a n t e s não s o m e n t e em t o r n o dos t e m a s po l í -
t i c o s m a i s a m p l o s como o n a c i o n a l i s m o e a d e f e s a d a s l i b e r -
d a d e s d e m o c r á t i c a s , ou e n t ã o de a s s u n t o s a c a d ê m i c o s , mas 
a g i a em f a v o r dos e s t u d a n t e s que não podiam c o n t a r com a j u d a 
f i n a n c e i r a de s e u s p a í s , m a n t e n d o p a r a i s s o , d e p a r t a m e n t o s 
a s s i s t e n c i a i s q u e s u p r i a m a s n e c e s s i d a d e s m é d i c a s e o d o n t o -
l ó g i c a s dos e s t u d a n t e s , um r e s t a u r a n t e o n d e a s r e f e i ç õ e s 
e r a m m a i s b a r a t a s , a lém de o u t r a s a t i v i d a d e s q u e p u d e s s e m 
a u x i l i a r o e s t u d a n t e que e s t i v e s s e em d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i -
r a s . E s s a s e n t i d a d e s r e c o n h e c i a m q u e um dos p r i n c i p a i s p r o -
b l e m a s e n f r e n t a d o s p e l o s e s t u d a n t e s v i n d o s de o u t r a s c i d a d e s 
e r a a f a l t a de m o r a d i a . H a v i a p e n s õ e s , p e q u e n o s h o t é i s e 
p e n s i o n a t o s , mas nem s e m p r e o a l u g u e l e r a a c e s s í v e l e a s 
i n s t a l a ç õ e s c o n d i z e n t e s com a s n e c e s s i d a d e s dos e s t u d a n t e s . 
M u i t o s v i v i a m em c o n d i ç õ e s b a s t a n t e p r e c á r i a s em p e q u e n a s 
p e n s õ e s , sem o menor c o n f o r t o e p a g a n d o a l u g u é i s b a s t a n t e 
e l e v a d o s . A s s i m d e u - s e i n í c i o a um m o v i m e n t o no f i n a l da 
d é c a d a de 40 p a r a a c o n s t r u ç ã o da C a s a do E s t u d a n t e U n i v e r -
s i t á r i o em C u r i t i b a , f u n d a d a em 1948, a t e n d e n d o i n i c i a l m e n t e 
em t o r n o de 140 r a p a z e s . Ta l m o r a d i a v i s a v a a t e n d e r e x c l u s i -
v a m e n t e e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i o s c u j a s f a m í l i a s e s t i v e s s e m 
com d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s e não p u d e s s e m m a n t ê - l o s . A 
c a s a náo v i s a r i a nenhum l u c r o e os e s t u d a n t e s p a g a r i a m uma 
m e n s a l i d a d e q u a s e s i m b ó l i c a , a p e n a s p a r a a m a n u t e n ç ã o b á s i -
ca . Com o apoio do Governo do E s t a d o a CEU r e c e b e u s u a sede 
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p r ó p r i a , a m p l i a n d o s u a s i n s t a l a ç õ e s p a r a r e c e b e r 400 r a p a -
zes . 
Fo i n e s s e mesmo p e r í o d o q u e um g r u p o de e s t u d a n t e s 
u n i v e r s i t á r i a s l i g a d a s à UPE e a o s d i r e t ó r i o s a c a d ê m i c o s 
c o m e ç a r a m a d i s c u t i r a n e c e s s i d a d e de uma c a s a p a r a moças , 
s e m e l h a n t e à dos r a p a z e s , p a r a a b r i g a r j o v e n s m u l h e r e s v i n -
d a s do i n t e r i o r e que não t i v e s s e m p a r e n t e s em C u r i t i b a . A 
i d é i a começou a g a n h a r s i m p a t i z a n t e s não só no meio u n i v e r -
s i t á r i o , mas e n t r e a s s e n h o r a s da s o c i e d a d e c u r i t i b a n a q u e 
c u i d a v a m de o b r a s a s s i s t e n c i a i s , bem como g a n h o u o apo io do 
A r c e b i s p o M e t r o p o l i t a n o . 
Se a s i t u a ç ã o n ã o e r a d a s m e l h o r e s p a r a os r a p a z e s 
que v i n h a m e s t u d a r em C u r i t i b a , p a r a a s moças não p a r e c i a 
s e r d i f e r e n t e , mesmo p o r q u e o n ú m e r o d e l a s n a s f a c u l d a d e s 
a i n d a e r a m u i t o pequeno na d é c a d a de 40 . Tal s i t u a ç ã o começa 
a mudar a p a r t i r da s d é c a d a s de 50 e 60, c o n f o r m e a t a b e l a : 
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO POR 
CURSO COMPLETO,POR SEXO (+ 10 ANOS) 
ESTADO DO PARANA 1950-1970 
NÍVEL DE CURSO 1950 1960 19 7 0 
MULHERES 
Nenhum 
E l e m e n t a r 
Médioí*) 
S u p e r i o r 







7 9 , 0 
2 0 , 0 
1 , 1 
T o t a l 100 
( 1 0 9 . 0 3 3 ) 
100 
( 3 1 6 . 7 5 7 ) 
1 0 0 
( 5 6 2 . 5 6 8 ) 
HOMENS 
Nenhum 
E l e m e n t a r 
Médio(*) 








0 , 6 
7 8 , 6 
1 8 , 2 
3 , 2 
T o t a l ( 1 2 6 . 4 5 9 ) ( 3 7 2 . 0 3 7 ) ( 6 1 8 . 9 6 1 ) 
F08TE:F1BGE, Censo D e a o j r à f i c o , 1950, I960, 19T0. 
( i ) 0 ens ino a è d i o è a s o t a do 18 c 2Q c i c lo s . 
t a b e l a i 
O a u m e n t o da e s c o l a r i d a d e f e m i n i n a nos n í v e i s médio e 
s u p e r i o r d e v e - s e , p r o v a v e l m e n t e , ao g r a u de a b s o r ç ã o de mão-
d e - o b r a f e m i n i n a por p a r t e de s e t o r e s a d m i n i s t r a t i v o s , 
f i n a n c e i r o s e e d u c a c i o n a i s , p ú b l i c o s e p r i v a d o s . Porém ê no 
n íve l médio que a s m u l h e r e s v ã o e n t r a r num r i t m o mai s a c e l e -
r a d o , e m b o r a i s s o v e n h a o c o r r e r no n í v e l s u p e r i o r t a m b é m , 
b a s t a c o m p a r a r m o s a p r o p o r c i o n a l i d a d e h o m e n s / m u l h e r e s n o s 
d o i s n í v e i s de e n s i n o e n t r e 1950 e 1970. 
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA PROPORCIONALIDADE ENTRE 
OS SEXOS NOS CURSOS MÉDIO E SUPERIOR COMPLETOS. 
ESTADO DO PARANA - 1950-1970. 
SEXO 1950 1960 1 9 7 0 
N Í V E L MÊDIOÍ») 
MASCULINO 58,5 53,3 5 0 , 1 
FEMININO 41,5 46,7 4 9 , 9 
TOTAL 100 100 1 0 0 
( 2 9 . 8 7 7 ) ( 9 1 . 2 6 8 ) ( 2 2 4 . 9 9 7 ) 
NÍVEL SUPERIOR 
MASCULINO 91,5 67,2 7 7 , 1 
FEMININO 8,5 12,8 2 2 , 9 
TOTAL 100 100 1 0 0 
(5.215) ( 1 3 . 6 6 8 ) ( 2 5 . 9 6 2 ) 
F0BTE:FIB6E, C e s s o D e a o g r á f i c o , 1950, I960, W O . 
(t) 0 nivel Bèdio i a s o a a do 1$ e 28 c i c lo s . 
t a b e l a 2 
Como p o d e - s e o b s e r v a r na T a b e l a 2, o r i t m o de e s c o l a -
r i z a ç ã o f e m i n i n a é b a s t a n t e a c e l e r a d o no n í v e l médio e n q u a n -
t o há um d e c r é s c i m o do n ú m e r o de homens n e s s e mesmo n íve l . 
J á no n í v e l s u p e r i o r a s m u l h e r e s s ã o n u m e r i c a m e n t e i n f e r i o -
r e s a o s homens , mas a t e n d ê n c i a é de c r e s c i m e n t o , e n q u a n t o 
d é c r e s c e a p a r t i c i p a ç ã o m a s c u l i n a . 
De q u a l q u e r f o r m a , a p r e s e n ç a f e m i n i n a n a s u n i v e r s i -
d a d e s c o m e ç a v a a s e r c a d a vez ma ior e i s s o e s t a v a o c o r r e n d o 
nos m a i o r e s c e n t r o s u r b a n o s do p a í s , c o n f o r m e a a n á l i s e que 
COSTA (1984) f e z p a r a São Paulo e n t r e 1940 e 1970. Segundo a 
a u t o r a , é pouco p r o v á v e l q u e a e l e v a ç ã o d a s t a x a s de a t i v i -
d a d e f e m i n i n a e s t e j a r e l a c i o n a d a com a e v o l u ç ã o da e s c o l a r i -
d a d e da p o p u l a ç ã o e m b o r a e l a l e m b r e q u e , do p o n t o de v i s t a 
i n d i v i d u a l a p r o b a b i l i d a d e de uma m u l h e r e n t r a r no m e r c a d o 
de t r a b a l h o é t a n t o m a i o r q u a n t o m a i s e l e v a d o s e u g r a u de 
e s c o l a r i d a d e . ( 1984 :41 ) A c r e s c e n t e e s c o l a r i z a ç ã o f e m i n i n a 
e n t r e a s d é c a d a s de 50 e 60 r e v e l a m u d a n ç a s nos p a d r õ e s cu l -
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t u r á i s no q u e s e r e f e r e à e d u c a ç ã o p a r a a s m u l h e r e s e à 
e n t r a d a no m e r c a d o de t r a b a l h o . O f a t o é que cada vez mais , 
J o v e n s m u l h e r e s c o n s e g u i a m s a i r de c a s a com o a p o i o e o 
i n c e n t i v o da f a m í l i a em b u s c a de uma f u t u r a p r o f i s s i o n a l i z a -
ç i o , e m b o r a e s s e p r o j e t o não e x c l u í s s e o u t r a s p o s s i b i l i d a d e s 
como o c a s a m e n t o . F o r a m a l g u m a s d e s s a s J o v e n s e s t u d a n t e s que 
longe de s u a s f a m í l i a s , d e c i d i r a m c r i a r uma m o r a d i a f e m i n i n a 
p a r a a t e n d e r ao n ú m e r o c r e s c e n t e de u n i v e r s i t á r i a s q u e j á 
h a v i a em C u r i t i b a . 
Em 1953 C u r i t i b a c o n t a v a com a p r o x i m a d a m e n t e 200 mil 
h a b i t a n t e s e a c a d a ano a u m e n t a v a o n ú m e r o de p e s s o a s que 
c h e g a v a m , f o s s e p a r a e s t u d a r ou p a r a p r o c u r a r um e m p r e g o . 
P a r a os e s t u d a n t e s sem p a r e n t e s ou a m i g o s r e s t a v a o r g a n i z a r 
uma " r e p ú b l i c a " ou e n t ã o p r o c u r a r h o t é i s e p e n s õ e s . As 
" r e p ú b l i c a s " de e s t u d a n t e s , opções de m o r a d i a q u e m e r e c e r i a m 
um e s t u d o a p a r t e , e r a m , n a q u e l e p e r í o d o , f o r m a d a s s o m e n t e 
por r a p a z e s . Os h o t é i s e r a m m u i t o c a r o s e a s pensões c o n s t i -
t u í a m - s e em g r a n d e s p r o b l e m a s , p r i n c i p a l m e n t e p a r a a s moças: 
"O número de moças que procura as faculdades no 
B r a s i l vem au mentando dia a dia. E s t a t í s t i c a 
f e i t a no ano passado acusou uma c i f r a de mais 
de cem moças pertencentes à Universidade do 
Paraná, procedentes dos mais diversos pontos 
do país. £, pois, uma centena de Jovens que se 
intelectualiza, lutando, durante todo o tempo 
de estudo com o problema da habitação. 
Dizer que não bâ casa para morar, seria f a l -
tar à verdade. Diariamente a imprensa anuncia 
endereços onde se encontram quartos para alu-
gar, portanto, existem moradias, mas d i f i c i l -
mente preencbem as condições mínimas para a 
vida social, moral e intelectual da universi-
t á r i a . " ( " F l á m u l a " , 5 - 6 - 5 4 ) 
D e p o i m e n t o s c o n f i r m a m e s t a s i t u a ç ã o . O p r o b l e m a não 
e r a a f a l t a de m o r a d i a , mas s u a s c o n d i ç õ e s . Q u a n d o a s con-
d i ç õ e s m í n i m a s de h i g i e n e e r a m r e s p e i t a d a s h a v i a a i n d a os 
c o n f l i t o s com a s d o n a s de p e n s ã o . T u d o e r a r i g o r o s a m e n t e 
c o n t r o l a d o como o u s o de f e r r o de p a s s a r , c h u v e i r o e l âmpa-
d a s . Q u a l q u e r c o i s a q u e f o s s e u s a d a , como o f o g ã o , por exem-
plo, e r a a c r e s c i d o um v a l o r na m e n s a l i d a d e . H a v i a também o 
" p r o b l e m a m o r a l " , a p r o m i s c u i d a d e , a p r e s e n ç a de " p e s s o a s 
s u s p e i t a s " q u e e n t r a v a m e s a í a m d a s p e n s õ e s , não c a r a c t e r i -
z a n d o - s e , p o r t a n t o , um " a m b i e n t e f a m i l i a r " p r ó p r i o p a r a 
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"moças de f a m í l i a " . H a v i a a i n d a os p e n s i o n a t o s c a t ó l i c o s , 
que o f e r e c i a m b o a s c o n d i ç õ e s de m o r a d i a mas t i n h a m r e g u l a -
m e n t o s m u i t o r í g i d o s q u a n t o aos h o r á r i o s de e n t r a d a e s a í d a , 
não c o m p a t í v e i s com o r i t m o de v i d a d a s e s t u d a n t e s . Segundo 
os d e p o i m e n t o s , t a i s p e n s i o n a t o s e r a m " m u i t o f e c h a d o s , não 
a c o m p a n h a v a m a s m u d a n ç a s , a n o v a l i b e r d a d e d a s m u l h e r e s " . 
(O.Z., v i c e - p r e s i d e n t e da p r i m e i r a d i r e t o r i a da CEUC) 
F r e n t e a e s t e s p r o b l e m a s q u e s e t o r n a v a m c a d a vez 
m a i s p e r c e p t í v e i s e a t i n g i a m um n ú m e r o J á s i g n i f i c a t i v o de 
e s t u d a n t e s , f o i o r g a n i z a d a em 1952 a C o m i s s ã o P r ó - C o n s t r u ç ã o 
da C a s a da E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i a de C u r i t i b a . E s t a Comis-
s ã o t e v e a d u r a ç ã o de q u a s e dois anos e c o n c e n t r o u os e s f o r -
ços das j o v e n s e s t u d a n t e s que a p a r t i r d a q u e l e momento deram 
i n í c i o à c o n s t r u ç ã o de um e s p a ç o e x c l u s i v a m e n t e f e m i n i n o que 
a t e n d e s s e a s e s t u d a n t e s v i n d a s de o u t r a s c i d a d e s e que a q u i 
e n c o n t r a v a m o g r a n d e prob lema de não t e r onde m o r a r . C o n t a -
vam com o apo io da UPE e dos CAs que o f e r e c i a m ã Comissão a 
a r r e c a d a ç ã o de s u a s " t a r d e s d a n ç a n t e s " p a r a a p o i a r a c o n s -
t r u ç ã o da C a s a . Os D i r e t ó r i o s A c a d ê m i c o s com D e p a r t a m e n t o 
F e m i n i n o t i n h a m s u a s r e p r e s e n t a n t e s na Comis s ão e e l a b o r a v a m 
e s t a t í s t i c a s , q u e s t i o n á r i o s e a r t i g o s p a r a os j o r n a i s onde 
p r o c u r a v a m o b t e r a p o i o de o u t r o s e s t u d a n t e s e t o r n a r púb l i ca 
a i d é i a da c o n s t r u ç ã o da C a s a . C o n s e g u i r a m t a m b é m , o a p o i o 
da L i g a d a s S e n h o r a s C a t ó l i c a s e do A r c e b i s p o M e t r o p o l i t a n o , 
que f a c i l i t a v a o c o n t a t o com a R e i t o r i a e os p o l í t i c o s . 
Em 1954 a C a s a da E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i a de C u r i -
t i b a - CEUC - começou a f u n c i o n a r numa c a s a a l u g a d a na Rua 
J o s é L o u r e i r o , no c e n t r o da c i d a d e . S u a s m o r a d o r a s - em t o r -
no de 20 moças - p a g a v a m uma m e n s a l i d a d e m u i t o pequena , ape-
n a s p a r a m a n t e r uma c o z i n h e i r a e uma a j u d a n t e , sendo o a l u -
g u e l da c a s a p a g o p e l a R e i t o r i a , g r a ç a s à s i n t e r m e d i a ç õ e s de 
D. D a l i l a L a c e r d a , a e s p o s a do e n t ã o r e i t o r d o u t o r F l ã v i o 
S u p l í c y de L a c e r d a , e i n t e g r a n t e da C o m i s s ã o de H o n r a da 
CEUC, j u n t o com a p r o f e s s o r a D r a . M a r i a F a l c e de Macedo, a 
p r i m e i r a mulher a se f o r m a r em Medic ina no P a r a n á , e D. Ivo-
ne P o r t e l a N a t e l , e s p o s a de um v e r e a d o r , c o n s i d e r a d a s p e l a s 
m o r a d o r a s como " m ã e s " ou " m a d r i n h a s " de t o d a s e l a s . Ao e l a -
b o r a r e m a d o c u m e n t a ç ã o da C a s a a s m o r a d o r a s t i v e r a m o c u i d a -
do de m a n t e r a a d m i n i s t r a ç ã o sob s u a d i r e ç ã o , pois não q u e -
r i a m q u e a C a s a f o s s e um p e n s i o n a t o , mas q u e t i v e s s e t o t a l 
a u t o n o m i a de q u a l q u e r i n s t i t u i ç ã o , c o n f o r m e o d e p o i m e n t o da 
p r i m e i r a v i c e - p r e s i d e n t e : 
" E s t a s instituições f i l a n t r õ p i c a s gostam úe 
exercer caridade e a Liga queria muito f i c a r 
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com a direção da Casa. Tivemos que faxer um 
determinado trabalho de diplomacia, porque não 
se queria isso. Nós queríamos a Casa d i r i g i d a , 
administrada com a vontade das estudantes." 
(O.Z.), 
E s s e t r a b a l h o de d i p l o m a c i a r e s u l t o u na c r i a ç ã o da 
C o m i s s ã o de H o n r a , que não p a r t i c i p a v a da a d m i n i s t r a ç ã o da 
C a s a , mas q u e a j u d o u a o r g a n i z á - l a , d o a n d o m ó v e i s e u t e n s í -
l i o s d o m é s t i c o s e d e s e m p e n h o u um p a p e l de a c o n s e l h a m e n t o 
q u a n d o e r a r e q u i s i t a d a p e l a s m o r a d o r a s . Q u a n t o à R e i t o r i a 
n e n h u m a e x i g ê n c i a f o i f e i t a , a n ã o s e r q u e a s m o r a d o r a s 
d e v e r i a m s e r e s t u d a n t e s da U n i v e r s i d a d e do P a r a n á . D e s t a 
f o r m a , d e s d e s u a c r i a ç ã o a CEUC f o i a d m i n i s t r a d a por s u a s 
m o r a d o r a s , e m b o r a r e c e b e s s e a j u d a f i n a n c e i r a da R e i t o r i a e 
do g o v e r n o do E s t a d o . P a r a c o n s e g u i r uma s u b v e n ç ã o do g o v e r -
no a s m o r a d o r a s m u i t o p r e c i s a r a m de i n t e r m e d i á r i o s , os 
" c o n h e c i d o s " q u e t i n h a m r e l a ç õ e s com os p o l í t i c o s . Em J u n h o 
de 1955 c o n s e g u i r a m a a p r o v a ç ã o de uma s u b v e n ç ã o a n u a l de 
C r $ 120 .000 ,00 pe la A s s e m b l é i a L e g i s l a t i v a , q u e f o i m u i t o 
c o m e m o r a d a : 
"Nessa ocasião fomos em coro, muito bem arruma-
dinhas, graciosas e sorridentes ã Assembléia 
para cumprimentarmos os deputados e pressioná-
los. Nós causamos um impacto multo grande e 
todos queriam saber o que aquelas senhoritas 
tão graciosas estavam fazendo a l i . Ninguém 
conseguiu votar contra. Foi uma experiência 
que ninguém tinha vlvenciado e foi multo boa." 
(O.Z.) 
Os p r o b l e m a s f i n a n c e i r o s da CEUC f o r a m s e m p r e uma 
q u e s t ã o p r e s e n t e no q u o t i d i a n o , d a s m o r a d o r a s l e v a n d o - a s a 
e n f r e n t a r s i t u a ç õ e s a t é e n t ã o i n i m a g i n á v e i s p a r a j o v e n s 
e s t u d a n t e s do i n t e r i o r , como t e r que f r e q ü e n t a r o P a l á c i o do 
G o v e r n o , a A s s e m b l é i a L e g i s l a t i v a , a P r e f e i t u r a , a C á m a r a 
M u n i c i p a l , sem f a l a r n a s c o n s t a n t e s v i s i t a s a e m p r e s á r i o s da 
c i d a d e e, m a i s t a r d e , a s v i a g e n s p a r a B r a s í l i a . E m b o r a o 
f e m i n i n o e s t i v e s s e a s s o c i a d o à f r a g i l i d a d e e à p a s s i v i d a d e , 
a q u e l a s j o v e n s iam, pouco a pouco , a m p l i a n d o s u a s e x p e r i ê n -
c i a s no d o m í n i o p ú b l i c o , a s s u m i n d o r e s p o n s a b i l i d a d e s s o z i -
n h a s , m a r c a n d o s u a s p r e s e n ç a s , i n d i v i d u a l i z a n d o - s e . Mesmo 
com d i f i c u l d a d e s e l a s c o n s e g u i r a m f o r t a l e c e r a CEUC e g e r a l -
m e n t e e r a m d e s c r i t a s como e x e m p l o de p e r s e v e r a n ç a . S e g u n d o 
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os d e p o i m e n t o s de e x - m o r a d o r a s a s c o n q u i s t a s i n i c i a i s f o r a m 
s o b r e t u d o , f r u t o da u n i ã o e n t r e a s m o r a d o r a s , do a p o i o dos 
e s t u d a n t e s e de " p e s s o a s i n f l u e n t e s " , mas t a m b é m do " s e n t i -
mento p a t e r n a l " q u e d e s p e r t a v a m em g o v e r n a d o r e s , r e i t o r e s e 
d e p u t a d o s - e m b o r a a l g u m a s e x - m o r a d o r a s a f i r m a s s e m em s e u s 
d e p o i m e n t o s t r a t a r - s e de uma p o s i ç ã o m a c h i s t a dos p o l í t i c o s 
que a s v i a m como " m o c i n h a s d e s p r o t e g i d a s " q u e p r e c i s a v a m de 
a j u d a . M a c h i s m o ou não , a p r o t e ç ã o p a t e r n a l de a l g u n s g o v e r -
n a d o r e s e r e i t o r e s e r a b e m - v i n d a na CEUC e s e m p r e que podiam 
a s m o r a d o r a s c e r c a v a m - s e d e s s e s " p a i s " n a s f e s t a s e s o l e n i -
d a d e s da C a s a . C o m p r e e n d e - s e p o r q u e a CEUC, e n q u a n t o i n s t i -
t u i ç ã o , n u n c a a p o i o u q u a l q u e r p a r t i d o p o l í t i c o e t o d o s a q u e -
l e s que a p r o c u r a v a m por o c a s i ã o d a s e l e i ç õ e s e r a m bem r e c e -
b i d o s , mas nenhum c o m p r o m i s s o e r a s e l a d o . I n d i v i d u a l m e n t e 
c a d a m o r a d o r a p o d i a t e r s u a s p o s i ç õ e s p o l í t i c a s e d e f e n d ê -
l a s , mas n u n c a e n q u a n t o m o r a d o r a da CEUC. A u t o n o m i a e r a 
n e c e s s á r i a n ã o só na a d m i n i s t r a ç ã o da C a s a , mas t ambém f o r a 
d e l a ; só a s s i m c o n s e g u i r i a m t r a n s i t a r m a i s s e g u r a m e n t e por 
t e r r e n o s t ã o e s c o r r e g a d i o s . Foi com e s t e t i p o de a ç á o que 
c o n s e g u i r a m e s t a b i l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a e a C a s a s e m a n t e v e 
sem m a i o r e s p r o b l e m a s , mesmo em momentos p o l í t i c o s não f a v o -
r á v e i s a o s e s t u d a n t e s . 
Com o meio e s t u d a n t i l de C u r i t i b a a CEUC s e m p r e t e v e , 
d e s d e s u a f u n d a ç ã o , um r e l a c i o n a m e n t o b a s t a n t e próx imo, como 
t a m b é m com a C a s a do E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i o . E m b o r a não 
a t u a s s e d i r e t a m e n t e n a s d i s p u t a s p o l í t i c a s d e n t r o da UPE ou 
dos d i r e t ó r i o s , o c l ima de e u f o r i a c h e g a v a a c o n t a g i a r a 
C a s a por o c a s i ã o d a s e l e i ç õ e s , com m o r a d o r a s p a r t i c i p a n d o 
d a s c h a p a s c o n c o r r e n t e s . O m a i o r c o n t a t o com a s e n t i d a d e s 
e s t u d a n t i s o c o r r i a por o c a s i ã o d a s f e s t a s e dos b a i l e s . E r a 
s e m p r e uma boa o p o r t u n i d a d e p a r a c o n s e g u i r d i n h e i r o p a r a a 
C a s a ao d i v i d i r e m a a r r e c a d a ç ã o dos b a i l e s . Com a C a s a do 
E s t u d a n t e U n i v e r s i t á r i o a s r e l a ç õ e s e r a m m e n o s e s t r e i t a s 
e m b o r a f i z e s s e m a l g u m a s v e z e s f e s t a s c o n j u n t a s . E r a no meio 
e s t u d a n t i l q u e a s m o r a d o r a s da CEUC c o n s e g u i a m m u i t o do 
apoio que p r e c i s a v a m p a r a m a n t e r a C a s a e embora a m a n t i v e s -
sem m u i t o f e c h a d a , p r i n c i p a l m e n t e p a r a os homens , a p a r t i c i -
p a ç ã o i n d i v i d u a l d a s m o r a d o r a s no m o v i m e n t o e s t u d a n t i l 
g a r a n t i a p a r a a C a s a um c e r t o r e s p e i t o . S e g u n d o a s e x - m o r a -
d o r a s i s s o o c o r r i a , em g r a n d e p a r t e , p o r q u e a C a s a e r a 
" f e c h a d a " , r i g o r o s a com o c o m p o r t a m e n t o d a s m o r a d o r a s . Além 
d e s s e r i g o r , a l g u m a s d e l a s d e c l a r a m q u e h a v i a p o r p a r t e dos 
r a p a z e s um c e r t o c u i d a d o com a s m u l h e r e s : 
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"Nesta época uma moça não saia sozinha na rua à 
noite. Havia um cuidado muito grande com a 
mulher, que era carinho. Sempre que tinha uma 
conferência à noite um colega se propunha a 
nos acompanhar até em Casa, sem namoro, era só 
acompanhar. Era um cavalhelrismo, uma educa-
ção, uma f i n e s s e , Coisas desse tipo fazem mui-
to bem, principalmente à mulher. Ela quer se 
sentir p r o t e g i d a ( O . Z . ) 
M u i t a c o i s a e s t a v a em j o g o e o c u i d a d o com a imagem 
da C a s a e r a uma d a s p r i n c i p a i s p r e o c u p a ç õ e s d a s m o r a d o r a s . 
A s s i m , o c o m p o r t a m e n t o de uma m o r a d o r a da C a s a d e v e r i a s e r 
e x e m p l a r , p r i n c i p a l m e n t e no q u e d i z i a r e s p e i t o à c o n d u t a 
m o r a l . Os mín imos d e t a l h e s e r a m o b s e r v a d o s , como a s r o u p a s , 
os h á b i t o s , a m a n e i r a de f a l a r e s o r r i r , a s a t i t u d e s com os 
n a m o r a d o s , e n f i m , q u a l q u e r a t o q u e p u d e s s e r e v e l a r uma con-
d u t a não c o n d i z e n t e com o que s e e s p e r a v a de uma "moça 
s é r i a " . E a m o r a d o r a da CEUC d e v i a , a n t e s de t u d o , s e r uma 
"moça s é r i a " . Foi a t r a v é s d e s s e r e s t r i t o c o n t r o l e s o b r e o 
c o m p o r t a m e n t o d a s m o r a d o r a s que a CEUC p a s s o u a s e r v i s t a 
como um l u g a r c o n f i á v e l e de r e s p e i t o : 
"A CEUC era muito res peitada pelos estudantes e 
era multo moralista em sua administração. Não 
entrava homem. Era muito pior namorar uma moça 
da Casa da Estudante do que outra que morasse 
em qualquer outro lugar. Era p r e f e r í v e l namo-
rar uma moça que morasse com pai e mãe do que 
na CEUC. Havia uma b a r r e i r a muito grande 
(C.F.M., p r e s i d e n t e do DCE em 1967) 
As m o r a d o r a s da CEUC c r i a r a m um espaço e x c l u s i v a m e n t e 
f e m i n i n o e f o r t e m e n t e r e g u l a d o em t o r n o da i d é i a que do com-
p o r t a m e n t o f e m i n i n o d e p e n d e a h o n r a de uma c a s a . T e n t a v a m 
r e p r o d u z i r a l i a s m e s m a s b a s e s da o r g a n i z a ç ã o f a m i l i a r t r a -
d i c i o n a l , onde a m u l h e r é o " s u s t e n t á c u l o m o r a l " , r e s p o n s á -
ve l pelo "bom nome" da f a m í l i a e p e l a h o n r a m a s c u l i n a , con-
f o r m e a s a n á l i s e s de P I T T - R I V E R S (1971) e ARAGÃO (1963). Não 
e s t a v a m o r g a n i z a n d o um p e n s i o n a t o ou uma " r e p ú b l i c a " de 
e s t u d a n t e s , mas um " l a r " e e s t e d e v i a s e r f u n d a d o s o b uma 
s ó l i d a b a s e m o r a l . 
É a t r a v é s d e s t a e x p e r i ê n c i a q u e p r o c u r a m o s e n t e n d e r 
a s . m u d a n ç a s que e s t a v a m começando a " d e s a c o m o d a r " um número 
c a d a vez m a i o r de m u l h e r e s , f a z e n d o com q u e e l a s e n t r a s s e m 
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no m e r c a d o de t r a b a l h o e n a s u n i v e r s i d a d e s , p a s s a n d o a v i v e r 
s i t u a ç õ e s q u e s u a s a n t e p a s s a d a s nem s e q u e r s o n h a v a m s e r pos -
s í v e l um d i a . D u r a n t e os a n o s 50 e 60 o B r a s i l , como também 
o P a r a n á , começavam a p a s s a r por um f o r t e p r o c e s s o de i n d u s -
t r i a l i z a ç ã o e u r b a n i z a ç ã o , p o s s i b i l i t a n d o m a i o r a b s o r ç ã o d a s 
m u l h e r e s no mercado de t r a b a l h o o que e l e v o u o g r a u de e s co-
l a r i d a d e f e m i n i n a . A n t i g o s t a b u s q u e d i f i c u l t a v a m o a c e s s o a 
a l g u m a s p r o f i s s õ e s p a r a a s m u l h e r e s como a m e d i c i n a , d i r e i t o 
e e n g e n h a r i a , J á não e r a m m a i s a c e i t o s no "mundo m o d e r n o " . 
A s s i m , n o v o s e s p a ç o s c o m e ç a v a m a s e a b r i r p a r a a s m u l h e r e s 
a t r a v é s da e d u c a ç ã o . 
A p a r t i r da d é c a d a de 50 j o v e n s m u l h e r e s a n s i o s a s e 
i n q u i e t a s , não m a i s a c e i t a v a m a i n t e r r u p ç ã o de s e u s e s t u d o s 
p a r a s e g u i r d i r e t a m e n t e p a r a o a l t a r . P a r e c e q u e um novo 
d e s e j o p o v o a v a a c a b e ç a de c e n t e n a s de j o v e n s f a z e n d o - a s 
l a ç a r e m - s e à " a v e n t u r a " de s a i r de s u a s c a s a s e p a r t i r p a r a 
a r e a l i z a ç ã o de um p r o j e t o p e s s o a l . C l a r o q u e t a l m o v i m e n t o 
só f o i p o s s í v e l t e n d o em v i s t a a s m u d a n ç a s e s t r u t u r a i s da 
s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , como t a m b é m o i n v e s t i m e n t o d a s f a m í -
l i a s na e d u c a ç ã o f e m i n i n a . A n t e s r e s t r i t a s ao e s p a ç o d o m é s -
t i c o ou a uma e x t e n s ã o d e s t e n a s a t i v i d a d e s f i l a n t r ó p i c a s , 
a s m u l h e r e s p a s s a m a t e r a c e s s o ã s u n i v e r s i d a d e s e s u a s 
a s p i r a ç õ e s de p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o n ã o s ã o m a i s v i s t a s com 
r e s s a l v a s , mas r e p r e s e n t a m um f u t u r o g a r a n t i d o , bem como uma 
e l e v a ç ã o de s t a t u s e p r e s t í g i o t a m b é m p a r a a f a m í l i a . 
A p o s s i b i l i d a d e de s a i r de c a s a e f r e q ü e n t a r uma u n i -
v e r s i d a d e só o c o r r e u , p o r t a n t o , q u a n d o a f a m í l i a , e s t e e s p a -
ço i n c o r p o r a d o r , começou a a c e i t a r e a t é i n c e n t i v a r a " i n d e -
p e n d ê n c i a " de s u a s m u l h e r e s . O p r o b l e m a s e dã a p a r t i r do 
momento em que a s m u l h e r e s p a s s a r a m a v i v e r s o z i n h a s e a 
e n f r e n t a r n o v a s s i t u a ç õ e s m a i s c o m p l e x a s . F o r a de c a s a , l on-
ge da f a m í l i a , c o m e ç a v a m uma n o v a e i m p o r t a n t e e x p e r i ê n c i a : 
t r a n s i t a r e n t r e o p ú b l i c o e o p r i v a d o . A C a s a da E s t u d a n t e 
U n i v e r s i t á r i a f o i uma s o l u ç ã o e n c o n t r a d a p o r a l g u m a s d a q u e -
l a s j o v e n s m u l h e r e s q u e e x p e r i m e n t a v a m p e l a p r i m e i r a vez a 
s i t u a ç ã o de " s e r l i v r e " , de e s t a r só e c o n t a n d o a p e n a s con-
s i g o m e s m a e, p o r e s t e m o t i v o , n e c e s s i t a n d o e s t a b e l e c e r 
n o v o s l a ç o s a f e t i v o s . Em meio à s o l i d ã o e à f a l t a de r e f e -
r ê n c i a s i m e d i a t a s a q u e l a s e s t u d a n t e s c r i a r a m um e s p a ç o 
i n t e r m e d i á r i o e n t r e o p r i v a d o e o p ú b l i c o , mas f o r t e m e n t e 
v i n c u l a d o a o s v a l o r e s m o r a i s do p r i m e i r o . E n t e n d e r a o r g a n i -
z a ç ã o de um e spaço como a CEUC e seu s i g n i f i c a d o p a r a a q u e -
l a s j o v e n s m u l h e r e s , é p e n s a r s o b r e a c o n d i ç ã o f e m i n i n a 
n a q u e l e s a n o s 50 e 60. Os " n o v o s t e m p o s " e x i g i a m t a m b é m 
n o v a s a t i t u d e s por p a r t e d a s m u l h e r e s e de v á r i o s p o n t o s vão 
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se e m i t i r d i s c u r s o s s o b r e o papel da m u l h e r no mundo moder -
no. 
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iJhjßwm, ruM, ^o/rrwM, 
"As numeres não se conformam mais com a vassa-
lagem em que têm vivido e agora vemo-las saí-
rem a campo para se afirmar como seres huma-
nos, realizando alguma coisa em favor da cole-
tividade.- (L INHARES, 1 9 5 3 : 3 4 2 ) 
" C i n q ü e n t a a n o s em c inco" : e s t e e r a o lema do g o v e r n o 
J K , c o n c l a m a n d o a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a a um m o v i m e n t o ún ico 
em d i r e ç ã o à m o d e r n i z a ç ã o e ao d e s e n v o l v i m e n t o do p a i s . A 
p a r t i r de 1955 o B r a s i l p a s s a r i a a v i v e r sob a I d e o l o g i a do 
d e s e n v o l v i m e n t o i n t e g r a d o e de um p r o j e t o de i n d u s t r i a l i -
z a ç ã o de b e n s de c o n s u m o q u e c o m e ç a v a m a a t i n g i r s e g m e n t o s 
da p o p u l a ç ã o c a d a vez m a i s e x p r e s s i v o s no meio u r b a n o , a p t o s 
a c o n s u m i r os p r o d u t o s m a i s s o f i s t i c a d o s da i n d ú s t r i a a u t o -
m o b i l í s t i c a , de a l i m e n t o s e de v e s t u á r i o . O c r e s c i m e n t o do 
pólo u r b a n o - i n d u s t r i a l f e z - s e a c o m p a n h a r do c r e s c i m e n t o do 
s e t o r t e r c i a r i o , a m p l i a n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e o e m p r e g o de 
m ã o - d e - o b r a f e m i n i n a m a i s e s p e c i a l i z a d a nos s e t o r e s a d m i n i s -
t r a t i v o , f i n a n c e i r o e e d u c a c i o n a l . N o v a s o p o r t u n i d a d e s come-
ç a r a m a s u r g i r p a r a a s m u l h e r e s d a s c a m a d a s m é d i a s , p r i n c i -
p a l m e n t e n a s c h a m a d a s " a t i v i d a d e s f e m i n i n a s " , p r o f i s s õ e s que 
p e r m i t i s s e m c o n c i l i a r o t r a b a l h o com o c u i d a d o do l a r . O 
a c e s s o d a s m u l h e r e s ao d o m í n i o p ú b l i c o nos l e v o u , p o r t a n t o , 
a a n a l i s a r a l g u m a s d a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o e n t r e 
a s d é c a d a s de 50 e 60, e s p e c i a l m e n t e a q u e l a s q u e s e r e f e r e m 
ã f o r m a ç ã o p r o f i s s i o n a l e ao c o n j u n t o de a t i t u d e s e compor-
t a m e n t o s q u e c a r a c t e r i z a r i a m a " m u l h e r m o d e r n a " . 
Desde o f i m da S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l a s m u l h e r e s 
v i n h a m a s s u m i n d o p a p é i s no mundo p r o d u t i v o q u e a t é e n t ã o 
e r a m de a t r i b u i ç ã o e x c l u s i v a m e n t e m a s c u l i n a , p r i n c i p a l m e n t e 
nos p a í s e s m a i s e n v o l v i d o s d i r e t a m e n t e com a g u e r r a . No B r a -
s i l i s s o t a m b é m o c o r r e u , embora não t ã o m a c i ç a m e n t e como nos 
E s t a d o s U n i d o s ou nos p a í s e s e u r o p e u s , a m p l i a n d o os e s p a ç o s 
de a t u a ç ã o f e m i n i n a s o b r e t u d o na i n d ú s t r i a e no c o m é r c i o . 
C o n f o r m e a a n á l i s e que L e t i c i a COSTA (1984) f a z da Popu lação 
E c o n o m i c a m e n t e A t i v a (PEA) do E s t a d o de São Paulo , h o u v e um 
c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o da d e m a n d a de t r a b a l h o f e m i n i n o e n t r e 
a s d é c a d a s de 50 e 60, r e s u l t a d o em p a r t e , d a s m u d a n ç a s na 
e c o n o m i a b r a s i l e i r a e da u r b a n i z a ç ã o . 
No i n í c i o dos a n o s 50 o t r a b a l h o e x t r a - d o m é s t l c o J á 
e r a uma r e a l i d a d e que a t i n g i a c a d a vez mai s um número c r e s -
c e n t e de m u l h e r e s , d e r r u b a n d o a s i d é i a s q u e a s s o c i a v a m o 
f e m i n i n o ã i n c a p a c i d a d e e à f r a g i l i d a d e e i n t r o d u z i n d o uma 
n o v a imagem, d i f e r e n t e da d o n a - d e - c a s a e mãe. A imagem da 
m u l h e r t r a b a l h a d o r a vem a s s o c i a r - s e a o u t r a s i m a g e n s q u e 
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p o v o a v a m o u n i v e r s o f e m i n i n o d a q u e l e p e r í o d o , como a s a r t i s -
t a s de c i n e m a , a s p r i m e i r a s - d a m a s , a s c a n t o r a s do r á d i o e as 
m i s s e s . E n t r e o t r a d i c i o n a l e o moderno f o r m a v a - s e uma "nova 
m u l h e r " c o n s c i e n t e de q u e p o d e r i a a s s u m i r novos p a p é i s além 
d a q u e l e q u e a " m o r a l m a i s a c e i t a " lhe h a v i a conced ido como 
" m i s s ã o " a s e r e x e r c i d a d e n t r o do l a r . 
No p r o c e s s o de f o r m a ç ã o da " n o v a m u l h e r " a e d u c a ç ã o 
t i n h a um g r a n d e d e s t a q u e , p r i n c i p a l m e n t e p a r a a s m u l h e r e s 
d a s c a m a d a s m é d i a s u r b a n a s , q u e v i r a m em a l g u n s c u r s o s 
s e c u n d á r i o s a p o s s i b i l i d a d e de p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o e de a c e s -
so à s u n i v e r s i d a d e s , e m b o r a o c a s a m e n t o a i n d a f o s s e o i d e a l 
m a i s d i s s e m i n a d o . 
D e s d e o i n í c i o do s é c u l o XX a l g u m a s e s c o l a s j á 
p r e p a r a v a m a s m u l h e r e s p a r a e x e r c e r p r o f i s s õ e s q u e f o s s e m 
a d e q u a d a s ao s e x o f e m i n i n o , como o m a g i s t é r i o e a e n f e r m a -
gem. T a i s e s c o l a s de n í v e l médio e p r o f i s s í o n a l í z a n t e f u n -
d a m e n t a v a m - s e n a s d i s c u s s õ e s s o b r e a s d i f e r e n ç a s " n a t u r a i s " 
e p s i c o l ó g i c a s p a r a j u s t i f i c a r a n e c e s s i d a d e de uma e d u c a ç ã o 
d i f e r e n c i a d a p a r a homens e m u l h e r e s . D e n t r e e s t a s e s c o l a s é 
a E s c o l a Normal que v a i t e r um papel p r e p o n d e r a n t e na e d u c a -
ção f e m i n i n a , p o s s i b i l i t a n d o à s m u l h e r e s d a s c a m a d a s m é d i a s 
o p o r t u n i d a d e de f o r m a ç ã o m a i s a m p l a e de p r o f i s s i o n a l i z a ç á o . 
Ao a n a l i s a r a " f e m i n i z a ç ã o " do m a g i s t é r i o BRUSCHINI e AMADO 
(1988) c o m e n t a m q u e e s t e p r o c e s s o se deu p o r q u e e n s i n a r e r a 
c o n s i d e r a d o uma e x t e n s ã o do c u i d a d o com c r i a n ç a s : 
"Embora o encargo da mulher com a socialização 
infantil s e j a f r u t o da divisão sexual do tra-
balho, d i f e r e n ç a s b i o l ó g i c a s são invocadas 
para J u s t l f i c a r esse fato como "natural". Dai 
a considerá-lo uma "vocação" 6 apenas um 
pequeno passo." (1988:7) 
Também G u a c i r a LOURO ao a n a l i s a r a f o r m a ç ã o f e m i n i n a 
pe la E s c o l a N o r m a l , c o n f i r m a q u e "a f o r m a ç ã o da n o r m a l i s t a 
c o n f u n d i a a t é c e r t o p o n t o o p a p e l de p r o f e s s o r a com o de 
mãe; por i s s o se f a l a v a t a n t o em v o c a ç ã o e e r a s e n s o comum a 
i d é i a de que a mulher e r a mai s a d e q u a d a ao m a g i s t é r i o p r i m á -
r i o . " (1987:33 e 32) Além da a s s o c i a ç ã o e n t r e e s c o l h a p r o -
f i s s i o n a l e v o c a ç ã o , o m a g i s t é r i o p o s s i b i l i t a v a à s m u l h e r e s 
c o n c i l i a r t r a b a l h o e t a r e f a s d o m é s t i c a s , c a r a c t e r í z a n d o - s e 
p o r t a n t o , como uma p r o f i s s ã o c o m p a t í v e l com o i d e a l t r a d i -
c i o n a l de m u l h e r - d o n a - d e - c a s a e mãe e com a s i d é i a s m o d e r -
n a s s o b r e a p a r t i c i p a ç ã o f e m i n i n a no m e r c a d o de t r a b a l h o . 
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A p e s a r do i n c e n t i v o ao t r a b a l h o e ã e d u c a ç ã o o que se 
v i s a v a e r a , a c i m a de t u d o , uma a d e q u a ç ã o da cond ição f e m i n i -
na a o s " n o v o s t e m p o s " , ou s e j a , d e s e j a v a - s e r o m p e r com o 
p a s s a d o em t o d o s os s e n t i d o s - econômico , p o l i t i c o , c u l t u -
r a l - e a imagem s u b m i s s a e i n a t i v a da m u l h e r r e c o l h i d a ao 
l a r c o m e ç a v a a s e r q u e s t i o n a d a . E x i g i a - s e da m u l h e r uma nova 
a t i t u d e , m a i s " d i n â m i c a " , m a i s " e f i c i e n t e " , q u e c o l o c a s s e 
s u a " n a t u r e z a " ou s u a s " a p t i d õ e s n a t u r a i s " a s e r v i ç o do 
"bem comum". C o m e ç a v a - s e a c e i t a r e a t é i n c e n t i v a r a i n d i v i -
d u a l i z a ç ã o f e m i n i n a . C o n t u d o , t a l p r o c e s s o d e v i a o c o r r e r 
d e n t r o de uma o r d e m e o r i e n t a d o por uma concepção t r a d i c i o -
na l do f e m i n i n o . N e s s e s e n t i d o e n t e n d e - s e p o r q u e o m a g i s t é -
r i o e r a o c u r s o de n i v e l médio m a i s p r o c u r a d o p o i s f o r m a v a 
" m u l h e r e s c u l t a s " sem a f a s t á - l a s dos " d e v e r e s e s p e c í f i c o s de 
s e u s e x o " ; era . m a i s uma vocação do que uma p r o f i s s ã o , embora 
p a r a m u i t a s d e l a s a e s c o l a t e n h a p r o v o c a d o o u t r o s c o m p o r t a -
m e n t o s como o d e s e j o de s a b e r m a i s e de r e a l i z a r - s e p r o f i s -
s i o n a l m e n t e . O p a p e l de d o n a - d e - c a s a e mãe p o d i a s e r e x e r c i -
do i n d e p e n d e n t e m e n t e da p r o f i s s ã o ; e r a o q u e a l g u m a s J o v e n s 
m u l h e r e s c o m e ç a r a m a d e s c o b r i r com a a m p l i a ç ã o do n í v e l de 
e s c o l a r i d a d e . 
Retomando BRUSCHINI e AMADO (1988) um dos m o t i v o s que 
pode e x p l i c a r o a u m e n t o da p r o c u r a p e l a E s c o l a Normal e n t r e 
a s d é c a d a s de 50 e 60 é que a p a r t i r de 1953 a s n o r m a l i s t a s 
t e r i a m o d i r e i t o de i n g r e s s a r em q u a l q u e r c u r s o s u p e r i o r , 
a lém do de F i l o s o f i a , j á p e r m i t i d o d e s d e o i n í c i o da d é c a d a 
de 40 . C u r s o s como O d o n t o l o g i a , F a r m á c i a , M e d i c i n a e D i r e i t o 
p a s s a r a m a t e r uma p r o c u r a m a i o r p e l a s m u l h e r e s , e m b o r a a 
c o n c e n t r a ç ã o de e s t u d a n t e s do s e x o f e m i n i n o f o s s e m a i o r nos 
c u r s o s p e d a g ó g i c o s . De q u a l q u e r f o r m a , i n i c i a v a - s e , na 
d é c a d a de 50 um p e r í o d o de c r e s c e n t e e s c o l a r i z a ç ã o f e m i n i n a , 
o q u e nos l e v a a p e n s a r s o b r e os v a l o r e s p r e s e n t e s no 
momento da e s c o l h a do c u r s o e n a s r e a ç õ e s à s m u d a n ç a s 
p r o v o c a d a s p e l a s a í d a d a s m u l h e r e s do e s p a ç o d o m é s t i c o , 
mesmo q u e f o s s e t e m p o r a r i a m e n t e . 
Em 1954 a p r o f e s s o r a M a r i a Olga M ATT AR p u b l i c a v a s u a 
t e s e de l i v r e d o c ê n c i a e n t i t u l a d a "O p r e c o n c e i t o e s u a f o r ç a 
d e s a g r e g a d o r a na v i d a s o c i a l " , ú n i c a p e s q u i s a e n c o n t r a d a 
s o b r e o t e m a n e s t e p e r í o d o , no P a r a n á , com g r a n d e q u a n t i d a d e 
de d a d o s e um dos c a p í t u l o s r e f e r i a - s e e s p e c i f i c a m e n t e a o s 
p r e c o n c e i t o s de s e x o , p r i n c i p a l m e n t e a q u e l e s q u e se f u n d a -
m e n t a v a m na i n f e r i o r i d a d e f í s i c a e i n t e l e c t u a l do s e x o f e m i -
nino . N e s t a p e s q u i s a a a u t o r a r e v e l a v a s u a p r e o c u p a ç ã o em 
d e s . m i s t i f i c a r a l g u n s p r e c o n c e i t o s c o n t r a a s m u l h e r e s , m o s -
t r a n d o que n a d a h a v i a de a n o r m a l no f a t o d e l a s p r o c u r a r e m 
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a p r i m o r a r s e u s c o n h e c i m e n t o s e d e s e j a r e m a l g o m a i s do que 
c u i d a r do l a r . S e u s a r g u m e n t o s f u n d a m e n t a m - s e na " n a t u r e z a 
f e m i n i n a " , r e f o r ç a n d o , p o r t a n t o o u t r o s e s t e r e ó t i p o s , como ao 
a f i r m a r q u e a s m u l h e r e s têm q u a l i d a d e s m o r a i s que s e s o b r e -
põem a o s homens e q u e à s m u l h e r e s c a b e o p r i n c i p a l pape l 
d e n t r o do l a r , a t e n d e n d o n a t u r a l m e n t e a o s s e u s f i n s b i o l ó g i -
cos . S e u p r i n c i p a l o b j e t i v o e r a m o s t r a r como os p r e c o n c e i t o s 
de s e x o e s t a v a m p r e s e n t e s no momento de e s c o l h a de um c u r s o 
e na c o n c e p ç ã o do f e m i n i n o , t a n t o e n t r e a s m u l h e r e s , como 
e n t r e os homens . 
A a u t o r a a d m i t e que b i o l ó g i c a m e n t e a mulher tem d i f e -
r e n ç a s i m p o r t a n t e s em r e l a ç ã o ao homem, como t a m b é m p o s s u i 
menos f o r ç a f í s i c a . C o n t u d o , a m u l h e r é, s e g u n d o a a u t o r a , 
m a i s c o r a j o s a , p r i n c i p a l m e n t e no q u e s e r e f e r e à d o r f í s i c a 
e mesmo m o r a l : 
"Se a força f í s i c a é um dom biológico cedido ao 
homem e que precisa apenas ser desenvolvido, 
suportar a dor, f í s i c a ou moral é dom supe-
r i o r , que precisa ser cultivado. Sem inverter-
mos a hierarquia de valores, qual o que exige 
mais força de caráter?". 
(MATT AR, 1 9 5 4 : 3 4 ) 
Ao t e n t a r p r o v a r que a mulher não é i n f e r i o r ao homem 
a a u t o r a r e s g a t a a p o l a r i z a ç ã o p a s s i v i d a d e / d o m i n a ç ã o , i n v o -
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c a n d o a p a s s i v i d a d e como "dom s u p e r i o r " , r e m e t e n d o , p o r t a n -
t o , a d i s c u s s ã o , p a r a o t e r r e n o da n a t u r e z a e da m o r a l ao 
e l e g e r a f o r ç a de c a r á t e r como p r e s s u p o s t o de d i f e r e n c i a ç ã o 
e de c o m p a r a ç ã o . Começa, a s s i m , a f u n d a m e n t a r s u a c o n c e p ç ã o 
s o b r e o f e m i n i n o . 
S e g u i n d o s u a a n á l i s e , uma d a s p i o r e s c o n s e q ü ê n c i a s do 
p r e c o n c e i t o de s e x o p a r a a s m u l h e r e s é o q u e e l a c h a m a de 
" d e s e r ç ã o da f e m i n i l i d a d e " , p o i s f r e n t e à s i n ú m e r a s d e s v a n -
t a g e n s a p r e s e n t a d a s à s m u l h e r e s , a l g u m a s p a s s a v a m a a d o t a r 
um i d e a l de v i d a mascu l ino , o que l e v a v a a um d e s p r e z o p e l a s 
" t a r e f a s f e m i n i n a s " e n t r e a s m e n i n a s , p r i n c i p a l m e n t e em 
m a t é r i a s e s p e c í f i c a s nos c o l é g i o s , como os t r a b a l h o s m a n u a i s 
e a e c o n o m i a d o m é s t i c a . A p e s a r de s e u i n c e n t i v o à e d u c a ç ã o 
f e m i n i n a e ao a c e s s o ao mercado de t r a b a l h o a a u t o r a l embra 
q u e t a l p r o c e s s o não pode o c o r r e r d e s v i n c u l a d o da " f u n ç ã o 
b i o l ó g i c a " da m u l h e r , a s s o c i a n d o a " f e m i n i l i d a d e " ã " d o m e s -
t i c i d a d e " . P r o c u r a n d o d e f i n i r o p a p e l da m u l h e r na s o c i e d a d e 
a a u t o r a r e c o r r e a uma p a s s a g e m do l i v r o "A mulher no sécu lo 
XX" de P l í n i o S a l g a d o : 
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"O preparo da mulher para todas as eventualida-
des 6 hoje um impositivo a que não podemos 
f u g i r ; nunca, porém, perdendo de vista que a 
mulher biologicamente foi f e i t a para o lar e 
tem que dispender a sua energia num alto sen-
tido moral e e s p i r i t u a l , porque dela depende o 
teor do caráter dos homens e mulheres do ama-
nhã, e será ela, a mulher, que dará o toro à 
sociedade do futuro e ao sentido da 
sobrevivência da P á t r i a " . 
(SALGADO IN MATTAR, 1954:37) 
N o t a - s e n e s s a c i t a ç ã o como t a m b é m nos c o m e n t á r i o s 
s e g u i n t e s uma c o n c e p ç ã o p o s i t i v i s t a da m u l h e r : e l a é a f o r -
m a d o r a d a s g e r a ç õ e s f u t u r a s e a m a n t e n e d o r a dos v a l o r e s 
m o r a i s . D e n t r o d e s s a c o n c e p ç ã o a r e a l i z a ç ã o p l e n a da m u l h e r 
só é p o s s í v e l s e a s u a f o r m a ç ã o f o r d i r e c i o n a d a p a r a f o r a -
f i l h o ou a l u n o - a t e n d e n d o um d e v e r q u e lhe e s t á d e s t i n a d o 
por s u a p r ó p r i a n a t u r e z a : 
"Dentro do realismo cristão a mulher encontra a 
fórmula h i g i ê n i c a de sua plena realização 
social, na e u f o r i a f í s i c a e moral dos equili-
brios p e r f e i t o s do corpo e es pi r i t o , sintoni-
zando segundo os seus f i n s biológicos os seus 
f i n s sobrenaturais e, portanto, preparada para 
enfrentar todas as circunstâncias e necessida-
des dos novos tempos." 
(MATTAR, 1954:37 e 38) 
M a i s do q u e s i t u a r h i s t o r i c a m e n t e a s d e s i g u a l d a d e s de 
g ê n e r o q u e e s t ã o na r a i z dos p r e c o n c e i t o s - o b j e t o de a n á l i -
se da a u t o r a - , o b s e r v a - s e q u e s u a s c o l o c a ç õ e s i n i c i a i s 
v i s a v a m , a n t e s de t u d o , p r o v a r que não h a v i a nenhuma incom-
p a t i b i l i d a d e e n t r e a f o r m a ç ã o da m u l h e r e a i d e a l i z a ç ã o t r a -
d i c i o n a l do f e m i n i n o , p e l o c o n t r á r i o , uma " m u l h e r c u l t a " 
s e r i a , c o n s e q ü e n t e m e n t e , m a i s a p r o p r i a d a p a r a e d u c a r s e u s 
f i l h o s e f o r m a r o " c a r á t e r dos homens e m u l h e r e s do a m a n h ã " , 
como e s t a r i a m a i s p r e p a r a d a p a r a e n f r e n t a r a s d i f i c u l d a d e s 
f i n a n c e i r a s c a s o n ã o t i v e s s e com q u e m c o n t a r . R e v e l a - s e 
a s s i m , uma v i s ã o u t i l i t a r i s t a da e d u c a ç ã o f e m i n i n a onde a 
q u e s t ã o da p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o e da c a r r e i r a não e s t a v a m em 
p r i m e i r o p l a n o , mas s im uma f o r m a ç ã o g e r a l , que r e s u l t a r i a 
numa f u t u r a d o n a - d e - c a s a e mãe m a i s p r e p a r a d a . 
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Com o o b j e t i v o de a n a l i s a r a e x t e n s ã o do p r e c o n c e i t o 
de s e x o e n t r e a s p e s s o a s que e s t a v a m e s t u d a n d o , a p r o f e s s o r a 
r e a l i z o u uma p e s q u i s a e n t r e 405 e s t u d a n t e s de ambos os s e x o s 
no n í v e l médio e s u p e r i o r . F o r a m e n t r e v i s t a d a s 259 moças e 
146 r a p a z e s , u t i l i z a n d o - s e um q u e s t i o n á r i o com 11 p e r g u n t a s 
p a r a a s moças e 5 p a r a os r a p a z e s . O o b j e t i v o e r a s a b e r como 
a s moças s e n t i a m o p r e c o n c e i t o c o n t r a o s e x o f e m i n i n o e a t é 
onde e l a s m e s m a s o c o n f i r m a v a m e, em r e l a ç ã o a o s r a p a z e s , o 
o b j e t i v o e r a d e s c o b r i r o c o n c e i t o d e s s e s s o b r e o s e x o f e m i -
nino. As p e r g u n t a s e n d e r e ç a d a s à s moças e s t a v a m d i v i d i d a s em 
t r ê s b l o c o s : o p r i m e i r o r e f e r i a - s e à e s c o l h a do c u r s o q u e 
e s t a v a m f a z e n d o , s u a s d i f i c u l d a d e s p a r a r e a l i z á - l o e a s 
i n f l u ê n c i a s q u e s o f r e r a m no momento da e s c o l h a ; o s e g u n d o 
bloco r e f e r i a - s e à s c a r r e i r a s a d e q u a d a s ou não ao s e x o f e m i -
nino e à i d é i a de i n f e r i o r i d a d e i n t e l e c t u a l da m u l h e r ; e o 
ú l t i m o bloco o b j e t i v a v a c o n h e c e r o c o n c e i t o s o b r e a mulher e 
o homem, a s s i m como a d e f i n i ç ã o do p a p e l s o c i a l de a m b o s . 
U t i l i z a m o s e s t a i n v e s t i g a ç ã o p o r q u e a s r e s p o s t a s i n d i v i d u a -
l i z a d a s r e v e l a m como, n a q u e l e momento , a s n o v a s a t i t u d e s em 
r e l a ç ã o ao a c e s s o d a s m u l h e r e s ao d o m í n i o p ú b l i c o e s t a v a m 
m a r c a d a s pela p o l a r i z a ç ã o e mesmo uma t e n s ã o e n t r e o moderno 
e o t r a d i c i o n a l . 
No q u e d iz r e s p e i t o à s d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s p e l a s 
e n t r e v i s t a d a s p a r a r e a l i z a r o c u r s o q u e e s c o l h e r a m ou q u e 
a i n d a d e s e j a v a m e s c o l h e r , s u r g e m , p r i n c i p a l m e n t e , os i m p e d i -
m e n t o s f a m i l i a r e s . Os m o t i v o s m a i s a l e g a d o s e r a m : 
- "A v o n t a d e de p a p a i e mamãe me l e v o u a f r e q ü e n t a r o 
Normal " ; 
- "Minha mãe a c h a v a que o papel m a i s i m p o r t a n t e da mulher 
é como e s p o s a e mãe"; 
- "Meus p a í s s e m p r e a c h a r a m que a mulher n e c e s s i t a p a r a a 
v i d a a p e n a s o C u r s o S e c u n d á r i o e de A r t e s C u l i n á r i a s " ; 
- " P a p a i a c h a v a f a n t a s i a minha a i d é i a de t i r a r o c u r s o 
s u p e r i o r , mas q u a n t o ao N o r m a l f o i de pleno a c o r d o " ; 
- "O l u g a r da mulher é em c a s a e nào na U n i v e r s i d a d e " ; 
- "A mulher nunca t e r m i n a o que começa" . 
E s t a s f r a s e s r e v e l a m q u e o i d e a l c o n t i n u a v a s e n d o o 
c a s a m e n t o , e m b o r a m u i t a s moças e s t i v e s s e m i n d o além do c u r -
so s e c u n d á r i o e e n t r a n d o em c u r s o s onde a p r e d o m i n â n c i a e r a 
m a s c u l i n a . O N o r m a l e r a o c u r s o m a i s a c e i t o por p a r t e d a s 
f a m í l i a s p o r q u e e r a p r o f i s s i o n a l i z a n t e , p e r m i t i n d o ã s moças 
f o r m a d a s e x e r c e r uma p r o f i s s ã o b a s t a n t e v a l o r i z a d a na época, 
a t é o c a s a m e n t o , podendo c o n t i n u a r a t r a b a l h a r c a s o p r e c i -
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s a s s e m a j u d a r os m a r i d o s . Podem também i n d i c a r como a s e s c o -
l h a s i n d i v i d u a i s d a s moças e s t a v a m , na s u a g r a n d e m a i o r i a , 
de a c o r d o com os p r o j e t o s de s u a s f a m í l i a s . 
Q u a n t o ao que a s e n t r e v i s t a d a s p e n s a v a m s o b r e a s c a r -
r e i r a s a d e q u a d a s à m u l h e r s u r g e a q u e s t ã o da v o c a ç ã o . Nem 
t o d a s c o n s i d e r a v a m q u a l q u e r c a r r e i r a a d e q u a d a à s m u l h e r e s , 
e m b o r a a l g u m a s d e c l a r a s s e m q u e q u a l q u e r p r o f i s s ã o e x e r c i d a 
com boa o r i e n t a ç ã o e t e n d o v o c a ç ã o , p o d e r i a s e r a c e s s í v e l ã 
m u l h e r . As c a r r e i r a s c o n s i d e r a d a s m a i s a d e q u a d a s , por o r d e m 
de a c e i t a ç ã o , s ã o : m a g i s t é r i o , f a r m á c i a , m e d i c i n a , o d o n t o l o -
g i a , f i l o s o f i a e d o n a - d e - c a s a , e a q u e l a s com m a i o r r e j e i ç ã o 
s ã o e n g e n h a r i a e d i r e i t o . As r e s p o s t a s r e v e l a m que e r a f u n -
d a m e n t a l , não i m p o r t a n d o m u i t o q u a l a p r o f i s s ã o e s c o l h i d a , 
que a m u l h e r c o n c i l i a s s e s u a s a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s com o 
c u i d a d o do l a r , e m b o r a m u i t a s l e m b r a s s e m que h a v i a c a r r e i r a s 
m a i s a d e q u a d a s à mulher : 
"Penso que os cursos que nos formam para a vida 
p r á t i c a , do l a r , são os melhores, porém uma 
engenheira, por exemplo, pode ser também uma 
boa dona-de-casa." 
As r e s p o s t a s m a i s s i g n i f i c a t i v a s r e f e r e m - s e ao p a p e l 
da m u l h e r na s o c i e d a d e . B a s i c a m e n t e há do i s t i p o s de r e s p o s -
t a s . O p r i m e i r o t i p o a p r o x i m a - s e m u i t o d a s c o l o c a ç õ e s i n i -
c i a i s da a u t o r a s o b r e o pape l da mulher na s o c i e d a d e : 
- " E l a é o e s t e i o m o r a l da f a m í l i a e em c o n s e q ü ê n c i a d i s -
so o c u p a p a p e l de i m p o r t â n c i a na v i d a s o c i a l " ; 
- " S e r ú t i l a t o d o s que a r o d e i a m " ; 
- " E l e v a r - s e m o r a l , i n t e l e c t u a l e f i s i c a m e n t e , a j u d a n d o o 
p r o g r e s s o dos s e u s e da h u m a n i d a d e de m a n e i r a s a d i a " ; 
" O r i e n t a d o r a , c o n s e l h e i r a , m e d i a n e i r a , c o l a b o r a d o r a 
e f i c i e n t e em t o d o s os s e t o r e s da a t i v i d a d e h u m a n a " . 
O o u t r o g r u p o de r e s p o s t a s r e s e r v o u à s m u l h e r e s a p e -
n a s a s f u n ç õ e s d o m é s t i c a s , e n q u a n t o e s p o s a , d o n a - d e - c a s a e 
mãe, s e n d o c o n s i d e r a d a s p e l a a u t o r a como r e p r e s e n t a n t e s de 
um " c o n c e i t o l i m i t a d o " s o b r e a m u l h e r . No c o n j u n t o , t a n t o a 
p e s q u i s a q u a n t o a s a f i r m a ç õ e s d a s e n t r e v i s t a d a s r e v e l a m q u e 
a s n o v a s o p o r t u n i d a d e s de r e a l i z a ç ã o p e s s o a l que começavam a 
s u r g i r p a r a a s m u l h e r e s não s e f a z i a m a c o m p a n h a r de n o v o s 
v a l o r e s n e c e s s a r i a m e n t e . 
As r e s p o s t a s dos r a p a z e s d e m o n s t r a r a m d u a s a t i t u d e s 
b á s i c a s : uma de r e p r o v a ç ã o e r e s e r v a e a o u t r a de a c e i t a ç ã o 
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d a s m u d a n ç a s . A p r i m e i r a pode s e r d e f i n i d a pe la s e g u i n t e 
e x p o s i ç ã o : 
"Na soc iedade atuai a mulher está fugindo de 
sua verdadeira função na f a m í l i a , assim é que 
contrata uma empregada para cuidar de seus 
f i l h o s , se os t i v e r , e embrenha-se em muitos 
o f í c i o s que só ao homem deviam pertencer." 
E a s e g u n d a : 
"Não se admite hoje em dia a mulher como sim-
ples dona-de-casa. £ a mulher mais que simples 
expectadora nos momentos que atravessamos. O 
verdadeiro papel da mulher, a meu ver, na 
atual conjuntura hodierna, 6 de igual plano ao 
do homem, ressalvando naturalmente as condi-
ções intrínsecas do sexo." 
Há por p a r t e de a l g u n s r a p a z e s uma a t i t u d e de t o t a l 
r e p r o v a ç ã o ã e n t r a d a d a s moças n a s u n i v e r s i d a d e s . R e v e l a m 
s u a p r e o c u p a ç ã o com o " d e s t i n o " da f a m í l i a se a mulher d e i -
x a r de s e o c u p a r com o l a r e p a s s a r a o c u p a r o " l u g a r do 
homem". E s s e p a r e c e s e r o p r i n c i p a l e n t r a v e , p o i s a l g u m a s 
r e s p o s t a s , a p ó s um b r e v e d i s c u r s o s o b r e a f a m í l i a , o l a r e 
os f i l h o s , t e r m i n a v a m l e m b r a n d o q u e o a c e s s o d a s m u l h e r e s à 
u n i v e r s i d a d e p o d e r i a r e p r e s e n t a r um p e r i g o à e s t a b i l i d a d e 
m a s c u l i n a , não s o m e n t e no m e r c a d o de t r a b a l h o , mas n a s r e l a -
ções s o c i a i s e n t r e os s e x o s . O b s e r v a - s e t a l a p r e e n s ã o m a s c u -
l i n a em não p o d e r m a i s " c o n t r o l a r " a s m u l h e r e s , n a s r e s p o s -
t a s s o b r e o que mais i n d i g n a um homem na a t i t u d e da m u l h e r 
moderna : 
- " Q u e r e r m o s t r a r - s e i g u a l ao homem"; 
- " T o m a r p a r t e na p o l í t i c a " ; 
- " A n d a r na r u a com a t i t u d e s p r ó p r i a s de homem"; 
- "A a t i t u d e que t o m a q u e r e n d o m a s c u l i n i z a r - s e , bebendo, 
j o g a n d o , f u m a n d o , e n f i m , f a z e n d o c o i s a s de h o m e n s " . 
Em c o m p e n s a ç ã o , a s c o i s a s q u e m a i s a d m i r a v a m n a s 
m u l h e r e s e r a m , o " a m o r ao t r a b a l h o c a s e i r o " , a " m o d é s t i a " , a 
" f r a g i l i d a d e f e m i n i n a " e a " c o n q u i s t a de s e u s d i r e i t o s " . 
P e r c e b e - s e que h a v i a por p a r t e de a l g u m a s r e a ç õ e s o 
medo de uma m u l h e r m a s c u l i n i z a d a que p u d e s s e t r a n s i t a r i n d i -
f e r e n t e m e n t e por q u a l q u e r e s p a ç o da v i d a p ú b l i c a e i s t o e r a 
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i n s u p o r t á v e l numa s o c i e d a d e q u e a t é e n t ã o c o n f i n a r a s u a s 
m u l h e r e s ao l a r c u i d a n d o dos f i l h o s e e s p e r a n d o s e u s m a r i -
dos . A m o d e r n i z a ç ã o d a s r e l a ç õ e s e c o n ô m i c a s e s o c i a i s e r a 
bem v i s t a pe l a m a i o r i a d a s p e s s o a s i n f o r m a d a s no p a i s , con-
t u d o q u a n d o se t r a t a v a d a s r e l a ç õ e s de g ê n e r o h a v i a l i m i t e s 
" i m p o s t o s pe la m o r a l " . A f o r m a ç ã o i n t e l e c t u a l d a s m u l h e r e s 
J á não e r a m a i s m o t i v o de e s c â n d a l o s e r e p r o v a ç õ e s mas s u a s 
a t i t u d e s no d o m í n i o p ú b l i c o d e v i a m s e p a u t a r pe lo r e c a t o , 
p u d o r e m o d é s t i a , v i r t u d e s e s s a s , a s s o c i a d a s ao f e m i n i n o . 
C o n f o r m e a a n á l i s e de GAY s o b r e a s r e a ç õ e s m a s c u l i n a s 
f r e n t e ao m o v i m e n t o de e m a n c i p a ç ã o d a s m u l h e r e s na s e g u n d a 
m e t a d e do s é c u l o XIX nos E s t a d o s U n i d o s e na E u r o p a , o que 
e s t a v a em jogo e r a a a u t o p e r c e p ç ã o do homem: 
"Para a maioria dos homens que se regalavam com 
a dominação, uma mulher que abandonasse sua 
p r ó p r i a e s f e r a constituía não apenas uma ano-
malia, uma mulher-macho; mais que i s s o , levan-
tava incômodas questões quanto ao papel mascu-
lino, um papel que não se d e f i n i a mais isola-
damente, mas numa constrangedora confrontação 
com o sexo oposto(1988:128) 
P a r a os r a p a z e s e n t r e v i s t a d o s por MATTAR não se t r a -
t a v a de uma p o s s i b i l i d a d e , mas d a p r e s e n ç a e f e t i v a de mulhe-
r e s em e s p a ç o s a n t e s d e s t i n a d o s s o m e n t e a e l e s . A c o n v i v ê n -
c i a com a s m u l h e r e s começava a se d a r em o u t r o s p l a n o s além 
do e s p a ç o d o m é s t i c o , p r o p o r c i o n a n d o - l h e s n o v a s s i t u a ç õ e s de 
enf r e n t a m e n t o dos s e x o s numa r e l a ç ã o m a i s i g u a l i t á r i a - a 
s a l a de a u l a , por exemplo , e p o r q u e n ã o d i z e r , c o n s t r a n g e d o -
r a , p o i s a p ó s t a n t o t e m p o de s e p a r a ç ã o e de dominação e x c l u -
s i v a m e n t e m a s c u l i n a a s m u l h e r e s c o m e ç a v a m a se d e f i n i r t a m -
bém em ã r e a s de a t u a ç ã o a n t e s r e s t r i t a s ao s homens, p o s s i b i -
l i t a n d o n o v a s f o r m a s de r e l a ç ã o de g ê n e r o , não m a i s b a s e a d a s 
na h i e r a r q u i a , mas em v a l o r e s como c o m p e t ê n c i a , c o m p e t i ç ã o e 
r e s p o n s a b i l i d a d e . 
E m b o r a os homens e m u l h e r e s começassem c a d a vez mais 
a se r e l a c i o n a r f o r a da e s f e r a d o m é s t i c a em p o s i ç õ e s m a i s 
i g u a l i t á r i a s , os p a d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o e os m o d e l o s de 
homem e de m u l h e r v i g e n t e s e r a m e x t r e m a m e n t e s e g m e n t a d o s e 
h i e r a r q u i z a d o s numa r e l a ç ã o de d o m i n a d o r / d o m i n a d a . 
É o que o b s e r v a m o s na l i t e r a t u r a f e m i n i n a da época 
como t a m b é m n a s r e v i s t a s f e m i n i n a s de g r a n d e c i r c u l a ç ã o 
n a c i o n a l . N e s s a s p u b l i c a ç õ e s q u e a t i n g i a m um g r a n d e n ú m e r o 
de l e i t o r a s a d m i r a v a - s e a c o n q u i s t a de a l g u n s d i r e i t o s como 
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a p o s s i b i l i d a d e de e s c o l h a por p a r t e d a s m u l h e r e s e de s e u 
m a i o r " d i n a m i s m o " , mas a r e f e r ê n c i a c o n t i n u a v a a s e r um 
modelo f e m i n i n o p a u t a d o pelo r e c a t o , p e l a p u r e z a s e x u a l e 
por uma p o s i ç ã o de p a s s i v i d a d e n a s r e l a ç õ e s de g ê n e r o . 
Ao a n a l i s a r os r o m a n c e s de M. Del ly p u b l i c a d o s no 
B r a s i l e n t r e 1935 e i 9 6 0 na c o l e ç ã o " B i b l i o t e c a d a s M o ç a s " , 
R o s a n e M. PRADO (1981) r e c o n h e c e a e x i s t ê n c i a de p a d r õ e s 
e s p e c í f i c o s de homem e de m u l h e r q u e s ã o c o m p l e m e n t a r e s e 
c i r c u n s c r i t o s a um modelo de c a s a m e n t o , de amor e de m o r a l i -
d a d e . T a i s r o m a n c e s f o r a m l i d o s p o r v á r i a s g e r a ç õ e s de 
j o v e n s m u l h e r e s , f a z e n d o p a r t e de um e t h o s f e m i n i n o e 
a l i m e n t a n d o a c o n s t r u ç ã o da i d e n t i d a d e f e m i n i n a d e s s a s g e r a -
ções . (1981:77) S e g u i n d o a a n á l i s e de PRADO, a s e s t ó r i a s s ã o 
c e n t r a d a s em m u l h e r e s s e m p r e num c l i m a de c o n t o de f a d a s , 
a f a s t a n d o - s e , p o r t a n t o , da r e a l i d a d e d a s l e i t o r a s b r a s i l e i -
r a s , mas , no p l a n o s i m b ó l i c o t u d o f a z s e n t i d o e a f a n t a s i a 
a p r e s e n t a - s e c a r r e g a d a de v a l o r e s . Com p o u c a s v a r i a ç õ e s de 
e n r e d o e de modelos p a r a o p a r c e n t r a l do romance , o h e r ó i e 
a h e r o í n a p o s s u e m c a r a c t e r í s t i c a s q u e s ã o i n v a r i a n t e s . S ã o 
s e m p r e b e l o s , i n t e l i g e n t e s e p o s s u e m q u a l i d a d e s " i n a t a s " q u e 
os d i s t i n g u e m dos a n t i - h e r ó i s e d a s a n t i - h e r o í n a s . A h e r o i n a 
é uma m u l h e r "doce , f r á g i l , s é r i a , j a m a i s v a i d o s a ou m u n d a -
na, de f o r m a ç ã o c a t ó l i c a " , t e n d e à p e r f e i ç ã o , é p u r a e r e c a -
t a d a . O modelo de m u l h e r s u b j a c e n t e nos r o m a n c e s e r e p r e s e n -
t a d o p e l a h e r o í n a r e m e t e à i d é i a do s e x o f r á g i l , t a n t o no 
p l ano b i o l ó g i c o - a h e r o í n a c o r a , t e m f r ê m i t o s , p a l p i t a ç õ e s 
e v e r t i g e n s - , como no plano d a s r e l a ç õ e s onde o homem domi-
na a h e r o í n a d e s a m p a r a d a . O u t r o a s p e c t o d e s s e modelo é a 
s u b o r d i n a ç ã o . A m u l h e r e s t á s e m p r e num s i t u a ç ã o de dependên-
c i a em r e l a ç ã o ao homem, po i s s u a pouca e x p e r i ê n c i a e o t i p o 
de v i d a r e s t r i t a que l e v a , f a z com que n e c e s s i t e de um g u i a , 
de um p r o t e t o r . Além d i s s o , a mulher a t u a na e s f e r a p r i v a d a , 
se d e s t a c a por s u a s " q u a l i d a d e s d o m é s t i c a s " , em o p o s i ç ã o ao 
homem, que s e d e s t a c a na e s f e r a p ú b l i c a , na a d m i n i s t r a ç ã o de 
s e u s n e g ó c i o s . 
Como c o m p l e m e n t o d e s s a m u l h e r f r á g i l , s u b m i s s a e 
d o m é s t i c a , há uma " i d e o l o g i a da p u r e z a " , uma a t i t u d e de 
r e c a t o e de v a l o r i z a ç ã o d a s q u a l i d a d e s m o r a i s que p e r m i t e m à 
h e r o i n a uma c e r t a margem de m a n i p u l a ç ã o , de poder mesmo. Daí 
o s u c e s s o da h e r o í n a . E l a " v e n c e " por s u a s v i r t u d e s , por 
v a l o r e s q u e lhe s ã o i n a t o s e não p e l a a ç ã o no mundo. S u a 
c o n q u i s t a é m a n i p u l a ç ã o p e l a h o n r a e p e l a mora l . 
Rosane PRADO l e m b r a que e s s e s r o m a n c e s e r a m o t i p o de 
l e i t u r a m u i t o u s a d o a t é meados da d é c a d a de 60 como i n s t r u -
m e n t o de c o n t r o l e d a s J o v e n s e o modelo da h e r o i n a a t e n d i a 
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a s e x p e c t a t i v a s de c o m p o r t a m e n t o v i g e n t e s . As h e r o i n a s do s 
r o m a n c e s não t r a n s g r i d e m r e g r a s de c o m p o r t a m e n t o , s ã o c o r a -
j o s a s , a t i v a s , p u r a s , vencem pelo c o n v e n c i m e n t o e por i s s o 
merecem o amor do h e r ó i . T r a t a - s e , p o r t a n t o , de um i d e a l de 
m u l h e r q u e " v e n c e " , e o b t é m s e u r e c o n h e c i m e n t o p e s s o a l , mas 
e s t á r e s t r i t a ao p o d e r m a s c u l i n o ; é ao homem que d i r i g e s u a 
ação. 
C o n t r a s t a n d o com a s h e r o í n a s por s u a n e g a t i v i d a d e , a s 
a n t i - h e r o í n a s t r a n s g r i d e m , s u b v e r t e m , o u s a m , e p o r e s s e s 
m o t i v o s " p e r d e m " . S u a s c a r a c t e r í s t i c a s n e g a t i v a s - a r t i f i -
c i a l i s m o , a g r e s s ã o , o u s a d i a , a u t o r i t a r i s m o , v a i d a d e , a u d á -
c i a , s e n s u a l i d a d e , a r r o g â n c i a a f a z e m " m a s c u l i n a " , " n ã o -
m u l h e r " . 
C o n f o r m e a a n á l i s e de PRADO, a s h e r o í n a s dos r o m a n c e s 
de M. Del ly não s ã o " b o b a s e i n g ê n u a s " e nem t ã o p a s s i v a s a 
e s p e r a de um homem. E l a s p o s s u e m v á r i a s q u a l i d a d e s p o s i t i v a s 
a c r e s c i d a s de m a i s uma: a p u r e z a . E l a s vencem - c o n q u i s t a m o 
h e r ó i - p o r q u e s ã o p e r s u a s i v a s , p a c i e n t e s , não s e impõem 
como a s a n t i - h e r o í n a s . E l a é o modelo f e m i n i n o i d e a l i z a d o 
p o r q u e não s u b v e r t e a s r e l a ç õ e s de g ê n e r o e não r e p r e s e n t a 
uma ameaça aos homens. 
R e t o m a n d o a s r e s p o s t a s dos r a p a z e s e d a s moças na 
p e s q u i s a da p r o f e s s o r a Olga MATTAR vemos como e s s e modelo da 
h e r o í n a dos r o m a n c e s e r a s o c i a l m e n t e v a l o r i z a d o e a l i m e n t a -
do, c o n s t i t u i n d o - s e q u a s e como um p a r a d i g m a de c o m p o r t a m e n t o 
f e m i n i n o . L e n t a m e n t e a d m i t i a - s e a p r e s e n ç a d a s m u l h e r e s em 
a l g u m a s e s f e r a s da v i d a p ú b l i c a , e n t r e t a n t o a i m p o r t â n c i a da 
e s f e r a d o m é s t i c a e r a m u i t o g r a n d e , bem como os v a l o r e s t r a -
d i c i o n a l m e n t e d e f i n i d o r e s do f e m i n i n o r e p r o d u z i d o s p e l o s 
r o m a n c e s e p e l a s r e v i s t a s f e m i n i n a s . 
Ê na i m p r e n s a f e m i n i n a que a p o l a r i z a ç ã o e n t r e o t r a -
d i c i o n a l e o m o d e r n o tem uma d i m e n s ã o m a i o r , s e j a pe los con-
t e ú d o s v e i c u l a d o s , s e j a p e l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e s s e t i p o de 
i m p r e n s a , p r o d u z i d a p a r a a t e n d e r uma c l i e n t e l a e s p e c i f i c a . 
A c o m p a n h a n d o a s g r a n d e s t r a n s f o r m a ç õ e s e s t r u t u r a i s da s o c i e -
d a d e , a i m p r e n s a f e m i n i n a p a s s o u a i n c o r p o r a r , além da l i t e -
r a t u r a e da moda, o u t r o s t e m a s , como a c a s a , a b e l e z a e a 
c u l i n á r i a , d i v u l g a n d o e e s t i m u l a n d o o c o n s u m o de n o v o s p r o -
d u t o s c o l o c a d o s no m e r c a d o . Por v o l t a de 1940 q u a t r o g r a n d e s 
e d i t or i a s e s t a v a m p r e s e n t e s n e s s a i m p r e n s a : c a s a , b e l e z a , 
moda e c u l i n á r i a , e n t r e t a n t o a i m p r e n s a f e m i n i n a é a m a i s 
e c l é t i c a de t o d a s , t r a t a n d o de q u a l q u e r a s s u n t o , como pode 
s e o b s e r v a r pelo g r a n d e n ú m e r o de s e ç õ e s q u e c a r a c t e r i z a a 
m a i o r i a dos v e í c u l o s . Por s e r um p r o d u t o a m p l a m e n t e c o n s u m i -
do p o r um p ú b l i c o e s p e c i f i c a m e n t e f e m i n i n o a c r e d i t a m o s q u e 
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t e n h a c o n t r i b u í d o na f o r m a ç ã o de v á r i a s g e r a ç õ e s de m u l h e -
r e s , r e p r o d u z i n d o e s t e r e ó t i p o s , r e f o r ç a n d o p r e c o n c e i t o s , m a s 
t a m b é m i n t r o d u z i n d o n o v o s t e m a s e, com c e r t e z a , r e d e f i n i n d o 
p a u l a t i n a m e n t e o modelo da " m u l h e r m o d e r n a " . 
Na d é c a d a de 4 0 a s r e v i s t a s O C r u z e i r o e A C i g a r r a 
t i n h a m g r a n d e p o p u l a r i d a d e e a m b a s p o s s u í a m s e ç õ e s f e m i n i -
n a s , a lém de t r a z e r e m m u i t o m a t e r i a l f o t o g r á f i c o e v á r i a s 
m a t é r i a s J o r n a l í s t i c a s . Porém a i m p r e n s a f e m i n i n a no B r a s i l 
se i n i c i a com a p u b l i c a ç ã o G r a n d e H o t e l , uma r e v i s t a de 
f o t o n o v e l a s , s i m i l a r à s p u b l i c a ç õ e s e u r o p é i a s e q u e logo s e 
t o r n o u uma e s p é c i e de " l e i t u r a o b r i g a t ó r i a " e n t r e a m a i o r i a 
d a s m u l h e r e s d a s m a i s d i f e r e n t e s f a i x a s e t á r i a s . Em 1952 é 
l a n ç a d a a r e v i s t a C a p r i c h o que além de t r a z e r c o n t o s e f o t o -
n o v e l a s , t r a z i a i n v a r i a v e l m e n t e t e m a s l i g a d o s à moda, b e l e z a 
e c u l i n á r i a . E r a uma r e v i s t a d e s t i n a d a à " m u l h e r m o d e r n a " , 
c o n f o r m e v i n h a i m p r e s s o na s u a c a p a . O s u c e s s o de C a p r i c h o 
f o i t a n t o que no f i n a l da d é c a d a de 50 s u a t i r a g e m chegou a 
500 mil e x e m p l a r e s , c o n s t i t u i n d o - s e o c a r r o - c h e f e da E d i t o r a 
A b r i l . Em 1958 é l a n ç a d a p e l a mesma e d i t o r a a r e v i s t a Mane-
quim, uma p u b l i c a ç ã o e s p e c i a l i z a d a em moda e q u e t r a z i a 
moldes de c o s t u r a como o u t r o s t r a b a l h o s de a g u l h a , e n c o n -
t r a n d o b o a a c e i t a ç ã o por p a r t e do p ú b l i c o f e m i n i n o . E n f i m , 
em 1961 é l a n ç a d a , t a m b é m p e l a A b r i l , a r e v i s t a C l á u d i a , 
i n o v a n d o no m e r c a d o e d i t o r i a l e s p e c i a l i z a d o ao i n c e n t i v a r o 
consumo dos p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s e t r a z e n d o a p ú b l i c o 
t e m a s p o l é m i c o s e a b r i n d o n o v a s e d i t o r i a s a lém do t r a d i c i o -
n a l c a s a - m o d a - c o r a ç ã o . 
O C r u z e i r o não e r a uma r e v i s t a f e m i n i n a p r o p r i a m e n t e 
d i t a , p r o c u r a n d o d i v u l g a r s e m a n a l m e n t e os p r i n c i p a i s a c o n t e -
c i m e n t o s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s , e m b o r a t i v e s s e m u i t a s 
l e i t o r a s e n t r e s e u s c o n s u m i d o r e s . S u a s p á g i n a s a b r i g a v a m 
v á r i a s c a t e g o r i a s f e m i n i n a s da é p o c a q u e se d e s t a c a v a m pelo 
c o s m o p o l i t i s m o , p e l a p r e s e n ç a em p ú b l i c o , como a s e s t r e l a s 
de Ho l lywood , a s a t r i z e s do t e a t r o b r a s i l e i r o , a s c a n t o r a s 
do r á d i o e a s m i s s e s , como também a s r e p r e s e n t a n t e s d a s e l i -
t e s l o c a i s q u e t o d o s os a n o s f a z i a m s u a a p a r i ç ã o n a s p á g i n a s 
da r e v i s t a v e s t i d a s com t r a j e s de g a l a na l i s t a d a s "Dez 
M u l h e r e s m a i s E l e g a n t e s " do ano . G r a n d e p a r t e da r e v i s t a 
e r a , p o r t a n t o , p o v o a d a por m u l h e r e s " d i s t a n t e s " da r e a l i d a d e 
d a s l e i t o r a s , i n t r o d u z i n d o n o v a s i m a g e n s : 
"Um manequim é, antes de tudo, uma mulher 
"chic" e s o f i s t i c a d a . Todos os seus atos são 
pré-fabricados. Mesmo o vício do fumo consti-
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tui uma demonstração de "classe"." (O C r u z e i -
r o , j a n e i r o de 1955) 
S e g u n d o G u a c i r a LOURO (1987) mesmo que a s r e v i s t a s 
não p r e t e n d e s s e m q u a l q u e r p o s i c i o n a m e n t o c r i t i c o , p o s s i b i l i -
t a v a m uma c o n f r o n t a ç ã o de m o d e l o s , c o l o c a n d o a q u e l a s m u l h e -
r e s " s o f i s t i c a d a s " e s e u s c o m p o r t a m e n t o s e x t r a v a g a n t e s - os 
d i v e r s o s c a s a m e n t o s e r o m a n c e s d a s a r t i s t a s de c inema - a t é 
como uma i d e a l i z a ç ã o p a r a a s m u l h e r e s b r a s i l e i r a s . R e v i s t a s 
como O C r u z e i r o p o p u l a r i z a v a m , p o r t a n t o , o u t r a s i m a g e n s além 
da d o n a - d e - c a s a . 
Ao l ado d e s s a s i m a g e n s m o d e r n a s de mulher h a v i a e s p a -
ço na r e v i s t a p a r a o t r a d i c i o n a l n a s s e ç õ e s "Da mulher p a r a 
a m u l h e r " a s s i n a d a por " M a r i a T e r e z a " e " E l e g â n c i a e B e l e z a " 
e s c r i t a e a s s i n a d a por E l z a M a r z u l l o . Na p r i m e i r a a a u t o r a 
d i s c u t i a a s " n o v i d a d e s " r e l a t i v a s à moda , à p u e r i c u l t u r a , 
a o s c o s t u m e s e t a m b é m , r e s p o n d i a c a r t a s de l e i t o r e s e l e i t o -
r a s onde e x e r c i a o p a p e l de c o n s e l h e i r a s e n t i m e n t a l ; e na 
s e g u n d a , E l z a M a r z u l l o t r a z i a s e m p r e a l g u m a s s u n t o l i g a d o 
a o s c u i d a d o s com o c o r p o , a l i m e n t a ç ã o e b o a s m a n e i r a s . E i s 
a l g u n s c o n s e l h o s de E lza M a r z u l l o p a r a a jovem que i a a um 
b a i l e : 
"Não se exiba em mov imentos c o r e o g r á f i c o s , 
atitudes dramáticas, românticas ou extravagan-
tes. Não procure imitar a r t i s t a s de cinema, 
pois com isso você sõ poderá parecer r i d í c u l a . 
Nunca se esqueça de que as atitudes é que 
revelam a sua educação. Movimente o corpo com 
graça, ritmo e leveza. Não se aproxime ou se 
afaste demais do seu cavalheiro. Não converse 
muito enquanto dança, nem r i a , nem tome uma 
atitude de m á r t i r , como se cumprisse um ine-
vitável s a c r i f í c i o . S e j a natural, d i s c r e t a , 
uma p e r f e i t a parceira do seu cavalheiro. Não 
olhe insistentemente para outros cavalheiros 
que dançam. Não assuma atitudes muito intimas 
e, acima de tudo, não cante acompanhando a 
orquestra e não "durma" sob o ombro do seu 
par." (0 C r u z e i r o , 2 - 1 - 5 4 ) 
A j o v e m que se c o m p o r t a s s e s e g u n d o e s s a " r e c e i t a " bem 
q u e p o d i a s e r uma p e r s o n a g e m dos r o m a n c e s de M. De l ly . O 
c o m p o r t a m e n t o f e m i n i n o em p ú b l i c o d e v i a s e p a u t a r p e l a con-
t e n ç ã o de g e s t o s e a t i t u d e s e e s s a p a s s a g e m é b a s t a n t e r e v e -
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l a d o r a do q u a n t o e r a l i m i t a d a e e s t r e i t a a m a r g e m de a ç ã o 
p a r a a s m u l h e r e s . Das s e t e f r a s e s a p e n a s d u a s não s ã o n e g a -
t i v a s , r e v e l a n d o com e s s e r e c u r s o um modelo de mulher a s e r 
e v i t a d o e d i t a n d o , por c o n t r a s t e , o modelo i d e a l de m u l h e r . 
N e s s e s e n t i d o é i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r que t o d a s a s f r a s e s 
e s t ã o no i m p e r a t i v o r e f o r ç a n d o a p o s i ç ã o p e r s u a s i v a da a u t o -
r a e a i m p o s i ç ã o de r e g r a s de c o m p o r t a m e n t o . Como m u i t o bem 
a n a l i s o u Dulc í l i a S. BUITONI (1986:7 5) a i m p r e n s a f e m i n i n a 
t em a r m a d i l h a s l i n g ü i s t i c a s q u e c o n v e n c e m por uma i m p o s i ç ã o 
s u b - r e p t í c i a e p e l a p e r s u a s ã o , r a r a m e n t e a b r i n d o - s e a q u e s -
t i o n a m e n t o s . 
Os m e l h o r e s e x e m p l o s d e s s a l i n g u a g e m p e r s u a s i v a e 
i m p o s i t i v a e s t ã o na s e ç ã o de " M a r i a T e r e z a " , q u e f a l a "da 
m u l h e r " p a r a " a m u l h e r " . Com uma v a r i e d a d e maior de a s s u n -
t o s , " M a r i a T e r e z a " u s a v a e a b u s a v a do a c o n s e l h a m e n t o , 
v i s a n d o s e m p r e um modelo de m u l h e r : a d o n a - d e - c a s a , n ã o 
i m p o r t a n d o a s d i f e r e n ç a s de i d a d e , de e s c o l a r i d a d e , de e s t i -
lo de v i d a ou de p o d e r a q u i s i t i v o . "A m u l h e r " que e l a i d e a -
l i z a v a e r a u n i v e r s a l , p o r q u e s u a s r e f e r ê n c i a s e s t ã o m a i s no 
p l a n o b i o l ó g i c o do q u e no p l a n o c u l t u r a l , r e m e t e n d o - s e s e m -
p r e - como e x p l i c a ç ã o em ú l t i m a i n s t â n c i a p a r a o c o m p o r t a -
m e n t o f e m i n i n o - à " n a t u r e z a f e m i n i n a " . O u t r o t e m a m u i t o 
c a r o a " M a r i a T e r e z a " é a " d i g n i d a d e f e m i n i n a " , v a l o r que 
d e v e r i a e s t a r a c i m a de q u a l q u e r o u t r o p a r a a m u l h e r . Em 
a l g u m a s r e s p o s t a s a a u t o r a f a z s e v e r a s c r í t i c a s ã s moças que 
e r a m " l e v i a n a s " , q u e p e r m i t i a m " c e r t a s l i b e r d a d e s " a o s r a p a -
zes , c o n t r i b u i n d o , a s s i m , p a r a a d i f a m a ç ã o do s e x o f e m i n i n o . 
Sem u s a r p a l a v r a s e s p e c í f i c a s p a r a d i s c u t i r a s e x u a l i d a d e , 
t e n d o em v i s t a a f o r t e c e n s u r a nos me io s de c o m u n i c a ç ã o de 
m a s s a , " M a r i a T e r e z a " s a b i a f a z e r - s e e n t e n d e r , como r e v e l a a 
s e g u i n t e p a s s a g e m : 
"£ preciso não confundir carinho - e x p r e s s ã o 
sincera de amor, com s a t i s f a ç õ e s sensuais. Hã 
muitas moças que experimentam certo prazer na 
companhia do namorado, mas que parece que não 
o amam direito porque não lhe sentem a ausên-
cia e às vezes chegam a e n f a s t i a r - s e deles. 
Ora, pergunta-se, isso é amor? Hã também casos 
em que o rapaz afirma que gosta de uma peque-
na, como no caso do nosso leitor da Bahia, mas 
como a moça não s a t i s f a z as suas exigências em 
matéria de carinho, está quase d is posto a dei-
xá-la e então nos escreve. Ora, convenhamos 
que este rapaz não gosta da moça, pois é o 
4 0 
primeiro a afirmar que tem certeza que ela o 
ama, entretanto, como não lhe faz carinhos 
(certamente por demais concessivos) aventa a 
possibilidade de deixá-la. O que se pode pen-
sar desse caso? Que a moça em apreço é uma 
criatura ponderada, consciente do seu valor e 
que, a correr o risco de perder o namorado 
depois de o ter s a t i s f e i t o em todos os seus 
caprichos, p r e f e r e correr o mesmo risco sem 
nenhum prejuízo entretanto, para a sua digni-
dade." (O C r u z e i r o , 2 - 1 - 5 4 ) 
Podemos t r a d u z i r " d i g n i d a d e " p o r p u r e z a s e x u a l e 
" p r e j u í z o " por p e r d a da v i r g i n d a d e . " M a r i a T e r e z a " e n g r o s s a -
v a o c o r o d a q u e l e s que d e f e n d i a m a p r e s e r v a ç ã o da v i r g i n d a d e 
por p a r t e da m u l h e r , a t é q u e e n c o n t r a s s e o homem m e r e c e d o r 
de s u a p u r e z a , mas s o m e n t e após o c a s a m e n t o . A mulher c o r r i a 
o r i s c o de s e r a b a n d o n a d a pe lo homem logo a p ó s s a t i s f a z é - l o , 
ou s e j a , s e g u n d o e s s a v i s ã o da s e x u a l i d a d e f e m i n i n a , e r a 
m e l h o r p e r d e r o n a m o r a d o do q u e c o r r e r o r i s c o de p e r d ê - l o 
j u n t o com a v i r g i n d a d e . Tal c o n c e p ç ã o d a s r e l a ç õ e s de g ê n e r o 
c o i s i f i c a a s e x u a l i d a d e e s t a b e l e c e n d o uma r e l a ç ã o de t r o c a : 
a v i r g i n d a d e pelo c a s a m e n t o . 
S e g u n d o " M a r i a T e r e z a " a p l e n a r e a l i z a ç ã o da m u l h e r 
se d a v a com o c a s a m e n t o p o r q u e a t r a v é s dele c o n s e g u i r i a cum-
p r i r uma de s u a s f i n a l i d a d e s b i o l ó g i c a s m a i s s u b l i m e s : a 
m a t e r n i d a d e . E r a i m p o r t a n t e q u e a m u l h e r n ã o f o s s e m u i t o 
m a i s v e l h a q u e o homem - o i d e a l é que e la f o s s e do i s anos 
m a i s Jovem q u e o homem - , que ambos f o s s e m da mesma c l a s s e 
s o c i a l , q u e a m u l h e r q u i s e s s e t e r f i l h o s e, p r i n c i p a l m e n t e , 
q u e s o u b e s s e f a z e r uma " b o a e s c o l h a " . E i s a l g u n s " t r a ç o s " 
que " M a r i a T e r e z a " c o n s i d e r a v a f u n d a m e n t a i s p a r a c r e d e n c i a r 
um "bom m a r i d o " : 
- " S e r a p r e c i a d o r do a m b i e n t e de f a m í l i a " ; 
- " C o n f i a r na mulher a m a d a " ; 
- " P r o c u r a r p a r t i l h a r dos i n t e r e s s e s da n a m o r a d a e g o s t a r 
q u e e l a p a r t i c i p e dos s e u s " ; 
- " D a r ampla l i b e r d a d e à moça, s u g e r i n d o a p e n a s em vez de 
impor" ; 
- " G o s t a r de c r i a n ç a s " ; 
- " S e r econômico sem s e r u s u r ã r i o " ; 
" S e r bom f i l h o " ; 
_ » p r o c u r a r se i d e n t i f i c a r com a f a m í l i a e a s a m i z a d e s da 
moça"; 
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- " T e r e s p i r i t o de s o l i d a r i e d a d e , a b s t e n d o - s e de f a z e r 
e x i g ê n c i a s " ; 
- " S e r c a r i n h o s o , porém r e s p e i t a d o r " . 
Da mesma f o r m a que a m u l h e r , o c o m p o r t a m e n t o m a s c u l i -
no r e v e l a v a c a r a c t e r í s t i c a s de s e u c a r á t e r q u e p o d e r i a m ou 
não h a b i l i t á - l o p a r a o p a p e l de m a r i d o e de p a i . P e r c e b e - s e 
q u e os modelos f e m i n i n o e m a s c u l i n o s e c o m p l e m e n t a m : ambos 
s ã o d i g n o s , a m u l h e r é p o n d e r a d a , r e c a t a d a e não se " e x i b e " 
em p ú b l i c o , o que l e v a o homem a uma a t i t u d e mai s c o n f i a n t e 
em r e l a ç ã o à m u l h e r ; a m b o s s ã o i n t e l i g e n t e s , g o s t a m de 
c r i a n ç a s , têm h á b i t o s f a m i l i a r e s e i n t e r e s s e s c o m u n s . O 
modelo do h e r ó i e da h e r o í n a dos r o m a n c e s p a r é c e t e r encon-
t r a d o r e s s o n â n c i a t a m b é m n a s r e v i s t a s , l e m b r a n d o e r e f o r ç a n -
do a c a d a s e m a n a , os v a l o r e s m o r a i s p e l o s q u a i s a s c o n d u t a s 
d e v e r i a m se p a u t a r . 
Porém, a i m p r e n s a p e r c e b i a q u e a s m u l h e r e s J á não 
f i c a v a m m a i s c o n f i n a d a s ao l a r e m u d a n ç a s i m p o r t a n t e s come-
ç a r a m a c h a m a r a t e n ç ã o . E s p o r a d i c a m e n t e , a e d u c a ç ã o e o t r a -
b a l h o f e m i n i n o s c o m e ç a v a m a s e r m a t é r i a de d i s c u s s ã o n a s 
r e v i s t a s , e m b o r a s e m p r e e s t i v e s s e m r e f e r i d o s ao c a s a m e n t o . 
P a r a " M a r i a T e r e z a " uma boa e d u c a ç ã o p a r a a m u l h e r 
e r a uma n e c e s s i d a d e dos " n o v o s t e m p o s " . Q u a n d o a m u l h e r a p e -
n a s se p r e p a r a v a p a r a o c a s a m e n t o e r a c o m p r e e n s í v e l , s e g u n d o 
a a u t o r a , q u e os p a i s não p e r m i t i s s e m que s u a s f i l h a s e s t u -
d a s s e m . Mas os t e m p o s h a v i a m mudado e a s m u l h e r e s não a c e i -
t a v a m m a i s d e p e n d e r e x c l u s i v a m e n t e dos p a i s ou do m a r i d o , 
a lém do f a t o de q u e a s d i f i c u l d a d e s de um i n i c i o de v i d a de 
um c a s a l e x i g i a m , m u i t a s v e z e s , q u e a m u l h e r t r a b a l h a s s e 
f o r a do l a r : 
"Uma boa educação é tanto proveitosa para a 
mulher que se casa quanto para a que f i c a sol-
t e i r a . Para aquela, além de h a b i l i t a - l a a 
fazer uma escolha mais caprichada, uma boa 
educação p o s s i b i l i t a trazer a f a m í l i a num 
nível intelectual mais elevado. Para a moça 
que f i c a solteira uma boa educação lhe confere 
independência de e s p i r i t o e habilita-a a 
ganhar a vida por si mesma, permitindo-se 
assim viver enquadrada dentro de sua época." 
(O C r u z e i r o , 20-2-54) 
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P a r a a q u e l a s que e s c r e v i a m se q u e i x a n d o de s u a s v i d a s 
e da f a l t a de r o m a n t i s m o dos m a r i d o s M a r í a T e r e z a l e m b r a v a 
que no p a s s a d o a s i t u a ç ã o da m u l h e r c a s a d a e r a m u i t o p io r , 
v i v e n d o e n c l a u s u r a d a e sem nenhuma l i b e r d a d e . No p r e s e n t e a s 
m u l h e r e s pod iam e s c o l h e r s e u s m a r i d o s , c a s a r por a m o r , além 
de t e r m u i t a s opor t u n i d a d e s de s e r e a l i z a r f o r a do l a r . Só 
t i n h a uma v i d a v a z i a a m u l h e r q u e n ã o a t e n d e s s e ao s ape los 
d a s m u d a n ç a s s o c i a i s : 
"Hoje, mesmo que não se case, a mulher tem um 
amplo serviço social a r e a l i z a r , obra úe imen-
so alcance social que lhe dará oportunidade 
para expandir sua tendências maternais em 
b e n e f í c i o de seres necessitados, seres que 
precisam receber da mesma forma que ela preci-
sa dar... Ê um acordo p e r f e i t o , de parte a 
parte." (O C r u z e i r o , 1 - 1 2 - 5 6 ) 
O b s e r v a - s e q u e n ã o s e t r a t a da p r o f í s s i o n a l i z a ç ã o 
f e m i n i n a , mas de uma " o b r a s o c i a l " q u e p e r m i t e a t o d a s a s 
m u l h e r e s , mesmo a q u e l a s que não se ca sam, c u m p r i r s u a s f i n a -
l i d a d e s n a t u r a i s . Q u a n d o o a s s u n t o e r a t r a b a l h o e c a s a m e n t o 
a p r i o r i d a d e e r a , sem d ú v i d a , p a r a o s e g u n d o , e m b o r a " M a r i a 
T e r e z a " f o s s e a d e p t a de uma c o n c i l i a ç ã o e n t r e a p r o f i s s ã o e 
o l a r , c o n f o r m e podemos o b s e r v a r p e l a r e s p o s t a q u e dá à 
" R e v o l t a d a " , de S ã o P a u l o : " E l e d i z q u e não c o n c o r d a com a s 
m i n h a s i d é i a s . " 
"Evidentemente se você não quer 
não prejudicar sua brilhante 
minha amiga, estamos de pleno 
noivo: não se case. Se admitir 
curar conciliar as duas coisas 
p r o f i s s ã o - , nada temos a dizer-lhe. Mas na 
hipótese de recusar-se, terminantemente, ã 
primeira, é óbvio que não deve marchar para um 
casamento deliberadamente e s t é r i l , destituin-
do-o, assim, de sua natural finalidade." (O 
C r u z e i r o , d e z e m b r o de i960) 
" M a r i a T e r e z a " como t a m b é m E l z a M a r z u l l o e s t a v a m 
longe de q u a l q u e r p o s i c i o n a m e n t o m a i s c r í t i c o s o b r e a c o n d i -
ção f e m i n i n a , r e f o r ç a n d o uma c o n c e p ç ã o t r a d i c i o n a l do f e m i -
nino , como t a m b é m do m a s c u l i n o . A d m i t e m m a i o r d i n a m i c i d a d e 
por p a r t e d a s m u l h e r e s como r e c o n h e c e m s u a ma ior a u t o n o m i a , 
ter f i l h o s para 
c a r r e i r a então, 
acordo com seu 
a idéia de pro~ 
- maternidade e 
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c o n t u d o a r e a l i z a ç ã o a i n d a é r e s t r i t a à e s f e r a d o m é s t i c a , ao 
c a s a m e n t o e à m a t e r n i d a d e . 
E a s r e v i s t a s f e m i n i n a s ? E s t a r i a m r e v e n d o e s s a con-
cepção t r a d i c i o n a l ? O que s i g n i f i c a v a p a r a e s s a i m p r e n s a a 
" m u l h e r m o d e r n a " ? 
Com a r e v i s t a C a p r i c h o i n a u g u r a - s e v e r d a d e i r a m e n t e a 
i m p r e n s a f e m i n i n a no B r a s i l . G r a n d e p a r t e da r e v i s t a e r a 
d e s t i n a d a à f o t o n o v e l a e a um conto , t r a z e n d o também r e p o r -
t a g e n s s o b r e a r t i s t a s de c i n e m a , t e s t e s ( "Você é c i u m e n -
t a ? " ) , h o r ó s c o p o e a s e ç ã o de c a r t a s "O c o r a ç ã o p e r g u n t a " . O 
r e s t a n t e e r a uma g r a n d e v i t r i n a de e x p o s i ç ã o d a s " n o v i d a d e s " 
na moda, nos p r o d u t o s de b e l e z a e de h i g i e n e p e s s o a l e na 
i n d ú s t r i a de a l i m e n t o s . Os p r o d u t o s s ã o a p r e s e n t a d o s em 
f o t o s c o l o r i d a s e s e m p r e a s s o c i a d o s a uma imagem f e m i n i n a , 
s e g u i d o s por t e x t o s c u r t o s mas e x t r e m a m e n t e p e r s u a s i v o s . 
A s s i m , p a r a s e r " l o u c a m e n t e a m a d a p o r e l e " , " f a s c i n a n t e " , 
" g r a c i o s a m e n t e e l e g a n t e " , a m u l h e r t i n h a q u e c o n s u m i r 
b a t o n s , e s m a l t e s , pó f a c i a l , p e r f u m e s , c r e m e s , s a b o n e t e s 
" d e l i c a d a m e n t e p e r f u m a d o s " , t i n t u r a p a r a c a b e l o , e n f i m , c e r -
c a r - s e de uma s é r i e de p r o d u t o s da i n d ú s t r i a de c o s m é t i c o s . 
Na mesma l i n h a v i n h a m a s " n o v i d a d e s " no s e t o r t ê x t i l , a p r e -
s e n t a n d o os n o v o s t e c i d o s , m a i s d u r á v e i s e b o n i t o s , na 
i n d ú s t r i a de a l i m e n t o s com s e u s e n l a t a d o s q u e " f a c i l i t a v a m " 
a v i d a da d o n a - d e - c a s a na c o z i n h a , como t a m b é m os e l e t r o d o -
m é s t i c o s . Mesmo a l i b e r d a d e na r e l a ç ã o com o c o r p o p a s s a v a 
pelo consumo, como pode se v e r no a p e l o ao consumo dos 
a b s o r v e n t e í n t i m o s . P a r a t r a t a r de um a s s u n t o t ã o c e r c a d o de 
t a b u s como a m e n s t r u a ç â o a p u b l i c i d a d e a p e l a v a p a r a os con-
c e i t o s de l i b e r d a d e , s e g u r a n ç a e h i g i e n e . A m u l h e r que u s a s -
s e um a b s o r v e n t e í n t i m o p o d i a s e s e n t i r " m a i s s e g u r a " 
" n a q u e l e s d i a s " e a t é f a z e r g i n á s t i c a , u s a r c a l ç a s c o m p r i d a s 
e i r a f e s t a s d e s p r e o c u p a d a m e n t e . S u a r e l a ç ã o com o c o r p o 
p a s s a v a , e n t ã o , pe lo c o n s u m o de uma " n o v i d a d e " . 
C o n f o r m e a a n á l i s e de BUITONI (1986) a i m p r e n s a f e m i -
n i n a v i v e sob o s i g n o da n o v i d a d e e do a t u a l , c o n t u d o a 
n o v i d a d e não e s t á r e l a c i o n a d a com os a c o n t e c i m e n t o s , mas com 
a moda e a s t e n d ê n c i a s do m e r c a d o . " C r i a - s e " uma a t u a l i d a d e 
como s i n ô n i m o de novo, e não de m o m e n t o s i t u a d o no t empo . 
D e s t a f o r m a , o moderno é um v a l o r f u n d a d o no d e s e n v o l v i m e n t o 
t e c n o l ó g i c o e na moda. Da mesma f o r m a , a " m u l h e r m o d e r n a " 
não é d e f i n i d a pe lo que é, mas pelo que tem; s u a condição de 
m o d e r n a p a s s a p e l a i n f i n i d a d e de m a r c a s e modismos que pode 
c o n s u m i r . O modelo de m u l h e r a i n d a é o mesmo, t r a d i c i o n a l e 
c o n s e r v a d o r , c o n f o r m e p o d e - s e o b s e r v a r n a s o u t r a s s e ç õ e s da 
r e v i s t a . 
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As r e p o r t a g e n s s o b r e a v i d a dos a r t i s t a s de c inema 
s ã o n o v a s v e r s õ e s dos r o m a n c e s e d u l c o r a d o s de a l g u m a s d é c a -
d a s a n t e r i o r e s . A v i d a de E l i z a b e t h T a y l o r e R i c h a r d B u r t o n , 
C l a u d i a C a r d i n a l e , M a r c e l o M a s t r o i a n i , S o p h i a L o r e n e t a n t o s 
o u t r o s é d e s c r i t a de uma f o r m a r o m a n c e a d a . Os " d e p o i m e n t o s " 
d a s a t r i z e s pouco se r e f e r e m ao t r a b a l h o , mas a o s d e s e j o s 
m u i t a s v e z e s í r r e a i i z a d o s como o c a s a m e n t o e f i l h o s , ou 
e n t ã o à s s u a s r e l a ç õ e s a m o r o s a s . Da f o r m a como e r a a p r e s e n -
t a d a , a r e a l i d a d e m a i s p a r e c i a uma f i c ç ã o e n c e n a d a em l u g a -
r e s f a m o s o s como Hol lywood, Roma, P a r i s , com m u i t a ação, t a l 
q u a l p a r e c i a s e r no cinema. A r e v i s t a m o s t r a v a que a s a r t i s -
t a s de c i n e m a , e m b o r a f o s s e m m u l h e r e s q u e t i n h a m uma v i d a 
i n t e n s a e c h e i a de c o m p r o m i s s o s , t a m b é m t i n h a m s e u s p r o b l e -
mas , p r i n c i p a l m e n t e a m o r o s o s , a p r o x i m a n d o - a s , de c e r t a f o r -
ma, com s u a s l e i t o r a s - a s m u l h e r e s comuns. 
O a m o r t i n h a um e s p a ç o s i g n i f i c a t i v o na r e v i s t a , f o s -
se p e l a f i c ç ã o dos r o m a n c e s e d a s f o t o n o v e l a s , f o s s e pe la 
v i d a dos a r t i s t a s . Mas a r e a l i d a d e q u o t i d i a n a t a m b é m encon-
t r a v a s e u e s p a ç o n a s p á g i n a s de C a p r i c h o , com o c o n s u l t ó r i o 
s e n t i m e n t a l , r e f l e t i n d o a s d ú v i d a s e a n s i e d a d e s d a s l e i t o -
r a s . As c a r t a s e r a m r e s p o n d i d a s por " M a r g a Mason" num tom 
f r a t e r n a l , mas i m p o s i t i v o , r e c o r r e n d o a f ó r m u l a s m o r a l i s t a s 
p a r a a c o n s e l h a r o " m e l h o r c a m i n h o " p a r a s u a s a f l i t a s l e i t o -
r a s . P a r a " M a r g a Mason" a mulher d e v i a se impor por s u a d i g -
n i d a d e , f o r ç a de v o n t a d e e s e r i e d a d e e s e u r e l a c i o n a m e n t o 
com os homens d e v i a se p a u t a r pe lo r e c a t o e n u n c a d e v e r i a 
t o m a r a i n i c i a t i v a de a p r o x i m a ç ã o . O c a s a m e n t o é a p r e s e n t a d o 
como a f ó r m u l a da f e l i c i d a d e , b a s t a v a q u e a m u l h e r t i v e s s e 
p a c i ê n c i a , p o i s um d i a , q u a s e como p o r m á g i c a , s u r g i r i a o 
homem q u e r e c o n h e c e r i a nela s u a c o m p a n h e i r a . Mas e r a p r e c i s o 
s e r m e r e c e d o r a de t a l f e l i c i d a d e . T a l q u a l a h e r o í n a dos 
r o m a n c e s de M. Del ly , o modelo de mulher que " M a r g a Mason" 
c o n s t r u í a p a r a s u a s l e i t o r a s e s t a v a f u n d a m e n t a d o n a s " q u a l i -
d a d e s m o r a i s " , e por uma p o s i ç ã o de p a s s i v i d a d e e s u b o r d i n a -
ção n a s r e l a ç õ e s de g ê n e r o e na f a m í l i a . 
M u l h e r e s como " M a r g a M a s o n " , " M a r i a T e r e z a " e E lza 
M a r z u l l o s ã o r e p r e s e n t a n t e s de um e s t i l o que por m u i t o tempo 
p r e d o m i n o u n a s r e v i s t a s f e m i n i n a s , um e s t i l o p r o f u n d a m e n t e 
a r r a i g a d o a uma c o n c e p ç ã o t r a d i c i o n a l e c o n s e r v a d o r a do 
f e m i n i n o . P e r c e b e - s e a s s i m q u e o m o d e r n o , nes i sa s r e v i s t a s , 
pouco t i n h a h a v e r com a m u l h e r e n q u a n t o i n d i v í d u o , mas com 
s u a c a p a c i d a d e de c o n s u m i r " n o v i d a d e s " . A r e f e r ê n c i a e r a a 
e s f e r a d o m é s t i c a ; t r a b a l h o e e d u c a ç ã o p a r e c i a m a c e s s ó r i o s 
a i n d a , s e n d o o c a s a m e n t o o v e r d a d e i r o i d e a l p a r a a m u l h e r . 
Ao l a d o de t a n t a s n o v i d a d e s e m o d i s m o s a i m p r e n s a f e m i n i n a 
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r e p r o d u z i a um modelo de m u l h e r e s t e r e o t i p a d o e l i m i t a d o à s 
a t i v i d a d e s do l a r : 
"A mulher de Aquário deseja um marido disposto 
a adorá-la durante a vida i n t e i r a , porque é 
ambiciosa e tem necessidade de afeto. Não lhe 
importa que ele perca um tempo precioso ado-
rando-a, porque em geral tem muito pouco senso 
prático." 
"A mulher de Touro ê caseira, sedentária, adora 
fazer programas com antecedência, prevê tudo e 
gasta com parcimônia. Arrisca-se a tornar-se 
um tanto aborrecida e monótona mas é a mulher 
ideal para tempos de dificuldades econômicas." 
"A mulher que nasceu sob o signo de Caranguejo 
deve ser tratada com f l o r e s . Em ocasiões espe-
ciais pode-se também recorrer ás serenatas. £ 
uma criatura s e n s í v e l , sonhadora, que passa 
sobre a realidade envolta numa nuvem cor-de-
rosa." ( C a p r i c h o , j a n e i r o de 1966) 
E m b o r a s u r g i s s e com um novo e s t i l o e f o r m a t o C l á u d i a 
t a m b é m v i s a v a a t e n d e r um p ú b l i c o f e m i n i n o e s p e c í f i c o : a 
d o n a - d e - c a s a de c l a s s e méd ia q u e t i n h a c o n d i ç õ e s de c o n s u -
m i r . T a l v e z a p r i n c i p a l d i f e r e n ç a , no q u e d iz r e s p e i t o à s 
r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o , s e j a pe lo f a t o de q u e a 
r e v i s t a começou a t r a t a r de a s s u n t o s a t é e n t ã o a u s e n t e s na 
i m p r e n s a f e m i n i n a como o d e s q u i t e , a s e x u a l i d a d e , o c o n t r o l e 
da n a t a l i d a d e , a e d u c a ç ã o dos f i l h o s e r e c o r r e s s e à o p i n i ã o 
dos e s p e c i a l i s t a s - p s i c ó l o g o s , m é d i c o s , a d v o g a d o s - p a r a 
q u e s u a s l e i t o r a s t i v e s s e m a c e s s o a " i n f o r m a ç õ e s c i e n t í f i -
c a s " . 
C l á u d i a dá um novo t r a t a m e n t o à moda, i n a u g u r a n d o um 
e s t i l o " s i m p l e s e p r á t i c o " com o a u x í l i o d a s g r a n d e s t e c e l a -
g e n s e de uma e q u i p e de f o t ó g r a f o s , d e s e n h i s t a s e p r o d u t o r e s 
de moda. Além d i s s o dà ampla c o b e r t u r a à s n o v i d a d e s do m e r -
cado , i n c e n t i v a n d o o c o n s u m o de f o g õ e s , g e l a d e i r a s e t o d a 
uma p a r a f e r n á l i a p a r a a d o n a - d e - c a s a . A p r ó p r i a c a s a , a n t e s 
r e s t r i t a a o s e n f e i t e s e b i b e l õ s , p a s s a a s e r um dos t e m a s 
m a i s p r i v i l e g i a d o s na r e v i s t a , q u e t r a z i a s u g e s t õ e s de p r o -
j e t o s , de m ó v e i s e d e c o r a ç ã o . T u d o v i s a v a a p r a t i c i d a d e e a 
u t i l i d a d e . P a r a q u e u s a r v e l h o s f o g õ e s que f a z i a m f u m a ç a , 
e r a m f e i o s e d e i x a v a m a s p a n e l a s t ã o s u j a s , se J á h a v i a d i s -
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p o n í v e l no m e r c a d o b e l o s f o g õ e s com a t é s e i s b o c a s , g r e l h a s , 
f o r n o s e f i c i e n t e s , " s u p e r - m o d e r n o s " ? S e g u n d o D u l c í l i a 
BUITONI, "co m a industrialização e o crescimento da publi-
cidade, a noção do útil estendeu-se para tudo o que dizia 
respeito à casa, num estimulo ao consumo dos inumeráveis 
produtos que surgem a cada dia no mercado." (1986:74) Ass im, 
com o o b j e t i v o de t o r n a r a v i d a da d o n a - d e - c a s a mais f á c i l a 
r e v i s t a i n t r o d u z i a um i d e a l de v i d a que p a s s a v a n e c e s s a r i a -
m e n t e pelo consumo. 
A "mulher moderna" p a r a C láud ia e r a a q u e l a que e s t a v a 
i n f o r m a d a s o b r e a s ú l t i m a s n o v i d a d e s não só do mercado e da 
moda, mas também d a s n o v a s a t i t u d e s e c o m p o r t a m e n t o s . E r a a 
" d o n a - d e - c a s a p e r f e i t a " , que s a b i a r e c e b e r bem s e u s c o n v i d a -
d o s , e r a " n a t u r a l " , v e s t i a - s e com j o v i a l i d a d e , p r a t i c a v a 
e x e r c í c i o s e c u i d a v a da f o r m a . Além d i s s o e s t a v a a t e n t a aos 
e n s i n a m e n t o s da p s i c o l o g i a p a r a e n t e n d e r a s i p r ó p r i a e edu-
c a r melhor s e u s f i l h o s . P a r a t r a t a r dos " p r o b l e m a s s e n t i m e n -
t a i s e p s i c o l ó g i c o s que a f l i g e m a m u l h e r m o d e r n a " C l á u d i a 
t i n h a a s e ç ã o "A a r t e de s e r m u l h e r " que a p a r t i r de 1963 
p a s s o u a s e r e s c r i t a e a s s i n a d a por Carmem da S i l v a , r e s p o n -
s á v e l por t r a z e r a p ú b l i c o e t r a t a r de m a n e i r a mais c r í t i c a 
v á r i o s t e m a s s o b r e a p r o b l e m á t i c a f e m i n i n a . No c o n j u n t o , 
porém, a r e v i s t a v e i c u l a v a uma imagem t r a d i c i o n a l da mulher , 
a d m i t i n d o a p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o mas s o m e n t e se f o s s e c o m p a t í -
vel com o c u i d a d o do l a r . C a s a , m a r i d o e f i l h o s ; e s t e e r a o 
u n i v e r s o d e f i n i d o r do f e m i n i n o p a r a C l á u d i a . 
E m b o r a a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o v e i c u l a d a s 
pe la i m p r e n s a e p e l a s e s c o l a s r e f o r ç a s s e m que a r e a l i z a ç ã o 
p lena da m u l h e r se d a v a com o c a s a m e n t o e a m a t e r n i d a d e , 
m u d a n ç a s e s t a v a m o c o r r e n d o e, como vimos, l ançando a s mulhe-
r e s p a r a f o r a do e s p a ç o d o m é s t i c o . E s s e m o v i m e n t o d e u - s e de 
v á r i a s m a n e i r a s e por d i f e r e n t e s m o t i v o s , v a r i a n d o c o n f o r m a 
a o r i g e m s o c i a l da m u l h e r e s , a f a i x a e t á r i a , a e s c o l a r i z a ç ã o 
e o e s t i l o de v i d a . 
P r o c u r a n d o e n t e n d e r e s s a s m u d a n ç a s é que e s c o l h e m o s 
uma c a t e g o r i a f e m i n i n a d i f e r e n t e d a q u e l a s que p o v o a v a m os 
meios de c o m u n i c a ç ã o e que se d e s t a c a v a pe l a e x i s t ê n c i a de 
um p r o j e t o de p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o : a e s t u d a n t e u n i v e r s i t á r i a . 
Nesse s e n t i d o o e s t u d o de um espaço como a C a s a da E s t u d a n t e 
U n i v e r s i t á r i a de C u r i t i b a nos p o s s i b i l i t a a p r e e n d e r o u n i -
v e r s o d a s m u l h e r e s que e s t a v a m " s e p r e p a r a n d o p a r a o f u t u -
r o " ; um u n i v e r s o c a l c a d o em v a l o r e s do domínio p ú b l i c o -
c o m p e t i ç ã o , r e s p o n s a b i l i d a d e , i n i c i a t i v a e do domínio p r i -
v a d o - m e i g u i c e , f r a g i l i d a d e , p a s s i v i d a d e . A r t i c u l a n d o e s s e s 
m 
v a l o r e s , na CEUC ia s e d e f i n i n d o uma i d e n t i d a d e p a r a s u a s 
" m u l h e r e s m o d e r n a s " . 
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'ata, (Pa/bOb ?ÏI&ÇOA 
Nosso p o n t o de p a r t i d a é a p o s s i b i l i d a d e de e s c o l h a 
por p a r t e de um g r u p o de j o v e n s m u l h e r e s que b u s c a v a m con-
c r e t i z a r s e u s p r o j e t o s e, p a r a t a n t o c r i a r a m um e s p a ç o 
e x c l u s i v a m e n t e f e m i n i n o como a CEUC. P r e t e n d e m o s , a s s i m , 
a n a l i s a r o p r o c e s s o de s a í d a de c a s a v i v i d o por e s t u d a n t e s 
u n i v e r s i t á r i a s e n q u a n t o um p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o , bem 
como a c o n s t r u ç ã o s o c i a l da i d e n t i d a d e n e s s e c o n t e x t o , o 
pape l da CEUC e o s i g n i f i c a d o que p a s s o u a t e r p a r a s u a s 
m o r a d o r a s . R e c o r r e m o s à s a n á l i s e s d e s e n v o l v i d a s por VELHO 
(1987) s o b r e o p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o n a s s o c i e d a d e s 
c o m p l e x a s , p r i n c i p a l m e n t e p a r a d i s c u t i r m o s a q u e s t ã o da e l a -
b o r a ç ã o de p r o j e t o s i n d i v i d u a i s . 
Acompanhando a s a n á l i s e s de VELHO, o ponto de p a r t i d a 
p a r a se p e n s a r na noção de p r o j e t o é a p o s s i b i l i d a d e de 
e s c o l h a por p a r t e do i n d i v í d u o , de d e c i s ã o , de opção por um 
caminho e s p e c í f i c o . E n t r e t a n t o , e s s a s p o s s i b i l i d a d e s e m a r -
g e n s de m a n o b r a e s t ã o v i n c u l a d a s a c o n t e x t o s s õ c i o - c u l t u r a i s 
e s p e c í f i c o s , ou s e j a , os p r o j e t o s não s ã o " p u r o s " ou t o t a l -
mente s u b j e t i v o s , i n t e r n o s , mas s ã o c o n s t r u í d o s e e l a b o r a d o s 
em f u n ç ã o d e s t e s c o n t e x t o s , d a s e x p e r i ê n c i a s de v i d a e da 
r e f e r ê n c i a com o s o c i a l . Como l e m b r a VELHO, o p r o j e t o é 
f o r m u l a d o e e l a b o r a d o "dentro de um campo de possibilidades, 
circunscrito histórica e culturalmente, tanto em termos da 
própria noção de indivS duo como dos temas, prioridades e 
paradigmas culturais existentes." (1987:27) 
D e c o r r e n d o i m e d i a t a m e n t e d e s t a s c o l o c a ç õ e s , o p r o j e t o 
é a l g o c o m u n i c á v e l ; ê na v e r d a d e , c o n d i ç ã o mesma de s u a 
e x i s t ê n c i a , que o p r o j e t o s e j a e x p r e s s o a t r a v é s de uma l i n -
guagem, que s e j a " p o t e n c i a l m e n t e p ú b l i c o " . O u t r a d e c o r r ê n c i a 
da e x i s t ê n c i a do p r o j e t o é que e le muda , t r a n s f o r m a - s e , pode 
s e r s u b s t i t u í d o por o u t r o p r o j e t o . (VELHO, 1987: 27) 
S e g u n d o o a u t o r , h a v e n d o p r o j e t o há, de a lguma f o r m a 
um t i p o de p l a n e j a m e n t o , ou s e j a , uma noção de r i s c o s e p e r -
d a s t a n t o em t e r m o s i n d i v i d u a i s como em t e r m o s g r u p a i s . O 
a u t o r r e f e r e - s e a q u i à q u e s t ã o da r a c i o n a l i d a d e do p r o j e t o , 
de s u a e f i c á c i a . Q u a n t o m a i s o p r o j e t o se a p o i a r em domínios 
d i f e r e n t e s e a p r e s e n t a r uma c e r t a p l a s t i c i d a d e s i m b ó l i c a , 
m a i s e f i c a z e le s e r á . P o r t a n t o , uma a n á l i s e s o b r e a e l a b o r a -
ção e a c o n c r e t i z a ç ã o de p r o j e t o s i n d i v i d u a i s r e q u e r um c e r -
t o r e l a t i v i s m o e um e s f o r ç o p a r a c o m p r e e d e r q u a i s a s v a r i á -
v e i s q u e e s t ã o p r e s e n t e s : 
"Em uma sociedade complexa moderna os mapas de 
orientação para a vida social são particular-
mente ambíguos, tortuosos e contraditórios. A 
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construção da identidade e elaboração de pro-
jetos individuais são f e i t a s dentro de um con-
texto em que diferentes "mundos" ou e s f e r a s da 
vida social se inter penetram, se misturam e 
muitas vezes entram em c o n f l i t o . A p o s s i b i l i -
dade da formação de grupos de indivíduos com 
um projeto social que englobe, sintetize ou 
lncorpore os d i f e r e n t e s projetos individuais, 
depende de uma percepção e vivências de inte-
resses comuns que podem ser os mais variados, 
como Já foi mencionado - classe social, grupo 
étnico, grupo de status, f a m í l i a , r e l i g i ã o , 
vizinhança, ocupação, partido p o l í t i c o , etc. 
( . . . ) " (VELHO, 1987 :33 ) 
Em t e r m o s de p e s q u i s a s m a i s e s p e c i f i c a s , i m p o r t a 
s a b e r o g r a u de c o n s c i ê n c i a e a c o e r ê n c i a dos p r o j e t o s , pois 
a n í v e l b i o g r á f i c o , há m o m e n t o s m u i t o d r a m á t i c o s , q u a n d o o 
i n d i v í d u o v ê - s e numa s i t u a ç ã o de m u d a n ç a , de e s c o l h a . Como 
d iz VELHO, uma c o n s t a n t e n e s s e s m o m e n t o s é a " a n g ú s t i a da 
i n d i v i d u a l i z a ç ã o " , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o " n ã o s e s a b e o que 
s e q u e r " , q u a n d o não há c l a r e z a do p r o j e t o . 
R e t o m a n d o a q u e s t ã o s o b r e a e x i s t ê n c i a de p r o j e t o s 
i n d i v i d u a i s e s o c i a i s , c o n f o r m e a c i t a ç ã o a c i m a , i n t e r e s s a -
nos c o m p r e e n d e r como e p o r q u ê i n d i v í d u o s e s e u s p r o j e t o s 
podem s e r e n g l o b a d o s em u n i d a d e s mai s a m p l a s . 
Ao b u s c a r m o s a s e x p e r i ê n c i a s de um g r u p o de e s t u d a n -
t e s u n i v e r s i t á r i a s , p a r t i m o s da h i p ó t e s e de q u e a q u e l a s 
J o v e n s m u l h e r e s e l a b o r a r a m p r o j e t o s em t o r n o de uma f o r m a ç ã o 
u n i v e r s i t á r i a e de uma f u t u r a p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o , porém, não 
a f i r m a m o s q u e e s s e s p r o j e t o s f o s s e m e x c l u s i v a m e n t e i n d i v i d u -
a i s , p o i s a c r e d i t a m o s q u e f o r a m e l a b o r a d o s d e n t r o de um con-
t e x t o f a m i l i a r , p o r t a n t o , s u a d i m e n s ã o é t ambém de um p r o j e -
t o s o c i a l . Nem t o d a s t i n h a m m u i t o c l a r o e s t a q u e s t ã o - da 
i n d i v i d u a l i z a ç ã o - e " a v e n t u r a v a m - s e " l o n g e de s u a s f a m í l i a s 
em meio a uma s é r i e de i n d a g a ç õ e s e i n c e r t e z a s s o b r e o f u t u -
r o . ê i m p o r t a n t e f r i s a r q u e a s f a m í l i a s a p o i a r a m a d e c i s ã o 
de s a i r de c a s a p a r a e s t u d a r , o b t e r um d i p l o m a e a s c e n d e r 
s o c i a l m e n t e a t r a v é s de uma c a r r e i r a p r o f i s s i o n a l . 
N o s s a s e g u n d a h i p ó t e s e é q u e a CEUC i n c o r p o r o u d i f e -
r e n t e s p r o j e t o s i n d i v i d u a i s e s t r u t u r a n d o - s e como um e s p a ç o 
e n g l o b a d o r , m u i t o s e m e l h a n t e à e s t r u t u r a f a m i l i a r t r a d i c i o -
na l . VELHO l e m b r a q u e a t e n s ã o do p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a -
ção, é i n d i c a t i v a de uma r e l a ç ã o e n t r e f a z e r p a r t e de um todo 
p r e d e f i n i d o e p o d e r s a i r , c r i a r , e x p l o r a r n o v a s a l t e r n a t ! -
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a l t e r n a t i v a s . De q u a l q u e r f o r m a , no B r a s i l , o f a t o de p e r -
t e n c e r a uma "Doa f a m í l i a " , t e r um "bom s a n g u e " e um "bom 
nome" s ã o v a l o r e s e s s e n c i a i s p a r a a c o n s t i t u i ç ã o da i d e n t i -
d a d e do i n d i v í d u o e m p í r i c o , p a r a a d e l i m i t a ç ã o da d i f e r e n ç a 
e n t r e o i n d i v í d u o e os " o u t r o s " . 
£ e s t a a q u e s t ã o que o b s e r v a m o s no p r o c e s s o de c r i a -
ção da CEUC, onde um g r u p o de p e s s o a s com i n t e r e s s e s ma i s ou 
menos comuns, a c a b o u conduzindo p a r a a c o n s t r u ç ã o de um 
e s p a ç o m o r a l f o r t e m e n t e e n r a i z a d o nos v a l o r e s da f a m í l i a , 
onde p u d e s s e d e l i m i t a r a d i f e r e n ç a e n t r e uma "moça de f a m í -
l i a " , h o n e s t a e d i r e i t a e uma "moça s u s p e i t a " , sem or igem 
s o c i a l c o n h e c i d a . 
Quem e r a m a q u e l a s j o v e n s m u l h e r e s , de onde v i n h a m ? O 
q u e a s f e z s a i r de c a s a ? A p a r e n t e m e n t e a s a í d a o c o r r e u sem 
m a i o r e s p r o b l e m a s , c o n t a n d o com o a p o i o e a j u d a da f a m í l i a . 
P a r e c e c l a r o o d e s e j o de a s c e n d e r s o c i a l m e n t e , a l c a n ç a r um 
s t a t u s s o c i a l m a i s e l e v a d o g r a ç a s ao i n v e s t i m e n t o na e d u c a -
ção . A g r a n d e m a i o r i a v i n h a de c i d a d e s do i n t e r i o r f i l h a s de 
c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s , f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s , b a n c á r i o s 
e t a m b é m de o u t r o s g r u p o s p r o f i s s i o n a i s l i g a d o s ao c o m é r c i o 
e ã p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s . 
O b s e r v a n d o a s f i c h a s de i n s c r i ç ã o d a s c a n d i d a t a s ao 
c o n c u r s o de m o r a d o r a s da CEUC e n t r e 1956 a 1968, pudemos 
c o n s t a t a r q u e a s f a m í l i a s e r a m , em g e r a l , b a s t a n t e n u m e r o -
s a s , em m é d i a 7 a 8 f i l h o s , s e n d o q u e em q u a s e t o d o s os 
c a s o s os f i l h o s e s t u d a v a m nos m a i s v a r i a d o s n í v e i s , do p r i -
m á r i o à u n i v e r s i d a d e . E s t e s s e g m e n t o s s o c i a i s e s t a v a m c a d a 
vez m a i s i n v e s t i n d o na e d u c a ç ã o de s e u s f i l h o s , mesmo q u e 
e s s e i n v e s t i m e n t o n ã o s e t r a d u z i s s e em a j u d a f i n a n c e i r a con-
c r e t a . A p a r t i r da d é c a d a de 60 o n ú m e r o de moças q u e J á 
t r a b a l h a v a m a n t e s de i n g r e s s a r na u n i v e r s i d a d e é bem m a i s 
s i g n i f i c a t i v o do q u e na d é c a d a de c i n q ü e n t a , c o n f o r m e p u d e -
mos c o n s t a t a r n a s f i c h a s de i n s c r i ç ã o , e a q u e l a s q u e t r a b a -
l h a v a m c o n c e n t r a v a m - s e , q u a s e t o d a s , no e x e r c í c i o do m a g i s -
t é r i o p ú b l i c o . A p e s a r da d i v e r s i d a d e de o r i g e m s o c i a l , a q u e -
l a s J o v e n s m u l h e r e s e s t a v a m e n v o l v i d a s num mesmo p r o j e t o e 
numa t r a j e t ó r i a de a s c e n s ã o s o c i a l a t r a v é s da e d u c a ç ã o . 
Mesmo c o n s i d e r a n d o a g r a n d e d i v e r s i d a d e c u l t u r a l no 
i n t e r i o r d a s c h a m a d a s c a m a d a s m é d i a s o que se p e r c e b e é que 
a v a l o r i z a ç ã o da e d u c a ç ã o como um bem p r o p i c i o u a e m e r g ê n c i a 
de s i t u a ç õ e s onde a s m u l h e r e s p u d e r a m s a i r de c a s a . A p a r e n -
t e m e n t e os p r o J e t o s i n d i v i d u a i s d a q u e l a s j o v e n s f o r a m e l a b o -
r a d o s sem m u i t o s c o n f l i t o s , como p a r t e mesmo de um p r o j e t o 
f a m i l i a r de s t a t u s e p r e s t í g i o s o c i a l . 
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E s t a s q u e s t õ e s nos fazem l e m b r a r a d i s c u s s ã o de VELHO 
s o b r e a i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a e a s s u a s f o r m a s de d e s e n -
v o l v i m e n t o . Não podemos c o n f u n d i r a i d e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a 
t a l q u a l é d e f i n i d a e a n a l i s a d a por DUMONT (1970 e 1965) com 
q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e do i n d i v í d u o se d e s t a c a r em uma ordem 
t o t a l i z a d o r a , ê com e s t e c u i d a d o q u e VELHO (1967) l e m b r a da 
n e c e s s i d a d e de s e d i s t i n g u i r a s m o d a l i d a d e s de i n d i v i d u a l i s -
mo e p a r a i s s o u t i l i z a a s noções de a s c e n s ã o s o c i a l e p r e s -
t í g i o , e m b o r a em s i t u a ç õ e s p a r t i c u l a r e s não s e j a n í t i d a a 
d i s t i n ç ã o e n t r e e s s a s d u a s m o d a l i d a d e s de i n d i v i d u a l i s m o . 
Segundo o a u t o r o p r e s t í g i o e s t á p r ó x i m o a uma s i t u a ç ã o mais 
t r a d i c i o n a l , onde a s r e g r a s , os m o d e l o s e os v a l o r e s e s t ã o 
r e l a t i v a m e n t e c l a r o s e podem s e r a v a l i a d o s d e n t r o de um 
modelo h í e r a r q u i z a n t e . J á a a s c e n s ã o s o c i a l e s t á l i g a d a a 
uma s i t u a ç ã o de mudança s o c i a l que nem s e m p r e e s t á a s s o c i a d a 
ao p r e s t í g i o , p o i s e s s e t i p o de i n d i v i d u a l i s m o e n f a t i z a o 
s u j e i t o como u n i d a d e s i g n i f i c a t i v a , o q u e em d e t e r m i n a d a s 
c i r c u n s t â n c i a s pode c o l o c á - l o em uma s i t u a ç ã o de c o n f r o n t o 
com os v a l o r e s e e x p e c t a t i v a s de s e u g r u p o de or igem. 
Ao " t r a t a r m o s " de um c a s o e s p e c i f i c o como o d a s m o r a -
d o r a s da CEUC p a r e c e que o p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o 
e m p r e e n d i d o por a q u e l a s j o v e n s o c o r r e u d e n t r o de uma ordem 
h í e r a r q u i z a n t e s i m b o l i z a d a pelo c o n s e n s o de s u a s f a m í l i a s e 
pelo e s p a ç o q u e c r i a r a m . I n t e r e s s a - n o s s a b e r a t é q u e p o n t o 
e s s a i n c o r p o r a ç ã o r e a l m e n t e o c o r r e u e p o r q u ê e l a s e f e z 
n e c e s s á r i a . Tendo em v i s t a a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i -
no n a q u e l a é p o c a a q u e l a s j o v e n s c o m e ç a r a m a d e s e m p e n h a r 
n o v o s p a p é i s , n ã o m u i t o bem d e l i m i t a d o s , sem uma f r o n t e i r a 
m u i t o n í t i d a e n t r e o modelo t r a d i c i o n a l da " e s p o s a - m ã e - d o n a -
d e - c a s a " e o modelo moderno da " j o v e m - p r o f i s s i o n a l - b e m ~ s u c e -
d i d a " . 
P a r a a g r a n d e m a i o r i a d a q u e l a s e s t u d a n t e s o l o c a l 
p a r a onde e s t a v a m se mudando - a c i d a d e de C u r i t i b a - e r a um 
e s p a ç o t o t a l m e n t e d e s c o n h e c i d o . F a z i a - s e n e c e s s á r i o b u s c a r 
s o l u ç õ e s p a r a e s t a s i t u a ç ã o de s e s e n t i r " e s t r a n g e i r a " , de 
t e r q u e o p e r a r c ó d i g o s e s i t u a ç õ e s e s t r a n h a s , e n f i m , o r g a n i -
z a r a s s u a s n o v a s e x p e r i ê n c i a s . De uma f o r m a m a i s a m p l a , 
t o d a s c o m p a r t i l h a v a m uma i d e n t i d a d e comum: s e r e s t u d a n t e 
u n i v e r s i t á r i a . A p r i n c í p i o e s t a c a t e g o r i a j á r e p r e s e n t a v a um 
d e t e r m i n a d o s t a t u s s o c i a l , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o a s s o c i a d a 
ao s e x o f e m i n i n o . Mas o u t r a c o n d i ç ã o a s a p r o x i m a v a e a s 
d i f e r e n c i a v a de o u t r a s e s t u d a n t e s : n ã o r e s i d i a m com s u a s 
f a m í l i a s , não t i n h a m um l a r n a q u e l a c i d a d e , e s t a v a m s ó s . 
I n s t i t u i ç õ e s r e l i g i o s a s e f i l a n t r ó p i c a s como a l g u n s p e n s i o -
n a t o s p a r a moças , a lém de a p r e s e n t a r a l g u n s p r o b l e m a s j á 
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d e s c r i t o s a n t e r i o r m e n t e , n ã o e x i s t i a m em n ú m e r o s u f i c i e n t e 
p a r a a t e n d e r à c r e s c e n t e demanda de e s t u d a n t e s que c h e g a v a m 
à c a p i t a l . P e n s õ e s , como v i m o s , t a m b é m não e r a m os m e l h o r e s 
l o c a i s p a r a uma jovem m o r a r e a l u g a r um a p a r t a m e n t o ou c a s a 
p a r a c o n s t i t u i r uma " r e p ú b l i c a " de e s t u d a n t e s p o d i a r e p r e -
s e n t a r c u s t o s f i n a n c e i r o s m u i t o e l e v a d o s . D e s t a f o r m a a 
q u e s t ã o da m o r a d i a t o r n o u - s e o p r i n c i p a l e m p e c i l h o p a r a 
a q u e l a s e s t u d a n t e s , c o l o c a n d o em r i s c o s e u s p r o j e t o s de 
r e a l i z a r um c u r s o s u p e r i o r . 
O p r o b l e m a da f a l t a de m o r a d i a s p a r a a s e s t u d a n t e s 
u n i v e r s i t á r i a s logo começou a f a z e r p a r t e d a s r e i v i n d i c a ç õ e s 
e s t u d a n t i s e a p r e o c u p a r i n s t i t u i ç õ e s f i l a n t r é p i c a s como a 
L i g a d a s S e n h o r a s C a t ó l i c a s . Em t a l c o n t e x t o nos i n t e r e s s a 
a b o r d a r o s i g n i f i c a d o da d e l i m i t a ç ã o de um espaço que t i v e s -
s e como p r i n c i p a l o b j e t i v o p r o p o r c i o n a r à s e s t u d a n t e s "um 
l a r com a m b i e n t e d i g n o à s u a c o m p l e t a f o r m a ç ã o . " 
R e t o m e m o s por um i n s t a n t e a d i s c u s s ã o s o b r e o novo 
modelo de mulher que começava a s e r e x p e r i m e n t a d o p e l a s u n i -
v e r s i t á r i a s dos a n o s 50 e 60. A q u e l a s q u e p r e c i s a r a m s e 
a f a s t a r de s u a s f a m i l i a s p a r a i n i c i a r s e u s p r o j e t o s p e s s o a i s 
v i r a m - s e r e p e n t i n a m e n t e num mundo e s t r a n h o , t e n d o que m a r c a r 
s u a s i d e n t i d a d e s f r e n t e á i m p e s s o a l i d a d e de um e s p a ç o a i n d a 
d e s c o n h e c i d o . P a r a s e r uma n o v a m u l h e r e r a n e c e s s á r i o e s t a -
b e l e c e r e se a d e q u a r a um c ó d i g o de c o n d u t a m o r a l , d e l i m i -
t a r uma i d e n t i d a d e s o c i a l , a c i o n a r m e c a n i s m o s de d e f e s a con-
t r a um a m b i e n t e d e s c o n h e c i d o e, p r i n c i p a l m e n t e , d e m a r c a r um 
e s p a ç o s o c i a l q u e p r o p o r c i o n a s s e a s c o n d i ç õ e s b á s i c a s p a r a 
r e s p o n d e r a e s s a s q u e s t õ e s . Onde b u s c a r a s r e f e r ê n c i a s p a r a 
e s t e novo modelo? Q u e t i p o de e spaço a b r i g a r i a e s s a m u l h e r ? 
Em 1954 um g r u p o de e s t u d a n t e s c r i o u um e spaço v i s a n -
do p r o t e ç ã o , c o n f o r t o , o r g a n i z a ç ã o e o r i e n t a ç ã o . Não s e t r a -
t a v a de uma p e n s ã o ou de uma " r e p ú b l i c a de e s t u d a n t e s " , mas 
de uma c a s a , de um l a r . A p a r t i r d a q u e l e momento começaram a 
d e l i m i t a r um e s p a ç o onde pod iam s e r e c o n h e c e r , uma á r e a 
e s p e c i a l onde os i d e a i s de h a r m o n i a , f a m i l i a r i d a d e e h o s p i -
t a l i d a d e i n t e g r a r i a m a t o d a s e l a s , c r i a n d o uma imagem de 
n i n h o , de l a r . M a i s do q u e a s c i r c u n s t â n c i a s que l e v a r a m à 
o r g a n i z a ç ã o da C a s a , nos i n t e r e s s a os s e u s s i g n i f i c a d o s e, 
p a r a i s s o , f a z - s e n e c e s s á r i o uma d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e o que é 
uma c a s a , um e s p a ç o m o r a l m e n t e o r g a n i z a d o , e o u t r o s e s p a ç o s 
q u e s ã o c o n t r a s t a d o s p o r o p o s i ç ã o . 
E s t a d i s c u s s ã o e s t á p r e s e n t e em R o b e r t o DA MATT A ao 
p r o c u r a r c o m p r e e n d e r a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a como a l g o t o t a -
l i z a d o , como um s i s t e m a c o m p l e x o de r e l a ç õ e s s o c i a i s . F o i 
com e s s e o b j e t i v o q u e o a u t o r d e s e n v o l v e u s u a s a n á l i s e s em 
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t o r n o de d u a s c a t e g o r i a s q u e p r e t e n d e m o s u t i l i z a r : a c a s a e 
a r u a . DA MATTA e x p l i c a q u e a c a s a e a r u a s ã o por e le 
e n t e n d i d a s como c a t e g o r i a s s o c i o l ó g i c a s , ou s e j a , c o n c e i t o s 
que podem d a r c o n t a do que uma s o c i e d a d e pensa e do que v i v e 
e f a z c o n c r e t a m e n t e , não s e p a r a n d o a " r a z ã o t e ó r i c a " ou 
m o r a l da " r a z ã o p r á t i c a " . D e s t a f o r m a c a s a e r u a s ã o , no 
B r a s i l , p a l a v r a s que não s i g n i f i c a m a p e n a s e s p a ç o s f i s i c o s 
c o i s a s m e n s u r á v e i s , mas " e n t i d a d e s m o r a i s , e s f e r a s de a ç ã o 
s o c i a l , p r o v i n c i a s é t i c a s d o t a d a s de p o s i t i v i d a d e s , d o m i n i o s 
c u l t u r a i s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s e, p o r c a u s a d i s s o , c a p a z e s de 
d e s p e r t a r emoções , r e a ç õ e s , l e i s , o r a ç õ e s , m ú s i c a s e i m a g e n s 
e s t e t i c a m e n t e e m o l d u r a d a s e i n s p i r a d a s " . ( 1 9 6 5 : 1 1 e 12) Con-
t u d o , o e s p a ç o c a s a só se d e f i n e q u a n d o em c o n t r a s t e e opo-
s i ç ã o a um o u t r o e s p a ç o , e x t e r i o r : a r u a . Como l e m b r a DA 
MATTA, não se pode m e d i r um e s p a ç o m o r a l como a c a s a , mas 
a p r e e n d ê - l o a t r a v é s de c o n t r a s t e s , c o m p l e m e n t a r i d a d e s e opo-
s i ç õ e s . É i m p o r t a n t e r e s s a l t a r q u e ao u t i l i z a r m o s a s c a t e g o -
r i a s c a s a e r u a p a r a c o m p r e e n d e r a o r g a n i z a ç ã o de um espaço 
como a C a s a da E s t u d a n t e o f a z e m o s p o r q u e nos p e r m i t e m uma 
l e i t u r a q u e p o s s i v e l m e n t e a s m u l h e r e s q u e e x p e r i m e n t a v a m 
pe la p r i m e i r a vez o d r a m a de " e s t a r s o l t o no mundo", podiam 
t e r de s i m e s m a s e d a s r e f e r ê n c i a s de uma c u l t u r a p a u t a d a 
por v a l o r e s por nós c l a s s i f i ç a d o s como t r a d i c i o n a i s . S ã o 
e s s a s l e i t u r a s q u e nos i n t e r e s s a m , p o i s é a t r a v é s d e l a s que 
e l a b o r a m o s n o s s a s i d e n t i d a d e s s o c i a i s , n o s p o s i c i o n a m o s e 
nos p e r c e b e m o s como f a z e n d o p a r t e de um todo . 
Não s e pode m i s t u r a r o e s p a ç o da c a s a com o da r u a , 
po i s t r a t a - s e de c ó d i g o s d i f e r e n t e s . O u n i v e r s o da c a s a é 
c o n t r o l a d o , r e g u l a d o , o p o s t o ao da r u a , q u e é o l u g a r dos 
i m p r e v i s t o s e da d e s o r d e m . Em c a s a t e m o s o c a l o r do l a r , a 
c a l m a , a h a r m o n i a , e n q u a n t o na r u a há m o v i m e n t a ç ã o , t r a b a -
lho. Os g r u p o s s o c i a i s q u e ocupam a c a s a s ã o f o r m a d o s por 
r e l a ç õ e s de p a r e n t e s c o e de s a n g u e , s ã o p e s s o a s , g e n t e , 
r e g i d o s por uma h i e r a r q u i a f u n d a m e n t a d a no r e s p e i t o p e l o s 
e l e m e n t o s do s e x o m a s c u l i n o e p e l o s m a i s v e l h o s . Na r u a a s 
r e l a ç õ e s e s t ã o f u n d a d a s na e s c o l h a e n t r e i n d i v i d u o s ou, pelo 
menos, há p o s s i b i l i d a d e de e s c o l h a e a h i e r a r q u i a não é t ã o 
p e r c e p t í v e l como na c a s a , e m b o r a e l a e s t e j a p r e s e n t e , como 
na r e l a ç ã o p a t r ã o - e m p r e g a d o por e x e m p l o . Se na c a s a p o d e - s e 
c o n f i a r , p r e s t a r a u x í l i o e s e r a u x i l i a d o , na r u a t o d o o c u i -
d a d o é pouco p a r a não s e r e n g a n a d o e p r e j u d i c a d o . A c a s a é, 
p o r t a n t o , o l o c a l da i n t i m i d a d e , do c o n t r o l e ; é o e s p a ç o 
p r i v a d o ; e n q u a n t o a r u a é o d o m í n i o da i m p e s s o a l i d a d e , do 
a f a s t a m e n t o ; é o e s p a ç o p ú b l i c o . 
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T o d a s a s a çõe s que , no B r a s i l , c u l t u r a l m e n t e a s s o c i a -
mos à i d é i a de i n t i m i d a d e devem o c o r r e r na c a s a , como a 
s e x u a l i d a d e , a r e p r e e n s ã o d a s p e s s o a s , o c u i d a d o com o c o r -
po, e n f i m , q u a l q u e r a ç ã o l i g a d a ao uso , c u i d a d o e r e c u p e r a -
ção do c o r p o e s t ã l i g a d a ao e s p a ç o p r i v a d o e d o m é s t i c o ; ao 
c o n t r á r i o d a s açõe s l i g a d a s a o s a s p e c t o s e x t e r n o s do mundo, 
que e s t ã o a s s o c i a d o s e f a z e m p a r t e do e s p a ç o p ú b l i c o . (DA 
M ATTA, 1983) 
E s t a s q u e s t õ e s r e v e l a m o q u a n t o a s s o c i a m o s o e s p a ç o 
p ú b l i c o ao p e r i g o , a uma n e g a t í v i d a d e l a t e n t e em o p o s i ç ã o à 
p o s i t i v í d a d e do e s p a ç o p r i v a d o . C i t a n d o DA MATTA: " o ponto 
critico da identidade social no Brasil é, sem dúvida, o iso-
lamento (e a individualização), quando não há nenhuma possi-
bilidade de definir alguém socialmente por meio de sua rela-
ção com alguma coisa (seja pessoa, instituição ou até mesmo 
um objeto ou atividade). Nada pior do que não se saber res-
ponder à tremenda per g u nta: af i nal de contas, de quem se 
trata ?" (1985 :50) 
E s s a é a q u e s t ã o c e n t r a l de n o s s a d i s c u s s ã o : como a s 
j o v e n s que s a í r a m de c a s a p a r a um mundo e s t r a n h o e i m p e s s o -
a l , p o r t a n t o p e r i g o s o , m a r c a r a m s u a s i d e n t i d a d e s , s e d e f i n i -
r a m s o c i a l m e n t e ? Não q u e r e m o s r e s p o n d e r e s s a p e r g u n t a com 
uma g e n e r a l i z a ç ã o , mas com uma h i p ó t e s e f u n d a m e n t a d a num 
g r u p o de m u l h e r e s que , num d e t e r m i n a d o momento, b u s c a r a m se 
d e f i n i r a t r a v é s de uma i n s t i t u i ç ã o p a r a p o d e r se r e c o n h e c e r 
e s e r e p r e s e n t a r s o c i a l m e n t e . B u s c a m o s e n t e n d e r como um 
momento d r a m á t i c o - a s a í d a de c a s a , a a v e n t u r a de l a n ç a r - s e 
em b u s c a da r e a l i z a ç ã o p e s s o a l , que é o p r o c e s s o de i n d i v i -
d u a l i z a ç ã o - f o i e x p e r i m e n t a d o e o r i e n t a d o no s e n t i d o da 
d e s i n d i v i d u a l i z a ç ã o . E s s e p r o c e s s o só pode s e r e n t e n d i d o 
a t r a v é s do s i g n i f i c a d o que a Casa da E s t u d a n t e p a s s o u a t e r 
p a r a s u a s m o r a d o r a s . 
Vamos a n a l i s a r a o r g a n i z a ç ã o da C a s a , o e s t a b e l e c i -
m e n t o de s u a h i e r a r q u i a e dos p a p é i s s o c i a i s a s e rem desem-
p e n h a d o s no s e u i n t e r i o r p a r a melhor e n t e n d e r m o s como o c o r -
r e u a i n c o r p o r a ç ã o do p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o n u m a 
o r d e m t o t a l i z a n t e . 
Os p r i m e i r o s a n o s de f u n c i o n a m e n t o da C a s a da E s t u -
d a n t e U n i v e r s i t á r i a de C u r i t i b a - CEUC, e s t i v e r a m m a r c a d o s 
por m u i t a s d i f i c u l d a d e s e p r e o c u p a ç õ e s . I n s t a l a d a s numa c a s a 
p r o v i s ó r i a em c o n d i ç õ e s um t a n t o p r e c á r i a s , t i v e r a m q u e 
começar a p r o v i d e n c i a r os m ó v e i s , os u t e n s í l i o s d o m é s t i c o s , 
a r r a n j a r e m p r e g a d a s , a s s i m como e l a b o r a r s e u s c ó d i g o s i n t e r -
nos , n o r m a s que r e g u l a s s e m a v i d a de t o d a s a s m o r a d o r a s e 
que , a c i m a de t u d o , c o n t r i b u í s s e m p a r a a c r i a ç ã o de um "bom 
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nome" p a r a a Casa , As p r i m e i r a s a t a s d a s r e u n i õ e s r e v e l a m a 
p r e o c u p a ç ã o c o n s t a n t e com a o r g a n i z a ç ã o , com o e s t a b e l e c i -
mento de um e s p a ç o homogêneo , m o r a l i z a d o , não m a c u l a d o pe la 
i n d i f e r e n c i a ç ã o . S e g u n d o M i r c e a E l i a d e a i n s t a l a ç ã o em um 
t e r r i t ó r i o ou a c o n s t r u ç ã o de uma m o r a d a s ã o ações e q u i v a -
l e n t e s à f u n d a ç ã o do mundo, p o r t a n t o , d e c i s õ e s v i t a i s p a r a o 
i n d i v í d u o , p o i s t r a t a - s e de c r i a r o "mundo" q u e se d e l i b e r o u 
h a b i t a r : 
"(...) Tal como a cidade ou o santuário a casa 
é s a n t i f i c a d a , em parte ou na totalidade, por 
um simbolismo ou um ritual cosmológico. £ por 
essa razão que instalar-se em qualquer parte, 
construir uma aldeia ou simplesmente uma casa 
representam uma decisão grave, porque a pró-
pria existência do homem f i c a comprometida 
nisso: trata-se, em suma, de criar seu próprio 
"mundo" e de assumir a responsabilidade de o 
manter e o renovar. (...)" (p.69) 
A i n s t a l a ç ã o de uma C a s a como a CEUC t i n h a a lgumas 
p e c u l i a r i d a d e s , mas t a l v e z a p r i n c i p a l s e j a o f a t o de ne la 
v i v e r e m s o m e n t e m u l h e r e s , ou m e l h o r , moças d i s t a n t e s de s u a s 
f a m í l i a s . Não p r e c i s a m o s l e m b r a r o q u a n t o a imagem de um 
g r u p o de m u l h e r e s v i v e n d o no mesmo espaço pode l e v a n t a r s u s -
p e i t a s - ( c f . c i t a ç ã o na p.70) - a s s i m a i n s t a l a ç ã o da CEUC 
f o i c e r c a d a por uma s é r i e de c u i d a d o s , v e r d a d e i r o s r i t u a i s 
de i n s t a l a ç ã o , como a s o l e n i d a d e de e n t r o n i z a ç ã o e bênção de 
um c r u c i f i x o com a p r e s e n ç a do A r c e b i s p o , da d i r e t o r i a da 
L .S .C. , r e p r e s e n t a n t e s e s t u d a n t i s , p r o f e s s o r e s e p o l í t i c o s 
que g a r a n t i a m p a r a a s m o r a d o r a s e p a r a a s o c i e d a d e a e x i s -
t ê n c i a de um espaço c o n t r o l a d o que f u n c i o n a v a d e n t r o da mais 
r i g o r o s a d i s c i p l i n a f a m i l i a r . Ao c r i a r a CEUC s u a s m o r a d o r a s 
s a b i a m que e la r e p r e s e n t a v a um a b r i g o t e m p o r á r i o a t é o 
momento do t é r m i n o do c u r s o . Por o u t r o l ado , s a b i a m também 
da i m p o r t â n c i a d a q u e l e e s p a ç o e da n e c e s s i d a d e de e s t a b e l e -
c e r s u a s b a s e s p a r a que p e r m a n e c e s s e . R e t o m a n d o a i d é i a de 
ELIADE, e s t a v a m c r i a n d o um "mundo" e s a b i a m da r e s p o n s a b i l i -
d a d e que t e r i a m em m a n t ê - l o e r e n o v á - l o . 
Quando a s p r i m e i r a s m o r a d o r a s começaram a o r g a n i z a r a 
C a s a , o f i z e r a m t e n d o como i d e a i s a " h a r m o n i a de pensamento , 
a f o r m a ç ã o moral , a compreensão e n t r e t o d a s , a humi ldade e a 
d e c ê n c i a " . P a l a v r a s como " s o n h o " , " i d e a l i s m o " e " e n t u s i a s -
mo", e r a m f r e q ü e n t e s n a s a t a s e o u t r o s d o c u m e n t o s da C a s a 
p a r a d e s c r e v e r o ânimo de s u a s f u n d a d o r a s e p a r a l e m b r a r da 
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r e s p o n s a b i l i d a d e q u e a g o r a t i n h a m de l e v a r em f r e n t e a q u e l e 
" i d e a l " , a q u e l e " s o n h o " de c o n s t r u i r uma m o r a d a d i g n a , o r g a -
n i z a d a , onde s o m e n t e d e v e r i a r e i n a r a paz , a f e l i c i d a d e e a 
a m i z a d e . A C a s a d e v e r i a e s p e l h a r a c o m p r e e n s ã o e n t r e s e u s 
m e m b r o s , p o i s t o d o s t e r i a m d i r e i t o s e d e v e r e s e s t a b e l e c i d o s 
por um cód igo comum, e l a b o r a d o t ã o logo a CEUC f o i f u n d a d a . 
T r a t a - s e do E s t a t u t o e do Reg imento I n t e r n o da Casa , o r g a n i -
z a d o s por o c a s i ã o da f u n d a ç ã o da C a s a . 
£ i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r e s t e s d o c u m e n t o s pe la i m p o r -
t â n c i a que t i v e r a m na o r g a n i z a ç ã o da C a s a e no e s t a b e l e c i -
m e n t o da c o n d u t a q u e a s m o r a d o r a s d e v e r i a m t e r p a r a s e r e m 
a c e i t a s como p a r t e d a q u e l e e s p a ç o . O E s t a t u t o d e f i n i a os 
o b j e t i v o s da C a s a , s u a o r g a n i z a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a , d i r e i t o s 
e d e v e r e s d a s m o r a d o r a s e o R e g i m e n t o I n t e r n o r e g u l a v a a 
a d m i s s ã o e e x c l u s ã o d a s m o r a d o r a s e o " r i t m o i n t e r n o da 
C a s a " . O E s t a t u t o e l a b o r a d o em 1954 e s t a b e l e c i a como f i n a l i -
d a d e s da C a s a : 
- " p r o p o r c i o n a r â m o r a d o r a um l a r com a m b i e n t e d igno e 
p r o p i c i o à s u a c o m p l e t a f o r m a ç ã o ; 
- d e s e n v o l v e r o e s p i r i t o u n i v e r s i t á r i o e n t r e a s a c a d ê m i -
cas ; 
- e s t a b e l e c e r m a i o r i n t e r c â m b i o e n t r e a s a l u n a s d a s 
d i v e r s a s F a c u l d a d e s ; 
- f a c i l i t a r a v i d a d a s u n i v e r s i t á r i a s do p o n t o de v i s t a 
e c o n ô m i c o . " 
Desde o i n i c i o a s m o r a d o r a s l u t a r a m p a r a t e r a u t o n o -
mia a d m i n i s t r a t i v a , e m b o r a e s t i v e s s e m m u i t o p r ó x i m a s à R e i -
t o r i a da U n i v e r s i d a d e do P a r a n á , q u e p a g a v a o a l u g u e l da 
C a s a , e da L i g a d a s S e n h o r a s C a t ó l i c a s , q u e a s a u x i l i a v a na 
o b t e n ç ã o dos u t e n s í l i o s b á s i c o s p a r a a C a s a bem como f a z i a m 
p a r t e da a d m i n i s t r a ç ã o , a t r a v é s da C o m i s s ã o de H o n r a . O 
E s t a t u t o e s t a b e l e c i a a A s s e m b l é i a G e r a l d a s m o r a d o r a s como 
s e n d o o ó r g ã o máx imo de c a r á t e r d e l i b e r a t i v o . A d i r e t o r i a 
e r a c o m p o s t a p e l a p r e s i d e n t e , v i c e - p r e s i d e n t e , s e c r e t á r i a s , 
t e s o u r e i r a s e o r a d o r a , s u a a ç ã o e r a e x e c u t i v a e d e v e r i a 
e s t a b e l e c e r os v í n c u l o s com a R e i t o r i a , o m o v i m e n t o e s t u d a n -
t i l , a s s e n h o r a s da L i g a , com o g o v e r n o p a r a c o n s e g u i r v e r -
b a s e, p r i n c i p a l m e n t e c u i d a r do "bom a n d a m e n t o " da C a s a e 
d a s m o r a d o r a s . F o i i n s t i t u í d o t a m b é m um C o n s e l h o F i s c a l , que 
i n i c i a l m e n t e e r a c o m p o s t o por d u a s m o r a d o r a s e pe la Comis são 
de H o n r a . Nos p r i m e i r o s a n o s da C a s a a s a t r i b u i ç õ e s d e s t e 
C o n s e l h o não e r a m m u i t o c l a r a s , p a r e c e q u e s e u s m e m b r o s 
d e v e r i a m c u i d a r do p a t r i m ô n i o , o b s e r v a n d o s e " c a d a c o i s a 
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e s t a v a em seu l u g a r " e f a z e n d o com que a s m o r a d o r a s c u m p r i s -
sem o q u e d e t e r m i n a v a o Reg imento I n t e r n o . 
Com exceção da Comis são de H o n r a , os o u t r o s c a r g o s da 
D i r e t o r i a e do C o n s e l h o e r a m t o d o s e l e t i v o s com d u r a ç ã o de 
um ano. A Comissão de Honra e s t e v e p r e s e n t e a t é o i n i c i o dos 
a n o s 60 e e r a compos ta pe l a s s e n h o r a s que a u x i l i a r a m no p r o -
c e s s o de c r i a ç ã o da CEUC. S u a p r e s e n ç a nos p r i m e i r o s anos da 
C a s a f o i m u i t o i m p o r t a n t e p a r a a q u e l a s J o v e n s q u e a c r e d i t a -
vam q u e os nomes de d e s t a c a d a s s e n h o r a s da s o c i e d a d e a v a l i -
z a n d o t a l p r o j e t o só p o d e r i a d i g n i f i c a r a C a s a p e r a n t e a 
s o c i e d a d e . 
Na a d m i n i s t r a ç ã o e n a s d e c i s õ e s q u e d e v e r i a m s e r 
t o m a d a s no q u o t i d i a n o da C a s a a Comis são de H o n r a não t i n h a 
g r a n d e i n f l u ê n c i a , c o n t u d o e r a m l e v a d o s ao s e u c o n h e c i m e n t o 
os p r o b l e m a s que e n f r e n t a v a m , p r i n c i p a l m e n t e a q u e l e s r e l a t i -
v o s à s c o n d i ç õ e s da c a s a em que e s t a v a m , a q u a l i d a d e da a l i -
m e n t a ç ã o e o r e c e b i m e n t o de v e r b a s p ú b l i c a s . A i m p o r t â n c i a 
d a s s e n h o r a s da C o m i s s ã o de H o n r a f o i m a i o r no s e u i n i c i o , 
p o i s a s s e g u r a v a m à s m o r a d o r a s , com s u a p r e s e n ç a , o apoio que 
t a n t o p r e c i s a v a m n a q u e l e momento . N e s s e s e n t i d o , o depoimen-
t o de D. D a l i l a L a c e r d a r e v e l a o s e n t i m e n t o m a t e r n a l que a s 
t r ê s s e n h o r a s t i n h a m p e l a s e s t u d a n t e s : 
"(...) Nós tínhamos muito contato com as moças 
e éramos solicitadas no atendimento dos pro-
blemas delas. Elas estavam bem Instaladas para 
seguir o estudo, que era o essencial na vida 
delas. Era uma residência, um lar longe de 
suas casas. Foi assim que nós sempre atende-
mos, fixemos com o c r i t é r i o de mães, amparando 
e protegendo todas elas. Depois elas se expan-
diram, Jâ tinham crescido multo, Já estavam 
independentes, não prec isavam... Soltamos, 
demos independência a elas." 
É i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r como n a m e m ó r i a de D. D a l i l a 
a t u t e l a e x e r c i d a por e l a e s u a s a m i g a s s e g u i u uma t r a j e t ó -
r i a m u i t o s e m e l h a n t e à q u e l a e x e r c i d a p e l o s c u i d a d o s q u e uma 
mâe t e m p e l o s s e u s f i l h o s . S e u d e p o i m e n t o r e v e l a q u e t a n t o 
e l a como a s o u t r a s s e n h o r a s e s t a v a m , n a q u e l e momento , s u b s -
t i t u i n d o a s v e r d a d e i r a s m ã e s d a s moças e por e s s e m o t i v o 
t i n h a m q u e a u x i l i á - l a s na o r g a n i z a ç ã o d a q u e l e q u e s e r i a s e u 
novo l a r . 
A p e s a r do r e s p e i t o q u e a s m o r a d o r a s t i n h a m p e l a 
C o m i s s ã o de H o n r a não h a v i a p o r p a r t e d e l a s s u b m i s s ã o a o s 
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" c u i d a d o s m a t e r n a i s " d a q u e l a s s e n h o r a s . P a r e c e q u e a 
i n f l u ê n c i a q u e e x e r c i a m e r a d e c o r r e n t e d a s r e l a ç õ e s p e s s o a i s 
que t i n h a m com a p r i m e i r a p r e s i d e n t e da C a s a , a e s t u d a n t e de 
m e d i c i n a Wilma M a c h a d o C a r r i l h o . E s t a , por s u a vez, e r a uma 
p e s s o a r e s p e i t a d a p e l a s m o r a d o r a s e a t é os a n o s 60 a p a r e c e m 
r e f e r ê n c i a s a e l a nos d o c u m e n t o s da C a s a . D. Odí la Z o r z i 
l e m b r a q u e Wilma e r a uma " p e s s o a e s p e c i a l " , " i n t e l e c t u a l , 
m u i t o h u m a n a , boa e c a r i n h o s a " . T a l v e z Wilma r e p r e s e n t a s s e o 
a r q u é t i p o da " c e u q u e a n a " , o modelo i d e a l de uma jovem mulher 
m o d e r n a . Em t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s de Wilma r e g i s t r a d a s nas 
a t a s da C a s a p e r c e b e - s e s u a p r e o c u p a ç ã o com o f u t u r o d a s 
m o r a d o r a s e n q u a n t o p r o f i s s i o n a i s e f u t u r a s m ã e s . E l a d e f e n -
d i a a p e r m a n ê n c i a da C o m i s s ã o de H o n r a l e m b r a n d o que a s 
d i r e t o r i a s f u t u r a s d e v e r i a m p r e s t i g i a r a s s e n h o r a s da Comis-
s ã o e s e n t i r e m n e l a s a s s u a s mães . D e s e j a v a a p e r p e t u a ç ã o da 
C o m i s s ã o , p o i s s e n t i a n e c e s s i d a d e de c o n t a r com a p r e s e n ç a 
d a s s e n h o r a s , p o r q u e a c r e d i t a v a q u e e l a s p o d i a m a j u d a r mui-
t o na c o n s o l i d a ç ã o da C a s a . 
Mesmo d e p o i s de a c a b a d o o s e u m a n d a t o em 1955, a 
i n f l u ê n c i a da p r i m e i r a p r e s i d e n t e s e m p r e s e f e z n o t a r n a s 
d e c i s õ e s da d i r e t o r i a e nos p r o c e s s o s e l e i t o r a i s da C a s a . 
Wilma p a r e c i a s e r uma p e s s o a m u i t o f o r t e e d e c i d i d a e come-
çou a t r a ç a r o p e r f i l de como d e v e r i a s e r uma p r e s i d e n t e da 
CEUC. M u i t o p r e o c u p a d a com a i m a g e m da C a s a s u a s a ç õ e s se 
p a u t a r a m no s e n t i d o de c r i a r um e s p a ç o t o t a l m e n t e r e g u l a d o e 
p a r a i s s o r e c o r r i a à s noções de h a r m o n i a , paz e s o l i d a r i e d a -
de. L e m b r a v a q u e a C a s a p r e c i s a v a c o n t i n u a r , c o n s o l i d a r - s e 
a c i m a de t u d o , e p a r a q u e i s s o s e t o r n a s s e r e a l i d a d e e r a 
v i t a l q u e t o d a s se c o n s c i e n t i z a s s e m do s e u p a p e l e n q u a n t o 
m o r a d o r a s , ou s e j a , z e l a s s e m pelo "bom nome da CEUC", cum-
p r i n d o com os s e u s d e v e r e s e não d e s c u i d a n d o da s u a c o n d u t a 
m o r a l . Q u a n d o s e v i u p e l a p r i m e i r a v e z d e s a u t o r i z a d a , p e d i u 
d e m i s s ã o de s e u c a r g o , o que c a u s o u a p r i m e i r a de uma s é r i e 
de t a n t a s o u t r a s c r i s e s e n v o l v e n d o a f i g u r a da p r e s i d e n t e . 
N a q u e l e momento Wilma t r a ç a o p e r f i l da p r e s i d e n t e , q u a n d o 
e x p l i c a na a t a da r e u n i ã o da A s s e m b l é i a G e r a l d a s M o r a d o r a s , 
p o r q u ê h a v i a s e d e m i t i d o : 
"A Casa da Estudante foi um sonho acalentado 
desde 50 e tornado realidade graças a uma 
comissão abnegada de moças e por multas senho-
ras. Para que essa organização possa continuar 
com a sua f i n a l i d a d e e ter o mesmo conceito 
administrativo entre as Instituições do meio 
universitário de Curitiba, hã necessidade que 
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não f u j a às d i r e t r i z e s delineadas pelas suas 
o r g a n i z a d o r a s , Impõe-se que eu explique o 
motivo do pedido de minha demissão. Existem 
para mim dois motivos: um aparente e outro 
real. O aparente f o l a f a l t a de confiança 
demonstrada à presidente da Casa da Estudante 
U n i v e r s i t á r i a de Curitiba. Quando f a l t a a con-
f i a n ç a na autoridade da presidente de uma 
institu iç âo não é mais possível d i r i g i r a 
r e f e r i d a sociedade, em nosso caso, a Casa. Não 
nego que erro e que posso e r r a r , pois sou 
humana, s u j e i t a a clima, temperatura, condi-
ções várias de desajuste do organismo, glându-
las e em determinadas circunstâncias em deter-
minados momentos, por certo, muitas vezes 
incorrerei em f a l t a . A presidente pode e r r a r , 
como expus, mas as atribuições que lhe garan-
tem os Estatutos, ninguém lhe pode t i r a r . " 
E s t a p a s s a g e m onde Wilma d i s c u t e o p r i m a d o da a u t o r i -
d a d e da p r e s i d e n t e nos r e m e t e a uma d a s q u e s t õ e s f u n d a m e n -
t a i s na e s t r u t u r a da CEUC: a h i e r a r q u i a . Podemos n o t a r que 
Wilma u t i l i z a a s noções de o r g a n i z a ç ã o , i n s t i t u i ç ã o e s o c i e -
d a d e p a r a d e i x a r c l a r o o c a r á t e r da C a s a : um e s p a ç o m o r a l 
o r g a n i z a d o q u e , p a r a t a n t o , c o n t a v a com uma e s p i n h a d o r s a l 
que t i n h a q u e s e r f o r t a l e c i d a . E s t e e i x o o r g a n i z a v a e e s t a -
b e l e c i a t o d a s a s r e l a ç õ e s e n t r e a s m o r a d o r a s , os p a p é i s e a s 
p o s i ç õ e s na e s t r u t u r a h i e r á r q u i c a , a s s i m como d i s t r i b u í a o 
p o d e r e o e x e r c í c i o da a u t o r i d a d e . Podemos p e r c e b e r ao longo 
d a s d i v e r s a s c r i s e s de poder d e n t r o da Casa como a s r e l a ç õ e s 
h i e r á r q u i c a s s e c o n s t i t u í a m no n ú c l e o de v á r i o s c o n f l i t o s 
e n t r e os m o r a d o r a s e a p r e s i d e n t e . P a r e c e - n o s que e s t e s con-
f l i t o s r e v e l a m a p e r m a n e n t e t e n s ã o , por um l a d o , dos i n t e -
r e s s e s i n d i v i d u a i s ou de p e q u e n o s g r u p o s que iam se f o r m a n d o 
e, por o u t r o l a d o , da d i m e n s ã o t o t a l i z a d o r a d a q u e l e e s p a ç o . 
Nenhuma o u t r a m o r a d o r a e r a m a i s v i s a d a n e s s e c o n f l i t o do que 
a p r e s i d e n t e , a f i n a l e l a e s t a v a e x e r c e n d o um papei de coman-
do e na e s t r u t u r a h i e r á r q u i c a da C a s a e s t a v a ac ima d a s m o r a -
d o r a s no e x e r c í c i o do p o d e r , e m b o r a s u a s d e c i s õ e s não f o s s e m 
s o b e r a n a s , e s t a n d o s u j e i t a s à a p r e c i a ç ã o da A s s e m b l é i a . 
N o v a m e n t e p e r c e b e m o s o u t r o p o n t o de c o n f l i t o , p o i s d o i s 
p o d e r e s e s t a v a m em c h o q u e : o da p r e s i d e n t e , h i e r á r q u i c o e 
c e n t r a l i z a d o , e o da A s s e m b l é i a , m a i s i g u a l i t á r i o , p o i s 
s u j e i t o à d i s c u s s ã o e a t o m a d a de d e c i s õ e s c o l e t i v a s . 
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E n t e n d e m o s que os a r g u m e n t o s de Wilma s ã o uma d e f e s a 
d a s r e l a ç õ e s h i e r á r q u i c a s na C a s a , f u n d a m e n t a i s a t é mesmo 
p a r a a s o b r e v i v ê n c i a d e s t a e, n e s s e s e n t i d o , a a u t o r i d a d e da 
p r e s i d e n t e n ã o d e v e r i a s e r q u e s t i o n a d a . Porém, s u a g r a n d e 
p r e o c u p a ç ã o r e s i d i a no f a t o de q u e o i d e a l de h a r m o n i a não 
e s t a v a s e n d o p e r s e g u i d o p e l a s m o r a d o r a s , o q u e r e p r e s e n t a v a 
um g r a v e r i s c o p a r a a C a s a . Diz a p r e s i d e n t e : 
"(...) Quando me pergunto o motivo real úe 
minha demissão o encontro dentro da organiza-
ção. Foi uma s é r i e de fatos que se sucederam 
com o desenvolvimento da Casa, e tais fatos 
têm sua origem quando da admissão das colegas 
que estão na CEUC. Ao admitirmos as moças as 
admitimos como são, de acordo com sua maneira 
de vida, trazendo cada uma sua reação, tipo de 
temperamento e, como era natural, constituindo 
cada uma um indivíduo, uma individualidade que 
Já estava quase formada ou em vias de forma-
ção. Por esse motivo acarretou certos desajus-
tamentos, mesmos porque umas tinham principio 
ideológico de f i l o s o f i a moral e outras não. 
Quero que as colegas procurem encarar o pro-
blema com a maior elevação p o s s í v e l , pois o 
meu desejo é esclarecer o que tem representado 
a Casa para mim, como tenho sentido suas lutas 
e seus progressos. A Casa em sua fase de orga-
nização apresentou uma s é r i e de fatos e acon-
tecimentos desagradáveis, como s e j a a formação 
de grupos, digo isto porque não me f i l i o a 
grupos que aqui se formaram. As duas correntes 
vem se chocando e a Diretoria procurando acal-
mar, mas em dado momento a doença do organismo 
atingiu a cabeça, e a i n s t i t u i ç ã o , pode-se 
d i z e r , de uma hora para outra, ficou a c é f a l a . 
(..•)" 
( A t a da A s s e m b l é i a G e r a l E x t r a o r d i n á r i a de 17-
09-55) 
E s t a o u t r a p a s s a g e m é m u i t o s i g n i f i c a t i v a po i s r e v e l a 
o c l i m a t e n s o q u e s e s e n t i a na C a s a logo a p ó s s u a i n s t a l a -
ção. As c r i s e s q u e a p a r t i r de e n t ã o o c o r r e r a m r e v e l a v a m a 
l u t a q u e e x i s t i a p a r a e s t a b e l e c e r um p e r f i l , um " e s p í r i t o " 
p a r a a C a s a . E s s e p e r f i l p a s s a v a , n e c e s s a r i a m e n t e , p e l o 
modelo de m u l h e r q u e d e v e r i a s e r s e g u i d o por t o d a s , mesmo 
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que c a d a uma r e p r e s e n t a s s e uma " i n d i v i d u a l i d a d e " . T a n t o 
Wilma como a s o u t r a s p r e s i d e n t e s q u e a s u c e d e r a m p r e o c u p a -
v a m - s e com a noção do todo, com o c o n j u n t o da C a s a e, n e s s e 
s e n t i d o a u t i l i z a ç ã o de m e t á f o r a s a s s o c i a d a s ao corpo humano 
s e r v i a m p a r a e x p r e s s a r e s s a p r e o c u p a ç ã o . Sáo v á r i a s a s r e f e -
r ê n c i a s n a s a t a s s o b r e o p e r i g o em não se t r a t a r da "doença " 
a i n d a na c é l u l a , p e r m i t i n d o q u e e l a s e e s p a l h a s s e p a r a os 
t e c i d o s e os p r i n c i p a i s ó r g ã o s . Por e s s e m o t i v o c a b i a à 
p r e s i d e n t e " e x t i r p a r o mal " a i n d a na c é l u l a , ou s e j a , o c o r -
po CEUC f o r m a d o p e l a s " c é l u l a s - m o r a d o r a s " d e v i a s e r r i g o r o -
s a m e n t e c u i d a d o p a r a q u e n e n h u m a " d o e n ç a " , " f a l h a " ou " d e s -
v i o " de c o m p o r t a m e n t o p u d e s s e c o l o c a r em r i s c o seu f u n c i o n a -
m e n t o , s u a i n t e g r i d a d e . 
O uso de m e t á f o r a s que a s s o c i a m a Casa ao c o r p o huma-
no t e m d u a s i m p l i c a ç õ e s i m e d i a t a s : a p r i m e i r a r e f e r e - s e ã 
m o r a d o r a , à c é l u l a , a s e g u n d a à C a s a , ao c o r p o , e m a i s , ao 
" e s p í r i t o " d e s t e c o r p o . Q u a n d o s e r e f e r e m á CEUC a s m o r a d o -
r a s não f a l a m de uma m o r a d a s i m p l e s m e n t e , mas de uma " i m a -
gem", de uma e n t i d a d e f í s i c a d o t a d a de uma " a u r a " , de um 
" e s p í r i t o " , É como s e f a l a s s e m de um s e r v i v o , h a r m o n i o s o na 
s u a t o t a l i d a d e q u e p r e c i s a , como t o d o s e r v i v o , de c u i d a d o s , 
a t e n ç ã o e r e s p e i t o . A CEUC, e s s a " C a s a - m u l h e r " , deve s e r bem 
c u i d a d a , l impa , o r g a n i z a d a com " c a d a c o i s a em s e u l u g a r " . 
S e u " n a s c i m e n t o " p a s s a a s e r r e g i s t r a d o como o de q u a l q u e r 
m o r a d o r a , c e l e b r a d o por um r i t u a l e s p e c í f i c o . S u a i n t e g r i d a -
de n ã o é s o m e n t e f í s i c a , mas p r i n c i p a l m e n t e m o r a l , d e f i n i d a 
por uma imagem de ordem, de h a r m o n i a e de h o n r a . 
E s t a i m a g e m - m u l h e r da CEUC se c o n s t r ó i s o b r e o modelo 
f e m i n i n o que a d e v e s u s t e n t a r , modelo e s t e a s e r s e g u i d o 
p e l a s m o r a d o r a s . O r e c u r s o á imagem do c o r p o r e m e t i a c a d a 
m o r a d o r a ao s e u p a p e l de p a r t e de um todo , p o r t a n t o r e s p o n -
s á v e l pe l a i n t e g r i d a d e f í s i c a e m o r a l do c o n J u n t o - c o r p o 
CEUC. P e n s a d a s e n q u a n t o p a r t e s do c o r p o humano, a s m o r a d o r a s 
d e v e r i a m s e p a u t a r pe lo bom d e s e n v o l v i m e n t o e f u n c i o n a m e n t o 
do t o d o , t e n t a n d o e x t i r p a r q u a l q u e r i n d í c i o de m a l - e s t a r ou 
" d o e n ç a " q u e v i e s s e i n t e r r o m p e r a " s a ú d e do c o r p o " . O r a , t a l 
imagem t i n h a como o b j e t i v o n e u t r a l i z a r q u a l q u e r c o n f l i t o ou 
d i v e r g ê n c i a q u e c o l o c a s s e em r i s c o o i d e a l h a r m o n i o s o que a s 
m o r a d o r a s b u s c a v a m e, c o n s e q ü e n t e m e n t e a e s t r u t u r a h i e r á r -
q u i c a da C a s a . P o r t a n t o , f i c a c l a r o p o r q u ê a p r e s i d e n t e , 
e n q u a n t o " c a b e ç a " da CEUC não p o d i a a d m i t i r a p r e s e n ç a de 
g r u p o s d i v e r g e n t e s , p o i s a d i f e r e n ç a , no que d iz r e s p e i t o ao 
f u n c i o n a m e n t o da C a s a p o d e r i a l e v a r ao d e s c o n t r o l e t o t a l e 
c o l o c a r em r i s c o a e x i s t ê n c i a da mesma. Daí a n e c e s s i d a d e de 
c u i d a r d a s " c é l u l a s " e dos " ó r g ã o s " , p a r a e v i t a r o c o l a p s o . 
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As r e g r a s b á s i c a s p a r a a "boa s a ú d e " de t o d a s a s p a r -
t e s i n t e g r a n t e s do " c o r p o " da CEUC f o r a m d e l i m i t a d a s por 
o c a s i ã o da e l a b o r a ç ã o do R e g i m e n t o I n t e r n o , e s t a b e l e c e n d o 
q u a i s a s t a r e f a s n e c e s s á r i a s p a r a o f u n c i o n a m e n t o da C a s a , 
a s s i m como a s d e t e r m i n a ç õ e s q u e r e g u l a v a m a s a t i t u d e s , os 
c o m p o r t a m e n t o s e os h o r á r i o s d a s m o r a d o r a s . Q u a n d o o número 
de m o r a d o r a s começou a a u m e n t a r a s d i v e r g ê n c i a s s e f i z e r a m 
s e n t i r e a C a s a d i v i d i u - s e em d o i s g r u p o s : o " c o n s e r v a d o r " e 
o " l i b e r a l " - " C r u s h " e " C o c a - C o l a " como também se denomina-
vam - , embora não f o s s e m m u i t o c l a r o s os l i m i t e s de um g r u p o 
p a r a o u t r o . Segundo d e p o i m e n t o de uma e x - m o r a d o r a d e s s a f a s e 
i n i c i a l o p r o b l e m a e r a de o r d e m m o r a l , p o i s a s " c o n s e r v a d o -
r a s " q u e r i a m z e l a r pelo "bom nome da CEUC" e p a r a i s s o e x i -
g i am o c u m p r i m e n t o d a s r e g r a s i m p o s t a s q u e c o n t r o l a v a m a s 
m o r a d o r a s . P o r é m , é m a i s p r o v á v e l que a d i v i s ã o em g r u p o s 
t i v e s s e r e a l m e n t e s u a o r i g e m na q u e s t ã o da h i e r a r q u i a que 
c o l o c a v a a p r e s i d e n t e na " c a b e ç a " da C a s a , como m u i t o bem 
l o c a l i z o u Wilma. C o n s t i t u i r uma " c a s a " com moças de " t e m p e -
r a m e n t o s " t ã o d i f e r e n t e s n ã o p a r e c i a s e r t a r e f a d a s m a i s 
f á c e i s . 
A C a s a d e v i a a b r i g a r c a d a m o r a d o r a com s u a s p a r t i c u -
l a r i d a d e s p a r a q u e c a d a uma c o l a b o r a s s e na " e l e v a ç ã o e s p i r i -
t u a l e mora l d a s o u t r a s " . O o b j e t i v o não e r a a p e n a s a f o r m a -
ção p r o f i s s i o n a l , mas c o n t r i b u i r com a f o r m a ç ã o d a s e s p o s a s 
e mães dos " f u t u r o s d i r i g e n t e s do p a i s " . A C a s a r e p r e s e n t a -
v a , s e g u n d o a s p a l a v r a s de Wilma, o l a r d a q u e l a s moças q u e 
e s t a v a m em t e r r a e s t r a n h a e a f a l t a dos p a i s d e v e r i a s e r 
s u b s t i t u í d a p e l a c o n c ó r d i a e o amor e n t r e a s m o r a d o r a s . T a l -
vez pelo f a t o de c o n v i v e r e m a i n d a em n ú m e r o r e d u z i d o , não 
u l t r a p a s s a n d o t r i n t a m o r a d o r a s nos p r i m e i r o s a n o s , a f a l t a 
dos f a m i l i a r e s f o s s e m u i t o s e n t i d a , d a í a p r e o c u p a ç ã o em 
e s t a b e l e c e r um c l i m a f r a t e r n a l e f a m i l i a r e n t r e a s m o r a d o -
r a s . Na s u a g e s t ã o Wilma p e d i a à s d e m a i s i n t e g r a n t e s da 
d i r e t o r i a q u e p r o c u r a s s e m s e e n t r o s a r com a s m o r a d o r a s nos 
h o r á r i o s de r e f e i ç ã o ou f a z e r uma v i s i t a a o s s e u s q u a r t o s , 
c o n h e c e r s e u s p r o b l e m a s , " p r o c u r a n d o s u a v i z a r - l h e s a v i d a , 
bem como e s t i m u l á - l a s em s u a s a t i v i d a d e s " . As m o r a d o r a s 
d e v e r i a m t e r c l a r o q u e a c o n t i n u i d a d e de s e u s p r o j e t o s i n d i -
v i d u a i s s e i n s c r e v i a numa o r g a n i z a ç ã o , numa i n s t i t u i ç ã o m u i -
t o s e m e l h a n t e ã s s u a s f a m í l i a s , onde t o d a s t e r i a m q u e c o n -
t r i b u i r p a r a o b t e r a s e g u r a n ç a e a e s t a b i l i d a d e d e s e j a d a s . 
Por e s s e m o t i v o se f a z i a n e c e s s á r i o e s t a b e l e c e r a o r d e m e 
r e s p e i t a r a h i e r a r q u i a i n t e r n a que t i n h a na f i g u r a da p r e s i -
d e n t e s e u p r i n c i p a l e i x o s u s t e n t a d o r . 
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A p e s a r da C a s a t e r um ó r g ã o máximo de d e l i b e r a ç ã o -
que e r a o c o n j u n t o d a s m o r a d o r a s r e p r e s e n t a d o p e l a A s s e m -
b l é i a - , c a b i a ã p r e s i d e n t e a s p r i n c i p a i s f u n ç õ e s a d m i n i s -
t r a t i v a s e a c o o r d e n a ç ã o de t o d a s a s a t i v i d a d e s r e a l i z a d a s 
na C a s a . Desde o i n i c i o a p r e s i d e n t e pod ia r e s o l v e r c e r t o s 
a s s u n t o s s o z i n h a , f o r a d a s r e u n i õ e s da d i r e t o r i a . E s s e s 
o u t r o s a s s u n t o s d i z i a m r e s p e i t o a s i t u a ç õ e s p a r t i c u l a r e s 
e n v o l v e n d o a l g u m a m o r a d o r a em e s p e c i a l . H a v i a um c e r t o con-
s e n s o de q u e a l g u n s a s s u n t o s e x i g i a m d i s c r i ç ã o p o r p a r t e da 
d i r e t o r i a e da p r e s i d e n t e , como a s p e n a l i d a d e s e os p a g a m e n -
t o s a t r a s a d o s da m e n s a l i d a d e da C a s a . O p r o b l e m a o c o r r i a na 
i n t e r p r e t a ç ã o s o b r e o e x e r c í c i o da a u t o r i d a d e de quem J u l g a -
v a t a i s a s s u n t o s s i g i l o s o s . I n ú m e r a s c r i s e s e n v o l v e n d o a 
p r e s i d e n t e e a d i r e t o r i a t i v e r a m s u a o r i g e m no e x e r c í c i o da 
a u t o r i d a d e , q u e m u i t a s v e z e s e r a c o n s i d e r a d a a b u s i v a . 
As c r i s e s q u e m u i t a s v e z e s c u l m i n a r a m com a d e m i s s ã o 
de p r e s i d e n t e s r e v e l a m a s p e c t o s m u i t o i m p o r t a n t e s p a r a com-
p r e e n d e r a d i s t r i b u i ç ã o do p o d e r e a h i e r a r q u i a na C a s a . A 
c r i a ç ã o de um e spaço o r g a n i z a d o como a CEUC r e u n i a um g r u p o 
c o n s t i t u í d o por i n d i v í d u o s q u e s e r e c o n h e c i a m na s u a d i f e -
r e n ç a , não e s t a b e l e c e n d o , a p r i n c í p i o , uma h i e r a r q u i a e n t r e 
s i , p o i s t o d a s e r a m e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i a s , não h a v e n d o , 
p o r t a n t o , q u a l q u e r d i s c r i m i n a ç ã o s o c i a l , é t n i c a ou r e l i g i o -
s a . Q u a n d o t i v e r a m q u e e s t a b e l e c e r a s r e g r a s b á s i c a s p a r a 
c o n v i v e r e m em g r u p o e s b a r r a r a m em do i s modelos de o r g a n i z a -
ção e a h i s t ó r i a d e s s a i n s t i t u i ç ã o é m a r c a d a pe lo c o n f r o n t o 
e n t r e a m b o s . 
Há um modelo f u n d a m e n t a d o na i g u a l d a d e e nos p r i n c í -
p i o s d e m o c r á t i c o s da l i v r e e s c o l h a , q u e e s t á r e p r e s e n t a d o 
pelo E s t a t u t o e p e l a A s s e m b l é i a , r e v e l a n d o a f a c e i n d i v i d u a -
l i z a n t e da C a s a . Porém, e e s s e nos p a r e c e s e r o p r o b l e m a , 
t a l modelo e s b a r r a a todo momento com o o u t r o , f u n d a m e n t a d o 
na h i e r a r q u i a , q u e c h a m a m o s de d e s i n d i v i d u a l i z a n t e . E s t e 
modelo e s t á r e p r e s e n t a d o pelo R e g i m e n t o I n t e r n o a t r a v é s de 
s u a s d i s p o s i ç õ e s s o b r e o c o m p o r t a m e n t o d a s m o r a d o r a s , s u a s 
r e l a ç õ e s com o g r u p o d i r i g e n t e e o t r a t a m e n t o d a d o à q u e l a s 
que se d e s v i a v a m do modelo p r e s c r i t o . 
Ao e l a b o r a r e m t a i s d o c u m e n t o s a s m o r a d o r a s e s t a v a m 
não s o m e n t e f o r m u l a n d o r e g r a s p a r a e s t a b e l e c e r uma h i e r a r -
q u i a i n t e r n a , como t a m b é m d a n d o r e s p o s t a s a p r o b l e m a s q u e 
e x i g i a m uma a ç ã o o r d e n a d a e d e f e n s i v a . A f i n a l , não se e s t a v a 
c r i a n d o um e s p a ç o q u a l q u e r , mas uma c a s a p a r a moças . E r a 
n e c e s s á r i o e s t a b e l e c e r a s d i f e r e n ç a s , m a r c a r a f r o n t e i r a 
e n t r e o e s p a ç o f e m i n i n o e r e g u l a d o e o e spaço e x t e r i o r i n d e -
t e r m i n a d o , e s t r a n h o e p e r i g o s o . A q u e l a s j o v e n s e s t u d a n t e s 
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não e s t a v a m c r i a n d o a p e n a s uma r e s i d ê n c i a , mas um l a r , um 
e s p a ç o bem d e f i n i d o por um a l t o s e n t i d o de d e f e s a , t a n t o de 
s e u s b e n s como de s e u s i n t e g r a n t e s . S e g u n d o DA MATTA q u a n -
do nos r e f e r i m o s à c a s a não e s t a m o s f a l a n d o s o m e n t e de um 
l u g a r onde comemos e d o r m i m o s ou onde e s t a m o s a b r i g a d o s da 
c h u v a e do f r i o . S e u s i g n i f i c a d o é m u i t o mai s amplo, r e s u m e 
um e s p a ç o p r o f u n d a m e n t e t o t a l i z a d o numa f o r t e m o r a l . Não é 
a p e n a s um l u g a r f í s i c o , mas um l u g a r m o r a l . (1986:24 e 25) £ 
s o m e n t e a p a r t i r d e s t a d e l i m i t a ç ã o e s p a c i a l f o r t e m e n t e m o r a -
l i z a d a que podemos a p r e e n d e r o s i g n i f i c a d o d a s r e g r a s da 
C a s a e o p a p e l que t i v e r a m na s u a o r g a n i z a ç ã o . 
Se o E s t a t u t o e r a um d o c u m e n t o i m p o r t a n t e p o r q u e 
d e f i n i a o q u e e r a a C a s a , s e u s o b j e t i v o s e s e u p e r f i l admi-
n i s t r a t i v o , o R e g i m e n t o I n t e r n o r e v e s t i a - s e de i m p o r t â n c i a 
t a l v e z m a i o r , p o r q u e r e g u l a v a a v i d a d a s m o r a d o r a s e t r a ç a v a 
o p e r f i l do modelo de m u l h e r q u e d e v i a m o r a r n a q u e l a c a s a . 
R e v i s a d o i n ú m e r a s v e z e s , o R e g i m e n t o e r a s e m p r e o documento 
m a i s c i t a d o no q u o t i d i a n o d a s m o r a d o r a s . E r a o cód igo mora l 
da C a s a , a r e s p o s t a f i n a l p a r a os c o n f l i t o s q u e s u r g i a m . O 
p r i m e i r o R e g i m e n t o e l a b o r a d o e n t r e 1954 e 1955 e r a d i v i d i d o 
em o i t o i t e n s , s e n d o logo d e p o i s r e v i s a d o com uma s é r i e de 
a d e n d o s e c r i t é r i o s p a r a p u n i r a s m o r a d o r a s f a l t o s a s . D u r a n -
t e os p r i m e i r o s a n o s da CEUC a a p l i c a ç ã o do R e g i m e n t o e r a 
a t r i b u i ç ã o da D i r e t o r i a , s o m e n t e m a i s t a r d e e s s a a t r i b u i ç ã o 
p a s s o u a s e r t a m b é m do Conse lho F i s c a l . 
O R e g i m e n t o I n t e r n o e r a um cód igo de c o n d u t a b a s t a n t e 
minuc ioso que r e g u l a v a a v i d a da m o r a d o r a de sde a s u a a d m i s -
s ã o a t é a s u a s a í d a v o l u n t á r i a ou por e x c l u s ã o , c a s o r o m p e s -
se com a o r d e m a t r a v é s de um c o m p o r t a m e n t o d e s v i a n t e . P a r a 
e n t r a r na C a s a a c a n d i d a t a d e v e r i a a p r e s e n t a r c a r t e i r a u n i -
v e r s i t á r i a , a t e s t a d o de s a ú d e e a t e s t a d o de boa c o n d u t a f o r -
n e c i d a p e l a ú l t i m a m o r a d i a ou pe lo ú l t i m o c o l é g i o f r e q ü e n t a -
do. Se p a s s a s s e no c o n c u r s o de a d m i s s ã o i m e d i a t a m e n t e d e v e -
r i a c u m p r i r a s o b r i g a ç õ e s de uma m o r a d o r a : 
"Art. 78 As moradoras ficam obrigadas a: 
a- Zelar pelo bom nome da Casa. 
b- Conservar as dependências da Casa e os 
objetos de uso comum em p e r f e i t o estado, 
c- Acatar as resoluções tomadas pela Diretoria 
em suas reuniões h a b i t u a i s . 
d- Evitar desavenças com as colegas, procuran-
do manter um ambiente familiar e de sã cor-
d i a l i d a d e . 
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e- Indenizar os estragos causados na Casa, 
f - Levar ao conhecimento da Diretoria qualquer 
anormalidade notada na Casa, evitando, des-
ta forma, incompreensões que poderão ser 
sanadas com uma c r i t i c a construtiva, 
g- Observar silêncio nas salas de estudo e 
biblioteca, nas demais dependências a par-
t i r das 22 h o r a s , 
h- Abster-se de usar a cozinha sem prévia 
autorização da encarregada 
E s s a s e r a m a s r e g r a s b á s i c a s p a r a o bom f u n c i o n a m e n t o 
da C a s a e t o d o s os a d e n d o s i n c l u í d o s p o s t e r i o r m e n t e d e r i v a -
r a m d e s s e s p r i m e i r o s i t e n s . O b s e r v a n d o a s a t a s d a s r e u n i õ e s 
da d i r e t o r i a e d a s a s s e m b l é i a s , a s s i m como o u t r o s documentos 
da C a s a p e r c e b e m o s q u a n t o e s s a s o b r i g a ç õ e s c o n s t i t u í a m a 
f o n t e de s é r i o s c o n f l i t o s e n t r e a s m o r a d o r a s , p o i s h a v i a o 
g r u p o i m p o s i t o r d a s r e g r a s , q u e e x i g i a a c a t a m e n t o i m e d i a t o 
do R e g i m e n t o I n t e r n o , p r i n c i p a l m e n t e no q u e d i z i a r e s p e i t o 
ao zelo pelo "bom nome da C a s a " . P a r e c e que t o d a s a s o u t r a s 
o b r i g a ç õ e s e s t a v a m d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a s a e s t e c u i d a d o 
com o nome, ou m e l h o r , com o " e s p í r i t o " da C a s a . 
E s s a d i s c u s s ã o a r e s p e i t o do "nome da C a s a " nos l e v a 
n o v a m e n t e a i n d a g a r s o b r e o modelo de m u l h e r que d e v e r i a s e r 
a m o r a d o r a da CEUC. A a d m i s s ã o de m o r a d o r a s s e m p r e r e p r e s e n -
t o u um momento m u i t o i m p o r t a n t e e d e l i c a d o , po i s e r a f u n d a -
m e n t a l e s t a b e l e c e r c r i t é r i o s s e g u r o s q u e p o s s i b i l i t a s s e m uma 
s e l e ç ã o c o r r e t a . O Reg imento I n t e r n o e r a m u i t o v a g o q u a n t o a 
e s s e s c r i t é r i o s e, a p r i n c í p i o , t o d a s a s e s t u d a n t e s q u e 
e s t i v e s s e m numa i n s t i t u i ç ã o de e n s i n o s u p e r i o r p o d i a m , s e 
c o m p r o v a s s e m q u e não t i n h a m condições f i n a n c e i r a s p a r a m o r a r 
em o u t r o l u g a r , m o r a r na CEUC. Porém, a p a r t i r de 1958 só 
pod iam s e r a d m i t i d a s e s t u d a n t e s da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do 
P a r a n á , p o i s a s v e r b a s que m a n t i n h a m a C a s a e r a m p ú b l i c a s , 
além do f a t o de s e r a R e i t o r i a d e s t a U n i v e r s i d a d e que p a g a v a 
o a l u g u e l do p r é d i o onde f u n c i o n a v a a C a s a . 
O p r i n c i p a l prob lema e r a s a b e r a " o r i g e m " da moça que 
p r e t e n d i a uma v a g a na C a s a e por e s s e m o t i v o e r a i m p o r t a n t e 
q u e ao s e a p r e s e n t a r t r o u x e s s e c o n s i g o i n f o r m a ç õ e s que a t e s -
t a s s e m s u a boa c o n d u t a , como c a r t a s de r e c o m e n d a ç ã o de d i r e -
t o r e s de c o l é g i o ou de a l g u m a a u t o r i d a d e de s u a c i d a d e 
n a t a l , ( v e r ANEXO) Além d i s s o , a d i r e t o r i a p e d i a à s m o r a d o -
r a s q u e q u a l q u e r i n f o r m a ç ã o que t i v e s s e m s o b r e a s c a n d i d a t a s 
f o s s e c o m u n i c a d a à c o m i s s ã o q u e a s s e l e c i o n a r i a . Os p r i n c i -
p a i s c r i t é r i o s no momento da a v a l i a ç ã o e r a m , p o r t a n t o , o 
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a s p e c t o f i n a n c e i r o e a c o n d u t a da c a n d i d a t a . Como d i s s e uma 
m o r a d o r a numa a s s e m b l é i a em 1956, "é p r e f e r í v e l uma r i c a boa 
do que uma pobre não m u i t o r e c o m e n d a d a , pois uma condição de 
p r e f e r ê n c i a é o c o m p o r t a m e n t o da m o r a d o r a " . A p a r t i r d e s s a 
época os c o n c u r s o s p a r a m o r a d o r a p a s s a r a m a l e v a r em c o n s i -
d e r a ç ã o por ordem de p r i o r i d a d e , "o a s p e c t o f i n a n c e i r o , a 
i d o n e i d a d e m o r a l e o e s p í r i t o de s o l i d a r i e d a d e " . 
As d i r e t o r i a s da CEUC t e m i a m pela imagem que a C a s a 
p o d e r i a t e r p a r a a s o c i e d a d e e f u n d a m e n t a d a s n e s s e t e m o r 
e l a b o r a r a m um c ó d i g o de c o n d u t a p a r a a s m o r a d o r a s c e n t r a l i -
zado na " m o r a l " . E s s e c ó d i g o e s t r u t u r a v a a C a s a e d e f i n i a a s 
m o r a d o r a s : m a r c a v a a d i f e r e n ç a f u n d a m e n t a l e n t r e o e s p a ç o 
o r g a n i z a d o q u e e r a a C a s a e a r u a . C r i a v a - s e , a s s i m , um elo 
numa a l i a n ç a m u i t o f o r t e e n t r e a m o r a d o r a e a i n s t i t u i ç ã o . 
E r a a m o r a d o r a que a t r a v é s de s u a c o n d u t a d e f i n i a a C a s a , 
d a í a n e c e s s i d a d e de s e e s t a b e l e c e r um mode lo i d e a l de 
m u l h e r a s e r s e g u i d o por t o d a s . E s s e modelo t i n h a v á r i o s 
p o n t o s de s u s t e n t a ç ã o e t o d o s e l e s e s t a v a m e x p r e s s o s no 
R e g i m e n t o . 
O p r i m e i r o d e l e s d i z i a r e s p e i t o à s v i s i t a s que podiam 
t e r a c e s s o ao i n t e r i o r da C a s a . Só pod iam e n t r a r na C a s a 
v i s i t a s do s e x o f e m i n i n o e q u a n d o s e t r a t a s s e dos i r m ã o s ou 
mesmo do p a i da m o r a d o r a e s t e s só pod iam s e r r e c e b i d o s na 
s a l a de r e c e p ç ã o . O o u t r o p o n t o - m o t i v o de i n ú m e r a s r e u -
n i õ e s com d i s c u s s õ e s a c a l o r a d a s - e r a o h o r á r i o de e n t r a d a 
d a s m o r a d o r a s . T o d a s d e v e r i a m c h e g a r em C a s a a t é à s 22:30 
h o r a s , h o r á r i o q u e f o i a l t e r a d o p a r a a s 23 h o r a s , p o s t e r i o r -
m e n t e . Só p o d e r i a m c h e g a r d e p o i s d e s s e h o r á r i o a s m o r a d o r a s 
que e s t i v e s s e m p a r t i c i p a n d o de a l g u m a c o n f e r ê n c i a , c u r s o de 
e x t e n s ã o ou q u a l q u e r o u t r a a t i v i d a d e e s t u d a n t i l ou de l a z e r , 
c o n t a n t o q u e a v i s a s s e m com a n t e c e d ê n c i a a d i r e t o r i a . A c o n -
d i ç ã o i m e d i a t a p a r a a s c h e g a d a s f o r a de h o r á r i o e r a q u e a 
m o r a d o r a s e m p r e se f i z e s s e a c o m p a n h a r de o u t r a p e s s o a , p r e -
f e r e n c i a l m e n t e de o u t r a c o l e g a da C a s a ou e n t ã o de a l g u m 
a m i g o ou a m i g a . Porém, s e e s t i v e s s e a c o m p a n h a d a de r a p a z e s 
d e v e r i a e v i t a r p a s s e i o s n a s i m e d i a ç õ e s da C a s a e d e s p e d i d a s 
d e m o r a d a s na p o r t a . 
De t o d a s a s p r o i b i ç õ e s da C a s a d u a s d e l a s d e v i a m s e r 
r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d a s : o h o r á r i o de e n t r a d a e a s c o m p a -
n h i a s m a s c u l i n a s . O h o r á r i o de e n t r a d a f o i a l t e r a d o v á r i a s 
v e z e s , s e n d o i n i c i a l m e n t e e s t a b e l e c i d o 22 :30 h o r a s , d e p o i s 
2 l :30h . , p o s t e r i o r m e n t e mudou p a r a 23h. , mas a l g u m a s m o r a d o -
r a s i n s i s t i a m em e s t a b e l e c e r um h o r á r i o e n t r e 22 e 22 :30h. 
Só - a p a r t i r da d é c a d a de 70 a p o r t a da C a s a p a s s o u a s e r 
f e c h a d a à m e i a - n o i t e , mesmo a s s i m , a m o r a d o r a que c h e g a s s e 
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a p ó s e s t e h o r á r i o d e v i a a s s i n a r um l i v r o de p l a n t ã o i n f o r -
mando onde e s t e v e e com quem. E s s e f o i jum dos p r i n c i p a i s 
p o n t o s de c o n f l i t o e n t r e a s m o r a d o r a s e a d i r e t o r i a p o i s a 
p e r m i s s ã o p a r a c h e g a r d e p o i s d a s 23h. e r a d a d a p e l a p r e s i -
d e n t e ou por o u t r o membro da d i r e t o r i a . Logo a s m o r a d o r a s 
c o m e ç a r a m a p e d i r m a i o r f l e x i b i l i d a d e no h o r á r i o , mesmo p o r -
que c a d a m o r a d o r a só p o d i a c h e g a r d e p o i s do h o r á r i o e s t i p u -
l a d o d u a s v e z e s por s e m a n a . Numa d a s p r i m e i r a s a s s e m b l é i a s a 
p r e s i d e n t e a s s i m r e s p o n d e u a uma m o r a d o r a q u e i n d a g a v a da 
n e c e s s i d a d e de uma p e s s o a a c o m p a n h a n t e p a r a c h e g a r d e p o i s 
d a s 23 h o r a s : 
"(...) J â houve caso de chegada tarde que desa-
bonou a moradora e a Casa, por f o r a , em rodas 
estranhas, como nos c a f é s , ficando mais tarde 
provado que somente havia chegado mais tarde, 
sem conseqüências piores. Por seu turno, Odiia 
fez ver a necessidade de acompanhante, de f o r -
ma que se poderia e x i g i r das moradoras alguma 
abdicação, pois o bem da coletividade deve 
estar acima do bem-estar individual e o bom 
nome da Casa e s t a r i a em Jogo." ( A t a da Assem-
b l é i a G e r a l E x t r a o r d i n á r i a , 1 9 - 5 - 5 5 ) 
Mesmo c o n s t a n d o no R e g i m e n t o , os h o r á r i o s nem sempre 
e r a m o b s e r v a d o s e v á r i a s a t a s r e g i s t r a m o p r o b l e m a que cada 
d i r e t o r i a e n f r e n t a v a ao f a z e r com q u e f o s s e m r e s p e i t a d o s . 
A l g u m a s m o r a d o r a s , por s u a vez, a r g u m e n t a v a m que se e s t a v a m 
longe de s u a s f a m í l i a s e r a p o r q u e s e u s p a i s t i n h a m c o n f i a n ç a 
n e l a s e que , p o r t a n t o , c a d a uma e r a r e s p o n s á v e l por s u a s 
a t i t u d e s . Mas o p r o b l e m a t i n h a i m p l i c a ç õ e s m a i o r e s , p o i s não 
e s t a v a em j o g o c a d a m o r a d o r a em s u a i n d i v i d u a l i d a d e , mas o 
c o n j u n t o , o nome da C a s a . A p r e o c u p a ç ã o com os h o r á r i o s che-
gou a t a n t o q u e a l g u m a s d i r e t o r i a s d e c i d i r a m , p o s t e r i o r m e n -
t e , e s t a b e l e c e r com quem a s m o r a d o r a s d e v e r i a m v o l t a r p a r a 
c a s a e q u a i s a s m o r a d o r a s q u e p o d e r i a m s a i r e v o l t a r m a i s 
t a r d e . Depo i s de um b a i l e , por exemplo , a d i r e t o r i a r e s o l -
v e u , em 1955, que a s m o r a d o r a s d e v e r i a m v o l t a r t o d a s j u n t a s 
e no t e m p o máx imo de 4 5 m i n u t o s . Também não podiam c h e g a r 
a c o m p a n h a d a s s o m e n t e com o n a m o r a d o s e f o s s e d e p o i s d a s 23 
h o r a s , m u i t o menos f i c a r c o n v e r s a n d o com e le em f r e n t e ã 
C a s a . D u r a n t e a d é c a d a de 60 a l g u m a s a l t e r a ç õ e s f o r a m p r o -
p o s t a s , como a c a b a r com o l i m i t e de d i a s q u e a m o r a d o r a 
p u d e s s e c h e g a r m a i s t a r d e , m a s e s t a b e l e c e n d o d i f e r e n ç a s 
e n t r e a s m o r a d o r a s . As m a i s a n t i g a s p o d e r i a m s a i r q u a n t a s 
7 0 
v e z e s q u i s e s s e m e a s m a i s n o v a s , a s c a l o u r a s , p e r m a n e c e r i a m 
d e n t r o dos l i m i t e s de d o i s d i a s por s e m a n a . P a r a a p r e s i d e n -
t e que f e z e s t a p r o p o s t a não h a v i a n e n h u m a d i s c r i m i n a ç ã o , 
po i s - a f i r m a v a e la - só e s t a v a p e n s a n d o no bem da m o r a d o r a 
m a i s n o v a ao r e d u z i r o número de s u a s a i d a s pelo f a t o de 
s e r e m i n e x p e r i e n t e s f r e n t e aos p e r i g o s do mundo, como também 
a f i m de e v i t a r q u e a c o n t e c i m e n t o s p u d e s s e m a b a l a r a moral 
da Casa . 
Q u a n t o à s c o m p a n h i a s m a s c u l i n a s p o u c a c o i s a f o i a l t e -
r a d a d e s d e o momento de c r i a ç ã o da C a s a a t é os d i a s a t u a i s . 
P a r e n t e s do s e x o m a s c u l i n o podiam e n t r a r , mas s o m e n t e na 
s a l a de r e c e p ç ã o e por poucos m i n u t o s . P a r a a t e n d ê - l o s a 
m o r a d o r a d e v e r i a e s t a r bem t r a j a d a e p a r a os p a d r õ e s da 
d é c a d a de 50 i s s o s i g n i f i c a v a n ã o u s a r c a l ç a s c o m p r i d a s , 
m u i t o menos s h o r t s . Também não p o d i a m f u m a r na s a l a , no 
r e f e i t ó r i o , no t e r r a ç o e no j a r d i m , só no q u a r t o , ou s e j a , 
n i n g u é m de f o r a da C a s a p o d i a v e r a s m o r a d o r a s f u m a n d o , 
p r o v a v e l m e n t e por se c o n s i d e r a r q u e o a t o de f u m a r f o s s e 
m u i t o m a s c u l i n o . Caso se t r a t a s s e de um amigo ou n a m o r a d o a 
m o r a d o r a d e v e r i a a t e n d ê - l o no p o r t ã o , à s v i s t a s de t o d o s e 
por c inco m i n u t o s no máximo. Se por um lado podiam c h e g a r em 
C a s a sem a c o m p a n h a n t e , por o u t r o nâo podiam f i c a r de c o n v e r -
s a s ou de " a g a r r a m e n t o s " com o a c o m p a n h a n t e n a s i m e d i a ç õ e s 
da C a s a . Se a o b s e r v â n c i a dos h o r á r i o s j á e r a um problema 
p a r a a s d i r e t o r i a s , os n a m o r o s e a s p a r a d a s em f r e n t e ao 
p o r t ã o s e m p r e f o r a m a l v o de c r i t i c a s , b r i g a s e f o f o c a s . S ã o 
v á r i a s a s a t a s que r e g i s t r a m o ped ido d a s p r e s i d e n t e s e con-
s e l h e i r a s p a r a q u e a s m o r a d o r a s não f i c a s s e m de c o n v e r s a s na 
p o r t a da Casa , nem que f o s s e com a m i g o s e m u i t o menos com os 
n a m o r a d o s . S ã o i n ú m e r o s os p e d i d o s n e s s e s e n t i d o l e m b r a n d o 
que a a t i t u d e de a l g u m a s p o u c a s m o r a d o r a s p o d e r i a m comprome-
t e r t o d a a C a s a . S e g u n d o uma e x - m o r a d o r a da CEUC e r a m n e c e s -
s á r i a s r e g r a s b a s t a n t e r i g i d a s p a r a e v i t a r a d e s m o r a l i z a ç ã o : 
"Naquela época não havia a liberação úe hoje e 
não se admitia determinados comportamentos. 
Algumas moradoras vinham com um estilo de edu-
cação e comportamento d i f e r e n t e daquele que 
nós tínhamos. Ficavam encostadas na Casa se 
esfregando no namorado. Era uma coisa que não 
admitíamos. Podia se e s f r e g a r o quanto quises-
se, mas longe da Casa, porque não podia desmo-
r a l i z a r . A sociedade estava de olho na Casa. 
Um grupo de mulheres morando sozinhas podia 
ser facilmente confundido com um prostíbulo 
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até, se não fossem adotadas r e g r a s muito seve-
ras de comportamento. O grupo do qual eu f a z i a 
parte e x i g i a o cumprimento dessas normas. 
Expulsamos uma moradora por mau comportamento, 
por péssimo comportamento, porque ela era uma 
moça quase prostituta e nós não queríamos ser 
confundidas com ela. A Casa era bem vista por 
causa do rigor do comportamento das moradoras. 
Era um r i g o r absoluto. Éramos bem aceitas." 
(Norma, ex-moradora da CEUC de 1955 a 1957) 
E s t e d e p o i m e n t o a s s i m como a s d i s c u s s õ e s r e g i s t r a d a s 
n a s a t a s vêm r e a f i r m a r a s c o l o c a ç õ e s q u e f i z e m o s a n t e r i o r -
mente s o b r e o l u g a r mora l que é a C a s a e a r e l a ç ã o e x i s t e n t e 
e n t r e e s t a e a m o r a d o r a , s i m b o l i z a d a por s u a c o n d u t a mora l . 
O q u e nos i n t e r e s s a é e n t e n d e r e s s a r e l a ç ã o e s e u 
s i g n i f i c a d o , o q u e nos r e m e t e d i r e t a m e n t e s o b r e a pos i ção da 
m u l h e r no e s p a ç o q u e c u l t u r a l m e n t e lhe é a l o c a d o , o e s p a ç o 
d o m é s t i c o . 
T r a d i c i o n a l m e n t e o e s p a ç o p r i v a d o - d o m é s t i c o e s t ã 
a s s o c i a d o à s m u l h e r e s e a t o d a s a s a t i v i d a d e s l i g a d a s ao 
c u i d a d o dos f i l h o s , a l i m e n t a ç ã o e o u t r o s a f a z e r e s , em o p o s i -
ção ao e s p a ç o p ú b l i c o a s s o c i a d o a o s h o m e n s , à p r o f i s s i o n a l i -
z a ç ã o e à p o l í t i c a , d e l i m i t a n d o , d e s t a f o r m a , os p a p é i s 
s e x u a i s , a s i d e n t i d a d e s e a p o s i ç ã o s o c i a l de a m b o s os s e x o s 
na e s t r u t u r a s o c i a l . N a s s o c i e d a d e p a t r i a r c a i s o p o d e r e s t á 
c o n c e n t r a d o na p e s s o a do p a i ou em s e u r e p r e s e n t a n t e , t e n d o 
como l o c u s p r i v i l e g i a d o p a r a o e x e r c í c i o d e s t e p o d e r o l a r , 
o e s p a ç o d o m é s t i c o . (ROSALDO e t a l i í , 1979) Porém, o e s p a ç o 
d o m é s t i c o é, q u a s e u n i v e r s a l m e n t e , a s s o c i a d o à m u l h e r , e 
e s t a r e p r e s e n t a a r q u e t i p i c a m e n t e a s f o r ç a s i n c o n t r o l ã v e i s da 
n a t u r e z a , um p e r i g o e m i n e n t e à o r d e m do e s p a ç o s a g r a d o do 
l a r , logo , é s o b r e a " n a t u r e z a f e m i n i n a " v i r t u a l m e n t e d í s -
r u p t i v a e p e r i g o s a , q u e s e d e v e e x e r c e r um f o r t e c o n t r o l e , 
um v e r d a d e i r o " e x o r c i s m o " , o b j e t i v a n d o a p u r i f i c a ç ã o da 
mulher . 
S e g u n d o a s a n á l i s e s de A R A G Ã O (1983) s o b r e o B r a s i l , 
a r e s p e i t o da c a t e g o r i a mãe e n q u a n t o s i g n i f i c a t i v a de uma 
p o s i ç ã o e s t r u t u r a l e de um v a l o r c u l t u r a l no que diz r e s p e i -
t o à f a m í l i a , há uma n e c e s s i d a d e de c o n t r o l e e s t r i t o da 
" n a t u r e z a f e m i n i n a " q u e se e x p r e s s a no c o n t r o l e da s e x u a l i -
d a d e . A " h o n r a " m a s c u l i n a e f a m i l i a r s e a r t i c u l a d i r e t a m e n t e 
com o c o m p o r t a m e n t o s e x u a l f e m i n i n o , r e s u l t a n d o a " e x i g ê n -
c i a " do c o n t r o l e s o b r e a s e x u a l i d a d e f e m i n i n a . A R A G Ã O r e f e -
r e - s e a um t i p o e s p e c í f i c o de s o c i e d a d e - a m e d i t e r r ã n i c a -
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â q u a l a c u l t u r a b r a s i l e i r a não p e r t e n c e d i r e t a m e n t e , mas em 
m u i t o s a s p e c t o s é t r i b u t á r i a , como no q u e d iz r e s p e i t o a 
d e t e r m i n a d o s v a l o r e s c u l t u r a i s . O a u t o r c o m e n t a que e x i s t e 
um " f u n d o a r c a i c o " l i g a n d o a s f a m í l i a s à r e l i g i ã o no Medi-
t e r r â n e o , c a r a c t e r i z a d o na c r e n ç a no p r i n c í p i o da e f i c á c i a 
m á g i c a do s e s p í r i t o s e s p e c í f i c o s do l a r , ou e s p í r i t o da 
c a s a . Os e s t u d o s e t n o g r á f i c o s a t e s t a m t a m b é m e s s e c a r á t e r 
s a g r a d o da m u l h e r - m ã e , o q u e é c o n f i r m a d o em a l g u n s c a s o s 
onde a r e f e r ê n c i a m o r a l do g r u p o f a m i l i a r não s á o os homens 
mas a s m u l h e r e s . Também G e o r g e s DUB Y (1988 e 1990) em s e u s 
e s t u d o s s o b r e a v i d a d o m é s t i c a e c o n j u g a i na I d a d e Média 
l e m b r a q u e a h o n r a e r a a p r e o c u p a ç ã o p r i n c i p a l do homem 
c a s a d o , o s e n h o r . C o n f o r m e e s t e a u t o r , a h o n r a e r a um a s s u n -
t o m a s c u l i n o , p ú b l i c o , mas q u e d e p e n d i a e s s e n c i a l m e n t e do 
c o m p o r t a m e n t o f e m i n i n o , ou s e j a , do p r i v a d o . 
Q u a l a i m p l i c a ç ã o d e s s a o b s e r v a ç õ e s ? ARAGÃO nos d i z 
que n e s s a s s o c i e d a d e s e x i s t e um p r i n c í p i o de v a l ê n c í a d u p l a 
e c o n f l i t a n t e no i n t e r i o r do e s p a ç o d o m é s t i c o , p o i s e s t e 
i n t e g r a d u a s r e p r e s e n t a ç õ e s a n t i n ó m i c a s : o m a s c u l i n o e o 
f e m i n i n o . Porém, ambos d i v i d e m o mesmo e s p a ç o f í s i c o e s i m -
b ó l i c o do d o m é s t i c o . Daí a n e c e s s i d a d e do c o n t r o l e do f e m i -
nino . O r e s u l t a d o de t a l c o n t r o l e é uma i d e o l o g i a que s a n t i -
f i c a o f e m i n i n o , p u r i f i c a - o a t r a v é s da f i g u r a da m u l h e r - m â e , 
e m b o r a i s s o não s i g n i f i q u e q u e o f e m i n i n o d e i x o u de r e p r e -
s e n t a r um p e r i g o . A m u l h e r p a s s a , e n t ã o , a i n t r o j e t a r t o d o s 
os i n t e r d i t o s r e f e r e n t e s ao s e u c o m p o r t a m e n t o e ao seu c o r -
po, r e a f i r m a n d o e s s a i d e o l o g i a . O r e s u l t a d o é a s a c r a l l z a ç ã o 
da " n a t u r e z a f e m i n i n a " , m o l d a n d o - a a o s p a d r õ e s m o r a i s c o n d i -
z e n t e s com a m o r a l i d a d e do e s p a ç o d o m é s t i c o , onde a v i r t u d e 
da m u l h e r d e s s e x u a l i z a d a t o r n a - s e o s í m b o l o da h o n r a e da 
m o r a l f a m i l i a r , sem c o n t u d o h a v e r uma c o n t r a p a r t i d a com a 
mesma e f i c á c i a s i m b ó l i c a da p a r t e do s homens . 
A p r o e m í n ê n c i a do s h o m e n s n a s s o c i e d a d e s p a t r i l i n e a -
r e s e p a t r i a r c a i s e s t á , p o r t a n t o , m a t e r i a l m e n t e s i m b o l i z a d a 
por um v a l o r , a h o n r a do homem. S e g u n d o J u l i a n PITT-RIVERS 
(1971) a noção de h o n r a é ma i s do que uma f o r m a de m o s t r a r 
a p r o v a ç ã o ou d e s a p r o v a ç ã o , p o s s u i n d o uma e s t r u t u r a g e r a l que 
se r e v e l a n a s i n s t i t u i ç õ e s e j u í z o s de v a l o r t r a d i c i o n a i s de 
c a d a c u l t u r a . A n a l i s a n d o a e s t r u t u r a g e r a l , P I T T - R I V E R S nos 
d i z que a h o n r a é o v a l o r que uma p e s s o a tem aos s e u s p r ó -
p r i o s o l h o s mas t a m b é m a o s o l h o s da s o c i e d a d e , f o r n e c e n d o um 
nexo e n t r e os i d e a i s da s o c i e d a d e e a r e p r o d u ç ã o d e s t e s no 
i n d i v í d u o . (1971:13 e 14) Porém, nos i n t e r e s s a d i s c u t i r e s s e 
v a l o r não como a t r i b u t o i n d i v i d u a l , m a s s o c i a l , p o i s " o s 
g r u p o s possuem uma h o n r a c o l e t i v a de que s e u s membros p a r t i -
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c ipam, a c o n d u t a d e s o n r o s a de um r e f l e t e - s e na h o n r a de 
t o d o s , a h o n r a do g r u p o é p a r t i l h a d a p e l o s membros i n d i v i -
d u a i s . " ( 1 9 7 1 : 2 5 ) 
Em s e u s e s t u d o s s o b r e a A n d a l u z i a , PITT-RIVERS n o t o u 
que a h o n r a t e m s i g n i f i c a d o s d i f e r e n t e s em se t r a t a n d o dos 
s e x o s . A c o n d u t a h o n r o s a é d i f e r e n t e p a r a o homem e p a r a a 
m u l h e r . E s t a é d e s o n r a d a , p e r d e u a v e r g o n h a , s e s u a p u r e z a 
s e x u a l f o r m a c u l a d a , o que não é v á l i d o p a r a os homens. P o r -
t a n t o , os v a l o r e s h o n r a e v e r g o n h a não s ã o e q u i v a l e n t e s 
q u a n d o e s t ã o a s s o c i a d o s à s c o n d u t a s de homens e m u l h e r e s . 
E s s e s v a l o r e s , e t i c a m e n t e v a l o r i z a d o s p a r a ambos os s e x o s , 
d e r i v a m , em p a r t e , de q u a l i d a d e s n a t u r a i s : o comedimento e a 
t i m i d e z s ã o a s b a s e s n a t u r a i s da p u r e z a s e x u a l , que por s u a 
vez e s t á r e l a c i o n a d a ao hímen da m u l h e r , e a m a s c u l i n i d a d e 
ou c o r a g e m é a b a s e n a t u r a l da a u t o r i d a d e e da d e f e s a da 
h o n r a f a m i l i a r por p a r t e do homem. A e s t a d i f e r e n c i a ç ã o c o r -
r e s p o n d e uma d i v i s ã o dos p a p é i s d e n t r o da f a m í l i a : a v i r t u d e 
é d e l e g a d a à s m u l h e r e s , e x p r e s s a por s u a p u r e z a s e x u a l , e o 
d e v e r de d e f e n d e r e s t a v i r t u d e é d e l e g a d o a o s homens . F i c a , 
p o r t a n t o , a h o n r a do homem l i g a d a à p u r e z a s e x u a l d a s mulhe-
r e s de s u a f a m í l i a e não à s u a . 
R e t o m a n d o a s a n á l i s e s de ARAGAO: a c a t e g o r i a m u l h e r -
mãe o c u p a uma p o s i ç ã o e s t r u t u r a l de p r o e m i n ê n c i a na f a m í l i a 
p o r q u e é a t r a v é s da s u a c o n d u t a e da s u a p u r e z a - a p e s a r do 
a t o s e x u a l e da m a t e r n i d a d e - q u e a h o n r a da f a m í l i a e s t á 
p r e s e r v a d a . Um l a r só é h o n r a d o e m o r a l m e n t e f o r t a l e c i d o se 
a s m u l h e r e s d e s t a c a s a f o r e m h o n r a d a s . As f o r ç a s d i s r u p t i v a s 
e p e r i g o s a s da " n a t u r e z a f e m i n i n a " s ã o c o n t r o l a d a s a t r a v é s 
de uma i d e o l o g i a q u e v a l o r i z a p o s i t i v a m e n t e a m u l h e r d e s s e -
x u a l i z a d a e e s t a p a s s a a t e r uma p o s i ç ã o c e n t r a l em r e l a ç ã o 
ao s e u g r u p o f a m i l i a r . 
Se e s t a d e s s e x u a l i z a ç ã o pode s e r e n c a r a d a como p a r t e 
de um m e c a n i s m o ideo lóg ico que s u b m e t e a s m u l h e r e s à a u t o r i -
d a d e m a s c u l i n a , por o u t r o l a d o e s s a n e g a ç ã o da s e x u a l i d a d e 
pode s e t o r n a r f o n t e de poder p a r a a s m u l h e r e s , como também 
s e r m o t i v o de o r g u l h o . £ o que d i s c u t e ROSALDO (1979) q u a n d o 
s e r e f e r e à s c r e n ç a s de p u r e z a e n t r e a s p r ó p r i a s m u l h e r e s : 
"(...) As mulheres vitorianas obtiveram status 
negando sua p r ó p r i a sexualidade e tratando os 
impulsos sexuais masculinos como um pecado. 
Crenças de pureza parecem ser especlalmente 
atrativas para as mulheres que freqüentemente 
elaboram as normas r e f e r e n t e s ã pureza, as 
l e i s de conduta e vestimentas austeras, de 
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modéstia, de asselo e de pudor que usam como 
um aviso para contrastar seu mundo com o dos 
Homens, estabelecendo campos de ordem e status 
entre elas p r ó p r i a s . (...) Talvez o caso 
extremo de uma soe ledade feminina fundada 
sobre o Idioma da pureza, com f a l t a de envol-
vimento com os homens, é o convento. As noivas 
de Cristo não necessitam ser tentadas por f r a -
quezas humanas masculinas. Ao contrário, elas 
estabelecem uma sociedade pura e moral, um 
mundo exclusivamente delas mesmas." (1979:56) 
G r u p o s ou s o c i e d a d e s f e m i n i n a s que não e s t ã o s u b m e t i -
d a s d i r e t a m e n t e à a u t o r i d a d e m a s c u l i n a r e g u l a m , t a l v e z , m a i s 
i n c i s i v a m e n t e o s c o m p o r t a m e n t o s , e s t a b e l e c e n d o c ó d i g o s de 
c o n d u t a m o r a l c e n t r a l i z a d o s na p u r e z a s e x u a l . C o n c o r d a m o s 
com ARAGAO que a s m u l h e r e s p a s s a m a r e p r o d u z i r uma i d e o l o g i a 
que a s d e s s e x u a l i z a p a r a q u e , no p l a n o s i m b ó l i c o , s e j a m 
s u p e r i o r e s e t i c a m e n t e em r e l a ç ã o a o s homens , porém, a c r e d i -
t a m o s h a v e r f o r m a s d i s t i n t a s de s e a p r o p r i a r d e s t a i d e o l o g i a 
e, em a l g u m a s s i t u a ç õ e s , o r e c u r s o à c r e n ç a na p u r e z a s e x u a l 
f e m i n i n a pode f a z e r p a r t e de um p r o c e s s o de d i f e r e n c i a ç ã o e 
de i d e n t i f i c a ç ã o . 
Q u a n d o a s m u l h e r e s a c i o n a m m e c a n i s m o s de d e f e s a con-
t r a o mundo e x t e r i o r , p ú b l i c o e m a s c u l i n o , t e n d o como r e f e -
r ê n c i a a p u r e z a s e x u a l , hã , nos p a r e c e , o b j e t i v o s m u i t o bem 
d e l i m i t a d o s que r e l a c i o n a m - s e com o t i p o de g r u p o em q u e s -
t ã o . G r u p o s e x c l u s i v a m e n t e f e m i n i n o s t ê m , e n t r e s i , d i f e r e n -
ç a s f u n d a m e n t a i s na s u a o r g a n i z a ç ã o e nos m o t i v o s que d e t e r -
minam s u a e x i s t ê n c i a . D e s t a f o r m a , a s s o c i a ç õ e s f e m i n i n a s , 
c l u b e s de mães e g r u p o s de v i z i n h a n ç a t ê m o b j e t i v o s e s e 
c o n s t i t u e m d i f e r e n t e m e n t e na s u a o r g a n i z a ç ã o de um c a s o 
e x t r e m o , como l e m b r a ROSALDO, q u e é o c o n v e n t o . A c r e d i t a m o s 
que em d e t e r m i n a d o s c a s o s os mecani smos de d e f e s a cumprem um 
p a p e l f u n d a m e n t a l , q u a l s e j a , f a z e m , p a r t e de um p r o c e s s o de 
i d e n t i f i c a ç ã o s o c i a l como a l u d i m o s a c i m a . No c a s o dos c o n -
v e n t o s t r a t a - s e de um e x e m p l o de i n s t i t u i ç ã o t o t a l , t a l como 
é d e f i n i d a por E r v i n g GOFFMAN: 
"Uma instituição total pode ser d e f i n i d a como 
um local de residência e trabalho onde um 
grande número de indivíduos com situação seme-
lhante, separados da sociedade mais ampla por 
considerável período de tempo, levam uma vida 
fechada e formalmente administrada." (1987:11) 
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C o n t u d o , n o s s a a n á l i s e é s o b r e um c a s o com c a r a c t e -
r í s t i c a s d i f e r e n t e s da d e f i n i ç ã o de i n s t i t u i ç ã o t o t a l . E s t a -
mos nos r e f e r i n d o a um g r u p o f e m i n i n o que s e o r g a n i z o u em 
f o r m a de r e s i d ê n c i a e t r a b a l h o , onde um n ú m e r o c o n s i d e r á v e l 
de m u l h e r e s com s i t u a ç ã o s e m e l h a n t e l e v a uma v i d a f o r m a l m e n -
t e a d m i n i s t r a d a , sem c o n t u d o s e a f a s t a r da s o c i e d a d e m a i s 
ampla . O " f e c h a m e n t o " da CEUC n ã o é t o t a l e f a z p a r t e dos 
m e c a n i s m o s de d e f e s a c r i a d o s p e l a s j o v e n s m u l h e r e s que e s t a -
vam o r g a n i z a n d o um e s p a ç o p r i v a d o onde p o d e r i a m se i d e n t i f i -
c a r , m a r c a r s e u t e r r i t ó r i o f í s i c o e e x i s t e n c i a l . 
No p r o c e s s o de c r i a ç ã o e o r g a n i z a ç ã o d a CEUC a s 
r e g r a s de c o n d u t a e l a b o r a d a s v i s a v a m , a c i m a de t u d o , o con-
t r o l e da s e x u a l i d a d e d a s m o r a d o r a s , E s s e c o n t r o l e e r a de 
f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a p o r q u e a s s e g u r a v a o "bom nome" da 
C a s a , c o n c e n t r a n d o - s e , d e s t a f o r m a , s o b r e a c o n d u t a mora l de 
c a d a m o r a d o r a a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a h o n r a do g r u p o . Ass im, 
s o b r e a s noções de h o n r a e p u r e z a s e x u a l i n d i v i d u a i s c o n s -
t r ó i - s e uma I d e n t i d a d e c o l e t i v a e t a m b é m i n d i v i d u a l . R e t o -
mando o d e p o i m e n t o de Norma, "um g r u p o de m u l h e r e s morando 
s o z i n h a s p o d i a s e r f a c i l m e n t e c o n f u n d i d o com um p r o s t í b u l o 
a t é , s e não f o s s e m a d o t a d a s r e g r a s m u i t o s e v e r a s de compor-
t a m e n t o " . E r a f u n d a m e n t a l m a r c a r bem a d i f e r e n ç a do g r u p o de 
moças q u e m o r a v a na CEUC, e i s s o só s e r i a p o s s í v e l a c i o n a n d o 
f o r t e s m e c a n i s m o s de d e f e s a , como a p r o i b i ç ã o q u e r e s t r i n g i a 
a e n t r a d a de e l e m e n t o s do s e x o m a s c u l i n o que p o d e r i a m p o l u i r 
a q u e l e e s p a ç o , como t a m b é m a f o r t e r e g u l a ç ã o s o b r e o compor-
t a m e n t o d a s moças . 
C h e g a m o s , p o r t a n t o , ã d i s c u s s ã o s o b r e o s i g n i f i c a d o 
da C a s a p a r a a s s u a s m o r a d o r a s e a r e l a ç ã o e x i s t e n t e e n t r e 
e s t e s i g n i f i c a d o e o p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o . A CEUC 
f o i c r i a d a com o o b j e t i v o de a b r i g a r J o v e n s m u l h e r e s q u e 
e s t a v a m p r o c u r a n d o se d e s t a c a r e n q u a n t o i n d i v í d u o s p o r t a d o -
r e s de um p r o j e t o de r e a l i z a ç ã o p e s s o a l . Ao s a í r e m de s u a s 
c a s a s , ao d i s t a n c i a r e m - s e de s u a s f a m í l i a s , e x p e r i m e n t a r a m 
não só a e x c i t a ç ã o d a q u e l e q u e s e d e s t a c a p o r m é r i t o s p e s -
s o a i s , o b t e n d o r e c o n h e c i m e n t o e p r e s t í g i o s o c i a l , mas t a m b é m 
o d r a m a do i s o l a m e n t o (e da i n d i v i d u a l i z a ç ã o ) , q u a n d o v i r a m -
se sem r e f e r ê n c i a s , sem a f a m í l i a como m e d i a d o r a num mundo 
e s t r a n h o e i m p e s s o a l . N e s s e s e n t i d o a CEUC r e p r e s e n t o u m u i t o 
m a i s q u e um a b r i g o t e m p o r á r i o , t r a n s f o r m a n d o - s e num e s p a ç o 
d e f i n i d o r de i d e n t i d a d e s o c i a l . Não s e t r a t a v a de m a i s uma 
e s t u d a n t e s o z i n h a , mas de uma " c e u q u e a n a " , uma " p e s s o a " com 
r e f e r ê n c i a s . 
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Ao se c r i a r e s t e e s p a ç o f e m i n i n o n o r m a s r e f e r e n t e s à 
c o n d u t a se f i z e r a m n e c e s s á r i a s p a r a r e g u l a r a " n a t u r e z a 
f e m i n i n a " , p a r a e s t a b e l e c e r a s d i f e r e n ç a s e n t r e uma c a s a 
p a r a moças s é r i a s e h o n r a d a s e um b o r d e l . A C a s a p a s s o u a 
s i g n i f i c a r p a r a s u a s m o r a d o r a s e p a r a a s o c i e d a d e m a i s ampla 
um l u g a r m o r a l , um e s p a ç o q u e p o s s i b i l i t a v a m a r c a r a d i f e -
r e n ç a e n t r e a s " m o ç a s d i r e i t a s " e " a s o u t r a s " , f u n d a d o s o b r e 
a c r e n ç a de q u e o c o n t r o l e s o b r e a s e x u a l i d a d e f e m i n i n a 
g a r a n t i a e s t a d i f e r e n ç a : 
"A Casa da Estudante U n i v e r s i t á r i a é uma insti-
tuição bem diferente das demais, Já pelos seus 
Estatutos, Já pelo seu regimento interno, man-
tendo uma d i s c i p l i n a r í g i d a às estudantes. Era 
n e c e s s á r i a essa situação, tendo em vista a 
manutenção do p r e s t í g i o e bom nome da insti-
tuição. Assim, cada aluna antes de i n g r e s s a r 
no quadro de moradoras daquela Casa, é subme-
tida à d i l i g ê n c i a s , examlnando-se ainda, as 
condições econômicas, pois estas constituem um 
dos pontos essenciais para o acolhimento àque-
la entidade. 
Uma vez interna, a estudante tem severas 
obrigações a cumprir, desde o tempo para estu-
dos, recreação no próprio estabelecimento e as 
v i s i t a s . Sem se tornar um ambiente sombrio, a 
Casa da Estudante U n i v e r s i t á r i a ê a l e g r e , por-
que não hã d i r i g e n t e s isoladas, mas todas as 
moças contribuem para que aquela Casa s e j a o 
lar de cada uma das hóspedes, s e j a pelo trata-
mento, d i s c i p l i n a , higiene e conservação do 
patrimônio e, mais do que isso, para que tenha 
o necessário e indispensável conforto que não 
teriam num hotel ou pensão(Gazeta do Povo, 
o u t u b r o de 1957) 
Tendo e s t a s q u e s t õ e s como r e f e r ê n c i a , e n t e n d e m o s q u e 
o p r o c e s s o de c r i a ç ã o da CEUC r e p r e s e n t o u um momento de 
o r d e n a ç ã o de v á r i o s p r o j e t o s i n d i v i d u a i s em t o r n o de uma 
i n s t i t u i ç ã o h i e r á r q u i c a que e s t a b e l e c i a um c ó d i g o de c o n d u t a 
m o r a l p a r a a s m o r a d o r a s e a s s e g u r a v a - l h e s uma nova i d e n t i d a -
de ao a c i o n a r m e c a n i s m o s de d e f e s a c o n t r a o e s p a ç o e x t e r i o r 
e e l e m e n t o s p o l u i d o r e s da o rdem i n t e r n a . S e r i a e x t r e m a m e n t e 
ú t i l c o n t a r m o s com d a d o s q u e p o s s i b i l i t a s s e m uma c o m p a r a ç ã o , 
p o i s não podemos g e n e r a l i z a r o q u e o c o r r e u com a s m o r a d o r a s 
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da CEUC. C o n t u d o , um e s t u d o p a r t i c u l a r i z a d o s o b r e um g r u p o 
s o c i a l pode r e v e l a r a s f o r ç a s em ação num d e t e r m i n a d o momen-
t o h i s t ó r i c o , bem como a s e s t r a t é g i a s a c i o n a d a s p e l o s i n d i -
v í d u o s e s e u s g r u p o s . D e s t a f o r m a , o momento de c r i a ç ã o da 
CEUC não pode s e r d i s s o c i a d o de um p r o c e s s o de mudança que 
t i m i d a m e n t e c o m e ç a v a a m p l i a r a s p o s s i b i l i d a d e s de a ç ã o por 
p a r t e d a s m u l h e r e s , d a n d o a e l a s a c e s s o a e s p a ç o s a t é e n t ã o 
de d o m í n ã n c i a q u a s e e x c l u s i v a m e n t e m a s c u l i n a . Se p a r a a q u e -
l a s J o v e n s m u l h e r e s s e n t a r l a d o a l a d o com s e u s c o l e g a s 
homens em s a l a de a u l a n a s u n i v e r s i d a d e s J á não s e c o n s t i -
t u í a m o t i v o de d e s a p r o v a ç ã o como o c o r r e u com s u a p r e d e c e s s o -
r a s há 20 ou 30 a n o s a t r á s , h a v i a a i n d a o u t r o s p r o b l e m a s 
s u r g i n d o e t a l v e z m a i s a n g u s t i a n t e s , p o r q u e e n v o l v i a m 
r e p r e s e n t a ç õ e s r e s i s t e n t e s à e r r a d i c a ç ã o , como a s que dizem 
r e s p e i t o à i d e n t i d a d e , a o s p a p é i s de g ê n e r o , ao c a s a m e n t o , à 
e d u c a ç ã o dos f i l h o s e a s s i m por d i a n t e . 
D u r a n t e a s d é c a d a s de c i n q ü e n t a e s e s s e n t a o a c e s s o 
d a s m u l h e r e s à s u n i v e r s i d a d e s , como v i m o s , começa a a c e n -
t u a r - s e , p r i n c i p a l m e n t e n a s c a r r e i r a s l i g a d a s ao m a g i s t é r i o . 
E m b o r a a s e s t a t í s t i c a s d e m o n s t r e m uma t e n d ê n c i a de c r e s c i -
mento do n ú m e r o de m u l h e r e s com g r a u de e s c o l a r i d a d e s u p e -
r i o r , não s e e s p e r a v a d a s m u l h e r e s n e c e s s a r i a m e n t e a p r o f i s -
s i o n a l i z a ç ã o , p o i s e r a m a i s i m p o r t a n t e q u e a m u l h e r i n g r e s -
s a s s e no m e r c a d o m a t r i m o n i a l do q u e no m e r c a d o de t r a b a l h o . 
A s s i m , um c u r s o u n i v e r s i t á r i o p o d e r i a s e r c o n s i d e r a d o como 
de "bom t o m " p a r a a s moças a d q u i r i r e m m a i s c o n h e c i m e n t o s 
e n q u a n t o n ã o " a r r a n j a v a m " um bom p a r t i d o . P o r t a n t o , há uma 
g r a n d e d i s t â n c i a e n t r e o a c e s s o à u n i v e r s i d a d e e o f u t u r o 
a c e s s o à p r o f i s s ã o . S a b e r quem e f e t i v a m e n t e c o n s e g u i u a b r i r 
c a m i n h o no m e r c a d o de t r a b a l h o i n d i f e r e n t e m e n t e de t e r s e 
c a s a d o ou não e como c o n s e g u i u é uma q u e s t ã o p a r a a q u a l não 
t e m o s r e s p o s t a a i n d a . C o n t u d o , p o d e m o s t e r a c e s s o a um 
momento a n t e r i o r , q u a n d o a s m u l h e r e s c o m e ç a r a m a e n f r e n t a r 
p r o b l e m a s r e s u l t a n t e s do c o n f r o n t o de s u a s r e p r e s e n t a ç õ e s 
t r a d i c i o n a i s s o b r e o p a p e l da m u l h e r e a s e x p e c t a t i v a s s o b r e 
a p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o . P a r a a q u e l a s q u e c o m e ç a v a m a e n s a i a r 
um m o v i m e n t o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o n o s a n o s c i n q ü e n t a e 
s e s s e n t a h a v i a m u i t o pouco em q u e s e b a s e a r , p o i s e s s e a t o , 
a t é e n t ã o , e r a s o c i a l m e n t e e s p e r a d o e i n c e n t i v a d o s o m e n t e 
p a r a os homens . Das m u l h e r e s e r a e s p e r a d o q u e c u m p r i s s e m 
s a t í s f a t o r í a m e n t e t o d o s os e n c a r g o s a s s o c i a d o s com o p a p e l 
da e s p o s a - m ã e - d o n a - d e - c a s a . 
Q u a n d o d i z e m o s que a s j o v e n s m u l h e r e s não t i n h a m um 
modelo em q u e s e b a s e a r no p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o 
t e m o s como r e f e r ê n c i a um f e i x e de r e p r e s e n t a ç õ e s que c a r a c -
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t e r i z a v a m o f e m i n i n o n a q u e l e momento h i s t ó r i c o . As d é c a d a s 
de c i n q ü e n t a e s e s s e n t a a n t e c e d e m um p e r i o d o de m u d a n ç a s 
s o c i a i s , q u a n d o a i n d a v a l o r e s e c o s t u m e s t r a d i c i o n a i s n ã o 
e r a m q u e s t i o n a d o s , como v a i o c o r r e r na d é c a d a de s e t e n t a , J á 
sob a i n f l u ê n c i a do f e m i n i s m o . A s s i m s e n d o , o modelo de 
m u l h e r e s t a v a e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d o ao e s p a ç o d o m é s t i c o e 
à s u a e x t e n s ã o em g r u p o s de v i z i n h a n ç a , de i g r e j a , e t c . 
C o n f o r m e a a n á l i s e q u e A l i c e I n ê s de O l i v e i r a e S i l v a f a z 
s o b r e o i m a g i n á r i o f e m i n i n o na d é c a d a de c i n q ü e n t a , nem a 
d i v i s ã o t r a d i c i o n a l do s p a p é i s de g ê n e r o , nem o t r a b a l h o 
d o m é s t i c o e n q u a n t o a t r i b u i ç ã o " n a t u r a l " da m u l h e r e r a m con-
t e s t a d o s , c a r a c t e r i z a n d o - s e , s e g u n d o a a u t o r a , a " d o n a s - d e -
c a s a - a í n d a - f e l i z e s - c o m - o - s e u - p a p e l " . ( 1 9 8 9 : 1 4 4 ) 
N o s s o o b j e t i v o não é a n a l i s a r a s " d o n a s - d e - c a s a - a i n -
d a - f e l í z e s - c o m - o - s e u - p a p e l " , mas a q u e l a s q u e e s t a v a m num 
momento i n t e r m e d i á r i o de s u a s v i d a s , e n t r e o c a s a m e n t o e uma 
o u t r a p o s s i b i l i d a d e q u e J á se a c e n a v a : a p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o . 
N o s s a p r i n c i p a l h i p ó t e s e - a de q u e o p r o c e s s o de i n d i v i d u a -
l i z a ç ã o f e m i n i n a pode o c o r r e r a t r a v é s da i n c o r p o r a ç ã o dos 
p r o j e t o s i n d i v i d u a i s n u m a o r d e m h i e r a r q u i z a n t e - e s t á 
b a s e a d a num g r u p o f e m i n i n o e s p e c i f i c o , mas t a m b é m num con-
j u n t o de r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o v i g e n t e s num 
d e t e r m i n a d o p e r i o d o , a s d é c a d a s de c i n q ü e n t a e s e s s e n t a . 
S o m e n t e t e n d o como r e f e r ê n c i a e s s a s r e p r e s e n t a ç õ e s h i s t ó r i -
c a s é que podemos p e n s a r e p r o b l e m a t i z a r a c r i a ç ã o de uma 
e s p a ç o a u t o - r e g u l a d o em t o r n o de uma f o r t e m o r a l como a 
CEUC. 
R e s u m i n d o : o p r o c e s s o de c r i a ç ã o e o r g a n i z a ç ã o da 
CEUC p o s s i b i l i t o u à s J o v e n s e s t u d a n t e s q u e e s t a v a m t e m p o r a -
r i a m e n t e a f a s t a d a s de s u a s f a m i l i a s , d a r c o n t i n u i d a d e a s e u s 
p r o j e t o s de b u s c a de c o n h e c i m e n t o e f o r m a ç ã o p r o f i s s i o n a l . 
Ao o r g a n i z a r e m t a l e s p a ç o p r o c u r a r a m f a z ê - l o de t a l f o r m a 
q u e e s t e se a s s e m e l h a s s e em m u i t o ao modelo f a m i l i a r , t e n d o 
como s u s t e n t a ç ã o a s r e p r e s e n t a ç õ e s t r a d i c i o n a i s s o b r e o 
f e m i n i n o , f o r m a n d o a s s i m , uma c a s a p a r a " m o ç a s d e c e n t e s " e 
" h o n r a d a s " . E n t e n d e m o s a s s i m que , num m o m e n t o d r a m á t i c o da 
v i d a d a q u e l a s j o v e n s e s t u d a n t e s - o a f a s t a m e n t o de s e u s g r u -
pos de o r i g e m - e r a f u n d a m e n t a l e s t a b e l e c e r o m a i s r á p i d o 
p o s s í v e l a l g u n s m a r c o s s e g u r o s onde p u d e s s e m , a p a r t i r d a i , 
d e f i n i r e a s s e g u r a r uma i d e n t i d a d e s o c i a l . A CEUC r e p r e s e n -
t o u um e s p a ç o i n t e r m e d i á r i o e n t r e o p r i v a d o e o p ú b l i c o , 
c a r a c t e r i z a n d o - s e , no e n t a n t o , p e l a s r e p r e s e n t a ç õ e s a s s o c i a -
d a s ao p r i m e i r o , a s s i m como p e l a s r e p r e s e n t a ç õ e s t r a d i c i o -
n a i s s o b r e o p a p e l da m u l h e r d o n a - d e - c a s a e mãe. A a m b i g ü i -
d a d e d e s s e e s p a ç o r e v e l a , nos p a r e c e , a a m b i g ü i d a d e v i v i d a 
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por a q u e l a s moças q u e começavam a d a r s e n t i d o a s e u s p r o j e -
t o s de p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o , mas q u e n ã o c o n t e s t a v a m o pape l 
t r a d i c i o n a l da m u l h e r no e s p a ç o d o m é s t i c o . Pe lo c o n t r á r i o , a 
o r g a n i z a ç ã o da CEUC vem r e f o r ç a r os e s t e r e o t i p o s a s s o c i a d o s 
ao pape l f e m i n i n o , p r i n c i p a l m e n t e no q u e s e r e f e r e ã s e x u a -
l i d a d e . 
S i t u a d a s e n t r e " d o n a - d e - c a s a - a l n d a - f e l i z - c o m - o - s e u -
p a p e l " e a " p r o f i s s i o n a l - b e m - s u c e d i d a " a q u e l a s moças da CEUC 
c r i a r a m um e s p a ç o que em p a r t e e r a uma c o n t i n u i d a d e do e s p a -
ço d o m é s t i c o , mas que t o c a v a a s f r o n t e i r a s do e s p a ç o p ú b l i -
co. Da mesma f o r m a q u e e l a s c u m p r i a m o p a p e l de d o n a s - d e -
c a s a ao a d m i n i s t r a r e m a C a s a , r e s o l v e r p r o b l e m a s com empre-
g a d a s , c u i d a r da a l i m e n t a ç ã o , t a m b é m f r e q ü e n t a v a m a s a u l a s , 
m i l i t a v a m no m o v i m e n t o e s t u d a n t i l , i am a r e u n i õ e s com depu-
t a d o s e a u d i ê n c i a s com o g o v e r n a d o r . Além d i s s o , g o s t a v a m de 
i r a f e s t a s e b a i l e s , de n a m o r a r , de f a z e r c u r s o s de c u l i n á -
r i a e e t i q u e t a s o c i a l e s o n h a r com o f u t u r o . I n q u i e t a s 
s o n h a d o r a s , a s moças da CEUC t i n h a m m u i t a e s p e r a n ç a no f u t u -
r o , um f u t u r o q u e p a r a e l a s p a s s a v a p e l a p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o , 
mas t a m b é m pe lo d e s e j o de c a s a r e t e r f i l h o s . 
P r o f i s s ã o , c a s a m e n t o , f i l h o s , s u c e s s o , t u d o m a t é r i a 
p a r a os s o n h o s d a s moças da CEUC. R e f l e t i r s o b r e e s s e e spaço 
e a f o r m a como s u a s m o r a d o r a s i m p r i m i r a m nele s u a s m a r c a s é 
p e n s á - l o e n q u a n t o l o c a l de f o r m a ç ã o e v a l o r i z a ç ã o de um 
modelo de m u l h e r a p a r t i r da v i s ã o de s u a s p r ó p r i a s m o r a d o -
r a s r e g i s t r a d a na o r g a n i z a ç ã o da memór ia da C a s a . 
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ïïlwbÔAMA 
"Há v á r i a s formas de se encontrar. Às vexes 
marcamos encontros e eles não vêm a nós. Há, 
porém, um encontro que é certo, pontual, que 
não nos f r u s t r a , que não nos aborrece. £ um 
encontro f á c i l e que nos traz muita alegria/ £ 
o encontro com todas as colegas, irmãs desta 
Casa por meio desse livro de plantão, porque 
nele há um pouquinho da alma viva de cada uma, 
uma expressão clara de todas, a imagem de cada 
uma. Quando o tempo vier desbotar essas 
f o l h a s , tornar velhas estas linhas, sepultar 
no passado o nome de cada uma, apagar a imagem 
da f i g u r a venerável da ceuqueana, este livro 
se tornará presente, sacudirá o pó do passado, 
fará reviver os anos e novo ESCOBTBO se opera 
aqui, como milagre misterioso do tempo. Por 
isso minhas i r m ã s , não digamos adeus a essa 
Casa, porque 6 o e s p í r i t o da Casa que devemos 
levar quando a nossa bagagem tiver etiquetas 
com outro endereço e esse permanecerá conosco 
se o tivermos sempre presente. Este livro será 
o testemunho de nossa vida de ceuqueanas e 
vamos proceder de tal forma que ele possa sem-
pre revelar o que há de melhor em nós." ( í r i s 
B o f f ) 
No d i a onze de n o v e m b r o de mil n o v e c e n t o s e s e s s e n t a 
e c i n c o í r i s B o f f , m o r a d o r a d a CEUC, e s c r e v i a no L i v r o de 
P l a n t ã o c u m p r i n d o s u a t a r e f a de H d o n a - d e - c a s a por um d i a " , 
f a z e n d o o q u e t a n t a s o u t r a s h a v i a m f e i t o a n t e s d e l a , mas 
r e v e l a n d o uma i m p o r t â n c i a e s p e c i a l , d a n d o o u t r o s i g n i f i c a d o 
a q u e l e r e g i s t r o d i á r i o do q u o t i d i a n o da CEUC. 0 L i v r o de 
P l a n t ã o , o r g a n i z a d o e m a n t i d o p e l a s m o r a d o r a s da C a s a m a r c a -
v a um t e m p o , r e g i s t r a v a o " p o u q u i n h o da alma v i v a " de c a d a 
m o r a d o r a e, como nos c o n t a í r i s , p r o p i c i a v a de f o r m a s e g u r a 
o e n c o n t r o e n t r e t o d a s a s c e u q u e a n a s do p a s s a d o , do p r e s e n t e 
e do f u t u r o , a t r a v é s do que e la chama de " m i l a g r e m i s t e r i o s o 
do t e m p o " . E s t e d o c u m e n t o , e s c r i t o na f o r m a de um d i á r i o 
c o l e t i v o e a s s i m m a n t i d o a t é m e a d o s de 1968 p r e s e r v o u a 
m e m ó r i a do g r u p o f o r m a d o p e l a s m o r a d o r a s da CEUC r e v e l a n d o 
a s p e c t o s c o l e t i v o s e i n d i v i d u a i s a o mesmo t e m p o . E r a c a l c u -
l a d a m e n t e e s c r i t o t e n d o em v i s t a s u a e x p o s i ç ã o e s u a p e r m a -
n ê n c i a a lém de c r i s t a l i z a r - s e e f e t i v a m e n t e e n q u a n t o um f ó r u m 
de d e b a t e s . L e r e s t e d i á r i o c o l e t i v o nos r e m e t e à h i s t ó r i a 
d a CEUC e de s u a s m o r a d o r a s , ao q u o t i d i a n o e à s r e p r e s e n t a -
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ções s o b r e o f e m i n i n o ; i m p r e s s õ e s d e i x a d a s n a s p á g i n a s a m a -
r e l e c i d a s pe lo t e m p o s o b r e uma e x p e r i ê n c i a f u n d a m e n t a l no 
p r o c e s s o de f o r m a ç ã o d a q u e l a s j o v e n s m u l h e r e s : a i n d i v i d u a -
l i zação . 
Há, porém, a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s q u e d e v e m o s f a z e r 
s o b r e e s s e t i p o de f o n t e a q u a l r e c o r r e m o s . O L i v r o de P l a n -
t ã o f o i i d e a l i z a d o p o r Wilma M a c h a d o C a r r i l h o em 1954 e 
t i n h a como p r i n c i p a l o b j e t i v o r e g i s t r a r os a c o n t e c i m e n t o s do 
" p l a n t ã o " . As s im que a CEUC começou a f u n c i o n a r um dos p r i n -
c i p a i s " p r o b l e m a s " e r a a o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o d o m é s t i c o . 
Quem f a r i a a s c o m p r a s na p a d a r i a e no açougue ; quem s u p e r v i -
s i o n a r i a a p r e p a r a ç ã o d a s r e f e i ç õ e s e e s c o l h e r i a o c a r d á p i o ; 
quem c u i d a r i a da l i m p e z a e h i g i e n e d a s d e p e n d ê n c i a s da C a s a 
e quem a t e n d e r i a a s v i s i t a s e s e r e s p o n s a b i l i z a r i a p e l a 
e n t r a d a e s a l d a d a s m o r a d o r a s ? A s o l u ç ã o p a r a t a i s p r o b l e m a s 
numa C a s a com mai s de v i n t e m o r a d o r a s f o i d i v i d i r o t r a b a l h o 
i g u a l m e n t e . C a d a m o r a d o r a d e v i a , por um d i a , c u i d a r da C a s a 
a t r a v é s de uma e s c a l a de p l a n t ã o , e s t a b e l e c i d a p e l a D i r e t o -
r i a . N e s s e d i a , o d i a de p l a n t ã o , a p l a n t o n i s t a f a z i a a s 
c o m p r a s , a u x i l i a v a a c o z i n h e i r a e a c o p e i r a , c u i d a v a da 
ordem da C a s a , s e r v i a a s r e f e i ç õ e s nos h o r á r i o s p r é - e s t a b e -
l e c i d o s e c u i d a v a da p o r t a de e n t r a d a , p a r a que a s m o r a d o r a s 
s e m p r e c h e g a s s e m d e n t r o do h o r á r i o p e r m i t i d o e, p r i n c i p a l -
m e n t e , p a r a q u e e s t r a n h o s não e n t r a s s e m sem p e r m i s s ã o . Todos 
os f a t o s q u e a p l a n t o n i s t a a c h a s s e s e r de i n t e r e s s e p a r a o 
c o n h e c i m e n t o da D i r e t o r i a e d a s o u t r a s m o r a d o r a s e la d e v e r i a 
r e g i s t r a r no L i v r o de P l a n t ã o . O p l a n t ã o e r a uma d a s p r i n c i -
p a i s t a r e f a s c u m p r i d a s p e l a s m o r a d o r a s e f a l t a r a e s s a t a r e -
f a s e c o n s t i t u í a em m o t i v o p a r a r e p r e e n s ã o . S e g u n d o Wilma "o 
p l a n t ã o e f i c i e n t e c o n t r i b u i p a r a o bom a n d a m e n t o da C a s a e 
a u t o m a t i c a m e n t e a u x i l i a a f o r m a ç ã o da m u l h e r do a m a n h ã , lem-
b r a n d o a i n d a q u e o t r a b a l h o o r d e i r o g e r a o p r o g r e s s o e 
d i g n i f i c a a s c r i a t u r a s " . 
T r a t a v a - s e , p o r t a n t o , de uma a t i v i d a d e f o r t e m e n t e 
v a l o r i z a d a , t a n t o p a r a o g r u p o q u a n t o p a r a a m o r a d o r a i n d i -
v i d u a l m e n t e , p o i s a " m u l h e r do a m a n h ã " e r a , a n t e s de t u d o , 
uma boa d o n a - d e - c a s a , r e s p o n s á v e l pe la ordem do l a r . A o r g a -
n i z a ç ã o do t r a b a l h o de t a l f o r m a q u e t o d a s p a r t i c i p a s s e m 
f a z i a p a r t e de uma e s t r a t é g i a m a i s a m p l a q u e r e f o r ç a v a a 
imagem de um e s p a ç o d i s c i p l i n a d o . Em r e p o r t a g e m de p r i m e i r a 
p á g i n a no j o r n a l G a z e t a do Povo c h a m a - s e a t e n ç ã o p a r a e s s a 
o r g a n i z a ç ã o : 
"(...) Nossa reportagem esteve ontem, de sur-
presa, na Casa da E stud ante, para f a s e r uma 
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v i s i t a , furando, a s s l n , a "Cortina de F e r r o " . 
E, nesno com a surpresa, pudenos r e g i s t r a r un 
anbiente de orden e nulta d i s c i p l i n a . Quando 
cheganos as nenlnas estavan no lanche. Conlda 
f a r t a e sadia e un s o r r i s o en cada c r i a t u r a 
que vive cono em sua p r ó p r i a casa. Unas l i a n , 
outras fazian nûslca ào piano. £ un verdadeiro 
"céu" a Casa das acadSnicas paranaenses. Ali 
se vive ben. (...) A académica Wilma Machado 
Carrilho a entusiasta e estimadissima presi-
dente da Casa, 6 o "comandante em chefe" das 
meninas. Mas, apesar disso, há, como num quar-
tel, a moça de plantão. Essa acadêmica, quando 
em serviço é a dona absoluta da casa. Tudo 
está sob a sua responsabilidade. Desde a hora 
de levantar até o "toque de recolher" quem 
manda é o 'plantão'." ( G a z e t a do Povo, 21 de 
a g o s t o de 1955) 
Se n e s t a r e p o r t a g e m a a s s o c i a ç ã o do p l a n t ã o é com a 
d i s c i p l i n a m i l i t a r , m a i s t a r d e , em o u t r a o c a s i ã o , a p l a n t o -
n i s t a é d e s c r i t a como a " m a m ã e " d a s o u t r a s m o r a d o r a s e é 
quem m a n t é m a d i s c i p l i n a , como t a m b é m é a r e s p o n s á v e l por 
t o d a s " a s o b r i g a ç õ e s i n d i s p e n s á v e i s à m a n u t e n ç ã o d a q u e l e l a r 
que t o d a s e s t i m a m . " ( G a z e t a do Povo , o u t u b r o de 1957) 
Além de t o d a s e s s a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de " d o n a - d e -
c a s a a b s o l u t a " e " m a m ã e " , a " p l a n t o n i s t a " t i n h a q u e r e g i s -
t r a r s u a s a t i v i d a d e s um l i v r o p r ó p r i o p a r a e s s e f i m . I n i -
c i a l m e n t e a d i r e t o r i a p e d i a q u e a s m o r a d o r a s e s c r e v e s s e m no 
L i v r o de P l a n t ã o p a r a q u e p u d e s s e t o m a r c o n h e c i m e n t o do 
" a n d a m e n t o " da C a s a . T o d a s t i n h a m s e u s a f a z e r e s na u n i v e r s i -
d a d e e e r a m u i t o d i f í c i l p a r a a d i r e t o r i a e s t a r c i e n t e de 
t u d o o q u e a c o n t e c i a . O L i v r o de P l a n t ã o c i r c u l a v a da p l a n -
t o n i s t a p a r a a p r e s i d e n t e é d e s t a p a r a a o u t r a p l a n t o n i s t a . 
T o d a s t i n h a m a c e s s o ao l i v r o e t o d a s d e v i a m ne le e s c r e v e r . 
C o m e ç a v a a s s i m , a o r g a n i z a ç ã o da m e m ó r i a da C a s a , um r e g i s -
t r o do t e m p o q u e p a s s a v a ; não o tempo m a r c a d o pelos p o n t e i -
r o s do r e l ó g i o ou pe lo c a l e n d á r i o , mas o t e m p o v i v i d o "de 
d e n t r o " , d a s e x p e r i ê n c i a s q u o t i d i a n a s m a i s " d u r a s " , como o 
t r a b a l h o e o e s t u d o , como também a q u e l a s q u e d iz i am r e s p e i t o 
a o s s e n t i m e n t o s . 
Tendo como o b j e t i v o p r i n c i p a l p e n s a r m o s o e s p a ç o da 
C a s a e n q u a n t o local de f o r m a ç ã o e de v a l o r i z a ç ã o de um mode-
lo de m u l h e r , t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e de e n c o n t r a r a co l eção 
dos L i v r o s de P l a n t ã o da CEUC, q u e , como e x p l i c a m o s a c i m a , 
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c a r a c t e r i z a - s e como um d i á r i o c o l e t i v o . Ao l e r m o s t o d o s os 
v o l u m e s de i 9 5 4 a 1969 p e r c e b e m o s q u e a r i q u e z a de d e t a l h e s 
a l i d e s c r i t a e a i m e n s a v a r i e d a d e de t e m a s d i s c u t i d o s r e v e -
l a v a m não só a o r g a n i z a ç ã o d a q u e l e e spaço e s u a s h i e r a r q u i a s 
i n t e r n a s , mas a i n t i m i d a d e do g r u p o , s e u s d r a m a s , s u a i n s t a -
b i l i d a d e e, por c i m a e p o r b a i x o d i s s o t u d o , t r a ç a n d o s e u s 
c o n t o r n o s , o q u e a l i s e d e s e n h a v a é r a a i d e n t i d a d e do g r u p o 
e da " c e u q u e a n a " . Uma i d e n t i d a d e t r a ç a d a com c a n e t a t i n t e i r o 
s o b r e um p a p e l a m a r e l e c i d o , t e s t e m u n h a n d o , como d i s s e í r i s 
B o f f , a v i d a d a q u e l a s J o v e n s e s t u d a n t e s . F o i , p o r t a n t o , p r o -
c u r a n d o s e m p r e e n t e n d e r e s s a i d e n t i d a d e do g r u p o que d e s t a -
camos o l u g a r da p r o d u ç ã o da m e m ó r i a , ou do " e n c o n t r o " do 
p a s s a d o com o p r e s e n t e . 
O que nos c h a m o u a a t e n ç ã o i n i c i a l m e n t e f o i a f o r m a 
como e s s a m e m ó r i a começou a s e r o r g a n i z a d a . F o r m a l m e n t e , a 
m e m ó r i a da CEUC e s t á r e g i s t r a d a n a s a t a s de r e u n i õ e s da 
d i r e t o r i a e do c o n s e l h o D e l i b e r a t i v o e F i s c a l , como t a m b é m 
d a s A s s e m b l é i a s de M o r a d o r a s . Há também uma s é r i e de á l b u n s 
com r e c o r t e s de j o r n a i s , c o n v i t e s , p e q u e n a s l e m b r a n ç a s e 
f o t o g r a f i a s c o m e m o r a t i v a s . S a b í a m o s da e x i s t ê n c i a do L i v r o 
de P l a n t ã o a p e n a s como um r e g i s t r o dos h o r á r i o s de e n t r a d a 
d a s m o r a d o r a s a p ó s o h o r á r i o e s t a b e l e c i d o . Ao t e r m o s a c e s s o 
a o s L i v r o s d a s d é c a d a s de 50 e 60 p e r c e b e m o s que a l i e s t a v a 
um r e g i s t r o da memória da CEUC t o t a l m e n t e d i f e r e n t e d a q u e l e s 
c o n h e c i d o s , s e j a p o r s u a l i n g u a g e m , s e j a p o r s e u c o n t e ú d o . O 
L i v r o de P l a n t ã o é um d i á r i o , com a d i f e r e n ç a de que não e r a 
uma ú n i c a p e s s o a q u e n e l e e s c r e v i a , mas t o d a s a s m o r a d o r a s . 
£, p o r t a n t o , como d i s s e m o s a c i m a , um d i á r i o c o l e t i v o , e s c r i -
t o a m u i t a s mãos , r e v e l a n d o a d i v e r s i d a d e e n t r e a s m o r a d o -
r a s , mas t a m b é m a q u i l o q u e t i n h a m em comum: a c o n d i ç ã o de 
m o r a d o r a s da CEUC, de e s t u d a n t e s e de J o v e n s m u l h e r e s . Se 
com a s o u t r a s f o n t e s que c i t a m o s t i v e m o s a c e s s o ã " v i d a o f i -
c i a l " da CEUC, com o d i á r i o t i v e m o s a c e s s o à i n t i m i d a d e não 
sô da C a s a , mas também de a l g u m a s m o r a d o r a s , que no s e u " d i a 
de p l a n t ã o " s e " c o n f e s s a v a m " com a q u e l e " a m i g o s i l e n c i o s o " 
q u e t u d o a c e i t a v a sem r e t r u c a r . T r a t a - s e p o r t a n t o , de uma 
f o n t e q u e r e v e l a , por um l a d o , a m e m ó r i a do g r u p o , e por 
o u t r o , a m e m ó r i a i n d i v i d u a l . P r o c u r a m o s a n a l i s a r e s t e s d i á -
r i o s m a i s como i n d i c a t i v o s de uma m e m ó r i a c o l e t i v a do q u e 
i n d i v i d u a l , e m b o r a e s t a d i v i s ã o não s e j a r i g o r o s a e nem f u n -
d a m e n t a l p a r a o n o s s o p r o p ó s i t o , q u e é a q u e s t ã o da i d e n t i -
dade . 
Ao t r a z e r p a r a o d e b a t e s o c i o l ó g i c o um t e m a a t é e n t ã o 
t i d o como de d o m í n i o e x c l u s i v a m e n t e i n d i v i d u a l - a memó-
r i a - , H a l b w a c h s (1968) d e f e n d e o c a r á t e r s o c i a l da m e m ó r i a , 
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d e s t a c a n d o a p a r t i c i p a ç ã o d e t e r m i n a n t e do g r u p o s o c i a l na 
c o n s t r u ç ã o do p a s s a d o . H a l b w a c h s n ã o d e s c a r t a a p a r t i c i p a ç ã o 
da m e m ó r i a i n d i v i d u a l no p e n s a m e n t o s o c i a l , mas o homem só 
tem m e m ó r i a do s e u p a s s a d o e n q u a n t o s e r s o c i a l , ou s e j a , a 
m e m ó r i a i n d i v i d u a l é, s e g u n d o o a u t o r , um ponto de v i s t a da 
m e m ó r i a c o l e t i v a , v a r i a n d o de a c o r d o com o l u g a r s o c i a l q u e 
o c u p a , bem como d a s r e l a ç õ e s q u e e s t a b e l e c e com o u t r o s g r u -
pos. De q u a l q u e r f o r m a , há em H a l b w a c h s uma d u b i e d a d e q u a n d o 
se r e f e r e à m e m ó r i a i n d i v i d u a l , s i t u a n d o - s e no l i m i t e e n t r e 
o p e n s a m e n t o s o c i o l ó g i c o e uma v i s ã o m a i s i n t r o s p e c t i v a , 
p s i c o l ó g i c a . C o n f o r m e a a n á l i s e de M y r i a m M o r a e s L i n s de 
B a r r o s : 
"(...) H albw ac hs acaba realçando o aspecto 
Individual da memória, que encerra um senti-
mento próprio e particular. Sua existência tem 
um caráter único, decorrente de sua posição 
espacial e temporal e que apenas um único e 
determinado indivíduo possui em sua b i o g r a f i a . 
Mas, em relação a esse ponto H albwachs val 
além. As lembranças estariam alojadas no 
inconsciente, e embora precisemos dos outros 
para a reconstrução, as marcas do caminho Jã 
estão presentes nos indivíduos." (1989:31) 
A q u e s t ã o m a i s p o l ê m i c a l e v a n t a d a p o r H a l b w a c h s e s t á 
na s u a d e f i n i ç ã o de m e m ó r i a c o l e t i v a . O a u t o r d i s t i n g u e - a 
r a d i c a l m e n t e d a h i s t ó r i a . M e m ó r i a e h i s t ó r i a s ã o , p a r a 
H a l b w a c h s , f o r m a s d i f e r e n t e s de s e o r g a n i z a r o p a s s a d o . 
S e g u n d o o a u t o r a h i s t ó r i a e s t á a c i m a dos g r u p o s s o c i a i s , 
e n q u a n t o a memór ia p r e s s u p õ e a i n s e r ç ã o d e n t r o d a s f o r m a s de 
c o n s c i ê n c i a c o l é t i v a . A q u e s t ã o c e n t r a l a q u i é a c o n s c i ê n c i a 
c o l e t i v a , e l a é a r e s p o n s á v e l p e l a d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e a 
m e m ó r i a h i s t ó r i c a e a m e m ó r i a c o l e t i v a . E s t a c o n s c i ê n c i a é a 
h i s t ó r i a v i v i d a , é o d e p o s i t á r i o d a s l e m b r a n ç a s comuns do 
p a s s a d o . E s t a s d e f i n i ç õ e s nos r e m e t e m p a r a o u t r a d i f e r e n -
c i a ç ã o : o t e m p o . P a r a H a l b w a c h s o t e m p o h i s t ó r i c o é e x t e r i o r 
a o s g r u p o s , é a r b i t r á r i o , a s s u n t o p a r a h i s t o r i a d o r e s , p o i s o 
a u t o r não vê p r o c e s s o s h i s t ó r i c o s , m a s p e r í o d o s t r a ç a d o s e 
c l a s s i f i c a d o s p o r i n d i v í d u o s q u e d e l e s n ã o p a r t i c i p a r a m . J á 
o t e m p o da m e m ó r i a c o l e t i v a é f l u i d o , a p e r i o d i z a ç ã o , s e 
h o u v e r , é f e i t a pe lo g r u p o . O p r o b l e m a e s t á n e s s a r a d i c a l 
s e p a r a ç ã o e n t r e m e m ó r i a h i s t ó r i c a e m e m ó r i a c o l e t i v a , p o i s , 
como m u i t o bem a l e r t o u B a r r o s (1989), e s t a d i s t i n ç ã o dá um 
c e r t o c a r á t e r de f a l s i d a d e p a r a a p r i m e i r a , como s e a 
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v e r d a d e só p u d e s s e e x i s t i r a p a r t i r d a s h i s t ó r i a s v i v i d a s , 
da m e m ó r i a c o l e t i v a . 
C o n t u d o , H a l b w a c h s p r o p õ e uma n o v a f o r m a de c o n h e c i -
m e n t o do p a s s a d o , uma nova f o r m a de h i s t ó r i a , c u j o f u n d a m e n -
t o é a m e m ó r i a c o l e t i v a . N e s s e s e n t i d o , a noção de g r u p o , 
bem como de i d e n t i d a d e s ã o f u n d a m e n t a i s p a r a se a n a l i s a r a 
m e m ó r i a , como t a m b é m a c o n s c i ê n c i a c o l e t i v a , c o n f o r m e e s c l a -
r e c e B a r r o s : 
"(...) Ao estabelecer a ligação entre o grupo e 
memória coletiva, Halbwachs acaba fixando um 
limite de vida para a memória, que 6 o limite 
de vida do próprio grupo, mas aqui apresenta, 
mais uma vex, um caráter dinâmico: primeiro, 
de formação de uma identidade de grupo através 
da guarda de uma memória comum e, em segundo 
lugar, porque não elimina a idéia de t r a n s f o r -
mação desse grupo. As mudanças do grupo se 
resolvem em semelhanças Justamente porque seu 
papel é desenvolver um conteúdo idêntico, isto 
é, os traços fundamentais do grupo. Se há uma 
preocupação em manter a identidade do grupo 
através de sua memória, 6 importante que as 
mudanças não o desintegrem, rompendo as rela-
ções entre esses traços fundamentais tanto 
através do tempo com relação aos conteúdos 
anteriores, como também na manutenção daquilo 
que permanece como a essência da Identidade do 
grupo." (1989 :33) 
S e g u i n d o a a n á l i s e da B a r r o s ê de f u n d a m e n t a l Impor-
t â n c i a p a r a a m a n u t e n ç ã o da i d e n t i d a d e do g r u p o a p r e s e n ç a 
dos m e d i a d o r e s , p o i s e l e s s ã o os r e s p o n s á v e i s pe l a t r a n s m i s -
s ã o da h i s t ó r i a de um p a s s a d o v i v i d o e e x p e r i m e n t a d o . Comen-
t a n d o s u a p e s q u i s a s o b r e os a v ó s (1987) B a r r o s l e m b r a q u e 
e s t e s , ao r e c o n s t r u í r e m s u a s h i s t ó r i a s de v i d a , t ambém c o n s -
t r o e m uma h i s t ó r i a do modelo f a m i l i a r . S e g u n d o a a u t o r a e s s a 
r e c o n s t r u ç ã o é n e c e s s á r i a p a r a e s t a b e l e c e r a i d e n t i d a d e 
a t u a l da f a m í l i a . (1989:35) P o r t a n t o , a m e m ó r i a do g r u p o 
r e a v i v a d a e m a n t i d a pelos m e d i a d o r e s é de f u n d a m e n t a l i m p o r -
t â n c i a p a r a m a n t e r a c o e s ã o i n t e r n a e e s t a b e l e c e r s u a i d e n -
t i d a d e . 
Na CEUC t o d a s a s m o r a d o r a s , c o n s c i e n t e m e n t e ou não , 
d e s e m p e n h a r a m o papel de m e d i a d o r a s ao m a n t e r um d i á r i o que 
t e s t e m u n h a v a a v i d a do g r u p o . Como l e m b r o u í r i s B o f f , n e l e 
h a v i a "um pouqu inho da alma v i v a " de c a d a m o r a d o r a e a manu-
t e n ç ã o de um d i á r i o c o n t a n d o a h i s t ó r i a da CEUC c r i a v a um 
p a s s a d o comum, " l i g a v a " t o d a s a s m o r a d o r a s do p a s s a d o e do 
p r e s e n t e , p e r m i t i a q u e t o d a s se " e n c o n t r a s s e m " , s e i d e n t i f i -
c a s s e m a t r a v é s de uma m e m ó r i a c o l e t i v a . Uma a l t e r a ç ã o p r o -
f u n d a o c o r r e q u a n d o o L i v r o de P l a n t ã o p e r d e a c a r a c t e r í s t i -
ca de um d i á r i o p a r a s e t r a n s f o r m a r num " l i v r o - p o n t o " de 
c h e g a d a d a s m o r a d o r a s . Mudanças a l t e r a r a m a f o r m a de se man-
t e r a m e m ó r i a da C a s a , p e r d e n d o - s e o c o n t a t o com o r e g i s t r o 
do q u o t i d i a n o . As l e m b r a n ç a s , i n d i v i d u a l i z a d a s , não s ã o m a i s 
da C a s a , mas "do t e m p o em q u e v i v i na C a s a " , " d a s a m i g a s , 
" d a t u r m a " , c o n s t i t u i n d o - s e , a s s i m , uma r u p t u r a e n t r e o p a s -
sado e o p r e s e n t e da C a s a . Como l e m b r a v a uma m o r a d o r a a n t i g a 
a t r a v é s do L i v r o de P l a n t ã o a s n o v a s m o r a d o r a s pod iam t e r 
c o n t a t o com a d u r a r e a l i d a d e que a s f u n d a d o r a s da C a s a e a s 
p r i m e i r a s m o r a d o r a s t i v e r a m q u e s e d e p a r a r , pod iam c o n h e c e r 
o q u o t i d i a n o da " v e l h a g u a r d a " , q u a n d o a " p l a n t o n i s t a " l a à 
f e i r a f a z e r a s c o m p r a s , ao a ç o u g u e e ã p a d a r i a e a i n d a p a s -
s a v a e s c o v ã o na c a s a " . S e um d i a a " v e l h a g u a r d a " não m a i s 
e s t i v e s s e na C a s a p a r a n a r r a r à s n o v a t a s o que a c o n t e c e u no 
p a s s a d o e r a s ó f o l h e a r a s p á g i n a s do L i v r o de P l a n t ã o e, 
t a l v e z , a p r e n d e r a " d a r m a i s v a l o r à s f a c i l i d a d e s de h o j e em 
d i a " , c o n f o r m e o r e g i s t r o do d i a 2 de dezembro de 1956. 
Ê, p o r t a n t o , como um o b j e t o h i s t ó r i c o que p r e t e n d e m o s 
a n a l i s a r o L i v r o de P l a n t ã o da CEUC, v a l i o s o por r e g i s t r a r 
os a s p e c t o s r o t i n e i r o s do q u o t i d i a n o e t ambém por nos f o r n e -
c e r e l e m e n t o s p a r a p e n s a r como, n a q u e l e momento h i s t ó r i c o -
a s d é c a d a s de 50 e 60 - , J o v e n s m u l h e r e s d i s t a n t e s de s e u s 
g r u p o s f a m i l i a r e s , o r g a n i z a r a m um t e r r i t ó r i o f í s i c o e e x i s -
t e n c i a l f o r t e m e n t e v i n c u l a d o ao e s p a ç o d o m é s t i c o . 
Os h i s t o r i a d o r e s vêem j á há a l g u m t e m p o r e c o n h e c e n d o 
a i m p o r t â n c i a de d o c u m e n t o s p r i v a d o s p a r a o c o n h e c i m e n t o da 
h i s t ó r i a da f a m í l i a , como t a m b é m d a s r e l a ç õ e s d o s i n d i v í d u o s 
com a c u l t u r a . E n t r e e s t è s d o c u m e n t o s os d i á r i o s p r i v a d o s 
têm s i d o u t i l i z a d o s em p e s q u i s a s h i s t ó r i c a s , como nos t r a b a -
lhos de ARIÊS (1986), MACFARLANE (1989) e GAY (1988). A 
p r e o c u p a ç ã o em a n o t a r os a c o n t e c i m e n t o s d o m é s t i c o s , n a s c i -
m e n t o s , b a t i z a d o s e m o r t e s f a z i a com q u e a s p e s s o a s m a n t i -
v e s s e m d i á r i o s d e s d e m e a d o s do s é c u l o XVI, s e g u n d o A R I Ê S . 
E s s e s d i á r i o s r e v e l a v a m m a i s a n e c e s s i d a d e de d a t a r a v i d a 
f a m i l i a r do q u e a p r i v a c i d a d e i n d i v i d u a l , como no s é c u l o 
XIX. P o s t e r i o r m e n t e a p r á t i c a de e s c r e v e r e m a n t e r um d i á r i o 
p a r a ne le r e g i s t r a r o q u o t i d i a n o , a s l e m b r a n ç a s e, p r i n c i -
p a l m e n t e a s r e v e l a ç õ e s q u e d i z i a m r e s p e i t o à v i d a í n t i m a , 
p a s s o u a s e r m a i s g e n e r a l i z a d a e n t r e a s c a m a d a s s o c i a i s ma i s 
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p r i v i l e g i a d a s . E s s e s d i á r i o s I n t i m o s s ã o f o n t e s b a s t a n t e 
ú t e i s por r e v e l a r e m os l i m i t e s e n t r e o públ ico e o p r i v a d o e 
por p e r m i t i r o a c e s s o ao i n d i v i d u o e ao l u g a r que e s t e ocu-
p a v a na s u a c u l t u r a . T a i s r e l a ç õ e s s ã o d i s c u t i d a s p r i n c i p a l -
mente n a s p e s q u i s a s de MACFARLANE e GAY. O p r i m e i r o , e s t u -
d a n d o o c a m p e s i n a t o i n g l ê s u t i l i z o u um d i á r i o m a n t i d o pelo 
f a z e n d e i r o e p á r o c o R a l p h J o s se l i n "no s é c u l o XVII , p e r m i t i n -
do, s e g u n d o MACFARLANE, " p e n e t r a r na m e n t e de um dos h a b i -
t a n t e s de E a r l s Colne p o r um p e r í o d o de 4 0 a n o s , de uma 
f o r m a sem p r e c e d e n t e s na I n g l a t e r r a " . (1989 :29) Com b a s e 
n e s s e d i á r i o e em o u t r o s d o c u m e n t o s MACFARLANE pode d e s e n -
v o l v e r uma t e s e , b a s t a n t e p o l ê m i c a s o b r e o c a m p e s i n a t o e a s 
o r i g e n s do i n d i v i d u a l i s m o i n g l ê s . P e t e r GAY d e s e n v o l v e u um 
e s t u d o o r i g i n a l s o b r e a e x p e r i ê n c i a b u r g u e s a no s é c u l o XIX, 
r e c o r r e n d o , e n t r e o u t r o s d o c u m e n t o s , a d i á r i o s í n t i m o s . 
S e g u n d o GAY f o i no s é c u l o XIX, "um s é c u l o i n t r o s p e c t i v o , 
i n d i v i d u a l i s t a e r e t i c e n t e " q u e os d i á r i o s f l o r e s c e r a m , t o r -
n a n d o - s e c o m p a n h e i r o s i n s e p a r á v e i s do s b u r g u e s e s : 
"Sabemos que a grande maioria das culturas 
estabelece l i m i t e s , mais ou menos n í t i d o s , 
entre as e s f e r a s pessoal e pública. Entretan-
to, a cultura da classe média do século XIX 
dava particular ênfase a essa distinção, tor-
nando o abismo que separa as duas e s f e r a s o 
mais amplo possível. Numa cultura como essa, o 
d i á r i o Intimo estava destinado a f l o r e s c e r , e 
foi com Justiça que o século XIX veio a ser 
considerado sua época áurea." (1988:320) 
Ao u t i l i z a r d i á r i o s í n t i m o s como f o n t e s os h i s t o r i a -
d o r e s e s t ã o e l e g e n d o a p r i v a c i d a d e como t e m a r e l e v a n t e p a r a 
e s t u d a r i n s t i t u i ç õ e s , i d é i a s , v a l o r e s c u l t u r a i s , e p r i n c i -
p a l m e n t e t r a z e r à t o n a a i m p o r t a n t e d i a l é t i c a da c o n t i n u i d a -
de e da mudança . A u t o r e s como MACFARLANE e GAY t r a b a l h a r a m 
com d i á r i o s p r i v a d o s , o q u e n ã o os i m p e d i u de t r a ç a r o s 
e s b o ç o s do mapa c u l t u r a l da I n g l a t e r r a s e i s c e n t i s t a e da 
e x p e r i ê n c i a p r i v a d a b u r g u e s a do s é c u l o XIX. 
O d i á r i o í n t i m o t o r n o u - s e , em m u i t o s c a s o s , um amigo, 
o s i l e n c i o s o e d i s c r e t o d e p o s i t á r i o de c o n f i s s õ e s t a n t o p a r a 
homens como p a r a m u l h e r e s . S e g u n d o GAY a s m u l h e r e s se mos-
t r a v a m m a i s p r o p e n s a s a m a n t e r s e u s d i á r i o s em d i a e m u l t a s 
o f a z i a m como uma f o r m a de t e r a p i a . A p e s a r de s u a s ocupações 
de e s p o s a s e mães , bem como s e u s c o m p r o m i s s o s s o c i a i s , a s 
m u l h e r e s r e g i s t r a v a m em s e u s d i á r i o s r e f l e x õ e s s o b r e o 
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q u o t i d i a n o , o c a s a m e n t o , os f i l h o s e s u a s e x p e r i ê n c i a s m a i s 
i n t i m a s . M u i t a s d e l a s c o m e ç a r a m e s s a p r á t i c a de e s c r e v e r 
d i á r i o s a i n d a m u i t o j o v e n s e s t e n d e n d o - a a t é à i d a d e m a d u r a , 
f o r m a n d o v e r d a d e i r o s q u a d r o s da v i d a í n t i m a e f a m i l i a r . 
M u i t o s r o m a n c e s p a r a moças t ambém d e s c r e v i a m s u a s h e r o í n a s 
como f i é i s e s c r i t o r a s de d i á r i o s , onde r e v e l a v a m s e u s a m o r e s 
p l a t ô n i c o s e s e g r e d o s que não o u s a r i a m c o n t a r a a lguém a não 
s e r p a r a o " q u e r i d o a m i g o " de papel . 
A p e s a r de não s e r uma a t i v i d a d e u n i c a m e n t e f e m i n i n a -
p o i s os homens t a m b é m e s c r e v i a m d i á r i o s - , o n ú m e r o de 
m u l h e r e s q u e a p a r t i r do s é c u l o XIX p a s s o u a e s c r e v e r e 
m a n t e r um d i á r i o a u m e n t o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e . M ã e s , a v ó s , 
t i a s e m a d r i n h a s p a s s a r a m a p r e s e n t e a r a s s u a s f i l h a s , 
n e t a s , s o b r i n h a s e a f i l h a d a s com b e l o s l i v r o s e n c a d e r n a d o s 
com c a p a d u r a e l e t r a s r o m á n t i c a m e n t e d e s e n h a d a s com o t í t u -
lo de "Meu D i á r i o " . Também n a s e s c o l a s p a s s o u a c i r c u l a r 
e n t r e os g r u p o s de a m i g a s í n t i m a s o " C a d e r n o de C o n f i d e n -
c i a s " , de c a r á t e r m a i s c o l e t i v o , mas c u j o o b j e t i v o e r a f a z e r 
c i r c u l a r a s i n t i m i d a d e s , os s o n h o s e os d e s e j o s d a s J o v e n s 
a d o l e s c e n t e s e n t r e s e u s g r u p o s de a m i g a s . 
Fo i p r o v a v e l m e n t e com b a s e n e s s a e x p e r i ê n c i a g e n e r a -
l i z a d a em a l g u m a s c a m a d a s s o c i a i s de d i v i d i r a i n t i m i d a d e 
com o u t r a s m u l h e r e s a t r a v é s de um d i á r i o ou de um " c a d e r n o 
de c o n f i d e n c i a s " , q u e a p r i m e i r a p r e s i d e n t e da CEUC c r i o u o 
L i v r o de P l a n t ã o , t r a n s f o r m a n d o - o numa e s p é c i e de d i á r i o que 
c i r c u l a v a p e l a s m ã o s de t o d a s a s o u t r a s m o r a d o r a s . I n i c i a l -
m e n t e a l g u m a s d e l a s n ã o e n t e n d e r a m o o b j e t i v o de t a l p r á t i -
c a , mas logo n a s p r i m e i r a s p á g i n a s do p r i m e i r o l i v r o o b s e r -
v a m o s q u e não f a l t a v a o quê e s c r e v e r . Nem t o d a s se d i s p u s e -
r a m a a s s u m i r t a l c o m p r o m i s s o , p o i s não v i a m o L i v r o de 
P l a n t ã o como um d i á r i o , mas um bom número de m o r a d o r a s de sde 
1954 a t é m e a d o s de 1968 m a n t e v e a p r á t i c a de e s c r e v e r , de 
r e g i s t r a r t u d o q u e l h e s p a r e c e s s e i m p o r t a n t e não só s o b r e o 
c o n j u n t o d a s m o r a d o r a s , m a s t a m b é m d e s a b a f o s , r e f l e x õ e s 
s o b r e a v i d a e a s i n c e r t e z a s de c a d a uma. F o r a m e s s a s J o v e n s 
q u e no s e u d i a de " d o n a - d e - c a s a " d e i x a r a m a s m a r c a s de um 
p a s s a d o comum, r i t u a l i z a r a m a a p a r e n t e b a n a l i d a d e do q u o t i -
d i a n o d o m é s t i c o c o l o c a n d o em f o c o i n d i v i d u a l i d a d e s e r e l a -
ções , m a r c a n d o um t e m p o , e m i t i n d o um d i s c u r s o f e m i n i n o e 
e l e v a n d o o q u o t i d i a n o a uma d i m e n s ã o s o c i a l . O a c e s s o ã 
m e m ó r i a do q u o t i d i a n o nos p e r m i t e p e n s a r a r e l a ç ã o e n t r e o 
d o m í n i o p r i v a d o e o f e m i n i n o e a e l a b o r a ç ã o de um modelo de 
m u l h e r que p u d e s s e d a r c o n t a com m a i s a g i l i d a d e da c o n t i n u i -
d a d e r e p r e s e n t a d a p e l a f a m í l i a e pelo c a s a m e n t o , e da mudan-
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ça p r o v o c a d a pe lo a c e s s o ao mundo do t r a b a l h o e à s ambições 
de p r o f i s s l o n a l i z a ç â o . 
A CEUC t e v e t r ê s s e d e s e n t r e 1954 e 1964. A p r i m e i r a , 
l o c a l i z a d a no c e n t r o da c i d a d e , e r a uma c a s a b a s t a n t e a n t i -
ga , em c o n d i ç õ e s um t a n t o p r e c á r i a s e a b r i g a v a em t o r n o de 
t r i n t a m o r a d o r a s . Os c o n s t a n t e s p r o b l e m a s com i n s t a l a ç õ e s 
e l é t r i c a s e h i d r á u l i c a s , a g r a v a d o s p o r " i n u n d a ç õ e s " de q u a r -
t o s e o u t r a s d e p e n d ê n c i a s com a s c h u v a s , f i z e r a m com q u e a s 
m o r a d o r a s p r o c u r a s s e m , com o a u x i l i o d a R e i t o r i a da U n i v e r -
s i d a d e do P a r a n á , uma n o v a s e d e , n ã o t ã o c e n t r a l q u a n t o a 
p r i m e i r a , mas p r ó x i m a à U n i v e r s i d a d e na r u a M a r i a n o T o r r e s . 
E s t a c a s a e r a m a i o r e o n ü m e r o de m o r a d o r a s a u m e n t o u p a r a 
48 . F i n a l m e n t e , com a c o n s t r u ç ã o dos n o v o s p r é d i o s da U n i -
v e r s i d a d e , do DCE e do R e s t a u r a n t e U n i v e r s i t á r i o , em 1963, 
a s m o r a d o r a s da CEUC r e c e b e r a m do e n t ã o r e i t o r Dr. F l á v i o 
S u p l i c y de L a c e r d a uma nova, s e d e com o i t o a n d a r e s e o número 
de m o r a d o r a s a u m e n t o u p a r a 120. Q u a n d o a s d e p e n d ê n c i a s da 
CEUC e r a m m e n o r e s e m a i s p r e c á r i a s , o n ú m e r o de m o r a d o r a s 
e r a , c o n s e q ü e n t e m e n t e , m e n o r , como t a m b é m o a u x í l i o de 
e m p r e g a d a s s e r e s t r i n g i a à uma c o z i n h e i r a e nem s e m p r e 
p o d i a - s e c o n t a r com uma a j u d a n t e de c o z i n h a que também f o s s e 
a r r u m a d e l r a . D e s t a f o r m a , o " t r a b a l h o p e s a d o " como a l impeza 
da c a s a e a s c o m p r a s t i n h a que s e r d i v i d i d o e n t r e a s m o r a d o -
r a s i g u a l m e n t e e os p l a n t õ e s e r a m m a i s f r e q ü e n t e s p a r a c a d a 
uma d a s m o r a d o r a s . Q u a n d o a C a s a p a s s o u a t e r ma i s de cem 
m o r a d o r a s a f r e q ü ê n c i a dos p l a n t õ e s d i m i n u i u s e n s i v e l m e n t e , 
como a s t a r e f a s r e d u z i r a m - s e a p e n a s p á r a o c o n t r o l e de 
e n t r a d a e s a í d a d a s m o r a d o r a s no t u r n o da n o i t e , f i c a n d o uma 
r e c e p c i o n i s t a c o n t r a t a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a a t e n d e r a s v i s i -
t a s e o t e l e f o n e d u r a n t e o d i a . 
A p r e s e n ç a c o n s t a n t e d a s m o r a d o r a s na C a s a ë o m a i o r 
e n g a j a m e n t o no t r a b a l h o d o m é s t i c o f e z com q u e os r e g i s t r o s 
do s p r i m e i r o s a n o s da CEUC f o s s e m m a i s " d e n s o s " , m a i s d e t a -
l h a d o s , m a i s v o l t a d o s p a r a o t r a b a l h o em s i . Os p r i m e i r o s 
t r ê s anos f o r a m anos de o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o e da h i e r a r -
q u i a , de a j u s t e s , de e s t a b e l e c i m e n t o de uma " o r d e m d o m é s t i -
c&" e de um c ó d i g o de c o n d u t a s que d e v e r i a a t i n g i r a t o d a s , 
e o d i á r i o - como i r e m o s nos r e f e r i r ao L i v r o de P l a n t ã o -
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r e g i s t r a v a a q u e l e m o m e n t o i n t e n s o , " f e r v i l h a n t e " , como o 
d e s c r e v i a m a s m o r a d o r a s . 
No c o n j u n t o o t e m a m a i s f r e q ü e n t e e r a o t r a b a l h o 
d o m é s t i c o , a r o t i n a do d i a de p l a n t ã o , e m b o r a o r e l a c i o n a -
mento e n t r e a s m o r a d o r a s e a p r e o c u p a ç ã o com a CEUC e s t i v e s -
sem s e m p r e p r e s e n t e s nos r e g i s t r o s . C o n f o r m e o n ú m e r o de 
p l a n t õ e s f o s s e r e d u z i d o e o t r a b a l h o d o m é s t i c o a s s u m i d o por 
e m p r e g a d a s , os r e g i s t r o s p a s s a r a m a s e r m a i s s o b r e o r e l a -
c i o n a m e n t o e n t r e a s m o r a d o r a s , s o b r e o f u t u r o , a p o l í t i c a e, 
p r i n c i p a l m e n t e s o b r e a e x i s t ê n c i a da CEUC e a r e s p o n s a b i l i -
d a d e c o l e t i v a em m a n t ê - l a e c o n t i n u á - l a . H a v i a , d e s d e o 
i n í c i o , uma g r a n d e p r e o c u p a ç ã o em m a n t e r e m e l h o r a r a CEUC, 
em e l a b o r a r um d i s c u r s o de p e r m a n ê n c i a da i n s t i t u i ç ã o , bem 
como um modelo de " c e u q u e a n a " . E m b o r a t o d a s a s m o r a d o r a s 
" p a s s a s s e m " pela CEUC por um c u r t o pe r íodo , no máximo 6 anos 
- o t e m p o de um c u r s o de Medic ina , por exemplo - , os r e g i s -
t r o s l e m b r a m c o n s t a n t e m e n t e q u e " a s p e s s o a s p a s s a m , mas a s 
i n s t i t u i ç õ e s f i c a m " , d a í a n e c e s s i d a d e de s e f o r t a l e c e r a 
CEUC e de se c r i a r uma I d e n t i d a d e p a r a a " c e u q u e a n a " , uma 
i d e n t i d a d e q u e s e f o r j a v a p e l a e x p e r i ê n c i a , pe lo t e m p o v i v i -
do de d e n t r o , pe lo m o v i m e n t o de " f a z e r - s e " e n q u a n t o g r u p o e 
e n q u a n t o i n d i v i d u a l i d a d e . N e s s e s e n t i d o , a o r g a n i z a ç ã o da 
m e m ó r i a t i n h a um p a p e l f u n d a m e n t a l , p o i s o d i á r i o s i g n i f i c a -
v a r e f e r ê n c i a , c r i a v a um p a s s a d o comum, i n t e g r a v a o g r u p o , 
a lém de c a r a c t e r i z a r um e s p a ç o p r i v i l e g i a d o p a r a o d e b a t e e 
p a r a a e x p o s i ç ã o d a s p o s i t i v i d a d e s e n e g a t i v i d a d e s do g r u p o . 
P o d e r í a m o s d i z e r q u e , no c o n j u n t o , os r e g i s t r o s p r e s e n t e s no 
d i á r i o r e v e l a m a d i a l é t i c a e n t r e a c o n t i n u i d a d e da C a s a e da 
" c e u q u e a n a " , os c h a m a d o s " i d e a i s " e " s o n h o s " q u e moveram a s 
e s t u d a n t e s a c o n s t r u i r um " l a r em t e r r a e s t r a n h a " ; e a r u p -
t u r a e v i d e n c i a d a p e l a t r a n s i t o r i e d a d e d a q u e l e m o m e n t o d a s 
v i d a s d a s m o r a d o r a s , q u e v i v i a m e n t r e c o n s t a n t e s c h e g a d a s e 
p a r t i d a s , s l t u a n d o - s e num " t e m p o c e u q u e a n o " , um t e m p o de 
t r a n s i ç ã o e de a p r e n d i z a d o e n t r e a " v i d a de e s t u d a n t e " e a 
v i d a d a s " m u l h e r e s do a m a n h ã " . 
A c o n t i n u i d a d e é m a i s r e a l ç a d a nos p r i m e i r o s a n o s da 
CEUC, p o r q u e h a v i a a n e c e s s i d a d e de f o r t a l e c ê - l a f r e n t e á s 
d i f i c u l d a d e s m a t e r i a l s q u e s e f a z i a m s e n t i r m a i s i n t e n s a m e n -
t e . P a l a v r a s como " i d e a l , " l u t a " e " s o n h o " s ã o m u i t o u s a d a s 
p a r a e x p r e s s a r o d e s e j o de m a n t e r um e spaço com que c o n t a r 
em C u r i t i b a e de a s s e g u r a r que a q u e l a C a s a s e r i a , d o r a v a n t e , 
um l a r s e g u r o e p e r m a n e n t e . Os r e g i s t r o s e r a m e s c r i t o s sem-
p r e na p r i m e i r a p e s s o a p r e s s u p o n d o um i n t e r l o c u t o r ou e n t ã o 
d i r i g i a m - s e d i r e t a m e n t e ao d i á r i o , mas , de q u a l q u e r m a n e i r a , 
h a v i a s e m p r e uma m e n s a g e m , um r e c a d o p a r a t o d a s , ou uma 
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i n v o c a ç ã o a Deus ped indo a p r o t e ç ã o p a r a a CEUC e s u a s m o r a -
d o r a s e a c o n c r e t i z a ç ã o do " I d e a l " q u e a s u n i a : m a n t e r a 
C a s a . E r a m b a s t a n t e comuns a s r e f e r ê n c i a s a Deus, à bondade 
d i v i n a , ao e s p í r i t o c r i s t ã o e à s o l i d a r i e d a d e , a s s o c i a d a s à s 
noções de h a r m o n í a s o c i a l , e q u i l í b r i o , bom s e n s o , e d u c a ç ã o e 
a m o r ao p r ó x i m o . A CEUC é d e s c r i t a s e m p r e em t e r m o s p o s i t i -
v o s , à s v e z e s como s e a C a s a f o s s e um s e r , uma e n t i d a d e 
i n d e p e n d e n t e d a s m o r a d o r a s , e s t a s nem s e m p r e d e s c r i t a s p o s i -
t i v a m e n t e . G e r a l m e n t e r e c o r r e - s e à s c o n d i ç õ e s do c l i m a p a r a 
c o n t r a s t a r com o " c l i m a " da CEUC. Se o céu e s t á c í n z ã e 
n u b l a d o , na CEUC e s t á " t u d o a z u l " e " c l a r o " ; se o d i a e s t á 
" f r i o , e s c u r o e t r i s t e " , na CEUC o a m b i e n t e é " q u e n t e , c l a r o 
e a l e g r e " . A a t m o s f e r a da CEUC é " r ó s e a " , " b r i l h a n t e " , f a z 
com q u e t o d a s s e s i n t a m no a c o n c h e g o do l a r . Sonhos , f l o r e s , 
a m o r , p o e s i a , c é u , c a l o r , a f e t o e t a n t a s o u t r a s p a l a v r a s s ã o 
i n v o c a d a s p a r a l e m b r a r o a m b i e n t e a f e t u o s o q u e e x i s t e na 
C a s a . E s p e r a - s e q u e e s s e a m b i e n t e s e j a s e m p r e r e n o v a d o a t r a -
v é s d a s m o r a d o r a s e q u e e l a s s a i b a m s e m p r e v a l o r i z a r a q u i l o 
q u e c o n q u i s t a r a m s e j a p o r p a l a v r a s , s e j a p o r a ç õ e s . 
A s s i m é que o t r a b a l h o a s s u m e um pape l i m p o r t a n t e na 
v i d a d a s " c e u q u e a n a s " . T r a b a l h a r s i g n i f i c a v a c u m p r i r bem a s 
t a r e f a s do p l a n t ã o , m o s t r a r i n t e r e s s e e d i s p o s i ç ã o com r e l a -
ção a t u d o q u e s e r e f e r i s s e à C a s a e e s t a r s e m p r e p r o n t a 
p a r a a u x i l i a r a s o u t r a s c o m p a n h e i r a s , em r e s u m o , s e r s e m p r e 
p r e s t a t i v a . M u i t o s s ã o os r e g i s t r o s q u e l e m b r a m q u e a C a s a 
n ã o e r a h o t e l nem p e n s ã o , p o r t a n t o t o d a s d e v i a m c o n s c i e n t i -
z a r - s e da i m p o r t â n c i a do t r a b a l h o e da d e d i c a ç ã o que d e v i a m 
à C a s a . I n i c i a l m e n t e o p l a n t ã o d u r a v a o d i a t o d o e e n v o l v i a 
a l impeza dos p r i n c i p a i s cômodos d a c a s a , a e l a b o r a ç ã o do 
c a r d á p i o , a s c o m p r a s , o p r e p a r o do l a n c h e da t a r d e e da n o i -
t e , o a t e n d i m e n t o ã s v i s i t a s e, o q u e e r a m a i s d i f í c i l , 
a t e n d e r a p o r t a d u r a n t e a n o i t e , p a r a a s m o r a d o r a s que c h e -
g a v a m d e p o i s d a s 23 h o r a s . S e r " d o n a - d e - c a s a por um d i a " 
numa c a s a onde m o r a v a m t a n t a s p e s s o a s não p a r e c i a s e r t a r e f a 
d a s m a i s f á c e i s . Por um l a d o a s m o r a d o r a s r e g i s t r a v a m q u e 
e r a um " g r a n d e p r a z e r " f a z e r o p l a n t ã o , p o r q u e d e s s a f o r m a 
e s t a v a m c o n t r i b u i n d o com a e f i c i ê n c i a do t r a b a l h o e " z e l a n -
do" p e l a o r d e m na CEUC. Por o u t r o , a s m o r a d o r a s r e c l a m a v a m 
d a s a t i t u d e s de a l g u m a s " s e n h o r i t a s " q u e e r a m " c a p r i c h o s a s " 
e p e n s a v a m q u e a p l a n t o n i s t a e r a " s u a e m p r e g a d a " . Hã também 
m u i t o s e l o g i o s á s " b o n d o s a s a m i g a s " , à s " q u e r i d a s i r m ã s " a o s 
" a n j o s de b o n d a d e " q u e s e m p r e a u x i l i a v a m a p l a n t o n i s t a nos 
m o m e n t o s m a i s " c o r r i d o s " como s e r v i r o a lmoço e o l a n c h e . 
P e l o s r e g i s t r o s podemos p e r c e b e r q u e os p o n t o s de t e n s ã o e 
de c o n f l i t o e r a m , sem d ú v i d a , o t r a b a l h o e o c o m p o r t a m e n t o . 
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A l g u m a s p l a n t o n l s t a s c i t a v a m c o n s t a n t e m e n t e a l g u n s a r t i g o s 
do R e g i m e n t o I n t e r n o , p r i n c i p a l m e n t e q u a n t o à s c h e g a d a s 
d e p o i s d a s 23 h o r a s , a s c o m p a n h i a s m a s c u l i n a s e os n a m o r o s 
em f r e n t e à CEUC, l e m b r a n d o que o mau c o m p o r t a m e n t o de uma 
m o r a d o r a p o d e r i a " p o r a p e r d e r " t o d o o g r u p o . " Z e l a r pe lo 
bom nome da C a s a " , e r a o que se e s p e r a v a de t o d a s a s m o r a d o -
r a s . 
F a z e r o p l a n t ã o n o s p r i m e i r o s a n o s da CEUC e r a uma 
t a r e f a q u e e x i g i a b a s t a n t e da m o r a d o r a . D u r a n t e e s t e d i a e la 
t i n h a q u e a d e q u a r s u a s o u t r a s a t i v i d a d e s com os h o r á r i o s da 
C a s a . Os r e g i s t r o s d e s s e p e r í o d o s ã o m u i t o d e t a l h a d o s : 
"Vou relatar o que se passou na data de hoje, 
en 8 de setembro de 1954, para a qual fui 
designada plantão. Ao raiar o dia fui à Cate-
dral a s s i s t i r a Santa Missa. Voltando para 
Casa fui ao Armazém Curitibano comprar i paco-
te de nantelga e 1 coco gastando Cr$ 28,00. En 
seguida tonei café e logo conecel a limpeza da 
Casa: passei o escovão nas diversas peças, 
espanei os novels e v a r r i a área e a calçada 
ao lado. Quando ne achava entretlda nestes 
afazeres ouço a canpalnha tocar e deparo com 
um senhor que indaga pela colega Maria Luiza. 
Fazendo-a ciente, imediatamente vem atendê-lo. 
Prosslgo minha ocupação com a troca de água e 
f l o r e s nos vasos. As ií:30h. ponho a mesa e, 
para variar a rotina, coloco um vaso de f l o r e s 
e guardanapos de papel nas respectivas xícaras 
por f a l t a de copos. A cozinheira, D. Marina, 
desde cedo achava-se entretida no seu serviço 
e prepara para o almoço, além de outros pra-
tos, uma grande travessa de bacalhau. Como 
sobremesa foi servido doce de abóbora em cal-
da. (...) As 15 horas f o i servido o lanche. A 
tardinha tive que sair novamente para comprar 
i Kg de carne para o J a n t a r , que custou Cr$ 
22,00. E agora, diante destas linhas, envolta 
no mais absoluto silêncio em que está mergu-
lhada a Casa - digo melhor: l a r , doce lar... 
meu pensamento, na data de hoje - f e s t i v a para 
Curitiba, em que se comemora o dia de sua 
padroeira - Nossa Senhora da Luz, volta-se 
para os Céus, em ardente prece, para que Ela 
abençoe estas boas colegas que se acham Irma-
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nadas pelo Ideal, fazendo ardentes votos para 
que amanhã possamos tornar realidade o que 
hoje 6 sonho, contribuindo assim eficazmente, 
nesta hora grave e d i f í c i l em que nossa P á t r i a 
atravessa, para tornar um Brasil f o r t e e uni-
do." ( L . S . , 6 - 9 - 5 4 ) 
Os r e g i s t r o s s e g u i a m q u a s e q u e um modelo q u a n t o ao 
e s t i l o . I n i c i a v a m c o n t a n d o o que f o i f e i t o na C a s a , quem e 
q u a n d o a l g u m a v i s i t a c h e g a v a , os p r a t o s f e i t o s e se e s t a v a m 
ou não s a b o r o s o s , e f i n a l i z a v a m com a l g u m a r e f l e x ã o s o b r e a 
C a s a , a v i d a , a p o l í t i c a , p r o c u r a n d o d e i x a r a l g u m a " m e n s a g e m 
c o n s t r u t i v a " : 
"Cada dia mais f i r m e , cada vez mais f o r t e s , 
vamos seguindo nessa jornada pelo ideal da 
Casa da E stud ante U n i v e r s i t á r i a de Curitiba. 
Levando, s o r r i n d o , brincando, organizando, 
enfim, vencendo sempre. Segunda-feira!... Um 
dia aborrecido por si mesmo, a turma toda can-
sada do fim de semana mas disposta a enfrentar 
as aulas que vinham pela f r e n t e . Enchi a Casa 
de f l o r e s para dissipar esse aborrecimento que 
nos vem nas segundas-feiras." (O.Z. 13.09.54) 
Hã um c e r t o tom e n t u s i a s t a n e s t e s p r i m e i r o s r e g i s -
t r o s . T o d a s p a r e c e m m u i t o a n i m a d a s com a n o v a s i t u a ç ã o de 
m o r a d o r a s de uma C a s a de E s t u d a n t e s U n i v e r s i t ä r l a s e p r o c u -
r a v a m d e s c r e v e r o d i a do p l a n t ã o r e a l ç a n d o s u a s a ç õ e s ou 
c r i t i c a n d o - s e por n ã o t e r f e i t o o s u f i c i e n t e . C o l o c a r f l o r e s 
nos v a s o s , a r r u m a r c a p r i c h o s a m e n t e a s m e s a s , p r e p a r a r um 
g o s t o s o pudim p a r a a s o b r e m e s a ou um bolo p a r a a c o m p a n h a r o 
l a n c h e , e r a m a t i v i d a d e s q u e d e m o n s t r a v a m d e d i c a ç ã o e r e f o r -
ç a v a m o s e n t i m e n t o de i n t i m i d a d e . Ao c a r r e g a r t ã o p o s i t i v a -
m e n t e e s t a s a t i v i d a d e s e m i t i a - s e um d i s c u r s o de v a l o r i z a ç ã o 
de um modelo f e m i n i n o f o r t e m e n t e c e n t r a d o n a s p r e n d a s domés-
t i c a s . O q u e s e p e r c e b e nos r e g i s t r o s é q u e s e r uma "moça 
p r e n d a d a " e r a m o t i v o de o r g u l h o , p o i s p a r a o f u t u r o n ã o 
d e s e j a v a m a p e n a s s e r " d o u t o r a s " , mas b o a s d o n a s de c a s a 
t a m b é m . Tal v a l o r i z a ç ã o a r t i c u l a um n o v o modelo de m u l h e r , 
p r e p a r a d a p a r a a v i d a p ú b l i c a e p a r a se t o r n a r i n d e p e n d e n t e 
f i n a n c e i r a m e n t e mas q u e s a b e r á d e s e m p e n h a r s e u p a p e l de 
e s p o s a e de mãe ao a d m i n i s t r a r s e u f u t u r o l a r . D e s t a f o r m a , 
o t r a b a l h o d o m é s t i c o n ã o d e v e r i a s e r e n c a r a d o com um f a r d o , 
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mas sim como um a p r e n d i z a d o , n e c e s s á r i o , t a l como os e s t u -
dos , p a r a a v i d a da "mulher de amanhã" . 
D e s d o b r a r - s e e n t r e a C a s a e a e s c o l a ; começo de um 
a p r e n d i z a d o que h a b i l i t a r i a a q u e l a s J o v e n s m u l h e r e s p a r a um 
f u t u r o d e s d o b r a r e n t r e a Casa e o t r a b a l h o , e n t r e o p r i v a d o 
e o p ú b l i c o . 
Ao r e g i s t r a r os a c o n t e c i m e n t o s do d i a de p l a n t ã o a s 
m o r a d o r a s p a s s a v a m a e m i t i r um d i s c u r s o que t i n h a seu p r i n -
c i p a l s u s t e n t á c u l o na l i g a ç ã o e n t r e o u n i v e r s o d o m é s t i c o e o 
f e m i n i n o , ê i m p o r t a n t e l e m b r a r m o s que a concepção p o s i t i v i s -
t a de mulher como sendo a f o r m a d o r a da g e r a ç ã o do f u t u r o e, 
r e s p o n s á v e l p e l a m a n u t e n ç ã o da ordem e dos v a l o r e s m o r a i s , 
e s t a v a m u i t o p r e s e n t e , s e n d o r e p r o d u z i d a n a s e s c o l a s , na 
i m p r e n s a f e m i n i n a e também no meio e s t u d a n t i l . P r o c u r a v a - s e 
c o m b i n a r c a r a c t e r í s t i c a s m o d e r n a s como a " a m b i ç ã o " , o " i n d i -
v i d u a l i s m o " , a " c o m p e t i ç ã o " , com c a r a t e r í s t i c a s t r a d i c i o n a i s 
como a " m e i g u i c e " , a " f r a g i l i d a d e " e " b o n d a d e " . As m u d a n ç a s 
c u l t u r a i s que p e r m i t i a m à s m u l h e r e s m a i o r movimento rumo à 
i n d i v i d u a l i z a ç ã o f i z e r a m com que um novo modelo de m u l h e r 
c o m e ç a s s e a s e r e l a b o r a d o , onde a e d u c a ç ã o d e s e m p e n h a v a 
papel de d e s t a q u e , a s s o c i a d a ã s " i n c l i n a ç õ e s n a t u r a i s e b i o -
l ó g i c a s " que " d e s t i n a v a m " a s m u l h e r e s ao c u i d a d o do l a r . 
As s im , os p r i m e i r o s r e g i s t r o s s o b r e o t r a b a l h o d o m é s t i c o na 
CEUC s ã o m u i t o v a l o r i z a d o s e r e v e l a m uma c e r t a p o n t a de 
o r g u l h o por p a r t e da m o r a d o r a - p l a n t o n i s t a por p o d e r c o l a b o -
r a r com a ordem da C a s a , bem como s ã o l e m b r a d o s p o s t e r i o r -
mente , a t r a v é s de l e i t u r a s r e t r o s p e c t i v a s , como exemplo p a r a 
a s m o r a d o r a s m a i s novas . 
A t r a n s f o r m a ç ã o da C a s a em " l a r " p a s s a v a , n e c e s s a r i a -
mente , por uma o r d e n a ç ã o do q u o t i d i a n o d a q u e l e e s p a ç o f í s i c o 
e m o r a l : "Neste dia felizmente tudo correu bem. Nada foi 
registrado de anormal. Assim f i z o que me cumpria fazer, com 
interesse em que seja nesta Casa mantido o ritmo de ordem e 
bem-estar para todas." (R.R., 5 - 6 - 5 6 ) P a r a que t o d a s p u d e s -
sem se s e n t i r "em C a s a " e r a n e c e s s á r i o que t u d o e s t i v e s s e 
sob c o n t r o l e e, n e s t e s e n t i d o , o t r a b a l h o d o m é s t i c o , n a s 
s u a s m a i s b a n a i s r e p r e s e n t a ç õ e s , c o n s t i t u i - s e em uma r i c a 
m e t á f o r a da o rdem. G e r a l m e n t e o t r a b a l h o d o m é s t i c o é c a r a c -
t e r i z a d o como " e s t a f a n t e " , " i n v i s í v e l " , " a l i e n a n t e " , " n ã o -
p r o d u t i v o " p o r q u e não é p e r m a n e n t e , d e s f a z - s e de um d i a p a r a 
o u t r o . Por que, e n t ã o , a s m o r a d o r a s da CEUC v a l o r i z a v a m t a n -
to o t r a b a l h o domés t i co J u s t a m e n t e num momento de s u a s v i d a s 
em que e s t a v a m p r o c u r a n d o uma f o r m a ç ã o que a s h a b i l i t a s s e a 
e x e r c e r uma a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l f o r a do l a r ? P o d e r í a m o s 
d i z e r que a j u l g a r pe lo s r e g i s t r o s , a s " C e u q u e a n a s " a c r e d i -
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t a v a m que o l a r e r a o " l o c u s " f e m i n i n o por e x c e l ê n c i a , b a s e 
p a r a a f o r m a ç ã o mora l da mulher e que , como num e spe lho , s u a 
o r g a n i z a ç ã o r e v e l a v a um modelo de m u l h e r . 
Ao p e n s a r s o b r e a v i s i b i l i d a d e do t r a b a l h o d o m é s t i c o 
A l i c e I n ê s de O l i v e i r a e S I L V A (1989:162) c o m e n t a s o b r e o 
d i s c u r s o de v a l o r i z a ç ã o da " c a s a - b e m - a r r u m a d a " , q u e a t e s t a a 
p r e s e n ç a de uma " d o n a - d e - c a s a - c a p r í c h o s a " . A o r d e m e a l i m -
peza do e s p a ç o d o m é s t i c o , g a r a n t i d o s pe lo t r a b a l h o de dona 
de c a s a s ã o e l e m e n t o s i n d i s p e n s ã v e i s n e s s e d i s c u r s o , bem 
como m e t a s a s e r e m a l c a n ç a d a s d i a r i a m e n t e . Não é a p e n a s a 
h i g i e n e q u e e s t á em q u e s t ã o mas o a s p e c t o m o r a l . P a r a a s 
m o r a d o r a s da CEUC a f o r m a ç ã o da " m u l h e r do a m a n h ã " p a s s a v a 
p e l o s b a n c o s d a s u n i v e r s i d a d e s mas t a m b é m pe lo a p r e n d i z a d o 
d o m é s t i c o , e e s s e sõ s e d a v a na o r g a n i z a ç ã o do l a r . Daí a 
n e c e s s i d a d e de v a l o r i z a r o t r a b a l h o d o m é s t i c o , de t o r n á - l o 
v i s í v e l . A v i s i b i l i d a d e e r a , e n t ã o , n ã o só do o r d e n a m e n t o 
d a s c o i s a s , da comida bem p r e p a r a d a e da l i m p e z a da c a s a , 
mas t a m b é m da r e s p o n s á v e l p o r t a l o r d e m , v a l o r i z a n d o - s e 
p o s i t i v a m e n t e o p a p e l da " m u l h e r d o n a - d e - c a s a " . N e s s e s e n t i -
do podemos c o m p r e e n d e r a s f r e q ü e n t e s e x o r t a ç õ e s q u a n t o à 
l i m p e z a dos u t e n s í l i o s d o m é s t i c o s e dos b a n h e i r o s , o c u i d a d o 
com os o b j e t o s e o i n c e n t i v o à s " i d é i a s c o n s t r u t i v a s " d i g n a s 
de c i t a ç ã o e e l o g i o s como b o r d a r m o n o g r a m a s nos g u a r d a n a p o s , 
e n f e i t a r a s m e s a s com f l o r e s , sem e s q u e c e r a s " g u l o s e i m a s " 
q u e " a t e s t a v a m " se a m o r a d o r a J á e s t a v a p r e p a r a d a p a r a 
c a s a r : 
"Como não sou hóspede e nem pensionista e por-
que aqui não é casa de pensão e porque também 
não sou nenhuma parasita, hoje procurei aten-
der as exigências que o cuidado d i á r i o de uma 
Casa exige ou requer.(..) Fazendo votos para 
que cada moça desta Casa se compenetre de que 
servir uma colega, preparar um almoço ou arear 
um talher não é desdouro, pelo contrário, dig-
n i f i c a uma futura dona de casa. Acho que além 
de doutoras nós almejamos ser ' E s p o s a ' . " 
( M . L . F . , 3 - 1 1 - 5 5 ) 
A CEUC se p r e s t a v a m u i t o bem, p o r t a n t o , p a r a f o r m a r 
e s t a " f u t u r a d o n a - d e - c a s a " , o r g a n i z a n d o o t r a b a l h o d o m é s t i c o 
de t a l f o r m a q u e t o d a s p u d e s s e m s e r " d o n a s de c a s a por um 
d i a " , r e s p o n s á v e i s pe la m a n u t e n ç ã o da ordem e t ambém da d i s -
c i p l i n a . 
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Além de o r d e n a r o q u o t i d i a n o e f o r m a r a " f u t u r a dona 
de c a s a " o t r a b a l h o d o m é s t i c o na CEUC h i e r a r q u i z a v a a s r e l a -
ções e n t r e a s m o r a d o r a s , e s t a b e l e c e n d o uma r e l a ç ã o i m e d i a t a 
e n t r e t r a b a l h o e e x p e r i ê n c i a , f u n d a m e n t a l p a r a o e x e r c í c i o 
do p o d e r como v e r e m o s . 
C o n f o r m e e x p u s e m o s a n t e r i o r m e n t e um dos momentos mai s 
i m p o r t a n t e s na CEUC e r a a r e a l i z a ç ã o do c o n c u r s o p a r a a d m i s -
s ã o de n o v a s m o r a d o r a s . Desde 1955 c o m i s s õ e s c o m p o s t a s p e l a s 
m o r a d o r a s m a i s a n t i g a s f a z i a m a a v a l i a ç ã o d a s c a n d i d a t a s , 
porém não e n c o n t r a m o s nenhum documento do p e r í o d o i n i c i a l da 
C a s a s o b r e os c o n c u r s o s . A p r i m e i r a i n d i c a ç ã o e s t á numa a t a 
de r e u n i ã o da D i r e t o r i a e do C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o de 
2 2 - 0 4 - 5 6 onde l e v a n t a - s e a q u e s t ã o dos c r i t é r i o s de a d m i s -
s ã o . N a d a é d e t a l h a d o e d e c i d e - s e q u e a s c a n d i d a t a s d e v a m 
a p r e s e n t a r f o n t e s de i n f o r m a ç ã o a s e u r e s p e i t o , como v i m o s . 
S o m e n t e a p a r t i r de 1958 a d i s c u s s ã o s o b r e os c r i t é r i o s p a s -
s a a c o n s t a r m a i s d e t a l h a d a m e n t e n a s a t a s . Sabemos a i m p o r -
t â n c i a q u e o a s p e c t o m o r a l t i n h a n e s t e momento de e s c o l h a 
d a s n o v a s m o r a d o r a s , bem como a s i t u a ç ã o f i n a n c e i r a da c a n -
d i d a t a , c o n t u d o , h a v i a m a i s d o i s o u t r o s i t e n s : o e s p í r i t o de 
c o o p e r a ç ã o e de s o l i d a r i e d a d e . A p a r e n t e m e n t e e r a d i f í c i l , 
num p r i m e i r o c o n t a t o , a v a l i a r s e a c a n d i d a t a t e r i a e s s e 
" e s p í r i t o de c o o p e r a ç ã o e de s o l i d a r i e d a d e " , e m b o r a a c o m i s -
s ã o d e v e s s e f i c a r a t e n t a à s r e a ç õ e s d a s c a n d i d a t a s d i a n t e 
d a s p e r g u n t a s . O q u e se p e r c e b e com r e l a ç ã o ao c o n c u r s o é 
q u e h a v i a , por um l a d o , um f o r t e a p e l o a s s i s t e n c i a l , ou 
s e j a , d a r p r i o r i d a d e â s e s t u d a n t e s com p r o b l e m a s f i n a n c e i -
r o s , e por o u t r o , a p r e o c u p a ç ã o com a i d o n e i d a d e m o r a l e a 
c a p a c i d a d e da c a n d i d a t a em p r o v a r q u e c o r r e s p o n d e r i a ao que 
d e l a s e e s p e r a v a : t r a b a l h o e d e d i c a ç ã o à CEUC e à d i r e t o r i a . 
Ao o b s e r v a r m o s a s c a t e g o r i a s de m o r a d o r a s da CEUC 
p e r c e b e m o s que a r e l a ç ã o t r a b a l h o - e x p e r i ê n c i a h l e r a r q u i z a 
v e r t i c a l m e n t e a s r e l a ç õ e s e n t r e a s m o r a d o r a s , e s t a b e l e c e n d o 
uma l i n h a a s c e n d e n t e e n t r e a s m o r a d o r a s i n e x p e r i e n t e s e a s 
e x p e r i e n t e s , s e n d o q u e a s p r i m e i r a s sõ p o d e r i a m s e i g u a l a r 
ã s o u t r a s s o m e n t e s e " e s f o r ç a s s e m " , f o s s e m s o l i d á r i a s e 
d e d i c a d a s à C a s a . A p r i n c i p a l e t a p a , p a s s a n d o o c o n c u r s o , 
e r a o p e r í o d o l i m i a r d a s n o v a s m o r a d o r a s , que d e v i a m p r o v a r 
s e r e m m e r e c e d o r a s de p e r m a n e c e r na CEUC e e s t a " p r o v a " come-
ç a v a a t é mesmo a n t e s do c o n c u r s o . D u r a n t e a s f é r i a s a s m o r a -
d o r a s r e g r e s s a v a m p a r a s u a s c i d a d e s e d e i x a v a m s e u s q u a r t o s 
v a g o s , o q u e r e p r e s e n t a v a uma o u t r a f o n t e de r e c u r s o s , p a r a 
a C a s a . N e s s e p e r í o d o a C a s a h o s p e d a v a a s e s t u d a n t e s q u e 
v i n h a m p r e s t a r c o n c u r s o v e s t i b u l a r em C u r i t i b a , f i c a n d o a s 
h ó s p e d e s s u j e i t a s ao R e g i m e n t o I n t e r n o como q u a l q u e r m o r a d o -
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r a da CEUC. A p r e s e n ç a d a s v e s t l b u l a n d a s começou a d a r mot i -
vo p a r a m u l t a s c r í t i c a s , p o i s não c o n h e c i a m a s n o r m a s da 
C a s a , a l g u m a s f a l a n d o m u i t o a l t o p e l o s c o r r e d o r e s , u s a n d o 
r o u p a s i n d e v i d a s como s h o r t s e c a l ç a s c o m p r i d a s m u l t a s j u s -
t a s ou chegando apôs a s 23 h o r a s sem a v i s a r . Foi pensando em 
n o r m a t i z a r a p r e s e n ç a d a s v e s t i b u l a n d a s que a p a r t i r de 1956 
a d i r e t o r i a p a s s o u a e x i g i r uma d e c l a r a ç ã o : " D e c l a r o que 
tomei conhecimento dos estatutos e regimento interno da CEUC 
e me comprometo a cumpri-los durante minha permanência como 
vestibulanda, estando sujeita à exclusão após a segunda 
repreensão. Declaro outrossim, que deixarei a CEUC terminado 
o exame vestibular." Nem t o d o s d e i x a v a m a CEUC p o r q u e p a s -
s a n d o no v e s t i b u l a r m u i t a s f a z i a m o c o n c u r s o p a r a a d m i s s ã o 
de n o v a s m o r a d o r a s . Q u a s e t o d a s a s v e s t i b u l a n d a s a p r o v a d a s 
f a z i a m c o n c u r s o na CEUC p r o c u r a n d o uma v a g a que a s t r a n s f o r -
m a s s e em " c e u q u e a n a s " . 
E r a com e s s e o b j e t i v o q u e a l g u m a s v e s t i b u l a n d a s 
f a z i a m o p l a n t ã o , o que e r a m u i t o bem v i s t o p e l a s m o r a d o r a s 
que p e r m a n e c i a m na CEUC d u r a n t e a s f é r i a s . Como p l a n t o n i s t a s 
e l a s pod iam começar a se t o r n a r c o n h e c i d a s e j ã o b t e r pontos 
p a r a o c o n c u r s o no que r e f e r i a ã c o o p e r a ç ã o e à s o l i d a r i e d a -
de. E m b o r a f o s s e m d e s c r i t a s em t e r m o s p o s i t i v o s p e l a s m o r a -
d o r a s , a l g u m a s l e m b r a v a m o " d r a m a " q u e se i n i c i a v a com o 
a f a s t a m e n t o da f a m í l i a na p r o c u r a de um i d e a l : 
"Em leitura retrospectiva deste livro tomei 
contato com o pensamento das vestlbulandas. 
Dõl-me, confesso, notar que todas aqui 'apor-
tam' tão ingênuas, pois ainda mais chocante 
será a diferença a se notar dentro de alguns 
anos. E por que anos? Meses, semanas mesmo. 
São todas matéria moldâvel, dócil, exposta. 
Precisam de orientação segura. E f o r a dos 
lares estarão entregues a si mesmas, muitas 
vezes sem saber como agir... Mas isso é mesmo 
um drama..." (Norma , 19-2-57 ) 
Os r e g i s t r o s d a s v e s t i b u l a n d a s s e g u e m , q u a s e i n v a r i a -
v e l m e n t e , o mesmo e s t i l o . M o s t r a m - s e m u i t o f e l i z e s por e s t a -
rem na CEUC e m b o r a a n s i o s a s pe lo r e s u l t a d o p o s i t i v o no v e s -
t i b u l a r . R e f e r e m - s e com p a l a v r a s c a r i n h o s a s á s m o r a d o r a s e 
e s p e r a m que logo pos sam f a z e r p a r t e d a q u e l e " l a r " : 
"Quanta vestibulanda tem aqui, quanta moça boa, 
quantos e s p í r i t o s elevados, quanta mente sã! £ 
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pena que esta CEUC não s e j a bem grande para 
poder acolher a todas essas meninas que procu-
ram e necessitam de "um lar em t e r r a estra-
nha." ( C i d i n h a , 5 - 2 - 5 8 ) 
P a r a a s v e s t i b u l a n d a s e r a I m p o r t a n t e d e m o n s t r a r q u e 
mesmo não s e n d o a p r o v a d a s no v e s t i b u l a r e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , 
t e n d o q u e a d i a r p o r m a i s um ano s e u s p l a n o s de e n t r a r na 
u n i v e r s i d a d e , o c u r t o p e r í o d o q u e p a s s a r a m n a CEUC t i n h a 
s i d o uma e x p e r i ê n c i a i m p o r t a n t e em s u a s v i d a s e que não se 
d e i x a r i a m a b a t e r , r e t o r n a n d o a s s i m q u e f o s s e p o s s í v e l . S e u s 
r e g i s t r o s r e v e l a v a m q u e e r a m c a n d i d a t a s não só a e n t r a r na 
u n i v e r s i d a d e mas também a f u t u r a s m o r a d o r a s da CEUC: 
"26 de f e v e r e i r o ! A expectativa tenebrosa dos 
exames foi substituída pela espera angustiosa 
dos resultados dos mesmo para algumas e pela 
sensação adorável da v i t ó r i a para outras. Para 
outros ainda tudo contínua no mesmo, apenas 
vibrando com a v i t ó r i a das amigas ou acompa-
nhando com ansiedade carinhosa a ex pectativa 
dos que ainda restam. 
£ o meu segundo plantão. Talves s e j a o últi-
mo, isto o "concurso" d i r á , ou antes dele, o 
resultado de meus exames. 
Fazem quase dois meses que aqui cheguei e 
neste abrir e fechar de olhos, muita coisa 
pude observar e muito pude sentir e, o que 6 
ainda mais importante, aprendi multo. O deli-
cioso convívio nesta Casa ã qual Já estou bas-
tante afeiçoada 6 um estímulo para a vida e 
uma escola para as que por aqui passam. O 
objetivo comum que as moradoras da CEUC visam 
è algo de sublime què bem e x p r e s s a o seu 
slogan: 'Um lar em t e r r a estranha'." ( L u c y l a , 
2 6 - 2 - 6 2 ) 
"Após três meses que aqui estou, o resultado do 
vestibular me arrasta para f o r a e para longe 
deste ' l a r em t e r r a estranha'. Somente levo 
comigo a lembrança de uma acolhida calorosa 
perante minha estadia. A todas meus agradeci-
mentos por tudo. Escusas eu peço se falhei em 
algumas de minhas obrigações. Se Deus quiser 
no próximo vestibular estarei de volta e ouvi-
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rei ' S e j a ben vinda vestibulanda'." (Z.S., 11-
3-62) 
P a r a a q u e l a s q u e c o n s e g u i a m p a s s a r no v e s t i b u l a r um 
novo " e x a m e " c o m e ç a v a : o c o n c u r s o . A s s i m que s a i a o r e s u l t a -
do do v e s t i b u l a r a b r i a - s e o p r o c e s s o de i n s c r i ç õ e s p a r a 
n o v a s m o r a d o r a s . Como d i s s e m o s a n t e r i o r m e n t e p o u c o s s ã o os 
d o c u m e n t o s e x i s t e n t e s s o b r e os c o n c u r s o s . Hã a l g u m a s c a r t a s 
de a p r e s e n t a ç ã o , a s f i c h a s de i n s c r i ç ã o d a s c a n d i d a t a s e, em 
n ú m e r o m u i t o p e q u e n o , a l g u n s q u e s t i o n á r i o s e t e s t e s de 
c o n h e c i m e n t o s . Não a n a l i s a m o s e s t e s ú l t i m o s p o r q u e a p a r e c e m 
s o m e n t e a p a r t i r de i960 e p o u c o s f o r a m os q u e r e s t a r a m , 
a p e s a r de t r a z e r e m m u i t a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e a v i d a d a s c a n -
d i d a t a s . De uma f o r m a g e r a l os c o n c u r s o s não m u d a r a m m u i t o 
d e s d e a c r i a ç ã o da CEUC. A c o m i s s ã o J u l g a d o r a " e x a m i n a v a " a s 
c a n d i d a t a s a t r a v é s da d o c u m e n t a ç ã o e x i g i d a e de uma e n t r e -
v i s t a onde e r a m e x p l i c a d o s os o b j e t i v o s da CEUC e s u a o r g a -
n i z a ç ã o e f u n c i o n a m e n t o . Da c a n d i d a t a p r o c u r a v a - s e o b t e r 
i n f o r m a ç õ e s s o b r e s u a v i d a p e s s o a l , s e u s g o s t o s , s e u r e l a -
c i o n a m e n t o f a m i l i a r e s e u s p l a n o s p a r a o f u t u r o . Munida d e s -
s a s i n f o r m a ç õ e s a c o m i s s ã o J u l g a d o r a e s c o l h i a a q u e l a s q u e 
mais se a d e q u a v a m ao modelo de " c e u q u e a n a " e que t ambém p r e -
c i s a v a m da C a s a p a r a poder c o n t i n u a r s e u s e s t u d o s . O momento 
q u e a n t e c e d e a d i v u l g a ç ã o da l i s t a d a s n o v a s m o r a d o r a s é 
m u i t o t e n s o e p r e o c u p a n t e , p o i s s i g n i f i c a v a s e r a c e i t a ou 
não na C a s a e a d q u i r i r um novo s t a t u s : o de m o r a d o r a p r o v i -
s ó r i a . Os r e g i s t r o s do d i á r i o r e v e l a m s e m p r e a e u f o r i a 
d a q u e l a s q u e s ã o a c e i t a s e a t r i s t e z a d a s q u e t ê m q u e i r 
e m b o r a . As n o v a s m o r a d o r a s m o s t r a m - s e m u i t o a g r a d e c i d a s e 
c o m p r o m e t e m - s e a s e m p r e t r a b a l h a r p e l a C a s a e a f a z e r J u s 
p e l a c o n f i a n ç a q u e a D i r e t o r i a e s t a v a d e p o s i t a n d o n e l a s : 
" F i s hoje novamente plantão, porém com uma 
diferença pois f i - l o como moradora provisória. 
Que a confiança da Diretoria em mim possa 
durar até a efetivação. Muito obrigada às ceu-
queanas. Novamente fui útil à CEUC colaborando 
em tudo." (M.M., 2 6 - 3 - 6 2 ) 
O p r i m e i r o p l a n t ã o na c o n d i ç ã o de m o r a d o r a p r o v i s ó r i a 
e r a s e m p r e d e s c r i t o como " d i f e r e n t e " , " f e l i z " . N o v a s r e s p o n -
s a b i l i d a d e s começavam a p a r t i r de e n t ã o e a s m o r a d o r a s ma i s 
a n t i g a s l e m b r a v a m à s " c a l o u r a s " a s d i f i c u l d a d e s em s e v i v e r 
numa c o m u n i d a d e : 
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"Aproveito meu plantão para fazer um apelo ãs 
moradoras que por contingência da vida aqui 
estão, s e j a por pouco tempo, ou s e j a para 
esperar o fim do curso que ainda não inicia-
ram. Atentem bem. Procurem ser o mais compre-
ensivas e Justas possível. Para viver numa 
comunidade como a nossa, 6 mister um e s p i r i t o 
de s a c r i f í c i o e de tolerância bastante desen-
volvido. Para as comodistas uma lembrança: o 
direito da pessoa acaba onde começa o direito 
alheio. Como experiente nas coisas da Casa 
aconselho a todas muito tato no trato das 
coisas que dizem respeito ã Casa e a Cada 
moradora. E a vida que as ensine viver. Quanto 
mais se vive mais se aprende minha gente." 
( M y r n a , 1 - 4 - 6 2 ) 
R e g i s t r o s como e s t e e r a m m u i t o f r e q ü e n t e s logo apôs o 
c o n c u r s o p o i s uma n o v a e t a p a c o m e ç a v a p a r a a s " c a l o u r a s " . 
Começar iam a f a z e r p a r t e da CEUC e a a p r e n d e r que nem s e m p r e 
a " a t m o s f e r a " e r a " r ó s e a " e a s " c o m p a n h e i r a s " b o n d o s a s e 
a m i g a s . M u i t o t e r i a m q u e f a z e r , p o i s uma n o v a a v a l i a ç ã o ao 
t é r m i n o de um ano p o d e r i a n o v a m e n t e m u d a r s e u s t a t u s d e n t r o 
da C a s a , e e r a com v i s t a s a e s s a a v a l i a ç ã o que a s " c a l o u r a s " 
t e n t a v a m " p r o v a r " como e r a m e f i c i e n t e s no t r a b a l h o e s o l i d á -
r i a s com a s o u t r a s m o r a d o r a s . 
O q u a d r o de m o r a d o r a s da CEUC e r a f o r m a d o por m o r a d o -
r a s p r o v i s ó r i a s e e f e t i v a s . As p r o v i s ó r i a s ou " c a l o u r a s " , 
r e c é m - a p r o v a d a s em c o n c u r s o , d e v i a m p a s s a r por um p e r i o d o de 
o b s e r v a ç ã o p a r a p r o v a r e m q u e r e a l m e n t e e r a m m e r e c e d o r a s de 
m o r a r na CEUC. Ao f i m d e s s e p e r i o d o a d i r e t o r i a da C a s a 
f a z i a uma n o v a a v a l i a ç ã o - a e f e t i v a ç ã o - e e s c o l h i a a s 
m o r a d o r a s q u e a p a r t i r d a q u e l e momento p a s s a v a m a s e r e f e -
t i v a s . Há m u i t o s d e t a l h e s n a s a t a s da C a s a s o b r e a e f e t i v a -
ção a t é 1968, q u a n d o t e n t o u - s e a b o l i r a cond ição de m o r a d o r a 
p r o v i s ó r i a , mas o p r i n c i p a l q u e s i t o a s e r a v a l i a d o e r a a 
c a p a c i d a d e de t r a b a l h o da " c a l o u r a " . S o m e n t e a p a r t i r de 
1968 é q u e t e n t o u - s e e l i m i n a r a d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e p r o v i s ó -
r i a s e e f e t i v a s mas a t é e n t ã o e s s a d i f e r e n ç a e r a d e f e n d i d a e 
i n q u e s t i o n á v e l . E l i m i n a n d o a d i f e r e n ç a t o d a s a s m o r a d o r a s 
t e r i a m que t r a b a l h a r i g u a l m e n t e na C a s a o q u e c o n t r a r i a v a os 
i n t e r e s s e s d a q u e l a s m o r a d o r a s q u e J á h a v i a m p a s s a d o p e l a 
c o n d i ç ã o de p r o v i s ó r i a s : a s " e x p e r i e n t e s n a s c o i s a s da 
C a s a " . P a r a a d q u i r i r e s t a e x p e r i ê n c i a e s e t o r n a r uma 
" i g u a l " , só h a v i a um c a m i n h o : o t r a b a l h o . Os d i s c u r s o s e m i -
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t i d o s s o b r e e s s a q u e s t ã o v a r i a r a m m u i t o , p o i s nem t o d a s a s 
m o r a d o r a s c o n c o r d a v a m com a d i v i s ã o e n t r e p r o v i s ó r i a s e e f e -
t i v a s . As m o r a d o r a s e f e t i v a s q u e d e f e n d i a m a m a n u t e n ç ã o da 
d i v i s ã o l e m b r a v a m q u e só t r a b a l h a n d o a s n o v a s m o r a d o r a s 
s a b e r i a m d a r v a l o r à C a s a . E r a um p e r í o d o de a p r e n d i z a g e m 
onde só t e r i a m d i r e i t o a a s c e n d e r a uma n o v a cond ição a q u e -
l a s que não f o s s e m e g o í s t a s e que t i v e s s e m bom c o m p o r t a m e n -
t o . 
O p r o c e s s o de e f e t i v a ç ã o é um r i t o de p a s s a g e m que 
e n v o l v e m u d a n ç a de s t a t u s , t em uma p e r i o d i z a ç ã o p r ó p r i a e 
a p e s a r da h i e r a r q u i z a ç ã o e n t r e " c a l o u r a s " e e f e t i v a s s e u 
o b j e t i v o n ã o é s e p a r a r , mas s e p a r a r p a r a p o s t e r i o r m e n t e 
a g r e g a r , p o i s o q u e s e v i s a v a não e r a a i n d i v i d u a l i d a d e 
d a í a s c r í t i c a s à s e g o í s t a s - , mas s im a t o t a l i d a d e . A e f e -
t i v a ç ã o e r a , na v e r d a d e , uma f o r m a de r e n o v a r o " e s p í r i t o " 
da C a s a ao e s c o l h e r a s m e r e c e d o r a s , a q u e l a s q u e com s e u 
e s f o r ç o p e s s o a l p a s s a r i a m a s e r d a l i em d i a n t e a s v e r d a d e i -
r a s m o r a d o r a s , a s e f e t i v a s . A t r a v é s da m u d a n ç a de cond ição 
d a s m o r a d o r a s r e n o v a v a - s e p e r i o d i c a m e n t e o d i s c u r s o da p e r -
m a n ê n c i a da C a s a : a s p e s s o a s p a s s a v a m na e p e l a C a s a , mas 
e s t a p e r m a n e c i a . 
C o n f o r m e TURNER (1974) os r i t o s de p a s s a g e m a c o m p a -
nham t o d a a m u d a n ç a de l u g a r , de e s t a d o , de p o s i ç ã o s o c i a l e 
de i d a d e . C i t a n d o VAN GENNEP, TURNER l e m b r a que t o d o s os 
r i t o s de p a s s a g e m c a r a c t e r i z a m - s e p o r t r ê s f a s e s : s e p a r a ç ã o , 
m a r g e m ( l i m i n a r i d a d e ) e a g r e g a ç ã o . C o n f o r m e TURNER: " A pri-
meira fase abrange o comportamento simbólico que s i g n i f i c a o 
afastamento do individuo ou de um grupo, quer de um ponto 
f i x o anterior na estrutura social, quer de um conjunto de 
condições culturais (um "estado"), ou ainda de ambos. Duran-
te o período "limiar" intermédio, as c a r a c t e r í s t i c a s do 
sujeito ritual (o transitante) são ambíguas: passa através 
de um domínio cultural que tem poucos, ou quase nenhum, dos 
atributos do passado ou do estado futuro. Na t e r c e i r a f a s e 
(reagregação ou reincor por ação), consuma-se a passagem. O 
sujeito r i t u a l , s e j a ele individual ou coletivo, permanece 
num estado relativamente estável mais uma vez, e em virtude 
disto tem d i r e i t o s e obrigações perante os outros do tipo 
claramente definido e "estrutural" esperando-se que se com-
porte de acordo com certas normas costumeiras e padrões 
éticos, que vinculam os incumbidos de uma posição social, 
num sistema de tais posições." (TURNER, 1974:116 e 117) 
A e x p e r i ê n c i a , a t r i b u t o c o n s i d e r a d o e s s e n c i a l p a r a se 
t o r n a r uma m o r a d o r a e f e t i v a , n ã o s e a d q u i r i a s o m e n t e pelo 
t r a b a l h o , e m b o r a e s t i v e s s e m i n t i m a m e n t e a s s o c i a d o s . O q u o -
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t i d i a n o na CEUC não e r a s o m e n t e t r a b a l h o , h a v i a uma " a t m o s -
f e r a " b a s t a n t e d e n s a , c a r r e g a d a p o s i t i v a e n e g a t i v a m e n t e , 
r e v e l a n d o uma s o c l a b l l l d a d e i n t e n s a . Os r e g i s t r o s m a i s emo-
c i o n a d o s s ã o a q u e l e s q u e s e r e f e r e m a e s s a s o c i a b i l i d a d e , à s 
a m i z a d e s , ao c a r i n h o e c o m p r e e n s ã o q u e h a v i a na C a s a , ao 
c o m p a n h e i r i s m o , ao e s f o r ç o i n d i v i d u a l e n q u a n t o e s t u d a n t e s 
u n i v e r s i t á r i a s e à a l e g r i a d a s c o n v e r s a s , dos s a r a u s e b a i -
l e s . Por o u t r o l a d o h a v i a a i n t o l e r â n c i a , a p r e p o t ê n c i a , a 
f a l t a de c o m p r e e n s ã o e o e x t r e m o I n d i v i d u a l i s m o q u e d e s t o a -
vam da t o t a l i d a d e da C a s a . A m a i o r p a r t e do s r e g i s t r o s do 
q u o t i d i a n o da CEUC t r a t a m , p o r t a n t o , d a i n t e n s i d a d e d a s 
r e l a ç õ e s e n t r e a s m o r a d o r a s , de um t e m p o de e s p e r a p o r um 
f u t u r o q u e t o d a s s o n h a v a m s e r r e c o m p e n s a d o r . P a r a m u i t a s 
d a q u e l a s J o v e n s m u l h e r e s e s s e " t e m p o c e u q u e a n o " e r a um 
momento e s p e c i a l onde p o d e r i a m m u i t o a p r e n d e r e se p r e p a r a r 
p a r a o p r ó x i m o r i t u a l de p a s s a g e m , q u a n d o e n t ã o d e i x a r i a m a 
CEUC com um diploma na mão e, t a l v e z , uma a l i a n ç a no dedo. 
Hã um g r a n d e n ú m e r o de r e g i s t r o s q u e d e s c r e v e m a s 
r e l a ç õ e s e n t r e a s m o r a d o r a s i n v o c a n d o o s e n t i m e n t o de f a m i -
l i a r i d a d e e de h a r m o n i a , que d e v e r i a e x i s t i r na CEUC. N a q u e -
le l a r t o d a s e r a m " i r m ã s " e como t a l , d e v e r i a m a g i r f r a t e r -
n a l m e n t e u m a s com a s o u t r a s . I s s o , porém, nem s e m p r e a c o n -
t e c i a e v á r i o s e r a m os m o t i v o s p a r a d e s a v e n ç a s , a c u s a ç õ e s e 
b r i g a s . M e c a n i s m o s p u n i t i v o s e r a m a c i o n a d o s nos c a s o s m a i s 
e x t r e m o s - a s r e p r e e n s õ e s e a s f a l t a s - como t e n t a t i v a de 
d i s c i p l i n a r os " t e m p e r a m e n t o s " t ã o d i f e r e n t e s q u e à s v e z e s 
se c h o c a v a m . 
D e s d e a f u n d a ç ã o da CEUC g r u p o s com p o s i ç õ e s p o l í t i -
c a s d i f e r e n t e s s e c o n f r o n t a v a m , t e n t a n d o , c a d a um a s e u 
modo, impor uma concepção de ordem p a r a o c o n j u n t o d a s m o r a -
d o r a s . A l g u n s m o m e n t o s e r a m e s p e c i a l m e n t e p r o p í c i o s p a r a 
e s s e s e n f r e n t a m e n t o s como a s a s s e m b l é i a s e a s e l e i ç õ e s . I r 
p a r a uma a s s e m b l é i a e r a o mesmo q u e " i r p a r a uma g u e r r a " , 
c o n f o r m e nos i n f o r m o u uma e x - m o r a d o r a , p o i s a q u e l e e r a o 
momento de d e f e n d e r a s s u a s p o s i ç õ e s no q u e s e r e f e r i a à 
C a s a . T e m a s m u i t o i m p o r t a n t e s e r a m d e c i d i d o s n e s s a s o c a s i õ e s 
como os p r o b l e m a s f i n a n c e i r o s e a d m i n i s t r a t i v o s da C a s a . As 
d i r e t o r i a s p r o c u r a v a m s e m p r e o c o n s e n s o , o r d e n a r o c o n f l i t o 
e n t r e os g r u p o s d i v e r g e n t e s , mas nem s e m p r e i s s o e r a p o s s í -
ve l , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o o q u e e s t a v a em Jogo e r a o e x e r -
c í c i o do p o d e r . P e d i a - s e c o n s t a n t e m e n t e q u e t u d o f o s s e d i t o 
s o m e n t e n a s a s s e m b l é i a s , p o r q u e a q u e l e e r a o momento p a r a se 
r e s o l v e r a s d i f e r e n ç a s , mas , o q u e s e p e r c e b e p e l o s r e g i s -
t r o s no d i á r i o é a e x i s t ê n c i a de uma f o r t e c r í t i c a q u o t i d i a -
na, um c o n s t a n t e m u r m u r l n h o no c a f é da manhã, no almoço, nos 
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q u a r t o s e f o r a da Casa também. B i l h e t i n h o s e pequenos c a r t a -
zes c i r c u l a v a m pe la C a s a , a n ô n i m o s , d e i x a n d o a D i r e t o r i a 
e n f u r e c i d a . No d l â r l o r e g i s t r o s i n d i g n a d o s com t a n t a d e s o r -
dem e I n c o m p r e e n s ã o , e x o r t a n d o a s m o r a d o r a s à f r a t e r n i d a d e . 
P e r c e b e - s e a e x i s t ê n c i a de uma " o p o s i ç ã o " à d i r e t o r i a nos 
m a i s d i f e r e n t e s momentos da C a s a , embora o d i s c u r s o da h a r -
monia s o c i a l e da ordem p r o c u r a s s e c o n s t a n t e m e n t e d e n e g r i r a 
imagem d a s m o r a d o r a s que " d e s t i l a v a m ódio e a m a r g u r a " e 
e s t a s , p o r s u a v e z , d i z i a m - s e in j u s t i ç a d a s , o p o n e n t e s da 
" g e r o n t o c r a c i a " e do c o n s e r v a d o r i s m o . 
S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s de e x - m o r a d o r a s da CEUC e pelo 
que se pode o b t e r na d o c u m e n t a ç ã o , os d o i s g r u p o s que e x i s -
t i a m d e s d e a f u n d a ç ã o da C a s a não e ram t ã o d i f e r e n t e s como 
um a c o n t e c i m e n t o i s o l a d o pode s u g e r i r . Desde o c o n f l i t o que 
p r e c i p i t o u a d e m i s s ã o da p r i m e i r a p r e s i d e n t e uma v e r d a d e i r a 
" d e s c e n d ê n c i a " de p r e s i d e n t e s c o n s e r v a d o r a s d i r i g i u a CEUC, 
pelo menos a t é 1969. E s s a s p r e s i d e n t e s s e g u i a m r i g i d a m e n t e 
a s d e t e r m i n a ç õ e s de Wilma Machado C a r r i l h o , p r i n c i p a l m e n t e 
no que d i z i a r e s p e i t o à Imagem da CEUC e ao c u i d a d o com o 
"bom nome" da C a s a . A s s i m , e r a m m u i t o r í g i d a s q u a n t o à 
o b s e r v â n c i a dos h o r á r i o s de c h e g a d a à n o i t e , a s s a í d a s sem 
p e r m i s s ã o da d i r e t o r i a p a r a i r a um b a i l e ou d o r m i r f o r a da 
C a s a . T i n h a m m u i t o medo que o c o m p o r t a m e n t o d e s v i a n t e de 
a l g u m a m o r a d o r a - a l c o o l i s m o , p r o s t i t u i ç ã o ou r o u b o s 
p u d e s s e " m a c u l a r " a imagem da CEUC e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , de 
t o d a s a s o u t r a s m o r a d o r a s . G e r a l m e n t e e s s a s p r e s i d e n t e s 
r e p r e s e n t a v a m um g r u p o c o m p o s t o por m o r a d o r a s mai s a n t i g a s , 
mas " e x p e r i e n t e s " e, por e s s e m o t i v o , s e n t i a m - s e na q u a l i d a -
de de v e r d a d e i r a s g u a r d i ã s da h o n r a da C a s a . A o p o s i ç ã o a 
e s s a " d e s c e n d ê n c i a de g u a r d i ã s " t a m b é m t e m i a pe l a imagem â 
q u e s t ã o mora l , mas, segundo uma e x - m o r a d o r a , "elas eram mais 
avançadas para a nossa época, mais ousadas no sentido 
social". E r a m c o n t r a a r i g i d e z d a s n o r m a s , p o i s a c h a v a m que 
se os s e u s p a i s h a v i a m p e r m i t i d o que e l a s s e a f a s t a s s e m de 
c a s a p a r a e s t u d a r numa c i d a d e e s t r a n h a e r a p o r q u e t i n h a m 
d e p o s i t a d o c o n f i a n ç a n e l a s , p o r t a n t o , não c o n c o r d a v a m com a 
v i g i l â n c i a c e r r a d a s o b r e s u a s v i d a s , d e f e n d i d a pe lo g r u p o 
c o n s e r v a d o r . S u a s c r í t i c a s à D i r e t o r i a e ao C o n s e l h o e r a m 
d i r i g i d a s p r i n c i p a l m e n t e ao s i s t e m a p u n i t i v o da C a s a . S e g u n -
do os r e g i s t r o s " q u a l q u e r c o i s a " e r a m o t i v o p a r a p u n i ç ã o e 
a q u i l o e s t a v a " e r r a d o " , p o i s t o d a s e r a m " a d u l t a s e i n t e l i -
g e n t e s " e e s s e s " c a s t i g o s " p a r e c i a m m u l t o h u m i l h a n t e s . Os 
" c a s t i g o s " e r a m r e p r e e n s õ e s e f a l t a s , que d e v e r i a m s e r a s s i -
n a d a s pela m o r a d o r a que não c u m p r i s s e o Reg imento I n t e r n o . A 
r e p r e e n s ã o e r a a s s i n a d a quando a m o r a d o r a c o m e t i a uma i n f r a -
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ção p e l a p r i m e i r a v e z e a f a l t a q u a n d o a m o r a d o r a J á h a v i a 
a s s i n a d o c i n c o r e p r e e n s õ e s . E r a m o t i v o p a r a r e p r e e n s ã o c h e -
g a r a p ó s a s 23 h o r a s sem a v i s o p r é v i o , s a i r m a i s de d u a s 
v e z e s por s e m a n a p a r a f e s t a s - p o s t e r i o r m e n t e a s s a í d a s p a r a 
f e s t a s f o r a m a m p l i a d a s p a r a q u a t r o v e z e s por s e m a n a - , c h e -
g a r d e s a c o m p a n h a d a de o u t r a m o r a d o r a da C a s a depo i s d a s 23 
h o r a s , n ã o v o l t a r p a r a C a s a d e p o i s de b a i l e s e f e s t a s no 
p r a z o máx imo de q u a r e n t a e c i n c o m i n u t o s e p e r m a n e c e r em 
f r e n t e à C a s a por m a i s de c i n c o m i n u t o s com r a p a z e s . Os 
m o t i v o s p a r a a p l i c a ç ã o d a s p e n a l i d a d e s f o r a m pouco a l t e r a -
dos, mudando a p e n a s o t empo p e r m i t i d o p a r a v o l t a r ou a q u e s -
t ã o d a s a c o m p a n h a n t e s . 
E s s a s d i s p o s i ç õ e s e c u i d a d o s s o b r e o c o m p o r t a m e n t o 
d a s m o r a d o r a s e r a m d e s c r i t o s como " e x c e s s o de m o r a l i s m o " , 
p o i s t o d a s e r a m " m o ç a s d i r e i t a s " e c a s o a l g u m a d e l a s d e s s e 
m o t i v o p a r a se p e n s a r o c o n t r á r i o s e r i a e x p u l s a . Mas e s s a 
não e r a a o p i n i ã o da m a i o r i a , s e g u n d o uma e x - m o r a d o r a : 
"Eu lembro que eu f i z parte do conseibo no meu 
último ano e neste ano eu senti um pouco de 
abertura e a coisa começou a melhorar um pou-
co, mas era pouco tempo para mudar as coisas. 
O grupo que entrava na Casa, o pessoal que 
vinha do i n t e r i o r , era multo reprimido. Eram 
f i l h a s de f a m í l i a s muito r i g o r o s a s e que 
vinham com a incumbência dos pais de que sõ 
iam entrar lã porque havia um respeito muito 
grande. As regras eram feitas para pessoas não 
liberadas. Na Casa uma minoria tinha uma cabe-
ça melhor. A gente contava nos dedos as pes-
soas que tinham um pouco mais de abertura nes-
se nível moral." (D.P.) 
P a r a o g r u p o c o n s e r v a d o r e r a f u n d a m e n t a l p r e s e r v a r a 
" b o a f a m a " da C a s a e i s s o só s e r i a p o s s í v e l s e a s m o r a d o r a s 
s e g u i s s e m f i e l m e n t e o R e g i m e n t o I n t e r n o . P a r a a s " l i b e r a i s " 
a "boa f a m a " não s o f r e r i a nenhum a r r a n h ã o pelo f a t o de uma 
m o r a d o r a c h e g a r de uma f e s t a s o z i n h a com o n a m o r a d o ou v o l -
t a r a p ó s a s 23 h o r a s sem o c o n h e c i m e n t o da d i r e t o r i a , por 
exemplo , p o i s i s s o n ã o g a r a n t i a a b s o l u t a m e n t e n a d a s o b r e o 
c o m p o r t a m e n t o d a s m o r a d o r a s e o q u e r e a l m e n t e i m p o r t a v a , 
s e g u n d o os d e p o i m e n t o s d a s " l i b e r a i s " e r a a c o n d u t a da m o r a -
d o r a na C a s a . S e g u n d o e s s a s o p i n i õ e s a s m o r a d o r a s J á e r a m 
r e s p o n s á v e i s por s i mesmas p a r a t e r e m que f i c a r se s u b m e t e n -
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do à D i r e t o r i a no q u e d i z i a r e s p e i t o à s s u a s v i d a s f o r a da 
CEUC. 
D u r a n t e a s d é c a d a s de 50 e 60 a s " c o n s e r v a d o r a s " con-
s e g u i r a m , em boa p a r t e d a s v e z e s , i m p o r s u a s i d é i a s s o b r e a 
o r g a n i z a ç ã o da C a s a e p a r a i s s o c o n t a v a m com o a p o i o d a s 
" c a l o u r a s " e d a s m o r a d o r a s r e c é m - e f e t i v a d a s . As p r i m e i r a s 
p o r q u e d e p e n d i a m da d i r e t o r i a p a r a s e r e m e f e t i v a d a s e a s 
s e g u n d a s p o r q u e a i n d a e s t a v a m m u i t o v i s a d a s . Mas n ã o e r a m 
s o m e n t e e s s e s os m o t i v o s : 
"A maioria vinha do interior para estudar, 
arranjar seu namorado, seu marido, voltar para 
sua cidade. Muitas deixavam seu namorado l ã , 
vinham estudar aqui, mas o ideal de toda moça 
naquela época era vir faxer seu curso e casar. 
Naquele tempo se levava muito em conta esse 
comportamento. Elas tinham que continuar com 
os hábitos morais da f a m i l i a e da Casa para 
poder arranjar um bom namorado, um bom parti-
do. Era raro quem não pensava em casamento, 
quem tinha um comportamento meio extra, d i f e -
rente. E como é que uma moça que s a í a muito, 
que extrapolava, que morasse numa casa aberta 
ia arranjar um bom partido? Porque o ideal era 
casamento mesmo." (D.P.) 
O u t r o s d e p o i m e n t o s r e a f i r m a m e s s e e a i n d a lembram que 
a s o c i e d a d e c u r i t i b a n a na é p o c a e r a m u l t o " a t r a s a d a e p r e -
c o n c e i t u o s a " , e por e s s e m o t i v o a C a s a t i n h a que s e r " f e c h a -
d a " e o c o m p o r t a m e n t o d a s m o r a d o r a s c o n t r o l a d o : 
"Naquela época uma moça vivendo soxinha em 
Curitiba! Com as Idéias a respeito de certo e 
errado que havia em Curitiba, uma cidade 
fechada e tradicionalista, então imagine o que 
se pensava de uma moça que não tinha uma famí-
l i a como mediadora de sua vida. As moças da 
CEUC podiam f i c a r mal v i s t a s , embora nós fôs-
semos muito d i r e i t a s , multo honestas, um movi-
mento muito bonito de gente de multo b r i o , 
multa personalidade e senso de dever. Era uma 
preocupação nossa manter um e s p í r i t o moralista 
dentro da Casa, Já que e x i s t i a f o r a também." 
( J .P . ) 
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M o r a l i s t a s ou n ã o , " c o n s e r v a d o r a s " e " l i b e r a i s " 
s a b i a m que a e x i s t ê n c i a da C a s a e n q u a n t o " l a r " e " f a m i l i a " , 
d e p e n d i a de s e u " f e c h a m e n t o " e p a r a i s s o m u i t o d e p e n d i a da 
c o n d u t a m o r a l d a s m o r a d o r a s . Os c o n f r o n t o s o c o r r i a m p e l a 
d i s p u t a s o b r e quem t e r i a o p o d e r de c o n t r o l a r e s s a s c o n -
d u t a s . 
As d i r e t o r i a s p e d i a m c o o p e r a ç ã o , mas o c o n f l i t o e x i s -
t i a s e m p r e e a o rdem m a n t í n h a - s e num e q u i l i b r i o n ã o m u i t o 
e s t á v e l . 
Exemplo da " f a l t a de c o o p e r a ç ã o " s e d a v a por o c a s i ã o 
d a s e l e i ç õ e s . Nos p r i m e i r o s a n o s da C a s a e v i t a v a - s e a f o r m a -
ção de c h a p a s p a r a q u e n ã o s e f o r m a s s e m g r u p o s . Porém, os 
g r u p o s e x i s t i a m e mesmo sem a p r e s e n ç a de c h a p a s a s e l e i ç õ e s 
e r a m p a l c o s de g r a n d e d i s p u t a pelo p o d e r . L a n ç a v a - s e nomes 
p a r a c a d a c a r g o da D i r e t o r i a e C o n s e l h o e v o t a v a - s e s e p a r a -
d a m e n t e cada nome. O v o t o e r a d e c l a r a d o , o que i n t i m i d a v a a s 
m o r a d o r a s m a i s n o v a s . E s s e t i p o de e l e i ç ã o f o i p r o p o s t o p e l a 
p r i m e i r a p r e s i d e n t e da C a s a e d u r o u a t é 1960, q u a n d o 
começaram a c o n c o r r e r c h a p a s c o m p l e t a s e o v o t o p a s s o u a s e r 
s e c r e t o . G e r a l m e n t e a q u e e s t a v a s a i n d o do m a n d a t o e s c o l h i a 
s u a s u c e s s o r a , q u e na m a i o r i a d a s v e z e s t i n h a ocupado a lgum 
c a r g o na g e s t ã o q u e s e f i n d a v a . C o n t i n u i d a d e e e x p e r i ê n c i a 
e r a m os m o t i v o s a l e g a d o s p a r a a i n d i c a ç ã o . E s s a a t i t u d e con-
t r a r i a v a m u l t o a l g u m a s m o r a d o r a s e v ã r i a s v e z e s e l e i ç õ e s 
f o r a m g a n h a s com uma margem m u i t o e s t r e i t a de v o t o s , po i s a s 
i n s a t i s f e i t a s v o t a v a m em b r a n c o ou a n u l a v a m s e u s v o t o s , por 
não h a v e r p o s s i b i l i d a d e de c o n c o r r e r com c h a p a p r ó p r i a . 
I n f e l i z m e n t e , p a r a a s " c o n t i n u í s t a s " , o c o n f l i t o n ã o r e s o l -
v i d o n a s e l e i ç õ e s a s s u m i a o u t r a s p r o p o r ç õ e s e b a t e - b o c a s , 
a l g u n s r e g i s t r a d o s nos d i á r i o s . E r a i n c o m p r e e n s í v e l p a r a a s 
" c o n t i n u í s t a s " q u e a l g u m a s m o r a d o r a s " s e m e a s s e m a d i s c ó r -
d i a " , p o i s a CEUC e r a o l a r de t o d a s , e como em t o d o l a r , 
a l i d e v e r i a r e i n a r o c o n s e n s o e a f i d e l i d a d e a quem d e t i n h a 
a a u t o r i d a d e : 
"A Casa, como a vida, é Doa para os bons. A 
vida dentro da CEUC é doce e mansa para as que 
sabem encontrar doçura e mansidão nas pessoas 
e nas coisas. £ um suplício para as complexa-
das, as permanentemente i r r i t a d a s , as clientes 
em potencial dos psicanalistas. Estas odeiam a 
CEUC, como odiarão sempre a vida e as insti-
tuições, pois se odeiam e nada nelas 6 apro-
veitável. Lamento-as como lamento um verme mal 
f e r i d o que se a r r a s t a nos últimos e x t e r t õ r e s . 
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Eu sempre os mato quando os encontro assim. 
Mas a Vida continua e as marginais, por sua 
i n s i g n i f i c ã n c i a deixam de e x i s t i r . " (Norma, 5-
12-56) 
T a l d e p o i m e n t o e x a l t a d o e r a p o r q u e a d i r e t o r i a , 
a p o i a d a pe la m o r a d o r a , t i n h a c o n s e g u i d o f a z e r s u a s u c e s s o r a 
e c r í t i c a s s u r g i r a m à e x - p r e s i d e n t e e à s u a a t u a ç ã o no c a r -
go. C r í t i c a s q u e não f o s s e m " c o n s t r u t i v a s " não e r a m n a d a bem 
v i n d a s , p r i n c i p a l m e n t e a q u e l a s q u e q u e s t i o n a v a m a a u t o r i d a d e 
da p r e s i d e n t e ou da d i r e t o r i a : 
"Novamente aqui deixarei minhas despedidas à 
querida CEUC, pois poucas são as moradoras 
aqui, a maioria J à está no aconchego dos seus 
lares e as que ainda permanecem devem contri-
buir com plantões mais repetidos para que a 
ordem permaneça. (NUNCA HOUVE) A subordinação 
não é sempre servidão como a autoridade não é 
sempre tirania. Necessário se torna saber ser 
subordinado para saber d i r i g i r . (COMO VOCÊ?)" 
( F . G . , 1 6 - 1 2 - 5 6 ) 
E s s e s p a r ê n t e s e s f o r a m c o l o c a d o s no r e g i s t r o de F.G. 
a p ó s t e r m i n a d o s e u p l a n t ã o , em o u t r a t i n t a e em l e t r a s de 
f o r m a . Também e r a comum g r i f a r a l g u m a s f r a s e s , r i s c a r o 
r e l a t o ou i n t e r v i r como n e s s e exemplo . P o u c a s v e z e s uma 
d i r e t o r i a c o n s e g u i u o b t e r a p o i o t o t a l p a r a s u a g e s t ã o , embo-
r a a s c r í t i c a s e a s b r i g a s t e n h a m a t e n u a d o com a mudança do 
s i s t e m a de e l e i ç õ e s , o q u e é um i n d i c a t i v o d a s t e n s õ e s e 
c o n f l i t o s q u e e s t a v a m p r e s e n t e s por t r á s da i d é i a de " l a r " e 
de s u a s r e p r e s e n t a ç õ e s " p o s i t i v a s " . Q u a n d o a s p o s i ç õ e s c o n -
t r á r i a s t i v e r a m e s p a ç o p a r a s e c o n f r o n t a r n a s e l e i ç õ e s com a 
f o r m a ç ã o de c h a p a s , o c o n f l i t o p a s s o u a t e r t e m p o e e s p a ç o 
d e l i m i t a d o s e r e l a t o s como os c i t a d o s a c i m a d e i x a r a m de 
e x i s t i r , s e n d o a s d i f e r e n ç a s " r e s o l v i d a s " no p r o c e s s o e l e i -
t o r a l . 
O p r o c e s s o e l e i t o r a l da CEUC e r a um momento m u i t o 
t e n s o , de r i t u a l i z a ç ã o da h i e r a r q u i a e r e f o r ç o d a s n o r m a s , 
momento de r e n o v a ç ã o e de c o n t i n u i d a d e ao mesmo tempo, o r d e -
n a ç ã o do c o n f l i t o e c o n f i r m a ç ã o da a u t o r i d a d e . N e s s e s momen-
t o s os d i s c u r s o s c o n t i n u í s t a s e m a i s c o n s e r v a d o r e s g a n h a v a m 
o v o t o d a s i n d e c i s a s e a " g e r o n t o c r a c i a " m a n t i n h a - s e i n c ó l u -
me. S e g u n d o DA M ATT A (1983), em s u a a n á l i s e s o b r e os meca-
n i s m o s b á s i c o s da r i t u a l i z a ç ã o , podem o c o r r e r t r ê s d i f e r e n -
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t e s s i t u a ç õ e s : o mecan i smo de r e f o r ç o , de i n v e r s ã o e de neu-
t r a l i z a ç ã o . A p e s a r de s e r e m d i f e r e n t e s , e s t e s m e c a n i s m o s de 
r i t u a l i z a ç ã o se a r t i c u l a m e n t r e s i . O m e c a n i s m o de r e f o r ç o 
o p e r a a t r a v é s da s e p a r a ç ã o de p a p é i s e não o c o r r e um des lo -
c a m e n t o r a d i c a l dos e l e m e n t o s do q u o t i d i a n o : "O que pode 
ocorrer é um inf¡acionamento daquilo que Já existe de modo 
que os rituais fundados no reforço (ou na separação) são 
rituais que guardam uma relação direta com as rotinas do 
mundo quotidiano." (1983:61) 
O mecan i smo da i n v e r s ã o p r o v o c a o d e s l o c a m e n t o r a d i -
ca l dos e l e m e n t o s do q u o t i d i a n o . Aqui o mundo " f i c a de c a b e -
ça p a r a b a i x o " e o que e s t a v a s e p a r a d o pela h i e r a r q u i a p a s s a 
por um p r o c e s s o de J u n ç ã o , " c r i a n d o c o n t i n u i d a d e s e n t r e os 
d i v e r s o s s i s t e m a s de c l a s s i f i c a ç ã o que o p e r a m d i s c r e t a m e n t e 
no s i s t e m a s o c i a l " (p.62). Hã i n v e r s ã o q u a n d o se J u n t a m 
c a t e g o r i a s e p a p é i s que , no mundo q u o t i d i a n o e s t ã o r i g i d a -
m e n t e s e p a r a d o s . F i n a l m e n t e , o t e r c e i r o m e c a n i s m o de r i t u a -
l i z a ç ã o é a n e u t r a l i z a ç ã o , ou s i t u a ç õ e s de e v i t a ç ã o . As 
r e l a ç õ e s e s t ã o b a s e a d a s no r e s p e i t o , mas e x i s t e m momentos de 
r e f o r ç o e de i n v e r s ã o , como l e m b r a DA MATTA, ao c i t a r como 
exemplo , a s i t u a ç ã o de uma m i s s a . 
O u t r a g r a n d e f o n t e de c r í t i c a s e a c u s a ç õ e s e r a o com-
p o r t a m e n t o e x t r e m a m e n t e i n d i v i d u a l i s t a e " e g o í s t a " de a l g u -
mas m o r a d o r a s , bem como a " f a l t a de d e l i c a d e z a " e de " e d u c a -
ção" . G e r a l m e n t e a s p l a n t o n i s t a s q u e i x a v a m - s e da r u d e z a com 
que a l g u m a s m o r a d o r a s a s t r a t a v a m , l e m b r a n d o que a l i t o d a s 
e r a m i g u a i s e que , como m u l h e r e s e u n i v e r s i t á r i a s , d e v i a m 
c o n t r o l a r s e u s " a t o s m e s q u i n h o s " . N e s s a s o c a s i õ e s e r a m lem-
b r a d a s a s q u a l i d a d e s e os a t r i b u t o s g e r a l m e n t e a s s o c i a d o s a 
um modelo de m u l h e r : m e i g u i c e , boa e d u c a ç ã o , d e l i c a d e z a e 
b o n d a d e . A t i t u d e s m e s q u i n h a s , f a l t a de h i g i e n e e g r o s s e r i a s 
não podiam t e r l u g a r num a m b i e n t e e x c l u s i v a m e n t e f emin ino : 
"(...) Aproveito aqui a oportunidade, para res-
saltar os benéficos efeitos decorrentes da boa 
educação, tema que nunca é excessivamente tra-
zido à baila. Num ambiente onde reina a boa 
educação e o respeito, a cordialidade é a nota 
dominante. Ora nada tão certo como o fato que 
para se fazer res peitado necessário se faz 
respeitar; para se ser bem tratado, é impres-
cindível que se saiba tratar bem; para se ter 
amigos é preciso que se s e j a amigável, cor-
dial. 
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Educação se traduz por controle de atitudes 
no âmbito individual. No meio social por 
ambiente de f i n u r a , de elevação, de c o n f r a t e r -
nização. Dentro de um a m b i e n t e u n i v e r s i t a r i o 
f e m i n i n o , deve haver algo s u t i l , algo que sen-
tem apenas os bem formados e que, em última 
análise, vem a ser a amizade que todas devemos 
umas às outras, que precisamos umas das outras 
e que nada nem ninguém deverá ser capaz de 
abater. Não permitamos, pois, que sentimentos 
mesquinhos e torpes quiçá originados de raízes 
patológicas venham nublar o bom, o sadio, o 
sereno ambiente da CEUC. Saibamos, vendo o 
mal, procurar o bem. Sofrendo o f e i o , sentir o 
belo. A CEUC é nosso l a r . Saibamos amá-la e 
res peitá-la. " (Norma , 2 1 - 5 - 5 5 ) 
E x o r t a ç õ e s como e s s a e r a m m u i t o f r e q ü e n t e s l e m b r a n d o 
que d e t e r m i n a d o s c o m p o r t a m e n t o s e r a m t o t a l m e n t e i n c o m p a t í -
v e i s não só com o e spaço da CEUC mas com o f e m i n i n o . Não e r a 
p o r q u e m u d a n ç a s s o c i a i s p e r m i t i r a m o a c e s s o d a s m u l h e r e s ã s 
u n i v e r s i d a d e s e d e r a m m a i o r l i b e r d a d e de ação que e l a s d e v e -
r i a m e s q u e c e r a s " b o a s m a n e i r a s " que d i s t i n g u i a m uma mulher . 
C u i d a r da C a s a , m a n t ê - l a l impa e em ordem e r a m t a r e f a s t ã o 
i n d i s p e n s á v e i s q u a n t o o bom c o m p o r t a m e n t o e a " e d u c a ç ã o " 
p a r a com a s c o l e g a s . Os r e l a t o s l e m b r a v a m que a CEUC e r a uma 
e t a p a , uma p a s s a g e m na v i d a d a s m o r a d o r a s e e n q u a n t o t a l 
d e v e r i a m t o d a s a p r e n d e r a s e r uma m u l h e r c o m p l e t a , t a n t o n a s 
c o i s a s q u e d i z i a m r e s p e i t o ã s f u t u r a s p r o f i s s õ e s ou c a r r e i -
r a s , q u a n t o n a q u e l a s q u e s e r e l a c i o n a v a m com o c u i d a d o do 
l a r . A q u e l a e r a a o p o r t u n i d a d e p a r a s e " f o r j a r " a " m u l h e r do 
a m a n h ã " . E e s s e a m a n h ã e s t a v a bem p r ó x i m o . 
As p r i n c i p a i s r e c l a m a ç õ e s e r a m q u a n t o a o e g o í s m o 
d a q u e l a s m o r a d o , r a s q u e só p e n s a v a m em s a t i s f a z e r - s e e não 
l e m b r a v a m que e s t a v a m v i v e n d o em c o m u n i d a d e . E s s e ego í smo se 
r e f l e t i a na f a l t a de d e l i c a d e z a com a s p l a n t o n i s t a s e em 
a t i t u d e s d e s r e s p e i t o s a s : 
"A anotar de desagradável a incompreensão das 
meninas que, ao tomar o chá da noite não sabem 
se controlar, não aprendem a f a l a r baixo e a 
r i r com moderação. Para contrabalançar, a 
extrema cortesia de outras meninas, que con-
seguem equilibrar admiravelmente o ambiente." 
( a s s i n a t u r a i l e g í v e l 1 0 - 1 2 - 5 5 ) 
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"Depois de várias contrariedades cheguei a uma 
conclusão: apesar de na CEUC haver apenas 
moças universitär ias é de se lamentar que 
estas, na maioria, não possuem aquilo que se 
chama educação. £ preciso que certas moças 
compreendam que a plantonista possui apenas 
duas mãos. Que não se pode atender a 46 moças 
ao mesmo tempo. Será que elas não conhecem a 
palavra paciência? Francamente, a atitude de 
certas u n i v e r s i t á r i a s me fez f i c a r decepclo-
nada..." (A.M., l O - i i - 5 7 ) 
As p l a n t o n í s t a s f i c a v a m 
dos c o m p o r t a m e n t o s " a n o r m a i s " 
" c a p r i c h o s " de o u t r a s q u e p e n s a 
" b a b á s " ou " c r i a d i n h a s " . N a d a 
r e p r e e n s ã o do q u e a f a l t a de 
p e l a s m o r a d o r a s , p r i n c i p a l m e n t e 
d e c e p c i o n a d a s com d e t e r m i n a -
p a r a moças e c r i t i c a v a m os 
vam s e r a s p l a n t o n í s t a s s u a s 
p o r é m , e r a m a i s d i g n o d e 
s o l i d a r i e d a d e e de r e s p e i t o 
q u a n d o o a s s u n t o e r a c o m i d a : 
"Embora contra a vontade devo deixar aqui a 
reclamação de uma colega. £ r e f e r e n t e aos 
comestíveis guardados na geladeira. Estes mis-
teriosamente somem e como aqui não temos gato, 
não me f o i possível responder a ela "o gato 
comeu". " (Nage , 2 7 - 3 - 5 7 ) 
"(...) £ um absurdo o que certas meninas fazem, 
comem a sobremesa que serã servida e f i c a 
guardada na cozinha. Hão' bastando isso comem 
também as sobremesas alheias na mesa. Apelamos 
ãs consciências das "devoradoras" porque não é 
Justo que para s a t i s f a z e r a gulodice de algu-
mas, outras saiam p r e j u d i c a d o s " . (P.O., 
19-10-57) 
P a r a t e n t a r " c o n s c i e n t i z a r " a s " e g o í s t a s " f o r a m f e i -
t a s v e r d a d e i r a s c a m p a n h a s c o n t r a o e g o í s m o e a f a v o r da 
s o l i d a r i e d a d e e da c o o p e r a ç ã o . Os r e g i s t r o s a p e l a v a m à 
" c o n s c i ê n c i a " d a s m o r a d o r a s , q u e s e n d o e s t u d a n t e s u n i v e r s i -
t á r i a s d e v e r i a m s e r " m a i s e d u c a d a s " , e m b o r a nem t o d a s f o s s e m 
a s s i m . E r a , s e g u n d o os r e g i s t r o s , uma " m i n o r i a " de " e g o í s -
t a s " e "mal e d u c a d a s " que p o d e r i a m por em r i s c o a " h a r m o n i a 
do l a r " . M e n s a g e n s c r i s t ã s de f r a t e r n i d a d e e amor ao p r ó x i -
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mo, bem como c i t a ç õ e s do "Pequeno P r i n c i p e " de S a i n t E x u p e r y 
v i n h a m ao l a d o de o u t r a s m e n s a g e n s n ã o t ã o d ó c e i s e " c o n s -
t r u t i v a s " , l e m b r a r que t o d a s p r e c i s a v a m se u n i r , s a i r de 
d e n t r o de s i m e s m a s , p o i s a t i t u d e s m u i t o i n d i v i d u a l i s t a s 
p o d e r i a m por a p e r d e r o e s f o r ç o d a q u e l a s moças q u e , com 
" e l e v a d o s i d e a i s " d e r a m i n í c i o à C a s a , p e n s a n d o no bem comum 
e não na s a t i s f a ç ã o de a l g u m a s a p e n a s : 
•Com tanta gente, conseguíaos produzir algo e 
assim torna-se necessário que sempre s e j a para 
a maioria de nossas atividades, para que con-
sigamos p r o g r e d i r . £ preciso, entretanto, que 
no trabalho e habitação em comum, saibamos 
respeitar acima de tudo os d i r e i t o s de outrem 
e tolerar os defeitos dos que nos cercam. 
Necessário ainda se torna libertar mo-nos de 
nós mesmos e trans portarmo-nos aos que nos 
cercam e que de nós necessitam, sublimando o 
máximo possível a nossa mesquinhez egocêntrica 
que na qualidade de humanos certamente temos, 
para chegar a compreender pelo menos uma par-
cela dos problemas, das atitudes, da maneira 
de agir de nossas companheiras e saber perdoá-
las e desculpá-las quando preciso for." (F.G., 
6-11-55) 
"Sem novidades e x t r a s . Infelizmente estou sem 
inspiração porque assunto nunca f a l t a numa 
casa de 98 moças com muito para dar umas às 
outras. S e r i a tão bom isto, não 6 colegas? 
Disse o Pequeno P r í n c i p e : 'Tu te tornas eter-
namente responsável por aquilo que cativas'. 
Nossa Casa parece g r i t a r isto em cada t i j o l o . 
Só não ouve quem não quer, porque seus ouvidos 
são surdos para tudo que não s e j a a voz do 
ego." ( B e r t h a , 1 2 - 8 - 6 4 ) 
R e l a t o s como e s t e s d e m o n s t r a v a m bem a p r e o c u p a ç ã o não 
só com a s a t i t u d e s i n d i v i d u a l i s t a s d e n t r o da C a s a , mas t a m -
bém com o f u t u r o , q u a n d o e s t i v e s s e m " l á f o r a " . A q u e l e e r a o 
momento p a r a a p r e n d e r a " s a i r de d e n t r o de s i " . M u i t a s m o r a -
d o r a s f a z i a m p a r t e do m o v i m e n t o e s t u d a n t i l ou pe lo menos 
c o m p a r t i l h a v a m a s i d é i a s s o b r e e n g a j a m e n t o p o l í t i c o e o 
p a p e l q u e a s e s t u d a n t e s t e r i a m no f u t u r o do p a í s , c o n t r i -
b u i n d o p a r a d i m i n u i r a s i n j u s t i ç a s s o c i a i s . S e na C a s a a s 
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m o r a d o r a s e r a m e g o í s t a s e I n j u s t a s , no f u t u r o , q u a n d o f o s s e m 
p r o f i s s i o n a i s t a m b é m o s e r i a m . R e c o r r i a - s e c o n s t a n t e m e n t e ao 
" p a p e l s o c i a l da m u l h e r " , e n q u a n t o f u t u r a p r o f i s s i o n a l mas , 
p r i n c i p a l m e n t e , como f o r m a d o r a d a s g e r a ç õ e s f u t u r a s . A c r e d i -
t a v a m que a a t u a ç ã o da m u l h e r na v i d a p r o f i s s i o n a l depend ia 
em m u i t o da s u a f o r m a ç ã o no e s p a ç o d o m é s t i c o , " c o n t a m i n a n -
do" , d e s t a f o r m a , com a s q u a l i d a d e s d i t a s " f e m i n i n a s " , o 
d o m í n i o p ú b l i c o . P e r c e b e - s e a q u i a t e n s ã o e n t r e o p r o c e s s o 
de i n d i v i d u a l i z a ç ã o e m p r e e n d i d o p e l a s J o v e n s e s t u d a n t e s 
a f a s t a m e n t o da f a m í l i a - e o p r o c e s s o de d e s i n d i v i d u a l i z a ç ã o 
d a s m o r a d o r a s que o c o r r i a na CEUC. 
Embora a i n c o m p r e e n s ã o de a l g u m a s m o r a d o r a s e a f a l t a 
de c o o p e r a ç ã o g e r a s s e m c o n s t a n t e s c o n f l i t o s e c r í t i c a s n a d a 
e r a m a i s d i g n o de r e g i s t r o nos d i á r i o s do q u e o a f e t o , o 
c a r i n h o , a a m i z a d e e a a l e g r i a g e r a d o s p e l o s f o r t e s l a ç o s 
q u é s e e s t a b e l e c e r a m e n t r e a s m o r a d o r a s . M u i t a s d e l a s c o n t i -
n u a r a m a m i g a s a p ó s t e r e m s a í d o da CEUC, f o r a m m a d r i n h a s de 
c a s a m e n t o de s u a s a m i g a s ou de s e u s f i l h o s dando c o n t i n u i d a -
de a uma r e l a ç ã o de a m i z a d e que t e v e s e u i n í c i o n a q u e l e t e m -
po de " v i d a de e s t u d a n t e " . T o d a s e s t a v a m d i s t a n t e s de s u a s 
f a m í l i a s e a s o l i d ã o e r a m u i t o g r a n d e ; a s s i m p e q u e n o s g e s t o s 
de a m i z a d e e c a r i n h o a j u d a v a m a d i m i n u i r a s a u d a d e dos p a i s 
e de c a s a . S ã o v á r i o s os r e g i s t r o s a g r a d e c e n d o a a j u d a de 
a lguma m o r a d o r a p a r a s e r v i r o chã , a r r u m a r a s m e s a s , a b r i r a 
p o r t a à n o i t e d u r a n t e o p l a n t ã o , p r o v i d e n c i a r r e m é d i o s e 
a l i m e n t a ç ã o e s p e c i a l q u a n d o e s t a v a m d o e n t e s e, p r i n c i p a l m e n -
t e por s e r a m i g a , b o n d o s a , g e n t i l e c o n f i d e n t e . E s s e e r a o 
o u t r o l ado da CEUC: c o n v e r s a s a n i m a d a s s o b r e os n a m o r a d o s e 
p l a n o s p a r a o f u t u r o , c i r c u l a ç ã o de o b j e t o s e r o u p a s p a r a i r 
a b a i l e s , p e q u e n a s r e u n i õ e s nos q u a r t o s p a r a o u v i r um d i s c o 
numa p e q u e n a v i t r o l a ou o u v i r r e l a t o s de v i a g e n s d a s a m i g a s 
e a t é h i s t ó r i a s de f a n t a s m a s . N u n c a se d e i x a v a um a n i v e r s á -
r i o p a s s a r sem p e q u e n a s c o m e m o r a ç õ e s . P a l a v r a s de g r a t i d ã o e 
c a r i n h o p a r a a l g u m a s m o r a d o r a s e s p e c i a i s , o s " a n j o s da 
C a s a " , que s e m p r e e s t a v a m p r o n t a s p a r a a j u d a r a s o u t r a s , 
c o m p l e t a v a m os r e g i s t r o s do q u o t i d i a n o da C a s a . 
As d i v e r s a s p a s s a g e n s s o b r e a a f e t i v i d a d e e n t r e a s 
m o r a d o r a s d e m o n s t r a m q u e a p e s a r de t o d o s os p r o b l e m a s e r a 
f u n d a m e n t a l t r a n s f o r m a r a q u e l e e s p a ç o num a m b i e n t e a c o l h e -
d o r , num " l a r " , c o n f o r m e e s t e d e p o i m e n t o : 
"A gente era sozinha e aquilo era una f a n i l l a . 
Se você recebia carta de casa e chorava, as 
pessoas te agradavan. Se b r i g a v a con alguén, 
senpre tinha una pessoa para te escutar. A 
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gente podia dizer que estava sem dinheiro e 
alguém emprestava uma roupa para lr ao baile. 
Havia uma transação de coisas; de repente a 
gente tava com o brinco de uma, o colar de 
outra, sapato, vestido. Bordava um vestido 
Junto. A gente se sentia muito apoiada. Era 
uma relação muito gostosa de f a m í l i a que nin-
guém pode entender sem morar lã dentro 
(J .P.) 
N e s s e " a m b i e n t e f a m i l i a r " a l g u m a s r e l a ç õ e s e r a m mais 
f o r t e s e m a r c a n t e s do que o u t r a s p o r q u e e n v o l v i a m m a i o r 
i n t i m i d a d e e c u m p l i c i d a d e . T r a t a - s e d a s r e l a ç õ e s e n t r e a s 
m o r a d o r a s do mesmo q u a r t o . D i v i d i r o q u a r t o com o u t r a pes soa 
e n v o l v i a m u i t o m a i s do que a f i n i d a d e . O c o n t a t o d i á r i o a c a -
b a v a a l i m e n t a n d o uma f o r t e c u m p l i c i d a d e e n t r e a s m o r a d o r a s , 
como se p e r c e b e p e l a s f o r m a s de t r a t a m e n t o que s ã o l e m b r a -
d a s : " q u e r i d a c o m p a n h e i r a " , " i r m ã z l n h a " e a t é " m a r i d a s " , 
r e a f i r m a n d o a união que t inham. A c o m p a n h e i r a de q u a r t o e r a 
a q u e l a que s a b i a dos s e g r e d o s , d a s d o r e s , d a s d ú v i d a s e t a m -
bém dos amores . E r a quem a j u d a v a num momento de d i f i c u l d a d e , 
e r a quem a c o n s e l h a v a e " q u e b r a v a os g a l h o s " m e n t i n d o , se 
n e c e s s á r i o , p a r a n ã o p r e j u d i c a r a " i r m ã z l n h a " . P o r i s s o 
e s c o l h e r com quem d i v i d i r o q u a r t o e r a uma d e c i s ã o m u i t o 
i m p o r t a n t e , po i s uma boa e s c o l h a s i g n i f i c a v a " t e r com quem 
c o n t a r " . A l g u m a s " d u p l a s " f i c a v a m f a m o s a s e a t r a í a m o u t r a s 
m o r a d o r a s p a r a c o n v e r s a r a t é de m a d r u g a d a , e s t a b e l e c e n d o uma 
r e d e de r e l a ç õ e s mais ampla que se c o n f i g u r a v a como um " g r u -
po": 
"Hoje parece ser meu último plantão na CEUC e 
pretendia escrever uma porção de coisas boni-
tas, mas acontece que vim numa festlnha no 
quarto da J u l i a e Bertha. 
Cidinha: Viva o amor! 
Lia: Vou sentir saudade da Casa. 
J u l i a : As amigas a gente conta com os dedos, 
mas a sinceridade não tem medida. 
J a i r a : Esta foi a f a r r a mais honesta que Jã 
tive. 
M.Ligia: A saudade Jã nos invade a alma nesta 
despedida. 
Isabel: £ta f a r r a legal! 
Acenir: Viva o champanhe do Grande Hotel. 
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Tole: Estou encantada de participar de uma reu-
nião tão íntima de vocês. 
Myrna: Viva as donas do quartol 
Aracy: Amo o Eduardo e quero casar com ele. 
Mirtes: A vida passa mas a saudade f i c a . 
Clea: Não, não falo nada (Está voando) 
Dea: Jamais me esquecerei da amizade peruana 
representada pela Bertha e J u l i a . Vivat 
Bertha: Não f a l o nada porque o silêncio diz 
tudo quando se quer f a l a r de amor. 
Como viram J ã disseram tudo e f i n a l i z a r e i 
escrevendo apenas: AMOE-AMIZADE-PAZ." (Nage, 
6 - 1 1 - 6 1 ) 
E s s a s r e u n i õ e s de q u a r t o , r a r a m e n t e d e s c r i t a s como o 
r e l a t o a c i m a , e r a m m o m e n t o s m u i t o d e s c o n t r a i d o s o n d e s e 
f a l a v a de t u d o , mas um t e m a t i n h a p r i o r i d a d e : o a m o r . Não 
h a v i a n a d a m a i s a p a l x o n a n t e e q u e d e s p e r t a s s e m a i o r a t e n ç ã o 
do q u e f a l a r s o b r e os n a m o r a d o s , s o b r e os s o n h o s de n o i v a r e 
c a s a r . Depo i s dos b a i l e s e n t ã o , os r e g i s t r o s e r a m s o m e n t e 
s o b r e o a m o r , s o b r e os n o v o s c a s a i s q u e s e f o r m a v a m e a s 
p o s s i b i l i d a d e s de " d a r c e r t o " . 
Se a p r o f i s s ã o e r a um a s s u n t o que t o m a v a g r a n d e p a r t e 
dos p e n s a m e n t o s e r e f l e x õ e s d a s m o r a d o r a s , o amor e o c a s a -
m e n t o t a m b é m o c u p a v a m e s p a ç o na cabeça d a s m o r a d o r a s e n a s 
l i n h a s do d i ã r io : 
"(...) No mais, céu maravilhoso, luar divino, 
gracioso telegrama que me chega da Cidade 
Maravilhosa, de encantadora criatura que dese-
j a cuidar de mim para o resto da vida. Que 
tal? £ claro que eu vou aceitar tão raro ofe-
recimento nestes tempos de c r i s e . . . ou p r e f e -
r i r e i a liberdade? Oh, liberdade, vinho capi-
toso, doce néctar, quanto se tem de renunciar 
por amor a você. E a f i n a l , se não se tem você, 
para que viver? Para que discernimentos e para 
que coração? Mas se liberdade implica em soli-
dão e prisão em amor, a qual vou aderir? Ainda 
não sei." (Norma , 4 - 7 - 5 6 ) 
A m o r - p r i s ã o , l i b e r d a d e - s o l i d ã o : uma e s c o l h a q u e n ã o 
p r e c i s a v a s e r f e i t a n a q u e l e momento, mas que em b r e v e m u i t a s 
j o v e n s m u l h e r e s , m o r a d o r a s da CEUC ou não, t e r i a m q u e f a z e r . 
Nem t o d a s s e p r e o c u p a v a m com e s s e p r o b l e m a , e m b o r a p a r a 
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a l g u m a s a e s c o l h a J ã e s t a v a f e i t a . A m a i o r i a d a q u e l a s moças 
d e s e j a v a t e r m i n a r s e u s e s t u d o s na f a c u l d a d e e, quem s a b e , 
a r r a n j a r um e m p r e g o . Porém, e n t r e a p r o f i s s ã o e o c a s a m e n t o 
m u i t a s c o n f e s s a v a m p r e f e r i r o c a s a m e n t o e, s e p r e c i s o f o s s e , 
a b r i r mão da p r o f i s s ã o , p o i s o q u e e s t a v a em Jogo e r a o 
i d e a l de f e l i c i d a d e : 
"(...) Para m im a vida 6 amor, beleza, a l e g r i a 
e conhecimentos. Justamente para conseguir aos 
ter uaa visão mais profunda da vida, para com-
preendê-la bem, è que s a c r i f i c a m o s parte de 
nossa Juventude com os estudos. Todas nós, 
universitárias da CEUC, buscamos a f e l i c i d a d e ; 
esta varia de pessoa para pessoa, pois cada 
uma de nós é um mistério com sensibilidade e 
gosto d i f e r e n t e s , com o r i g i n a l i d a d e e princi-
palmente com seu valor humano. Pessoalmente 
creio que a f e l i c i d a d e consiste em amar e ser 
amada, ter f i l h o s f o r t e s e i n t e l i g e n t e s e 
fazer de meu lar um mundo de ternura. Como sou 
egoísta!" (Déa, 2 6 - 5 - 6 1 ) 
R e l a t o s como e s s e r e v e l a m o q u a n t o a c o n c e p ç ã o p o s i -
t i v i s t a da m u l h e r " i l u s t r a d a " e r a d o m i n a n t e e n t r e a s mulhe-
r e s . O a c e s s o ao c o n h e c i m e n t o e r a p a r a t e r uma " v i s ã o m a i s 
p r o f u n d a da v i d a " , não p a r a a g i r s o b r e o mundo; e s t a e r a , 
a i n d a , uma t a r e f a m a s c u l i n a . P a r a m u i t a s d a q u e l a s moças a 
s a i d a f o i o m a g i s t é r i o . E r a uma p r o f i s s ã o que p e r m i t i a a s s o -
c i a r , sem m a i o r e s p r o b l e m a s , a v i d a d o m é s t i c a e o t r a b a l h o , 
a lém de s e r c o n s i d e r a d a m u i t o a d e q u a d a ã s m u l h e r e s , p o r q u e 
e r a uma e s p é c i e de " e x t e n s ã o " do l a r . (BRUSCHINI e AMADO, 
1986) e (LOURO, 1987) D e s t a f o r m a , m u i t a s e x - m o r a d o r a s 
" d e s i s t i r a m " de s u a s c a r r e i r a s de m é d i c a s , a d v o g a d a s , e n g e -
n h e i r a s , b i o q u í m i c a s , p a r a s e d e d i c a r ao l a r , ou e n t ã o só 
d e p o i s de uma s e p a r a ç ã o c o n j u g a i r e t o m a r a m s u a s c a r r e i r a s 
i n t e r r o m p i d a s . O d e p o i m e n t o de uma e x - m o r a d o r a f o r m a d a em 
D i r e i t o na d é c a d a de c i n q ü e n t a , c u j a e s c o l h a f o i o l a r e o 
c a s a m e n t o l e m b r a q u e a m u l h e r f o i " a g r a c i a d a " p e l a n a t u r e z a 
p e r m i t i n d o - l h e s e r mãe, i m p o n d o - l h e uma e s c o l h a : 
"Se a mulher quer ser uma p r o f i s s i o n a l liberal 
competente e dedicar-se inteiramente a esta 
p r o f i s s ã o , então ela não deve ser mãe, não há 
nenhuma razão para ela provar que é f é r t i l . 
Quando a mulher opta pelo casamento ela tem 
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que escolher entre ser mulher-prof Is slonal ou 
mulher-mãe. Eu questiono se o e x e r c í c i o pro-
f i s s i o n a l da mulher-mãe e esposa é um bem ou 
um mal para a f a m í l i a . Será que não estamos 
pagando um preço multo alto?" (O.Z.) 
D u r a n t e os a n o s 50 e 60, a p e s a r do a u m e n t o s i g n i f i c a -
t i v o d a s m u l h e r e s n a s u n i v e r s i d a d e s e no m e r c a d o de t r a b a l h o 
o modelo de m u l h e r " e s p o s a - m ã e - d o n a - d e - c a s a " n ã o h a v i a s i d o 
q u e s t i o n a d o . R o m a n c e s , f o t o n o v e l a s , c i n e m a , r e v i s t a s , e s c o -
l a s , r e p r o d u z i a m a i n d a um modelo t r a d i c i o n a l de m u l h e r , como 
v i m o s . O c o n h e c i m e n t o e r a n e c e s s á r i o bem como uma p r o f i s s ã o , 
p o i s c a s o a m u l h e r f i c a s s e s o l t e i r a n ã o p r e c i s a r i a d e p e n d e r 
de s e u s p a r e n t e s , porém, não e r a o momento de q u e b r a r o t a b u 
do t r a b a l h o p a r a a mulher d e p o i s do c a s a m e n t o . 
R e l a t o s e d e p o i m e n t o s d e s s e p e r í o d o d e m o n s t r a m que 
e s s e t a b u n ã o e r a d i s c u t i d o e n t r e a s m o r a d o r a s , ou pe lo 
menos não p a r e c i a t e r m u i t a i m p o r t â n c i a n a q u e l e momento . 
"Todo mundo q u e r i a c a s a r , e r a o p r o j e t o de v i d a d a s men ina s 
e f o r a m p o u c a s a s q u e f i c a r a m s o l t e i r a s " , s e g u n d o o d e p o i -
mento de uma e x - m o r a d o r a que s a i u da CEUC p a r a s e c a s a r e é 
p r o f e s s o r a a t u a l m e n t e . Os f u t u r o s m a r i d o s pod iam s e r s e u s 
c o l e g a s de c u r s o , mas os p r e f e r i d o s e r a m os e s t u d a n t e s de 
d i r e i t o e m e d i c i n a , por s e r e m c o n s i d e r a d a s p r o f i s s õ e s m a i s 
bem v i s t a s e q u e d a v a m p r o j e ç ã o s o c i a l . C o n f o r m e e s t e d e p o i -
mento, 
"(...) o curso e o casamento caminhavam Juntos. 
E a maioria dava certo, Já estava noivando, 
terminava o curso e Jã ia casando. Era tudo 
paralelo. No meu tempo namorar um rapas da 
medicina era o máximo. Eu achava uns caras 
su per-tapados, não tinham conversa, mas a 
maioria gostava. Achavam que médico era uma 
coisa boa, era um ponto muito alto na vida e 
os pais iam gostar muito." (D.P.) 
P r o f i s s ã o e c a s a m e n t o e r a m , a s s i m , a s s u n t o s m u i t o 
p r e s e n t e s na v i d a d a q u e l a s J o v e n s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o 
e s t a v a c h e g a n d o a h o r a de p a r t i r , de p a s s a r p a r a o mundo 
f o r a da C a s a e e n f r e n t a r n o v a s s i t u a ç õ e s . Um novo r i t u a l de 
p a s s a g e m a c o n t e c i a na v i d a d a s m o r a d o r a s . P a r a a l g u m a s f o i 
m a i s f á c i l , p a r a o u t r a s nem t a n t o . 
O momento de s a í d a da CEUC e r a , como o momento de 
e n t r a d a , um d r a m a , p o r q u e e n v o l v i a uma s é r i e de m u d a n ç a s na 
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v i d a d a s m o r a d o r a s . P a r a a l g u m a s e r a c a s a m e n t o , p a r a o u t r a s 
o emprego e uma nova m o r a d i a , p a r a o u t r a s a i n d a a v o l t a p a r a 
s u a c i d a d e e p a r a c a s a . O tempo de " v i d a de e s t u d a n t e " e s t a -
va c h e g a n d o ao f i m , logo t u d o s e r i a p a s s a d o e o f u t u r o , 
e n f i m , h a v i a c h e g a d o . Nos d i á r i o s há uma s é r i e de d e s p e d i -
d a s , a l g u m a s b a s t a n t e e m o c i o n a d a s , o u t r a s l a c ô n i c a s , mas a 
m a i o r i a s e n t i a t e r q u e d e i x a r a CEUC e s u a a m i g a s , e m b o r a 
f o s s e g r a n d e a c o n f i a n ç a numa nova v i d a . 
Os r e g i s t r o s s e g u e m q u a s e o mesmo mode lo . Há os 
r e g i s t r o s d a s q u e s aem e d a q u e l a s q u e f i c a m . E s t a s e l o g i a m , 
e m b o r a l a m e n t e m a p e r d a de s u a s c o m p a n h e i r a s , que c o n s e g u i -
r a m com m u i t o e s f o r ç o e d e d i c a ç ã o " c u m p r i r uma e t a p a " i m p o r -
t a n t e de s u a s v i d a s . A m o r a d o r a q u e e s t a v a s a i n d o , a " f o r -
m a n d a " , e r a p a r a a s q u e f i c a v a m , o e x e m p l o a s e r s e g u i d o , 
uma p e s s o a a s e r a d m i r a d a , e a l e m b r a n ç a de q u e t o d a s a l i 
e s t a v a m de p a s s a g e m . A f o r m a n d a e r a , de c e r t a f o r m a , o s ím-
bolo da a u s ê n c i a , mas t a m b é m da r e a l i z a ç ã o , f o s s e e l a p r o -
f i s s i o n a l ou "do c o r a ç ã o " , como c o s t u m a v a m s e r e f e r i r 
à q u e l a s q u e s a í a m p a r a se c a s a r . No s e u " ú l t i m o p l a n t ã o " a 
" f o r m a n d a " f a z i a um b r e v e r e l a t o do q u e h a v i a s i d o s e u " t e m -
po c e u q u e a n o " , l e m b r a n d o a p e n a s a s c o i s a s b o a s , os m o m e n t o s 
m a i s f e l i z e s e p e d i n d o d e s c u l p a s p o r q u a l q u e r a t o que t i v e s -
se o f e n d i d o a l g u é m . Há a q u e l a s q u e p e d i a m p a r a a s n o v a s 
m o r a d o r a s c u i d a r da CEUC e s e e s f o r ç a r p a r a m a n t e r o "bom 
nome" d a i i n s t i t u i ç ã o . T o d a s a s f o r m a n d a s c o n c o r d a v a m que e r a 
d i f í c i l d e i x a r a C a s a , p o r q u e a q u e l e " t e m p o " h a v i a s i d o 
" m u i t o bom" e h a v i a m s e t o r n a d o " m a i s e x p e r i e n t e s " : 
"Parece-me ser este meu último plantão na CEUC 
e Já a saudade invade sentindo deixá-la. São 
seis anos de existência da gente, na idade 
mais maravilhosa da vida em que os sonhos e 
ideais fervilham a mente, fazendo-nos com-
preender que a vida tem uma finalidade e vis-
lumbro o passado, quando aportei a esta Casa 
com toda a inocência e saio levando um pouco 
da sabedoria deste mundo, adquirida nesta Casa 
que não deixa de ser uma prática da Escola da 
Vida. Ã CEUC meus agradecimentos, às colegas 
que se vão saudades e f e l i z c a r r e i r a que hoje 
abraçam e ãs que ficam palavras de estímulo e 
confiança nesta maravilhosa CEUC." ( A s s a k a , 
7-12-61) 
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N a q u e l e momento de d e s p e d i d a s a l g u m a s f o r m a n d a s lem-
b r a v a m que , e m b o r a t o d a s p a s s a s s e m p e l a C a s a , e s t a d e v e r i a 
c o n t i n u a r p a r a s e r v i r de " l a r " p a r a t a n t a s o u t r a s n o v a s que 
h a v e r i a m de c h e g a r n a s mesmas cond içõe s que e l a s h a v i a m c h e -
g a d o . D i r i g i a m - s e p r i n c i p a l m e n t e à s n o v a s m o r a d o r a s , " c a l o u -
r a s " e r e c é m - e f e t i v a d a s , p a r a q u e l u t a s s e m n i o só p o r s e u s 
i d e a i s p r ó p r i o s , mas p e l a C a s a e p o r s u a p e r m a n ê n c i a : 
*Em posição de alerta fiquem todas que aqui 
permaneceram por um lapso de tempo que venha 
por fim ao seu ideal estudantil! Todas as que 
por aqui passamos devemos estar sempre em 
posição de luta. Luta pelo ideal, luta pelo 
levantamento moral, material, a f e t i v o , desta 
Entidade que é nossa de fato e de d i r e i t o . 
Nunca se deixem solapar pelos sentimentos 
menos nobres, pela p e r f i d i a , pelo laconismo, 
pelo conformismo, pela f a l t a de entusiasmo e 
pelo comodismo. Nós passaremos, mas a Casa 
f i c a r á . E para que ela possa continuar a viver 
como nossa 6 preciso que tenha um presente 
estável, promissor. Ela precisa ser f o r t e . E 
isso depende de vocês, moradoras. Saio da Casa 
felizmente realizada. E há na vida de cada uma 
de nós duas realizações: a p r o f i s s i o n a l e a do 
amor. Em sentido e s t r i t o estou realizada, em 
sentido lato caminho para a outra realização. 
Faço votos para que ao saírem da Casa, como em 
breve s a i r e i , procurem todas levar consigo a 
paz de consciência e o grande alento do Dever 
Cumprido(Myrna, 21-11-62) 
O u t r o s r e g i s t r o s l e m b r a v a m d a s a m i z a d e s , da f a l t a que 
s e n t i r i a m de s u a s a m i g a s , " i r m ã s " com quem d i v i d i r a m t a n t a s 
c o i s a s . 0 r o m p i m e n t o dos l a ç o s de a m i z a d e e r a um dos a s p e c -
t o s m a i s d i f í c e i s , t a n t o p a r a a s " f o r m a n d a s " , q u a n t o p a r a 
a q u e l a s q u e f i c a v a m e o t ema da a u s ê n c i a se f a z i a r e g i s t r a r : 
"O Livro de Plantão além de r e g i s t r a r as ocor-
rências na CEUC está a r e f l e t i r nas suas pági-
nas o íntimo das colegas que pela última vez o 
seu nome nele gravam, testemunhando a afeição 
pela Casa no desempenho da função de plantão. 
Despedem-se de nõs para sempre da vida estu-
dantil. Ser estudante é bom demais, toda a 
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despedida tem um sentido amargo, entretanto, 
como nada estaciona neste mundo, o que podemos 
fazer é iutar para que o futuro s e j a sempre 
melhor do que se passou. ÃS colegas que nos 
precedem no adeus às provas, aos l i v r o s , às 
emoções tão intensas e variadas desta f a s e , os 
votos sucessivos de qüe sejam bem f e l i z e s tan-
to como p r o f i s s i o n a i s da c a r r e i r a a que se 
dedicam, como tambcm na vida que toca ao cora-
ção. Sinto-me t r i s t e com a despedida, a ausên-
cia de todas será um f a t o . Fazem parte de um 
pedaço de nossa existência." (Tíé, 12-12-61) 
D e p o i m e n t o s de e x - m o r a d o r a s l embram que além da d i f i -
c u l d a d e em s e s e p a r a r d a s a m i g a s e r a m u i t o d i f í c i l s e a c o s -
t u m a r com um novo l u g a r p a r a m o r a r e n o v a s c o m p a n h i a s . A 
CEUC r e p r e s e n t a v a p a r a m u i t a s d e l a s um " p o r t o s e g u r o " , d a í 
t a l v e z a f r e q ü ê n c i a do uso do v e r b o " a p o r t a r " . Quando p e r m a -
neciam em C u r i t i b a e não c a s a v a m logo, e r a comum d i v i d i r e m a 
mesma m o r a d i a com a s a m i g a s e c o n h e c i d a s da CEUC. A q u e l a s 
q u e c a s a v a m e e s t a v a m m o r a n d o em C u r i t i b a não rompiam ime-
d i a t a m e n t e os l a ç o s com a CEUC p o i s a s m o r a d o r a s q u e e r a m 
s u a s a m i g a s p a s s a v a m a f r e q ü e n t a r s u a s c a s a s . A l g u m a s e x -
m o r a d o r a s r e t o r n a v a m à C a s a s e m p r e q u e p o s s í v e l p a r a r e v e r 
s u a s a m i g a s e " m a t a r " a s a u d a d e d a q u e l e " l a r " . Hã a l g u n s 
r e g i s t r o s d e s s a s v i s i t a s onde o a s s u n t o é a s a u d a d e . S a u d a d e 
do p a s s a d o , q u a n d o e r a m " i n g ê n u a s " , " i n e x p e r i e n t e s " e t u d o 
" e r a n o v i d a d e " . S a u d a d e d a s a m i z a d e s , d a s p e s s o a s , de um 
t e m p o q u e e l a s p o d e r i a m r e v i v e r a t r a v é s do d i á r i o : 
"Quando deixei a CEUC em f i n s de 59 parecia-me 
que nunca mais aqui retornaria. Mas o destino, 
o caprichoso destino, fez-me voltar e sinto-me 
contente com tal. Viver longe da CEUC é verda-
deiramente d i f í c i l , principalmente no i n í c i o . 
Aqui deixamos um mundo diferente onde as t r i s -
tezas quase sempre são esquecidas e onde não 
existe um fator psicológico muito importante 
na luta da vida: o receio, o medo de enfrentar 
situações nunca pensadas. Vivemos de igual 
para igual e nada existe que possa nos intimi-
dar. Lembro-me perfeitamente da antiga sede, 
quando lã por volta das dez horas começavam a 
chegar ao moradoras para o chã da noite. Des-
tas que ali vinham, sempre havia uma para con-
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tar o seu "caso". As conversas prolongavam-se 
até a hora que o sono vencia a todas. (...)" 
( A r a c y , 2 0 - 3 - 6 1 ) 
O r o m p i m e n t o com e s t e "mundo d i f e r e n t e " i m p l i c a v a 
t o m a r uma s é r i e de d e c i s õ e s i m p o r t a n t e s não só p a r a a s o b r e -
v i v ê n c i a f i s i c a d a s e x - m o r a d o r a s , como t a m b é m e m o c i o n a l . 
N o v a m e n t e e s t a v a m numa f a s e l i m i n a r de s u a v i d a s , m u n i d a s de 
um d i p l o m a e t a l v e z de uma a l i a n ç a , p r o n t a s p a r a c o l o c a r "em 
p r o v a " um modelo de " m u l h e r m o d e r n a " , q u e d e v e r i a t r a n s i t a r 
e n t r e o p r i v a d o e o p ú b l i c o . Não só a s m o r a d o r a s da CEUC 
p a s s a r a m por e s s e r i t u a l . A l g u m a s s a í r a m de s u a s c a s a s p a r a 
se c a s a r e d a r o r igem a uma n o v a f a m í l i a , o u t r a começavam a 
t e r ma ior a u t o n o m i a ao s a i r p a r a o mundo do t r a b a l h o , o que 
i m p l i c a v a , em a l g u m a s s i t u a ç õ e s , a t e r q u e m u d a r p a r a o u t r a 
c i d a d e . O u t r a s a i n d a , s a í r a m p a r a a v i d a 1 p o l í t i c a e n v o l v e n -
d o - s e no m o v i m e n t o e s t u d a n t i l e, m a i s t a r d e , na l u t a a r m a d a 
c o n t r a a d i t a d u r a m i l i t a r e o a u t o r i t a r i s m o p o l í t i c o . Como 
f o i e s s e r i t u a l de p a s s a g e m p a r a a s m u l h e r e s e n t r e os a n o s 
50 e 60 e em q u e c o n d i ç õ e s i s s o s e deu , é uma q u e s t ã o que 
e n v o l v e a a n ã l i s e de a l g u m a s d é c a d a s de p r o f u n d a s m u d a n ç a s 
na s o c i e d a d e b r a s i l e i r a c o n t e m p o r â n e a e, de uma f o r m a g e r a l , 
no p a d r ã o d a s r e l a ç õ e s de g ê n e r o , a l t e r a n d o s i g n i f i c a t i v a -
m e n t e a c o n d i ç ã o f e m i n i n a . 
Ao r e c u p e r a r m o s a m e m ó r i a do q u o t i d i a n o de a l g u m a s 
c e n t e n a s de J o v e n s m u l h e r e s n e s t e p e r í o d o , p r o c u r a m o s e n t e n -
d e r não só a o r g a n i z a ç ã o de um e s p a ç o e s p e c í f i c o como a 
CEUC, mas e n t e n d ê - l o com um e s p a ç o e x c l u s i v a m e n t e f e m i n i n o 
onde se a r t i c u l o u um modelo de m u l h e r . Embora a s m u l h e r e s J á 
e s t i v e s s e m p a r t i c i p a n d o c a d a vez m a i s no m e r c a d o de t r a b a l h o 
e t e n d o a c e s s o a p r o f i s s õ e s a n t e s r e s t r i t a s u n i c a m e n t e a o s 
homens , e s s e modelo de m u l h e r t i n h a uma f o r t e a s s o c i a ç ã o com 
o e s p a ç o d o m é s t i c o . E r a um modelo com d u a s f a c e s . Uma v o l t a -
da p a r a a s m u d a n ç a s s o c i a i s q u e c o m e ç a v a m a a t i n g i r a s 
m u l h e r e s , a " d e s a c o m o d ã - l a s " , a f a z ê - l a s e n f r e n t a r o mundo; 
a o u t r a f a c e e s t a v a v o l t a d a p a r a o q u e e r a c o n h e c i d o , p a r a 
uma c o n c e p ç ã o do f e m i n i n o m a i s t r a d i c i o n a l , f o r t e m e n t e v i n -
c u l a d a ao p r i v a d o , ao e s p a ç o do l a r , à r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a 
f o r m a ç ã o d a s g e r a ç õ e s f u t u r a s . Uma f a c e v o l t a d a p a r a a i n s e -
g u r a n ç a d a s m u d a n ç a s ; a o u t r a p a r a a s e g u r a n ç a da e s t a b i l i -
d a d e e da p e r m a n ê n c i a . 
A m e m ó r i a do q u o t i d i a n o da CEUC não i n t e r e s s a a p e n a s 
por s u a s i n g u l a r i d a d e , mas p o r q u e a l e i t u r a de s u a o r g a n i z a -
ção, de s e u s v a l o r e s m o r a i s e da v i s ã o de mundo d a q u e l a s 
J o v e n s m u l h e r e s q u e a l i v i v e r a m s ã o , como num f i l m e , f o t o -
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g r a m a s , i n s t a n t â n e o s que dizem m u i t o do seu tempo e que nos 
p e r m i t e m , na s u a s i n g u l a r i d a d e , p e n s a r s o b r e a s r e l a ç õ e s 
e n t r e o f e m i n i n o e o p r i v a d o e x a t a m e n t e no momento em que a s 
m u l h e r e s c o m e ç a v a m a t e r m a i o r i n s e r ç ã o no d o m i n i o p ú b l i c o . 
N e s s e e s p a ç o m u i t a s m u l h e r e s c o m e ç a r a m a e n s a i a r s eu f u t u r o 
onde nem s e m p r e o i d e a i de " d o n a - d e - c a s a - p r o f i s s i o n a l - b e m -
s u c e d i d a " c o n s e g u i u s o b r e v i v e r a o s " c o n f l i t o s e n t r e a r e a l i -
z a ç ã o p r o f i s s i o n a l e a v i d a a f e t i v a . "Mas se a liberdade 
implica em solidão e prisão em amor, a qual vou aderir? 
Ainda não sei." (NORMA, 4 - 7 - 5 6 ) 
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ENTRE O POBLICO E O PRIVADO, "MULHERES DESDOBRÁVEIS" 
"... as mu J lier es passaram não só, como os 
homens, para a condição de trabalhadoras 
l i v r e s , mas, ainda por cima, para a condição 
de trabalhadoras f o r a de casa, situação que 
desconheciam. Hão hã ninguém no planeta, hoje, 
que não saiba da dor e da e u f o r i a dessa 
mutação." (ROLNIK, 1 9 8 9 : 2 9 2 ) 
Foi com o o b j e t i v o de e n t e n d e r a c o n s t r u ç ã o da i d e n -
t i d a d e f e m i n i n a a p a r t i r do m o m e n t o em q u e a s m u l h e r e s 
começam a s a i r da e s f e r a d o m é s t i c a p a r a a t u a r no d o m í n i o 
p ú b l i c o q u e e s t u d a m o s um e s p a ç o como a C a s a da E s t u d a n t e 
U n i v e r s i t á r i a de C u r i t i b a , c r i a d o p a r a a t e n d e r a s n e c e s s i -
d a d e s de s o b r e v i v ê n c i a f í s i c a e m o r a l de J o v e n s m u l h e r e s 
e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i a s que e s t a v a m i n i c i a n d o uma e x p e -
r i ê n c i a de i n d i v i d u a l i z a ç ã o . 
F izemos a a n á l i s e d e s s e e spaço num momento em que, na 
s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , f o r m u l a ç õ e s i d e o l ó g i c a s p r o c u r a v a m 
r o m p e r com o p a s s a d o , com os " e n t r a v e s " p a r a o d e s e n v o l v i -
mento da n a ç ã o . Ta l l e i t u r a nos l e v o u a p e n s a r a t r a d i c i o n a l 
o p o s i ç ã o e n t r e os d o m í n i o s p ú b l i c o e p r i v a d o , p r i n c i p a l m e n t e 
num momento em q u e a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a p r o c u r a v a " m o d e r -
n i z a r - s e " . 
Há, sem d ú v i d a , uma r e l a t i v a d e s v a l o r i z a ç ã o do e s p a ç o 
p ú b l i c o n a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s , r a z ã o , e n t r e o u t r a s , d a s 
p r o f u n d a s t r a n s f o r m a ç õ e s s o c i a i s , e c o n ô m i c a s e c u l t u r a i s 
c a u s a d a s pelo c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l , p e l a u r b a n i z a ç ã o e p o r 
uma v i s ã o s e c u l a r da s o c i e d a d e . ( S E N N E T T , 1988) Em c o n t r a -
p a r t i d a a s noções de p r i v a c i d a d e e I n t i m i d a d e p a s s a m a c o n s -
t i t u i r - s e no e t h o s b u r g u ê s , s e u e s p a ç o p r i v i l e g i a d o é o l a r , 
o domín io p r i v a d o . C o n f o r m e SENNETT o d e s e j o de c o n t r o l a r o 
p ú b l i c o p a s s a g r a d u a l m e n t e por um d e s g a s t e e a s p e s s o a s v ã o 
b u s c a r no p r i v a d o um r e f ú g i o i d e a l i z a d o dos c h o q u e s e. t e n -
s õ e s da v i d a p ú b l i c a . A o rdem e a h o m o g e n e i d a d e do p r i v a d o , 
bem como a n í t i d a d i v i s ã o de p a p é i s n a s r e l a ç õ e s f a m i l i a r e s 
p a s s a m a s e r o p a r â m e t r o p a r a a v a l i a r o públ ico : 
"A f a m i l i a burguesa tornou-se idealizada como a 
vida onde a ordem e a autoridade eram incon-
testadas, onde a segurança da ex isténc ia 
material podia ser concomitante ao verdadeiro 
amor marital e as transações entre membros da 
f a m í l i a não suportariam inspeções externas. Na 
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medida em que a f a m í l i a se tornou r e f ú g i o con-
tra os terrores da sociedade, também se tornou 
gradativa mente, um parâmetro moral para se me-
dir o domínio público das cidades mais impor-
tantes, Usando as relaçâes f a m i l i a r e s como pa-
drão, as pessoas pèrcebiam o domínio público 
não como um conjunto limitado de relações so-
c i a i s , como no Iluminismo, mas consideravam 
antes a vida pública como moralmente i n f e r i o r . 
A privacidade e a estabilidade pareciam estar 
unidas na f a m í l i a ; ê em face dessa ordem ideal 
que a legitimidade da ordem pública será posta 
em questão(1989:35) 
E m b o r a m o r a l m e n t e i n f e r i o r , o e s p a ç o p ú b l i c o e r a de 
f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a p a r a a f o r m a ç ã o d a p e r s o n a l i d a d e . 
A t r a v é s da e x p e r i ê n c i a p ú b l i c a o i n d i v í d u o s e f o r m a v a , 
a d q u i r i a c o n h e c i m e n t o s , a p r e n d i a a r e c o n h e c e r os p e r i g o s da 
v i d a m u n d a n a ao t r a n s i t a r por d i v e r s a s z o n a s m o r a i s ; m a i s do 
q u e i s s o , e r a o e s p a ç o o n d e a s r e g r a s de r e s p e i t a b i l i d a d e 
p o d i a m s e r a b o l i d a s em f a v o r d a l i b e r d a d e ( p a r a os homens ) . 
T a l c o n c e p ç ã o do p ú b l i c o como uma r e g i ã o de d i v e r s a s " t o n a -
l i d a d e s " e r e s p o n s á v e l p e l a f o r m a ç ã o da p e r s o n a l i d a d e só é 
p o s s í v e l n u m a s o c i e d a d e o n d e o s v a l o r e s de i g u a l d a d e e 
l i b e r d a d e s e j a m c o n s t i t u i n t e s da c u l t u r a ; onde a noção de 
i n d i v í d u o a p r o p r i a d a i d e o l o g i c a m e n t e a t r a v é s do i n d i v i d u a -
l i s m o e n f e i x a a t o t a l i d a d e s o c i a l . 
T a i s n o ç õ e s de l i b e r d a d e e i g u a l d a d e só f o r a m p o s s í -
v e i s em s o c i e d a d e s q u e a b o l i r a m os s e g m e n t o s e os m e d i a d o r e s 
em f a v o r da t o t a l i d a d e , r e p r e s e n t a d a p e l a s o c i e d a d e c i v i l e 
o r d e n a d a pelo E s t a d o l i b e r a l . N e s s a s s o c i e d a d e s o s p r i n c í -
p i o s q u e r e g e m a v i d a s o c i a l s ã o b a s e a d o s em l e i s u n l v e r s a -
l i z a n t e s , p o r t a n t o n ã o há m e d i a d o r e s , " p a d r i n h o s " e " j e i t i -
n h o s " e n t r e o i n d i v í d u o e o E s t a d o . N e s s e s e n t i d o o p ú b l i c o 
é uma r e g i ã o de d i f e r e n c i a ç ã o , n ã o de d e s i g u a l d a d e . 
No B r a s i l o q u e s e p e r c e b e é q u e a s l e i s u n l v e r s a l i -
z a n t e s c o n v i v e m com um s i s t e m a r e l a c i o n a i t r a d i c i o n a l , m a r -
c a n d o n e g a t i v a m e n t e o e s p a ç o p ú b l i c o . P a r a a g i r n e s s e d o m í -
n i o é n e c e s s á r i o a c i o n a r a i n t e r m e d i a ç ã o de " c o n h e c i d o s " , de 
" d e s p a c h a n t e s " , q u e r e f o r ç a m a s e g m e n t a ç ã o s o c i a l e a d e s i -
g u a l d a d e e n t r e os " a m i g o s " e o s i n d i v í d u o s , g e n t e sem " r e f e -
r ê n c i a s " . Há, p o r t a n t o , uma d e s v a l o r i z a ç ã o do p ú b l i c o , n ã o 
a p e n a s p o r s e r " m o r a l m e n t e i n f e r i o r " , mas p o r q u e é i m p e s -
s o a l , h e t e r o g ê n e o e a n ô n i m o . Em c o n t r a p a r t i d a , o p r i v a d o é o 
e s p a ç o d a t o t a l i d a d e , d a i d e n t i d a d e , d a s r e l a ç õ e s com a 
f a m í l i a , com os a m i g o s e os p a r e n t e s . T r a n s i t a r e n t r e o 
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p ú b l i c o e o p r i v a d o r e q u e r , p o r t a n t o , uma c a p a c i d a d e de 
r e l a c i o n a r e s s e s d o m í n i o s , c o m p e n s a r o q u e s e p e r d e num 
g a n h a n d o no o u t r o , nos t e r m o s de DA M ATTA. (1985) 
A p a r t i r d e s s a s c o l o c a ç õ e s é q u e p e n s a m o s a CEUC 
a t r a v é s d a s s u a s a m b i g ü i d a d e s e t e n s õ e s , p o r l o c a l l z a r - s e 
e n t r e o p ú b l i c o e o p r i v a d o , por r e l a c i o n a r v a l o r e s t a n t o de 
um q u a n t o de o u t r o d o m í n i o . E n q u a n t o CEUC e l a é um e spaço 
púb l i co , c r i a d o p a r a f a c i l i t a r a c o n t i n u i d a d e de p r o j e t o s 
i n d i v i d u a i s de J o v e n s m u l h e r e s q u e b u s c a v a m , a t r a v é s d a 
f o r m a ç ã o u n i v e r s i t á r i a , m a i o r c o n h e c i m e n t o e p r o f i s s i o n a l i -
z a ç ã o . C a r a c t e r i z a v a - s e como uma i n s t i t u i ç ã o onde a r e n o -
v a ç ã o de s e u s m e m b r o s s e d a v a p o r c o n c u r s o públ ico ; o poder 
não e r a t o t a l m e n t e c e n t r a l i z a d o , m a s d i s t r i b u í d o e d e l e g a d o 
por um p r o c e s s o e l e i t o r a l . A p r i n c í p i o t o d o s os s e u s membros 
t i n h a m i g u a l d a d e de d i r e i t o s e f a z i a m p a r t e de uma mesma 
c a t e g o r i a : e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i a s . E s t a é a f a c e i n d i v i -
d u a l i z a n t e e p ú b l i c a de um e s p a ç o c r i a d o p a r a a "mulher que 
e s t a v a se p r e p a r a n d o p a r a o f u t u r o : a s n o v a s d o u t o r a s " . 
E n q u a n t o C a s a e s t e e s p a ç o é o " l a r em t e r r a e s t r a -
n h a " , f o r t e m e n t e h i e r a r q u i z a d o em t o r n o da noção do t o d o , 
onde o i n d i v i d u a l i s m o é r e c u s a d o em f a v o r d a s r e l a ç õ e s ; 
o r d e n a d o por um código de c o n d u t a mora l que r e g u l a a v i d a de 
s e u s m e m b r o s e d e f i n i d o r de uma i d e n t i d a d e q u e a s s o c i a o 
f e m i n i n o ao e s p a ç o d o m é s t i c o . E s t a é a f a c e t o t a l i z a n t e e 
p r i v a d a de um e s p a ç o c r i a d o p a r a a "moça d i r e i t a " e a " f u t u -
r a d o n a - d e - c a s a " . 
Ê p a r a e s s e e s p a ç o r e l a c i o n a i q u e s e d i r i g e m J o v e n s 
m u l h e r e s com i d a d e s v a r i a n d o de 17 a 24 a n o s , o r i u n d a s de 
p e q u e n a s e m é d i a s c i d a d e s do i n t e r i o r do P a r a n á e de a l g u n s 
o u t r o s E s t a d o s ; q u a s e t o d a s c a t ó l i c a s , de f a m í l i a s r e l a t i v a -
mente n u m e r o s a s , onde a s mães e r a m "do l a r " e os p a í s comer-
c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s , b a n c á r i o s , f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s , 
c o m e r c i ã r i o s ou p r o f i s s i o n a i s a u t ô n o m o s . A m a i o r i a d e l a s 
t i n h a f e i t o o N o r m a l , o u t r a s ó C l á s s i c o ou o C o m e r c i a l , 
p o u c a s t r a b a l h a v a m , m a s a s q u e o f a z i a m e r a m p r o f e s s o r a s , 
s e c r e t á r i a s ou f u n c i o n á r i a s p ú b l i c a s . V i n d o d e c a m i n h o s 
d i f e r e n t e s , e n c o n t r a r a m - s e em b u s c a de uma f o r m a ç ã o u n i v e r -
s i t á r i a . Q u e r i a m s e r " d o u t o r a s " um d i a , nem que f o s s e só no 
p a p e l , p o i s nem t o d a s c o n c o r d a r i a m em t r a b a l h a r , ou m e l h o r , 
e x e r c e r s u a p r o f i s s ã o d e p o i s de c a s a d a s e com f i l h o s . Mas 
a i n d a e r a m u l t o cedo p a r a p e n s a r n i s s o . O m a i s i m p o r t a n t e 
e r a o f a t o de e s t a r na t r i l h a , mesmo q u e s o z i n h a , p o i s a 
f a m í l i a t i n h a f i c a d o p a r a t r á s , a mãe, o p a i , os i r m ã o s , os 
a m i g o s , o n a m o r a d o ou, a t é quem s a b e , o no ivo , a g u a r d a n d o a 
v o l t a v i t o r i o s a d a q u e l a q u e c h e g a r i a com o d ip loma na mão. 
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S ã o e s s a s J o v e n s m u l h e r e s q u e o r g a n i z a m um e s p a ç o 
onde p o s s a m v i v e r ; um " l a r " , um t e r r i t ó r i o que a s a b r i g u e em 
" t e r r a e s t r a n h a " . O p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a ç ã o e n c o n t r a 
a q u i uma a l t e r n a t i v a , e l a é a C a s a , o " l a r " . 
Ao a n a l i s a r m o s a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o 
a t r a v é s de a l g u m a s i m a g e n s c o n s t r u i d a s s o c i a l m e n t e , 
o b s e r v a m o s como a s m u d a n ç a s q u e p è r m i t i a m a i n d i v i d u a l i z a ç ã o 
f e m i n i n a o c o r r i a m num q u a d r o de r e f e r ê n c i a s e n g l o b a d o r a s , 
como a f a m i l i a e o c a s a m e n t o , d e f i n i n d o o f e m i n i n o a t r a v é s 
de uma e s t r e i t a v i n c u l a ç ã o com o e s p a ç o d o m é s t i c o - p r i v a d o . O 
i d e a l é a m u l h e r c a s a d a , mãe, " c u l t a " ; o t r a b a l h o , s e n e c e s -
s á r i o , é e n c a r a d o como a l g o t e m p o r á r i o , t r a n s i t ó r i o . C a s a -
mento e p r o f i s s ã o não s ã o t e m a s q u e combinem m u i t o bem, 
c o n f o r m e p u d e m o s c o n s t a t a r . 
£ no e spaço da CEUC que v a m o s p e r c e b e r como a s j o v e n s 
m u l h e r e s q u e e s t a v a m i n i c i a n d o uma e x p e r i ê n c i a i n d i v i d u a l i -
z a n t e , l i d a m com a s t e n s õ e s e n t r e s e r a l g u é m d o t a d o de um 
p r o j e t o p e s s o a l , l i v r e , e f a z e r p a r t e de um todo . Na C a s a a s 
r e l a ç õ e s e r a m h i e r a r q u i z a d a s - e m b o r a o i d e a l f o s s e o i g u a -
l i t a r i s m o - s e u e s p a ç o r e g u l a d o e f e c h a d o p a r a e s t r a n h o s , 
s u a o r g a n i z a ç ã o s e f u n d a m e n t a v a nos moldes da f a m í l i a t r a d i -
c i o n a l e nos v a l o r e s da h o n r a e da p u r e z a s e x u a l . A t r a v é s de 
um r í g i d o c ó d i g o de c o n d u t a p r o c u r a v a - s e e s t a b e l e c e r um 
modelo de m u l h e r , c u j a i d e n t i d a d e e r a i n d i v i d u a l , sem d ú v i -
da , mas , a c i m a de t u d o , c o l e t i v a . S u a e s t r u t u r a e r a , p o r t a n -
t o , h i e r á r q u i c a . 
As t e n s õ e s d e s s e e s p a ç o s ã o m a i s v i s í v e i s no q u o t i -
d i a n o . A t r a v é s do r e g i s t r o do " t e m p o i n t e r n o " da C a s a p e r c e -
bemos como há uma t e n s ã o e n t r e a Jovem que s e i n d i v i d u a l i z a 
e a s u a i d e n t i d a d e de " c e u q u e a n a " , de i n t e g r a n t e de uma 
ordem s o c i a l m a i s ampla q u e r e q u e r , p a r a a s u a c o n t i n u i d a d e , 
uma s é r i e de d e s e m p e n h o s e c o m p o r t a m e n t o s o r d e n a d o s e d i s c i -
p l i n a d o s . R e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i n i n o s ã o a í r e f o r ç a d a s 
p e l a n e c e s s i d a d e e ê n f a s e n a s t a r e f a s d o m é s t i c a s e no c u i d a -
do do l a r ( b a s e de uma e x p e r i ê n c i a f e m i n i n a ?); a t i t u d e s 
i n d i v i d u a l i s t a s ( e n t e n d i d a s n e s t e c o n t e x t o como s i n ô n i m o s de 
a t i t u d e s m e s q u i n h a s e e g o c ê n t r i c a s ) s ã o r e p r o v a d a s em f a v o r 
da s o l i d a r i e d a d e f r a t e r n a l e n t r e a s " i r m ã s " d a q u e l e l a r . 
P e r c e b e - s e , p o r t a n t o , q u e mesmo t e n d o uma e s t r u t u r a 
h i e r á r q u i c a h a v i a p o s s i b i l i d a d e s d e i n d i v i d u a l i z a ç ã o , como 
n a s d i s p u t a s pe lo p o d e r , n a s t o m a d a s de d e c i s õ e s c o l e t i v a s , 
n a s a t i t u d e s c o n t r á r i a s ao c o n t r o l e s o b r e a v i d a d a s m o r a d o -
r a s - s e u s h o r á r i o s , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e - e no c o n t a t o com 
o -domínio p ú b l i c o . S i t u a d a e n t r e o p ú b l i c o e o p r i v a d o , a 
CEUC o r d e n o u , ou m e l h o r , e n g l o b o u v á r i o s p r o j e t o s i n d i v i d u -
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a l s , d a n d o uma o r i e n t a ç ã o p a r a o p r o c e s s o de i n d i v i d u a l i z a -
ção v i v i d o por s u a s m o r a d o r a s . 
E n t e n d e m o s que e s s a c a r a c t e r í s t i c a r e l a c i o n a i da CEUC 
não é um f a t o i s o l a d o , uma m e r a s i n g u l a r i d a d e d e n t r o da 
t o t a l i d a d e da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . A c r e d i t a m o s q u e t a i s 
a m b i g ü i d a d e s e t e n s õ e s r e v e l a m uma f o r m a de l i d a r com a s 
m u d a n ç a s s o c i a i s que e s t a v a m c o m e ç a n d o a " d e s a c o m o d a r " a s 
m u l h e r e s e a p r o p o r c i o n a r - l h e s n o v a s e x p e r i ê n c i a s no mundo, 
bem como e x e r c e r novos p a p é i s . A l e i t u r a de um espaço como a 
CEUC nos l e v a a p e n s a r s o b r e um modelo de mulher " d e s d o b r á -
v e l " , c u j a i d e n t i d a d e s e c o n s t r u í a a p a r t i r de v á r i o s c ó d i -
gos e d o m í n i o s , e m b o r a não p o s s a m o s e s q u e c e r o peso do domí-
nio p r i v a d o na d e f i n i ç ã o do f e m i n i n o . 
Tendo em v i s t a a s r e p r e s e n t a ç õ e s m a i s t r a d i c i o n a i s 
s o b r e o f e m i n i n o no per íodo , a c r e d i t a m o s que a c r i a ç ã o de um 
espaço mora l como a CEUC f o i uma f o r m a e n c o n t r a d a p a r a l i d a r 
com a e x p e r i ê n c i a da I n d i v i d u a l i z a ç ã o , n ã o m u i t o f a m i l i a r à s 
m u l h e r e s , a t r a v é s de uma a l t e r n a t i v a de d e s i n d í v i d u a l í z a ç ã o . 
E s s a p l a s t i c i d a d e de m o d e l o s n o s l e v o u a p e n s a r , e n t ã o , 
s o b r e um modelo de m u l h e r , que c a p t u r a d o p o s t e r i o r m e n t e pela 
m í d i a ( a n o s 70 e 60), d e v e r i a s e r não m a i s a h e r o í n a p u r a e 
r e c a t a d a d o s e d u l c o r a d o s " r o m a n c e s p a r a m o ç a s " , m a s a 
" s u p e r - w o m a n " , c a p a z de d a r c o n t a d a s u a v i d a a f e t i v a e 
p r o f i s s i o n a l com e x t r e m a c o m p e t ê n c i a e a i n d a por c ima s e r 
s e x y e f e l i z . 
C o n t u d o , q u a s e t o d a s a s r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o f e m i -
n ino na é p o c a r e l a c i o n a v a m a m u l h e r ao p r i v a d o e a uma 
c o n c e p ç ã o r o m â n t i c a e a t é i n f a n t i l i z a d a da m u l h e r . H a v i a um 
t e r r i t ó r i o f e m i n i n o d e f i n i d o pe lo modelo da " d o n a - d e - c a s a -
a i n d a - f e l í z - c o m - s e u - p a p e l " , p r o d u t o / p r o d u t o r d a s r e p r e s e n t a -
ções s o b r e o f e m i n i n o ; e n t r e t a n t o , a s m u l h e r e s c o m e ç a r a m a 
s a i r de c a s a , a t r a b a l h a r , a e s t u d a r e a q u e r e r n o v a s opções 
p a r a s u a s v i d a s , a b r i n d o - s e a q u e l e t e r r i t ó r i o e c r i a n d o - s e 
uma s i t u a ç ã o i n s t á v e l , um t a n t o i n d e f i n i d a e e s t r a n h a p a r a 
s e r e s q u e a t é e n t ã o t i n h a m s e d e f i n i d o p e l a e s t a b i l i d a d e , 
pe l a e s p e r a , p e l a t e m p e r a t u r a m o r n a da v i d a de d o n a - d e - c a s a . 
Como l i d a r com e s s a s m u d a n ç a s ? 
Recompondo t e r r i t ó r i o s , t e i m a n d o em m a n t e r a s " c o i -
s a s " i n t e i r a s , r e l a c i o n a n d o , r e c r i a n d o r e l a ç õ e s . E s t e é, nos 
p a r e c e , o s i g n i f i c a d o da CEUC no p r o c e s s o de c o n s t r u ç ã o da 
i d e n t i d a d e f e m i n i n a p a r a m u l h e r e s q u e b u s c a v a m e x e r c e r novos 
p a p é i s a lém do t r a d i c i o n a l p a p e l de d o n a - d e - c a s a . Não e r a 
t empo a i n d a de r u p t u r a ou de q u e s t i o n a m e n t o s s o b r e a s r e l a -
çõe_s de g ê n e r o , mas de " f o r j a r " um modelo de m u l h e r que se 
d e s d o b r a s s e e n t r e o p ú b l i c o e p r i v a d o . N e s s e d e s d o b r a r - s e 
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e n t r e v i d a a f e t i v a e v i d a p r o f i s s i o n a l , uma n o v a e x p e r i ê n c i a 
f e m i n i n a t e v e i n i c i o . S a b e r q u e m c o n s e g u i u r e a l i z a r t a l 
d e s d o b r a m e n t o e a que p r e ç o , é uma o u t r a h i s t ó r i a . Uma 
h i s t ó r i a de dor e de e u f o r i a que e n v o l v e u homens e m u l h e r e s , 
q u e a l t e r o u p a p é i s e q u e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , m a r c o u p r o f u n d a -
m e n t e a e s t r u t u r a f a m i l i a r . P e n s a m o s n i s t o e x a t a m e n t e no 
momento em que lemos a s e g u i n t e r e p o r t a g e m num j o r n a l : 
"Crise b r a s i l e i r a é mais cruel com os homens. 
( M á r c i a GUERREIRO) 
A crise é mais cruel com os homens. Primei-
ro tirou deles a capacidade de sustentar a 
f a m í l i a sozinhos, como fizeram as gerações 
passadas. Depois reduziu a sua autoridade 
diante da f a m í l i a . Eles estão indignados. 
Principalmente porque sua mulheres, ao contrá-
r i o , ganharam mais do que perderam. A f i n a l , 
perceberam que não era mais p o s s í v e l , diante 
das necessidades econômicas, esperar que o 
dinheiro viesse de uma fonte só. Saíram ã 
luta, amadureceram e ficaram independentes. 
(...)" 
Em s e g u i d a r e s u m i m o s um q u a d r o de p e r d a s e g a n h o s c o n f o r m e 
a p r e s e n t a d o na r e p o r t a g e m : 
" P e r d a s dos homens 
- D i f i c u l d a d e s econômicas 
a f e t a m d r a m a t i c a m e n t e o 
seu papel c o n j u g a i t r a -
d i c i o n a l . 
- Q u e s t i o n a m e n t o da a u t o -
r i d a d e da p a l a v r a pai . 
- S o f r i m e n t o mora l quando 
a s m u l h e r e s começaram a 
t r a b a l h a r p a r a a j u d a r no 
o r ç a m e n t o . 
- S e n t i m e n t o de que mandam 
menos na f a m í l i a . 
- S e n t i m e n t o de p e r d a da 
c a p a c i d a d e de s u s t e n t a r a 
f a m í l i a e de i n f l u e n c i a r 
s e u s h á b i t o s 
(O 
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"Ganhos d a s m u l h e r e s 
- A m u l h e r a t u a l é m a i s bem 
i n f o r m a d a . 
- A m u l h e r a m a d u r e c e u , toma 
i n i c i a t i v a , não depende 
t a n t o do m a r i d o . 
- Homens e m u l h e r e s e s t ã o 
m a i s p r ó x i m o s , m a i s p a r e -
c i d o s . 
- A m u l h e r m o s t r a m a i s c r i a -
t i v i d a d e na so lução de 
p r o b l e m a s em época de c r i -
s e . 
- A m u l h e r ganhou e x p e r i ê n -
c i a e l i b e r d a d e . Ho je e l a 
d e c i d e r e s o l v e r . A n t i g a -
m e n t e não . 
- A m u l h e r se t o r n o u m a i s 
e x i g e n t e . Não f i c a s e n t a d a 
e s p e r a n d o 
E s t a d o de S ã o P a u l o , 3 1 - 8 - 9 2 ) 
E s s e m o v i m e n t o , d e s c r i t o g e n e r i c a m e n t e como " c r i s e 
b r a s i l e i r a " c o m e ç a a r e v e l a r n o v o s c o m p o r t a m e n t o s p a r a 
homens e m u l h e r e s que a b a l a m e q u e f a z e m s o f r e r , m a s q u e 
e s t ã o c h e i o s de p o t e n c i a l i d a d e de um novo modo de p r o d u ç ã o 
dos a f e t o s s o b r e b a s e s m a i s j u s t a s e i g u a i s . E s p e r o . 
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A N E X O 
R e p r o d u z i m o s a b a i x o d o c u m e n t a ç ã o de uma c a n d i d a t a 
c o n c u r s o de m o r a d o r a d a CEUC, de 1964 , do q u a l o m i t i m o s 
s o b r e n o m e s d a s p e s s o a s e n v o l v i d a s . 
Na f i c h a de i n s c r i ç ã o da c a n d i d a t a J e r u s a vem 
a n e x o uma c a r t a a s s i n a d a p o r um d i r e t o r de c o l é g i o de 
c i d a d e , uma d e c l a r a ç ã o e uma c a r t a de s e u p a i . 
"... Sobre a senhorita J e r u s a , trata-se de moça 
de comportamento exemplar e reconhecidamente 
estudiosa. Concluiu com brilhantismo o Curso 
Normal e C i e n t í f i c o no Colégio Estadual desta 
cidade, tendo na ocasião conquistado v á r i o s 
prêmios, inclusive da p r ó p r i a municipalidade. 
Sobre seus pais trata-se de f a m í l i a proce-
dente de São José do Elo Preto - Estado de São 
Paulo, radicada nesta cidade há dez anos apro-
ximadamente, tendo conduta exemplar no meio 
onde vive. Sabe-se ainda que, não obstante os 
seus proventos reduzidos, vem fazendo os maio-
res e s f o r ç o s para c r i a r e educar os seus 
f i l h o s . O cabeça do casal ainda mantém sob sua 
dependência economía sua mãe, viúva, residente 
em Minas Gerais. Paranaguá, 24 de f e v e r e i r o de 
1965." 
"DECLARAÇÃO 
A quem possa i n t e r e s s a r , declaro que a 
p r o f e s s o r a Dona J e r u s a f o i hóspede da minha 
pensão no período compreendido entre i° de 
abril de 1963 a 31 de março de 1964, obedecen-
do plenamente o respectivo Regulamento, sem 
Jamais ter sido censurada. 
Declaro, outrossim, que não conheci qual-
quer outro fato em dèsabono de sua conduta. 
Curitiba, 31 de março de 1964. 
Pensão Aquarius 
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E s t a c a r t a é do pal de J e r u s a : 
"Paranaguá, 15 de abril de 1964. 
i 
Casa da Estudante U n i v e r s i t á r i a de Curitiba 
senhorita presidente, 
Ref. J e r u s a 
Para os devidos e f e i t o s , declaro que minha 
f i l h a Jerusa, aluna da Universidade Federal do 
Paraná, só se afastará desta Casa, para o fim 
de v i s i t a r seus pais, residentes à rua XV de 
novembro, 336, na cidade de Paranaguá, neste 
Estado. 
Sem mais, com os meus protestos de elevada 
estima e d i s t i n t a consideração, subscrevo-me. 
Atenciosamente 
s r . José." 
